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r o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1016.5 milibares. Temperatura' média do
dia: 18.30. com máxima insolação de
32.90. e mínimo à noite de 09.00. (No
Planalto média mínima 05.90.) Cúmulus,
Stratus, de meio claro a encoberto. Nevoei­
ro noturno. Estado do Tempo: No Planalto:
Bom com pequenas instabilidades sobre as
bacias de rios. No litoral: Tempo' bom
duran te o dia, instabilidades em trechos,
esparsas à noite. Previsão: A. Seixas Netto.
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Um estranho
acidente

�a pista do
aterro

Depois de desgovernar-se
,

. na pista do, aterro, °
, , ,,' Vólks- TL caiü na

,

'

àbertura da canal, cujas
,.' ,:, 'medidas são pouco
�'uperiores ao cumprimento

do veículo. O estranho
acidente ocorreu ontem de.

• manhã; ferindo °
motorista do carro (P. 13).

Tapetes de pele
,E xpcirtação

60mm ou mais.
, Tapetês prontos'
Tapetes Pérsia

Carpetes de todas
as marcas nacionais no

ma ior estoque do
Brasil.

Ita Carpet Nylon
6 -10 -15mm

,

Três alturas

Ita Carpet Nylon
15mm

De 300,00
\ por

220,00
o m2, colocado.
Produtos da linha

nobre para
gente nobre.

Estofados estiO
Império em capitonê

De 7.500,00
por

5.500,00
O MELHOR ESTÁ

EM

*�Il&Ol'8 no PR - se e.SR

Dr. Murici, 231-339
Curitiba
23-9822 - 22-4787

Fones: 23-6854 - 22-2075

santos Saraiva, 49
Florianópolis

Fones 44-1� - 44-2517

Av. São Gabriel, 281
São Paulo

282-5445
Fones: 282-7845

EMPLACAMENTO DE VEÍCULOS - En­
cerra-se na próxima terça-feira, o prazo
para a renovação de licenças dos veículos,
cuja placa tenha o final 8. Por outro lado,
informa o Detran, que aqueles que não
receberam pelo Correio as guías de recolhi­
mento da Taxa Rodoviária Unica - TRU,
poderão procurá-las naquele órgão que lem-,
bra, ainda, que extinto o prazo acima
determinado, o usuário estará sujeito à
multa de Cr$ 638,30.

.
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Um peixe gigantesco (não era baleia) foi visto
pela tripulação da baleeira Murubixaba na

costa sul da ilha.de Santa Catarina. Muitos
dizem tratar-se de um "Sombrero", um cação

maior do que o comum (Página 16).

Mulher.está perdendo
preconceitos e.começa a
termaior participação
na vida política de se

I

,

Até há bem pouco tempo .erarn raras as mulheres que se dispunham a disputar cargos.
eletivos municipais.'A superior·idade masculina em assuntos políticos constituía-se uma barreira

quase intransponível ao elemento feminino. Hoje a situação já difere bastante do passado não
muito' remoto. Em Santa Catarina diversas mulheres lançam-se à aventura política, na tentativa de

conquistar assento nas câmaras municipais. As candidatas, de ambos Os

partidos, entendem que sua participação na vida pol ítica do Estado demonstra ter chegado ao

fim o velho tabu que as colocava em plano inferior perante os homens. Todas prometem que; se eleitas,
vão I�ta; em busca de melhor bem-estar social da comunidade deque fazem parte (Página 9)

(Jrçamento da
" "

.'

Un.ãó para 77
fixa rece;ta,/ '

e despesq;em
305 bilhões

•

','Konder e
Pa�lo'Egídio
encontram-se

',.

terça-feira
em São Paulo

Página ':1.

O Colégio de Aplicação da Universidade
Federal de Santa Catarina viu�se na contingência
de suspender as' aulas temporariamente, tendo

em vista a constatação de um surto de piolhos. As
salas de aula estãô sendo dedétizadas (Pág. 14).

queo carro;

Os peritos que esfíveram no local do acidente acharam quase impossível a posição em que o veículo ficou, já que a abertura é pouco 'maior
/ '

'I
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A primeiramedida de Barre
é lutar contra a inflação

Novo gabinete discute uma tomada de posição ante à infla ção.

Paris - O primeiro-ministro R�nd.!1.e:atallúl para superar "a' enfermidade endê­
Barre afirmou ontem que a luta contra a infla- • mica qe que padece a França", mas disse que
çáo é a tarefa prioritária de seu governo.. (haver� "uma ação positlva".. .

Barre reuniu-se com a imprensa peta'prí- -"Nãu se leva a cabo por sadismo nem m,a­
meira vez após a prime.ira .reunião do gabi- • s,2quis.mo, mas para que o povo fran�es
nete dirigida pelo presidente Valery Gircard possa descobrir novamente as condiçôes
O'Estaing. O presidente disse ao gabinete - 'ftlndamentals do bem-estar e para garantir a
segundo um porta-voz - que urna política independê�cia da França", afirmou., .

anti-inflação para assegurar o desenvolvi- Na sessao do gabinete, Giscar D Estainq
menta deverá ser executada com base-em !»�rt<lll.J o governo a agir com firmeza e rapt­
uma moeda estável e preços internos está- dez, mas di�se que também dpveria manter o
veis. A direção executiva do partido Gaullista povo frances plenamente 'Informado dos fa­
anunciou .seu apoio ao novo governo, o pri- tos, de um modo "simples".

. .

meiro da. quinta repúb.lica encabeçado por Barre programou para a proxrrna semana

um g,aullista. reuniões com líderes sin?icais e empr�sariais
_
A inflação é atualmente de 9,8% anual e o para Iniciar a. cooperaçao para a açao eco­

franco declinou senSivelmente nos merca- nômica que dirigirá pessoalmente, dado seus
dos monetários durante as últimas semanas: antecedentes de destacado economista r

advertiuque se exlqirá uma prolongada com seu cargo de ministro das finanças.

África d'o Sul: agora os

negros lutam entre si
Johannesburgo - Grupo de negros comba­

teram entre si numa estação ferroviária no

centro de Johannesburgo, depois que a violên­
cia voltou a explodir anteontem a noite na con­

vulsionada comunidade de Soweto, a cerca de
14 quilômetros de Johannesburgo.
Policiais fortemente armados foram envia­

dos para a estação que serve à população
negra. Um jornalista que esteve presente ao

local disse que os feridos foram levados para
hospitais. A polícia não quis fazer comentários.
Na madrugada de ontem, a polícia de Soweto

se esforçou para impedir choques entre os tra­
balhadores migrantes que vivem em hotéis ou

hospedarias para solteiros na comunidade.
Não se informou sobre mortes ou outras ex­

plosões de violência durante o resto do dia. Os
distúrbios ocorridos durante esta semana dei­

.

xaram, segundo cifras oficiais, 35 mortos e 107
feridos.
Enquanto isso, Q chefe Gatsha . Bu!h.ElIE7�i(,:,

líder dos 4 milhões dezulus da Africa do Sul,
acusou a polícia de Soweto de estimular os
Zulus e outras tribos a atacarem militantes ne­

g"[os que pretendiam obrigá-los a cumprir à
força uma greve trabalhista.
Também censurou severamente o que quali­

ficou de atitude "impertinente" .do primeiro
ministro JohnVorster para com os levantes
raciais, que desde da explosão em Soweto nó
dia 16 de julho já deixaram um saldo de 287

. mortos.
.

Vorster, em seu primeiro discurso público
sobre a situação disse que não existe crise no

país e negou as críticas qe atribuem os distúr­
-tuos à.politica segregacionista do governo.

Vorster disse: "temos problemas nacionais,
internacionais e econômicos ... se existe uma

crise, posso dizer Então que já vi piores. Essa
qente que lança gritos de alarme está pres­
t�lndo um mau selll\ltçb à Atrica do Sul:'.

Líbano:
cristãos não
aceitam nova

trégua
de p�z -

Beirute - Os Iíderes cristãos
resistiram ontem a uma nova

gestão de paz da liga árabe, en­
quanto o fogo de morteiros e

metralhadoras em'Beirute e na

região montanhosa oriental
quebrava a trégua de um dia na

guerra civil libanesa. As auto­

ridades sanitárias calcularam
as baixas em 80 mortos e 110
feridos nos combates travados
anteontem-à noite na capital e
nas montanhas.

O líder cristão Camille Cha­
moun disse que o plano de tré­
gua, oferecido anteontem pelo
mediador da ligá árabe Hassan
Sabri Joli, "requer um estudo
mais profundo e esclarecimen­
tos antes que se tome uma de­

cisão na quarta-feira".

Os direitistas manifestaram
reservas a um ponto. do plano
que dispõe a retirada simultâ­
nea de palestinos e cristãos das
zonas montanhosas reclamadas
pelos cristãos como território
tradicionalmente seu. Insistem
numa retirada completa e ime­
diata dos palestinos e são con­

trários a uma proposta de des­
locar tropas da força de pacifi­
cação árabe para dentro de se­

tores cristãos.

Porta-vozes esquerdistas
disseram que Joli deve ainda
discutir o plano de paz com o

chefe guerrilheiro palestino
Yasser Arafat e com o líder li­
banês esquerdista, Kamal
jurnblatt. O plano dispõe a reti­
rada parcial de forças guerri­
lheiras e esquerdistas de posi­
ções em Beirute e nas monta- ,

nhas.
.

Kamal Jumblatta, por sua

vez, insiste que antes de se

aplicar qualquer plano deve
haver um deslocamento das
tropas sirias para o vale de Be­
kaa.

Enquanto isso, dirigentes
cristãos reagiram furiosamente
quando um grupo esquerdista
muçulmano se apoderou
ontem de um comboio com

milhões de libras libanesas
destinadas ao setor cri stão .

caráter pessoal. Entretanto, foi um dos princi­
pais assessores do governo militar durante os

últimos anos.
.

"Existe muita mitologia em torno do Pacto
Andino, fomentada por seus criadores e por
seus burocratas", disse Claro. "Não creio que
seu eventual declínio produza uma situação de
isolamento. Existe grande receptividade em

países como a Argentina e Brasil a idéia de
reaíivar a ALALC, e o governo do Chile está
dando os passos necessários para fortalece
seus vínculos com esses países, com os quais
há uma relação tanto ou mais interessante que
a existente com o Pacto Andino".
Em sua decidida defesa do Pacto Andino,

Frei rejeitou os argumentos do governo militar
sobre a decisão 24, ati rmando:
"O principal argumento que se esprime para

condicionar a participação do Chile em que a Chorando, a senhora Wil-
decisão 24 tornaria difícil, senão irnpossivel, a liams disse à rnultidáo em
entrada de capitais estrangeiros em nosso Shankill Road que recebeu
país".

'

mensagens de boa vontade de
"A primeira pergunta que surge é saber por 400 organizadoreszações di-

que os outros cinco .países, que estão rece-' .

. . .

I d
. versas·q<jl repuQ,lica Ir an esa:�bendo maior Yl?lum��. çt� i.rvesti'rn,Elfltos eS. .ttarr- de outros 59 patses. .'. :.... '....,.'.;.'.:...'.geiros que Q Chile e (ij·�1);l4.mJitmo dedesenvol- .,

vimenta muito superior, estimam que esta de­
cisão não os prejudica e mantêm o pacto,
acrescenta.
Contestando Frei, o' empresário Manuel Val­

des, disse 'no debate que os empresários
apoiam a posição do governo de reforma-r a

decisão 24 para permitir o fluxo de novos re-

cursos.
'.

Valdesafirmou que em quase todos os paí­
ses membros, menos na Colômbia, se violam
os regulamentos do' acordo.

So/ívia-------------------,

Banzer diz que não haverá
conflito no Pacífico Sul

La Paz - O presidente Hugo Banzar declarou é o mais fraco dos três.
ontem que a Bolívia está "convencida da inu- Um relatório feito recentemente' por insti­
tilidade de um conflito armado" no Pacífico tuições norte-americanas diz que o orça­
Sul latino-americano e assegurou que seu menta anual de gastos militares da Bolívia é'
país não entrará em nenhuma corrida arma- de 321 milhões de dólares, enquanto o Chile
mentista. gasta 223 e o Peru 340 milhões de dólares.

"A Bolívia deve destinar a maior parte de Enquanto o primeiro tem 22 mil homens em

seus recursos no prosseguimento do pro- suas Forças Armadas, o Peru tem 54 mil e o

cesso de desenvolvimento econômico e so- . Chile, 60 mil. O custo de cada soldado é de
cial já em curso rio país, sem descuidar, natu- 995 dólares na Bolívia, 3.717 no Chile e 6.296

ralmente, das necessidades normais de equi- tio Fieru.
pamento militar e da renovação de materiais s"anzerinsistiu, porém, que a "Bolívia não
bélicos antiquados", disse Banzer, acrescen- mudará em um milímetro, sua decisão de se

tando que a posição pacífica boliviana não dedicar basicamente a solução dos proble­
permitirá que o país entre numa suposta cor-

.

mas de atraso do país para conceder melho­
rida armamentista denunciada por algumas res condições de vida a seus habitantes".

informações jornalísticas.
.

Emrelação a concesão de uma região rnarí-
O presidente fez estas desclarações du- tima ao país, que está sendo discutida pelo

rante uma entrevista exclusiva à Associated Chile e Peru, Banzer disse as negociações,
'press. Suas palavras pareceram ser também embora demoradas, estão avançando, e é
uma resposta aos que, nos últimos meses, isso que interessa à Bolívia.

_

sugeriram que a Bolívia de armar rápida- Sobre os problemas econômicos, o presi­
mente para contrabalançar as aquisições mi-

.

dente está otimista e disse que seu governo
litares supostamente feitas em tempos recen- reudziu o desemprego e que nos últimos
tes pelo Chile e Peru. cinco anos, grande variedade de atividades
Pouco antes, numa entrevista a um jornal econômicas foram iniciadas ou reativadas.

local, Banzer tinha dito que em sua opinião, Em termos de política interna, o presidente
uma corrida armamentista que pudesse levar disse que esperava que o governo que suce­

a um conffito entre países irmãos em qual- desse o atual em 1980 fosse sua continuação
quer região da America Latina não só seria lógica. "É evidente que o modelo político e

irresponsável, porque retira de objetivos es- econômico que escolhemos tem dado exce­

senciais somas para serem gastas em arma- lentes resultados na prática". Falando

mentos, como também poria em perigo uma sobre as relações de seu país com os Estados.

'paz que deve ser mantida em benefício' da Unidos, Banzer disse esperar que estas con-

grande comunidade latino-americana. tinuem se fortalecendo e que a nova adminis-
_

Chile, Bolívia e Peru travaram u ma guerra tração norte-americana não 'atinja a econo­

nos fins do século passado que deixou o Peru mia boliviana lançando no mercado grandes
sem seus territórios meridionais e a Bolívia quantidades de estanho quando o preço do
sem sua zona costeira. Militarmente, a Bolívia mineral tende a subir.

Chile quer reativar a ALALC
para substituir P'acto Andino

Santiago do Chile -:- O Chileetá fortalecendo
vínculos com o Brasil e a Argl?ntina para reati­
var a Associaçáo Latino-Americana de Livre
Comércio (ALALC) ante a "eventual crise do
Pacto Andino", afirmou Ricardo Claro, ex­

assessor dó governo militar, Claro disse que o

ex-presidente Eduardo Frei, um dos fundado­
res do Pacto Andino advertiu ontem que "é
alarmante pensar que o Chile possa ficar à
margem dos outros cinco países que estão dis­

posto� a avançar com decisão e por sua prórpia
conta ...

,

As declarações de Claro foram feitas durante
uma mesa redonda da qual participaram fun­
cionários do ·governo e empresários do setor

privado pra a analisar a crise no Pacto Andino.
Frei, em uma extensa carta publicada ontem

Joly e o General Mohamed
na seção "Cartas ao Diretor" do jornal El Mer-Hassan Gh'onein, comandante cúrio, faz um 'retrospecto do surgimento do

da Força de Pacificação árabe, pacto e das gestões junto ao presidente co- .

.convocaram
.

o chef� d�ste lombiano Carlos LLeras Restrepo.
grupo, Ibrahm Kuletlat, qu.e Durante o debate sobre o Pacto Andino na

,con�or!lou em devolver o dl-,.,. sexta-teria, Manuel Valdes, presidente da Çon­
.;nhe/ro a sede do Banco Centr�l"-federação da-Produção e do Comércio, atir-
'no setor muçulmano de ·Bel-

mau qU8Jem qúas.e todos os países memp,re,s
rute. do' acordo, com excéçáo da Colômbia, não se

cumprem as normas estabelecidas, principal­
mente no Chile.
A afirmação de Claro foi a primeira demons-.

tração pública de que o Chile estaria estu­

dando sua eventual saída do Pacto Andino, se
os demais países. membros não aceitarem sua

exigência de modificar a decisão 24 e os níveis
tarifários comuns.

Claro advertiu que atualmente não tem na­

rihum cargooficial e que suas opiniões eram dE>

CATTANI S/A TRANSPORTES E'TURISMO

INTEGRANDO O PARAN.� ����I�,;S�J\RINA, CO�ABOR4 P�RA O ENGRANDECIMENTO
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DO OESTE CATARINENSE
Onibus diário de Chapecó a Pato Branco via Quiloinbo e São Lourenço do 'Oeste com

saídas às 6,00
9,45

,15,00 Horas

.:

�------------------------�------�----------------------------------------------------------------�I·

A MAIOR FE'STA DA

PARÓQUIA
-Nos dias 2'1, 28 e 29 dtragosto
3,4 e 5 de.setembro,·
vai ser realizada rio Carnpeche, no antigo aeroporto a

� 1.a. F,p,STA DA MANDIOCA

que·terá como atrações 14 pratos típicos, danças folclóricas,

.

bailes,
__t?a,!pas..Aos sábados e domingos almoço típico.

É festa pra nlhguém t"I.1tar defeito.
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SÃO MIGUEL DO OESTE: 17:00 horas

FLORIANÓPOLIS: 19:30 horas
TUBARÃO: 17:45 horas

SÃO PAULO: 20:45 horas.

REUNIDAS SIA
.

TRANSPORTES· COLETIVOS
Visando. melhorar cada Ve2 mais s�u atendimento ao público usuário,

informa que esta' operando as linhas:

FlORIANOPOllS - SÃO MIGUEL DO OES'rE
e

TUBARAO - SÃO PAULa

também com CARROS LEITO equipados com modemas carrocerias, propor­
cionando viagens altamente contatáveis, tranquilas e seguras..
Partidas de

[SPONCHI'ADO'l
.1.

Sponchiado
Agente Exclusivo
Olivetti Máquinas

e Equipamentos para Escritório.
MATRIZ: Erechim-RS, Rua J.B. Cabral 299

Fones 27-30 2731 23-34 PABX
'.
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;

l' "'.IS ,.J,,\: ,��...::,:: ;, 't'. ...;. ��,}. �t'��\l'" ....<
FILlAIS:Vacaria - Pássb/Funao - RS. Lages - Chapecó -: Caçador --

Rio do Sul - Joaçaba, Rua 7 de Setembro, 59 -- fon.,e 22-0069

RODÉSIA
Salisbury - A Rodésia reve_

lou ontem que suas forças de
segurança já mataram mais
g uerri Ihei ros nacional.istas
negros que em qualquer outro!
período de 48 horas desde qUe
começou o conflito, há cerca:
de. quatro anos.

As autoridades de segU,
rança disseram num comuni_'
cada que 36· guerrilheiros
foram rnortos .

nos últimos
choques e apenas um so.ldado
branco rodesiano morreu.

�
Os chefes de segurança ao ..

. mitem que 300 guerrilheiros'
foram mortos entre os dias 8 e,
9 de agosto, quando as tropas \

do governo ingressaram em"
Moçambique para atacar um
acampamento como represá_
lia contra o bombardeio, com;
morteiros, de um posto militar"
rodesiano.

:;
.

Mas o comunicado de ontem
.

revelou o maior número de'«
baixas das querrilhas dentro'
do país. Em outro .. período de "

48 horas, este ano.Toram mor­
tos 24 guerrilheiro;; segundo!
um comunicado idêntico. ('

IRAN

IRLANDA
.;.,

Belfast- Milhares de católl. '

cos, homens .e mulheres, en­
frentando os apuros e insultos,
de aproximadamente 200 [o- :'
vens, dirigiram-se ontem ao'
Distrito de Shankill Road pela �

primeira vez em sete anos de �,

violência na Irlanda do Nórts l

para realizar uma "marcha de .'

paz", juntamente com eis pro- �,
testantes. 1-.

,.
I'

A polícia calcula que partici- !
param da manifestacão cerca i
de 30 mil pessoas nesta terceira,,1
marcha de paz em Belfast em I'outros tantos sábados. Foi o

maior. comparecimento até!
agora e parecia indicar que o I:
movimento de paz impulsio- I
nado pela católica Betty Wil· I
liams está crescendo. !

Em Dublin, umas 40 mil pes­
soas, segundo cálculos poli­
ciais, principalmente mulhe­

res, participaram de uma reu­

nião semelhante no centro da
cidade. Outras marchas de paz
se realizaram ern Cork, Castle­
bar, Carlow e muitas povoa- �
ções menores da república da

"

Irlanda e da Irlanda do Norte.

Totran (Iran) - Um porta-voz da
embaixada dos Estados Unidos con­
firmou ontem o assassinato de três
cidadãos norte-americanos por
guerrilheiros urbanos do Iran, e

acrescentou que todas as vítimas
eram civis, ao contrário de informes
anteriores que afirmaram tratar-se
de oficiais das forças Armadas esta:
dunídenses,

As vítimas foram identificadas
como Robert R. Krongard, William

- Cottnell e Donald G. Smith. Se­

gundo o funcionário' da embaixada,
os norte-americanos mortos a tiros

numa emboscada numa estrada de
um subúrbio de Teeran, a namanhã
de ontem, pertenciam a empresa
North American Rockwell Corpo e

trabalhavam em operações milita­
res iranianas.

Num breve comunicado divul­
gadono início da manhã de ontem,
autoridades iranianas responsabili­
zaram um grupo auto-denominado
"marxistas islâmicos" pelo .ataque.

o comunicado acrescentou que
os "marxistas islâmicos" Já mataram
três militares norte-americanos: um
em 1973 e dois no ano passado.

CORÉIA
Panmunjon (Coréia) O co­

mando das Nações Unidas
disse a Coréia do Norte que só
considerara a proposta norte­
coreana para um novo acordo
de segurança na aldeia de tré­

gua depois que os comunistas
dêem condições de segurança
para o pessoal do comando.
"Isto é essencial para o fun- .

cionamento efetivo do acordo Ide armistício ... Ao menos que
o seu lado possa fornecer
estas garantias, não. haverá
uma base para tentar estabe­
lecer novos-procedimentos na

área de segurança conjunta,",
declarou o comando.
A declaração veio em res­

posta a uma proposta feita

pelos comunistas na quarta­
feira passada para separar fisi­
camente os efetivos da ONU e

da Coréiado Norte ao lorigo da
linha demarcatória militar que
atravessa a aldeia de trégua.
O contra-almirante norte­

americano Mark P. Frudden
exigiu novamente nesta 381 a

reunião da Comissão de Ar­
mistício que a Coréia do Norte

puna QS responsáveis pelo as­

sassinato dos dois militares
norte-americanos durante o

incidente do último dia 18 em

Panmunjon .

Por sua vez, o representante
norte-coreano, major-general
Ha Yu-Kyong, respondeU que,
para punir os culpados, é ne­

cessário que o comando das

Nações Unidas concorde com

a proposta da Coréia do Norte
para evitar incidentes futuroS
na área de segurança.
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Depois de 30 horas de convenção

convênios com P.Egydio a Aren� ,lança duas sublegendas
que não concorre mais ao

pleito, "desconcertante com

a política", é o atual presi­
dente da Câmara Municipal
de Tubarão, vereador César
Damiani, filho do atual presi­
dente da Arena Municipal,
delcarando que durante a

sua presença teve "apenas
uma indicação atendida pelo
atual prefeito".
ISOLAMENTO
Com a hornoloqaçáo das

duas chapas - a primeira do
advogado e professor Paulo
May - considerado um -

arenista independente" e

sem vinculação com antigos
partidos políticos e a se­

aunda do tabelião Waldir'
Fretta, ligado com a ex-UDN
ocorrer, segilldO opinião cor
rente em Tu arão, "o isola­
mento de velhos caciques
pessedistas, entre os quais,
Jácopo Tasso, ldalrno Fretta
e Dilney Chaves Cabral".
Antigos arenistas acham

que a "queima" do vereador
Mário Botega, que poderia
incluir uma terceira sub­
legenda foi "uma manobra
dos velhos caciques" que
afirmam ser "melhor per­
der as eleições ao invés de
enfraquecer o esquema, que
poderá ressurgir dentro de
quatro anos, como a única
possiblidade de derrotar o

MDB",
Outros convencionais

acreditam 'que poderá haver,
por parte da Arena 1 - de
Paulo May e Ângelo laboto

- um trabalho de aproxima­
ção e rnobi lização dos velhos
ex-pessedistas, pois a má­

quina pessedista, montada
há 40 anos no município e

ainda em funcionamento é
considerada como "o único
fator capaz de evitar a der­
rota arenista em 15 de n'o­
vembro".

Konder vaiaSp'assinar

Tubarão (Sucursal) - Con­
trariando todas as previsões,
que indicavam três chapas
para o pleito municipal de
Tubarão, a Arena daquele
município, após 30 horas de

convenção, que incluiu acir­
rados debates, disputas, de­
sistências e, principalmente
animosidade entre antigos
partidos políticos, homolo­

gou duas chapas para dispu­
tar aquela prefeitura: a pri­
rnéira encabeçada pelo can­

didato Paulo May que tem
como vice Ângelo laboto e, a

segunda por Waldi� Freta e

para vice, o candidato Michel
Mussi.
A convenção realizada no

auditório da rádio Tubá, só
terminou três minutos antes
de expirar o prazo legal para
as convenções - meia noite
de sexta-feira, - tendo sido
levada a efeito em "clima
tenso e de nervosismo", se­
gundo comentários -de con­

vencionais.
Entre os nomes cotados

àquela prefeitura estava o do
vereador Mário Botega, que
nos últimos meses surgia
como o mais provável candi­
dato a prefeitura, entretanto
perdeu sua indicação para o

tabelião Waldir Freta, ambos
da extinta UDN. O vereador
Mário Botega não aceitou a

sua indicação para vice­

prefeito e muitos menos para
vereador, decidindo, inclu­
sive, abandonar a política.
Outro' provávet cano idato

, � �overnador A�tônio Carlos Konder Reis viaja
noie a tarde para Sao Paulo, onde cumprirá intenso
programa e assinará com o governador Paulo Egy­
dio dois convênios: um entre a Secretaria de Tecno-

-

logia e Meio Ambiente e a Cetesb, e outro entre a
Fundação Catarinense do Trabalho e a Companhia

, de Promoção de Exportações e Manufaturados -

, Copeme,
I

O programa se inicia, segunda-feira, com o ba­
tismo do avião "Santa Catarina, '', da Vasp, em ato
marcado para às 10 horas, no aeroporto de Congo­
nhas, Logo após, num almoço com jornalistas e

empresários, no Clube Pau listano, Konder Reis
concederá entrevista coletiva à imprensa, devendo
ainda receber das mãos de Jean Manzon o docu­
mentário cinematográfico "Ó Vale do ltajal".• A assinatura dos convênios, no Palácio Bandei­
rantes, será na terça-feira, pela manhã. No mesmo
dia, às 15,30h, Konder Reis regressará a Santa Cata­
rina, O Chefe do Executivo participará ainda do pro­
grama "Diálogo Nacional", na Tv-Record.
INTERIOR
Konder Reis regressou ontem do interior do Es­

tado, depois de participar de atos admtnístratlvos e

políticos, Depois de participar da convenção da
Arena em Lages, na noite de sexta-feira, ele seguiu
para Videira, e ontem declarou aberta oficialmente a

campanha política do partido no município - ao

presidir a inauguração das instalações do Movi­
mento Arenista Jovem e da Aliança Trabalhista.
Durante toda a manhã de ontem, o governador

concede'u audiência a comissões de Videira e Caça­
dor, e no período da tarde presidiu assinatura de
.eonvênios entre a Prefeitura Municipal de Videira e

a Secretaria de Educação.

Sessão cívica na AL

abre a programação

da Semana da Pátria
A comissão executiva dos Pátria, no dia 10 de setembro

festejos da Semana da Pátria serão hasteadas bandeiras e

elaborou a programação alu- haverá uma sessão cívica so­
siva à comemoração da In- Iene no Palácio Barriga
dependência, que culminará, Verde. Para as 19 horas do

no dia 7 de setembro, a partir mesmo dia, está programada
'das 9h30m, na Avenida Ru- missa em ação de graças na

bens de Arrutla Ramos, com catedral de Florianópolis. No
grande desfile escolar e mili- dia 2, a Loja Maçônica
t��, seguido de toque-de bu- Grande Oriente do Brasil rea­

zinas, sinos e sirenes. lizará uma sessão solene

para comemorar o evento.
O fogo simbólico, proce-

dente do Rio Grande do Sul, Para o dia 3, a partir das 9

'chegará a esta Capital por horas, está previsto desfile
volta das 18 horas do dia 6, escolar na avenida Santa Ca­
devendo ser colocado na es- tarina, além de uma sessão
cadaria da catedral metropo- cívica na Câmara Municipal.
litana.

Nos dias 4, 5 e 6 serão reali-

PROGRAMAÇÃO zadas competições esporti-
Conforme a programação vas, bailes e promoções nas

elaborada.para a semana da sociedades de Florianópolis.

CONVITE PARA

MISSA

'Amigos e admiradores
do inesquecível

(' ex-Presidente
Juscelino

_ KUBiTSCHEK
DE OLIVEIRA convi­

dam
a população de

Florianópolis para a

Missa de Sétimo Dia
que 'mandarão celebrar
em, intenção da alma
do grande homem
público brasileiro,
às.-l.7 horas: de hoje,
na Capela do Colégio

Catarinense,

r
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.
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:::." :',:.
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.

.

� .
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.. ?

sua proxima viagem. Fone: 22·4114, Florianópolis.

ALFRED BIERMANN

MARIA APARECIDA BIERMANN

�
I AROUI'ETOS�I_'�

AVENIDA OTHON GAMA D'ECA,N'153, CONJUNTO 41, EDIFICIO FLEMING FONE 22,81,69 jIAB' CREA N' 25.337 e 25.338 FLORIANOPÓLlS
,

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S A

SUBSIDIARIA DA EL_ETROBRAS

,. ,

i '-', r

•• ;Uti92; i"'il,
G'

CENT�AIS ELÉTqlCAS DO SUL DO BRASIL SA - ELETROSÜ'tJ'
- vende po� Concorrência Pública:
1 (uma) Aeronave CESSNA 210 K "CENTURION" prefixo PT-DSO,
ano de fabricação 1970, com 76:25 horas de vôo após a última revisão
As propostas e INSTRUÇÚES AOS PROPONENTES poderão ser obti­
das nos seguintes endereços:
Rio de Janeiro � RJ .,- Rua da Alfândega, 80,·40. andar Departamento
de Administração de Material ([)AM)
Curitiba - PR - Praça Osório, 400 - 200. andar· Setor de Suprimen­
tos

Florianópolis - SC - Rua Tenente Silveira, 35 - 50. andar - Divisão de
Almoxarifados
Porto Alegre - RS - Praça XV de Novembro, 16 - 90. andar- Setor de
Suprimentos .

,

....0 ...

.S
�&�

ELETROSUL.

CENTRAIS ELÉTRICAS�DO SUL DO BRASIL S.A
SUBSIDIÁRIA DA EL_ETROBRÁS

"

SELEÇÃO
.

P'úÜ[ICÂ -No: 07/76
, /

ANALISTA DE SI.STEMAS
1 - Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A - ELETROSUL, admite mediante Seleção
Pública para trabalhar em Florianópolis - SC, candidatos de ambos os sexos, de nlvel

superior, sem experiência, com formação nas áreas de' Engenharia, Administração,
Economia, Ciências Contábeis, Flsica, Matemática e Estatfstica, para preenchimento de

vagas na seg u i nt� posíçãe:

CARGO
Analista de Sistemas

VAGAS
15

2 - Os candidatos aprovados que apresentarem melhores. perspectivas de adequação à
atividade de Análise de Sistemas, participarão em Florianópolis, de um curso de formação
de Analista de Sistemas, o qual compreenderá três fases: la. fase: Nivelamento (UFSC)
2a. fase: Formação de Analista de Sistemas (IBM) 3a. fase: Formação especifica na área
de trabalho (ELETROSUL).

3 - Os candidatos selecionados para realizarem o curso, serão contratados por prazo
determinado, por perfodo correspondente à duração do curso (5 meses) nos quadros de

pessoal da Eletrosul, percebendoo salário de, aproximadamente Cr$ 6.400,00 'e, os que
concluirem satisfatoriamente o treinamento global, terão o contrato de trabalho
prorrogado por prazo indeterminado, passado a perceber o salário, aproximado de Cr$
7.800,00.

OBSERVAÇÃO: O salário será reajustado a partir de 10. de novembro de 1976, de
acordo com o' percentual a ser aprovado pelo CNPS (Conselho Nacional de Politica
Salarial).

4 - LOCAIS DE INSCRiÇÃO:
Os candidatos deverão obter o folheto com todas as informações e efetuar as inscrições
nos seguintes locais:
FLORIANOPOLlS: Rua Esteves Junior, 8 (Loja) - Divisão de Recrutamento e Seleção.
CURITIBA: Praça Osório, 400 - 30. andar - Setor de Pessoal.

PORTO ALEGRE: Praça XV de Novembro, 16 - 90. andar - Setor de Pessoal.

5 - PERfoDO DE INSCRIÇCES:
De 10 .. 09.76 a 10.09.76, inclusive.
Horário: Das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

'ii - Outras informações:
A seleçao será realizada entre 18 de setembro e 17 de outubro vindouros, em horários e

locais que serão'oportunamente divulgados pela imprensa. O Processo Seletivo será
realizado pela CONSUL.PUC - Serviços Técnicos Ltda. - Rua Marques de São Vicente,
209 (Pontiflcia Universidade Catótica.do Rio de Janeiro) - Gávea - Rio de Janeiro.
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Legião Brasileira de Assistência
A Legião Brasileira de Assis­

tência, em Santa Catarina, sob a

direção da Senhora Vilma Ra­
mos da Fonseca, programou
uma série de atividades, visando
à maior eficiência dos seus servi­
'ços, nos' diversos' setores da
assistência �Social. Incluindo nes­

se programa a reativação da Cre­
che, cujo funcionamento era ul­
timamente precário.

Aquela diretora tem plano
para a construção da sede, a fim
de possibilitar maior eficiência e

amplitude a esse importante se­

tor assistencial.

execução do programa de incre­
mento dos trabalhos da Legião
Brasileira de Assistência em, o

nosso Estado, dentro da projeta­
da Operação 101. De sorte que
a benemérita instituição, a cujas
ações se têm ligado vários perío­
dos da história político-adminis­
trativa do País, não verá arrefe­
cidos os estímulos generosos
mercê dos quais conseguiu in­
fluir tão profundamente para
segurança e bem estar' de áreas
numerosas da população, asse­

diadas por problemas de existên­
cia e 'saúde.

No plano elaborado para a

nova fase dá atividades, a Legião
propõe realce para medidas de

amparo à infância e à velhice,
cuidando sobretudo de iniciati­
vas para a integração de margi­
nais em ambientes de reeduca­
ção e readaptação ao trabalho
produtivo,

São problemas que, embora
escapem à observação comum,
influem na ordem .qeral da co­

munidade e reclamam atenção.
Recordemos que a L.B.A.,

entre nós, marcou tradição, mo­
bilizando o espírito de solidarie­
dade humana inato na gente
catarinense e colimando a gran­
de obra complementar da unida­
de social do País.

A reorganização objetivada,
agora, pela Operação 101, pre­
·ooniza-- ã -�íríSi:áTação de, centros
regionais' a serviço das zona� do
interior catarinense.

Trata-se; portanto, .duma
reorganização visando a alargar
o ãmbito das atividades da
L.B.A., no sentido de assegurar­
-lhe viabilidade aos intuitos que
constituem o plano de ação de
sua atual direção em Santa Cata­
rina, reativando a função dos
vários setores assistenciais, crite­
riosamente programada para os

anos 1976-1977.
Acreditamos interpretar os

sentimentos de toda a coletivi­
dade catarinense ao deixarmos
aqui votos de franco êxito a

essas -promoções de caráter hu­
mano e patriótico, indiscutivel­
mente merecedoras, pois, de to­
do amparo e de toda simpatia.

o CAMPEONATO E5TAOUAL,E A FESTA DA, MANDIOCA

paro permitem a conclusão de que a

rodovia paralela levará 40.
* * *

Se emplacar um veículo não custa

pouco, e se não .hã cidadão que possa
deixar de emplacar o seu carro, seria o

caso de perguntar-se: afinal para que
calendas, para que galaxias são remeti­
das as receitas da Taxa Rodoviária
Única?
A Taxa existe para custear a conser­

vação das estradas.
* * *

Só que até agora ninguém se le�brou
de passar da teoria à prática.
Petr61eo
A Petrobrás produziu na plataforma

continental brasileira 6.629 barris até o
, mês de julho deste ano, apresentando
um aumento de 16% em relação ao

mesmo períõdo do ano passado.
A produção dos campos marítimos

deverá 'atingir taxa de crescimento bem
mais elevada no final do ano, com o

desenvolvimento da produção dos
campos do Rio Grande do Norte, Ala­
goas, Sergipe e Amapá.
Enquanto a Petrobrás melhora sua

performance, «Blue Water III continua
escavando a plàtaforma catarinense.

* * *

A sonda insistirá até os cinco mil me-
tros. Se não achar petróleo, encontra gás
natural - vaticinam os técnicos.

Ocorre que principalmente essas es­

tradas estão entregues ao mais absurdo
abandono. Tome-se por exemplo a

BR-101; no trecho Florianópolis­
Itajaí: as placas acusando "defeito na

pista" margeiam a rodovia em quase
toda a sua extensão, denunciando a pre­
sença de crateras lunares em seu leito.
Há trechos particulannente perigosos e

a sinalização simplesmente desapare­
ceu. É verdade que há trechos em

obras. Mas a lentidão com que estas se

desenvolvem dão o que pensar.quando
se fala do projeto de duplicação dt:: tuda
a rodovia. Se a pista atual levou 20 anos

para ser implantada e pavim�ntada em

Santa Catarina, o ritmo das obras de re-

Informação Geral
Rumo .. alma do povo
À proximidade das eleições munici­

pai», sacramentadas as convenções
partidárias, engraxam-se sabres e

canhões de médio alcance para o deto­
nar da campanlid, que começa a explo­
dir mesmo neste mês de setembro.

* * *

Políticos e partidos armam-se do ar­
senal permitido e saem por suas paró­
quias, dizendo-se devidamente para­
mentado pelo espírito público, ou -

como quer o governador Konder Reis,
"calçando as sandálias do humildade".
E num celho cinema empoeirado, ou

ruimpalco cujas ribaltas se apagaram,
os partidos sonham rev'iver os seus

momentos de glória, em quelüziam sob
as bandeiras de agremiações já extin­

.

tas, embora permanentemente vivas na
lembrança teimosa dos saudosistas.
Todo o screen-play parece bem ur­

dido e' elaborado, mas está claro que,
por. exemplo, já não se fazem mais co­

mícios como os de antigamente. A polí­
tica, amarjanhada dentro de um gabi­
nete já não oferece os atrativos, e o [as­
cínio de outrora, quando ateaoa paix­
ões nos cafés de esquina (Quem ndo se

lembra do Café do Quidocar) ou nos

palanques erguidos em praça pública
(queni ndo se recorda elos feéricos co­

micios do Largo Fagundesr), projeta­
dos contra o infinito e tend'o ao rés do
,duto a razão .e o ser de todo o poder
nolüico: o povo, a única jonte legítima
de onde ele emana,

* * *

Hoje, há muito mais ensaio que -es­

pontaneidade, muito mais desencanto
que entusiasmo. O estado natural de
alheamento e indiferença envolve o

eleitor, talvez pelo caráter cada vez

mais cíclico e espaçado da atividade
político-eleitoral, o que à época de elei­
ções resulta na [rigidez geral, sem que
nenhum apelo seja caiiaz ele quebrar
essa indiferença.
Ainda assim o clima eleitoral pode

ser claramente pressentido, embora
sua acústica esteja eoidentemente res­

trita aos circuitos fechados. Os dois
partidos políticos prenaram-se para
colocar em campo a sortida troupe que
forma uma caravana em busca de votos
- qual garimpeiros em busca de ricas
pepita«. E Arena e MDB mobilizam
desde políticos de liderança consoli­
dada' até aquelas folclóricas, embora
da mais indispensável influência nos

distritos e nas freguesias.
* * *

A Colheita de votos é uma tarefa
composta de vários e imprecisos ingre­
dientes - feita um pouco da arte da
persuasão, outro tanto com um pa­
ciente, quase artesanal trabalho de ou­
rivesaria social - missão essa que sâ­
bios costumes entregaram. a lendária
figura do cabo eleitoral- ttlna espécie
ela fauna política em franca extinção
(quem não se lembra do Funga-Funga,
o Antônio Antunes da Cruz, ainda em

atividade na freguesia do Ribeirão?).
.

* * *

Ancorada num governo político, a

Arena conta com os frutos amadureci­
dos da administraçâo para desfraldá­
los em cantpanlui, tática que reconhe­
cidamente produz seus dividendos,
À Oposição sobre o vasto muro das

lamentações, nem sempre justas
quando abordam a tecla repititica da
alta do custo de vida, resultante de uma
conjuntura econômica que permanece­
ria inalterada ainda que a Oposição ,

fosse governo.
* * *

I
Com estilos diferentes, programas e

idéias distintas. Arena e MDB mergu­
lham na alma popular, reverentes
ainda pela certeza de que ainda não
conhecem bem este tabernáculo,
Reciprocidade
Depois de encerradas as convenções

partidárias, o Senador Lenoir Vargas
Ferreira não consegue esconder seu

otimismo e sua crença 'numa ampla re­

cuperação arenista nas eleições de 15
de novembro.
E acha que tem razões para isso:

nunca seu partido foi tão solidamente
apoiado por um governo como está
sendo nesse ano e meio da administra­
ção do Sr. Antônio Carlos Konder Reis.

* *. *

Pela primeira vez em Santa Catarina
não só a Arena é governista.o governo
também é arenista,
Rodovia.sP
Quem viaja por esses. brasis está

acostumado às rodovias que apenas por
eufemismo podem ostentar' este nome.

Mas as chamadas rodovias federais de­
veriam se constituir em honrosas exce­

ções.
*'* *

Recebo', com amável dedica-
6ria do autor, um livro de

contos, cuja feitura gráfica, ele­
gante e original, recomenda a

editora EDEME. Trata-se duma
coletânea de contos de Edy
Leopoldo Tremel, que, somente
agorà o sei, costuma distrair de
sua movimentada banca de ad­
vocacia algum tempo para cul­
tuar a arte das boas letras.

De. há muito o conheço,
admirando-lhe o gosto pelo es­

tudo, que aplicava especialmen­
te à aquisição de cultura do
Direito. Agora o vejo em ativi­
dade literária, em a qual ingres­
sa com um livro de contos: "A

Hospedaria".
Como se sabe, não é' o con­

to um dos gêneros mais, acessí­
veis a quem, cedendo a pendo­
res para as letras, dá os primei­
ros passos na via sedutora das
letras.

Narrar é, mi verdade, coisa

simples. O que não o é, pelo
'

menos sem riscos de malogro, é
narrar com arte, quando, sobre­
tudo, se aspire à habilidade de
desvendar originalidade e comu- ,

nicar emoções.
.

. Mas Edy Leopoldo Trernel
soube transpor com galhardia
esses obstáculos, pela esponta­
neidade das próprias criações e

por uma notável maneira 'de
encantar o leitor, não somente
na surpresa da trama que estru-
tura os seus contos, mas preci-
samente por suprir neles á au-

sência dos motivos sensacionais

para os desfechos por uma sua-

ve penetração psicológica, em

que a nobreza do pensamento,
a fidalguia dos conceitos, exer-

ce função preponderante, ,

O Sr. Edy Leopoldo TremeI

imprime às suas narrativas tal

força de' sentimento humano,
tal dose de solidariedade para'
com os fracos e sofredores, que
desde logo se lhe denunciam as

concepções espiritualistas, atra­
vés das quais olha cada um dos

aspectos ,da, existência do ho-
. mem, -níl·,reJaçã;o com os.valores ,";"_ ;:.
,

morais, que r9"�I;i����í! 9"i�!\lra r�I', :�;.';>-::
divina.

Sem embargo, não atraiçoa a

objetividade por demasias de
seu idealismo - e os seus con­

tos agradam, principalmente
Por esse feliz equilíbrio entre a

visão do artista e a experiência
do filósofo.
"A Hospedaria", livro de es­

tréia, já nem é apenas uma'
promessa, mas um compromis­
so a que se lançou o 'autor,
desafiando a expectativa de

quantos aína acreditam na so­

brevivência do conto, entre os

gêneros literários que tenham

suportado maiores desgastes no

turbilhão da vida moderna,
Os contos a que me refiro

aqui. têm para mim o sentido
duma comunicação de idéias
que, exalçam, na tumultuosa
competição materialista que pa­
rece votada a subverter o desti­
no humano, o regozijo de viver­
mos espiritualmente, obedecen­
do aos ditames morais da cons-

ciência, iluminada pela fé que
nos ajuda a remover montanhas
de pessimismo e desespero.

Há, da parte do escritor Edy
Leopoldo TremeI, uma preocu­
pação que, lhe valoriza grande­
mente os dotes literários: o

visível escrúpulo no intuito de
escrever corretamente, enrique­
cendo ainda mais o seu pensa­
mento com a maior perfeição
possível da forma.

.

Suscetível, embora, de apri­
moramento maior, a linguagem
em que nos transmite o que
pensa não lhe compromete as

aspirações beletristas, antes lhe
fundamentam a predisposição à
carreira das letras, pela qual
atingirá, 'da arte, posição honro­

sa, entre os que têm feitoo

prestígio da história literária
catarinense.

Esperem-se outras criações,
que, nesse vasto campo de tra­
balho franqueado à inteligência,
venham assegurar continuidade
à produção intelectual do Sr.
Edy Leopoldo Tremel, de cuja
cultura, afeiçoada aos lavores
estéticos, muito se deve espe­
rar.

Por agora, com ele me con­

gratulo por motivo de sua feliz

realização, que, estou certo, lhe
granjeará, tanto a estima dos

que lêem em nossa terra, comb
a boa expectativa dos círculos
literários, ante uma estréia tão

auspiciosamente assinalada.
"A Hospedaria" é mais uma

peça de valia incontestável a

jp.corpOrar-se meritoriamente ao

patrimônio do evolver das le­
tras de Santa Catarina. Não
deslustrará a luzida companhia
dos que, teimando por vencer a

indiferença ambiente, não vi­
vem somente de pão, mas acre­

ditam em algo que sobrepaira à
transitoriedade dos instintos,
proclamando a gloriosa vitória
fmal da inteligência bem alo

teada.

Todo O novo plano de incre­
mento das atividades da Legião,
em o nosso Estado, vai ser

submetido à aprovação do órgão
central administrativo, a cuja
proxrma reunião, no Rio de
Janeiro, presidida pelo Ministro
Costa Cavalcanti, a Senhora Vil­
ma Ramos da Fonseca compare-
cerá,

,

Está previsto a aplicação de
cerca de três milhões de cruzei­
ros, até fins do próximo ano, na

. O homem e " Natureza
você a esta altura ainda me está
lendo, dá urna pensadinha, tá?

,
O convite era tentador:
- Amanhã; às cinco horas,

vou à Brasília Legal' levar a

Márcia e a Dalva. Vou de lan­

cha, completou o Spadim, um

dos cavalheiros mais cobiçados
da cidade de Itaituba, lá no

centro do Pará. Negocia com linda do que se fosse
ouro. Madona Renascentista.

- Posso ir junto? . E, você; meu irmão, jura
- Vamos embora! que ele, o sol, lhe sorri com o

No. outro dia, às cinco em sorriso mais alegre deste mundo
ponto, escuro, frio, lá estáva- e lhe diz (sim, ele, o sol, está
mos os quatro para uma lan- falando com você):
chada de 100 quilômetros Ta- - "Bom dia, meu irmão!

da, mais agora, em q\Ie os pajós abaixo. Que prazer abraçá-lo neste meu

modemos parecem esquecer de Durante uns trinta 'minutos mundo onde me encontro, cada
que a natureza não os acompa-' 'corremos dentro do escuro e da manhã, alguns milhões de anos

nha nas suas modernices; nós neblina. Jaz. Bom dia, e meus respeitos
seus gritos de guerra 'incons- Depois, aos poucos, o hori- por você estar me escutando,
ciente a tudo àquilo que a zonte, em nossa frente, come- Por estar me curtindo. Por est­
Natureza - ou, Alguém por çou a colorir-se de um amarelo ar me comungando. Por estar
meio dela - nos, coloca ao esmaecido' passando, a seguir, 'se transubstanciando em Agua,
alcance:' o cara desafía- as leis por todas as tonalidades das em Floresta, em Luz, em verde,
da" gravidade, do es paço e do cores quentes, Até explodir em Ar. Por você "abrir os

tempo e .. , mais uma cruz na num jato de luz, lá adiante, por olhos á Vida e ficar mudo" (vê,
estrada ( porque eu sou daque- cima da Àgua e da Floresta. eu também leio o poeta de
le tempo quando ainda se colo- Tudo sendo um espetáculo que vocês, o Cruz e Sousa). Mas
cavam cruzes no local em que não tem preço: acostumados ao não fica parado. Vai em frente.
alguém tinha morte violenta, Já nosso- levantar "civilizado" com Segue o teu, rumo e o teu

pensou como estaria a nossa buzinas de'carros, despertado- caminho. Amanhã, e sempre,
101? ); o distinto esquece a lei res miseráveis ou telefonemas aqui estarei para você conversar

do comer e do beber e alguns sádicos ("Alô, são cínco,e dez. comigo. Encontre-se onde esti-
anos depois, uma pal).ça deste O cavalheiro não' gostaria de ver".
tamanho, uma cirrose, um en- levantar-se conforme o solicita- O resto da' viagem, uma hora
farte (engraçado, enquanto a do?") acostumados ao nosso mais, nenhum dos. quatro con­

metade da humanídadeé magra sair de uma cama urbana, você seguiu ficar calado. Mas nin­
de não comer, a outra - pelo. ,não faz idéia o que é o explo-

. guém conversou bobagens. En­
menos a 'metade da outra meta- -dir do sol por cima da Grande tre o professor universitário, as

de :- estoura porque demais
.

Floresta e do Grande Rio, -, duas jovens professoras de La­
come!); o jovem pretende ser

,
Não vou descrevê-lo. Faz as� .. ' ges,.e o provecto e responsável

moderninho com o carro, com sim': fecha os olhos; imagina comerciante de ouro dos garirn­
a vida, com a sorte mas.. , a que está numa lancha, no meio '

pos amazônicos sentia-se que o

natureza não é moderninha e, de um rio de águas vestidas de
um belo dia, pá! O problema! um azul que se parece com o'

Mas estou sendo' dogmático céu e que você, mal e mal,
demais. Deixa eu contar uma divisa as margens. Um vento

,pequena experiência. Depois, se quente e frio lhe varre o rosto

depois de ter eriçado, de leve, a
superfície azulada do céu e das

águas que se abraçam num ges­
to de amor .infinito e profundo.
'Aos poucos, este azul escureci­
do e aquele verde apagado co­

meçam a receber os prímeíros
raios de um sol que se levanta
com uma carinha linda. Mais

. Ô títclo é chato. Chatérrimo
e 'banalíssimo, Ainda mais em

dia de domingo. Dia em que,
meu irmão, você é dono de seu

ilustríssimo nariz. Sem nenhu-
ma preocupação' outra que a

Missa (para- quem não foi on­

tem. Ou para quem, acha que
não ii: á missa não é lá muito

moderno!)
Engraçado, este artigo pode­

ria levar, também, como título
"O moderno e o eterno". Mas
aí já seria Drumrnond.

Falemos, pois, sobre o ho­
mem e sobre a natureza. E

convém falar, meu irmão. Ain-

uma

espetáculo, deles tomara conta.

E as idéias que trocamos'
foram, juro que é verdade, de

uma alegria e de uma humilda­
de incrível pelo fato de ali

estarmos, (por quê? com que
mérítos? ); de ali 'conseguirmos
degustar a Natureza em toda/
sua força e toda sua plenitude.
Em estarmos possuídos pelas
maravilhas de um mundo, ainda
verde e' ainda azul, e que vai

perder muito pouco - quase
nada - porque o: outro mundo
- aquele da cidade - acaba de
descobrir que a poeira em Mar­
te

-

criou um céu-cor-de' rosa.

(Engraçado, na, Terra, que é
menina, o céu é azul; em

Marte, que é menino, o céu é
cor-de-rosal),

Durante cerca de uma hora
concluímos que a Felicidade de
cada um em cada um de nós'
está. Nunca no outro. E que é
luta inglória buscá-la fora de
cada um. E que Felicidade é a

incorporação do Objeto no Su­

jeito. A transubstanciação do
Eu no subs, Todo. Nem que
seja na Natureza se ao Outro "

Infinito ainda não tivermos a­

cesso.

Entre 'uma tirada e outra

chegamos ao local de destino.
Ali deixadas as duas rondonis­
tas de Lages, toca a retomar

que o azul do céu e das águas
nos convidam a mergulhar fun­
do e longe. Nos convidam a

mergulhar na Natureza. Nos
convidam a mergulhar em nós
mesmos. Nos convidam a fazer
um todo entre o Homem e a

Natureza.

,"enos Scotch
A importação de scotch caiu 82% no

primeiro semestre de 76, segundo os

registros da Cacex.
,

Já a importação de automóveis acu­

sou 'também uma pequena baixa, em­
bora não tâo significativa: de 84 milh- '

ões de dólares caiu para 72 milhões.
* * *

É que ter um carrão ainda é exemplo de
status.

CondoU/neias
A família do ex-Presidente Juscelino

Kubistchek recebe uma média de 200
telegramas de condolências por dia.
A agência de Copacabana dos Cor­

reios e Telégrafos calcula que já entre­

gou mais de '4 mil telegramas à família
Kubistchek

'

* * *

De meia em meia hora um mensa­

geiro vai ao apartamento' de.jK,
Reformas
O Covernador da Bahia; Sr. Roberto

Santos, mostra-se receptivo a idéia do
Senador Paulo Brossard, que lançou à

meditação do país a tese da reconcilia­
ção nacional.

'

, Entende o Sr. Roberto Santos que a

tese deve ser amplamente discutida
após o dia 15 de novembro.
Aliás, para depois das eleições, o Go­

vernador baiano acredita na instituição
de um amplo debate nâo só sobre a re­

conciliação política' nacional, como

'. também sobre a reforma, partidária e a

reforma eleitoral. -

i "

*. * *

Pessoalmente, ele é favorável a ado­
ção do pluripartidarismo..

(Jlimpíl"w8 .

Q Senador Itamar Franco (MDB­
MG) sugere depois de amanhã ao Mi­
nistro Nei Braga, da Educação, a consti­
tuição de uma comissão de estudos na

área do MEC para investigar as causas

da pobre atuação brasileira nos Jogos
Olímpicos de Montreal.

* ,* *
,

O Senador deseja ver o assunto tra­
tado com a seriedade que merece e

despido de. qualquer conotação
político-partidária.
Campeonato ,

Os ilhéus finalmente assistem hoje à
final do Campeonato.

*. * *

,

Do Campeonato Carioca; é claro.
Boloteca
A boloteca arrecadouõü'ã a menos do

que imaginava a CBD, que retiraria
dessa fonte os recursos de custeio do
Campeonato Nacional.

* * *

Como a fonte do CND secou para o

futebol, a esperança é acreditar numa
reversão de expectativas e num bom fa­
turamento no segu ndo tempo das apos­
tas, depois da fase' de classificação.
llm artilheiro
O Avaí aindanâo encontrou o nome

do artilheiro que substituirá Juti.
Ontem as preferências recaíam em

Tião Abatiá.
'

Mas há informações de que o jogador
não é mais o mesmo que se revelou no

Coritiba,

Ceies tino Sachet

Do contrário, não teria saído de lá.
Trib••nais em extinçã.o
A constatação de que os Tribunais de

Alçada foram assumindo no. decorrer
dos anos as atribuições antes privativas
dc'>s Tribunais de Justiça sem que seus

membros tivessem status de desembar­
gador - que é o último degrau da car­

reira damagistratura estadual- poderá
resultar na extinção desses tribunais
naquelas unidades da Federação onde
eles funcionam.
Sugestão nesse sentido será incluída

no projeto de reforma constitucional
que servirá de base para a reforma do
Poder Judiciário.

* * *

OMinistério da Justiça deve remeter
o projeto ao Congresso depois das elei­
ções, ou somente na próxima sessão le­
gislatjva.
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- é que, contra índices de crescimento

geral tão robustos, o ítem "outros cus­

teios e capital" - que constitui os recu­

sos flexíveis, o "saldo" proveniente das,

despsas vinculadas e dos, gastos com pes­

soal de cada um -'- crescerá apenas 22 por
cento.

' '"" \ ',\ , "

',I \�I\\'c
O secretário-geral do Ministério do

Planejamento nega que tal índice de
crescimento vá afetar os compromissos
financeiros dos Ministérios, com a em­

presa privada em seus vários projetos,
acentuando que o governo decidiu ado­
tar um cálculo realista. "Não devemos

'Superestimar as perspectivas para os for­

necedores e empreiteiros, porque cria­

ríamos expectativas que poderiam ser

cumpridas, gerando, inclusive,' entre
eles, planos, de expansâo mais tarde ocio­

sos. O que é melhor: uma perspectiva de
100 ou uma garantia de 50?" indaga Élcio
Costa Couto.
Outros técnicos afirmam que, ao se de­

cidir pelo limite de 22 por cento, o go­
verno .está adotando' uma política eco­

nômica justa e coerente no seu combate
às pressões inflacionárias". O governo
não poderia baixar restrições à empresa

privaqa e permanecer como-agente infla­
cionário" ,- argtimentam eles.

Orçamento da União para
77 é de Cr$ 305 bilhões

Essa quantia correspondente um

aumento de 60% sobre o orçamento
anterior, mas é considerado pelos

técnicos como parcimonioso

,

- "Apesar de um volume de recursos e COIri ou sem dificuldades no momento,
de .um in:ren�ent.o tã� s ignificativos, que o governo foi levado a optar pela parei­
sugerem a prrmerra vista uma ampla dis- mônia em 1977. O limite de aumento de
ponibilidade financeira, do 'governo, o 22 por cento no ítem "outros custeios e

'ano orçamentário de 1977, ainda absor- capital" nas dotações orçamentárias dos
vendo o impacto provocado pelo ônus Ministérios dos setores tidos como prio­
excessivo dos aumentos-salariais ao fun- ritários - Agricultura, Educação, Saúde
cionalismo e pela implantação do plano e a área de Ciência e Tecnologia -:- é

"dft classificação de cargos, será de auste- exemplo claro, inclusive .das dificulda­
ridade e parcimônia", observam as fontes des causadas pelos gastos com o Funcio­
oficiais. nalismo, quando se sabe que os orçamen-
A proposta do orçamento-geral da tos destes ministérios; como um todo,

Uniâo para 1977 a ser encaminhada ao atingirão e levaçôes de até'125 por cento.
Congresso até terça-feira deverá fixar a As dotações do Ministério da Agricul­
receita e a despesa em torno dos Cr$ :305 tura em 1976, da ordem dos Cr$ 3,bilhões
bilhões, o que corresponde a um au- e :335 milhões, deverão passar a Cr$ 7

wento de cerca de 60 porcento sobre a lei bilhões e 500 milhões em 1977, regis­
orçamentária deste ano e de .:39 por cento trando um aumento de 125 por cento. O
sobre o'comportamento real das contas; Ministério da Educação, que obteve Cr$
segundo revel eram fontes governamen- 10 bilhões e 133 milhões este ano, terá
tais.

,

'

cerca de Cr$ 18 bilhões, o que representa
A própria decisão de não lançar mais um aumento de 77 por cento. Será de 30

grandes projetos, colocando a máquina por cento a elevação do orçamento do
'do planejamento para acompanhar e Ministério da Saúde, que passará de Cr$
coordenar a execuçâo daqueles já em an- 2 bilhões e :310 milhõe� -'não incluindo

damento, é apontada como indicador da os Cr$,:372 milhões para as despesas com
contenção que se espera para o próximo o seu plano de classificaçâó - a pouco
ano. mais de Cr$ 3 bilhões.
"A orientação do Ministério do Plane- À exceção do Ministério da Agricul-

jamento para que todos os órgãos gover- tura, os reajustes das dotações dos outros
narnentais assegurem os financiamentos' Ministérios prioritários serão inferiores
dos seus programas prioritários e o aten- aos concedidos para este ano: o da Edu­
dimento de compromissos já assumidos" cação foi de 157 por cento comparativa­
dentro dos limites estabelecidos" - ou mente a 1975, enquanto o da Saúde assi­

.seja, 22 por cento no ítem" outros cus- nalou 121 por cento.

teios e capital' "para os Ministérios de Mais significativo, porém, que a queda
'atuação nas áreas consideradas bácicas e nos percentuais das elevações orçamen-
20 porcento para os outros Ministérios - tárias destes Ministérios - afinal, os re­
não deixa, por outro lado, de ser um alerta cursos a lhes serem conçedidos em 1977,
aos mais pródigos". não há negar,matêrnuma boa margem de
Na verdade, o impacto provocado no aumento e não de ixam.de ser volumosos

orçamento pelos aumentos salariais ao

funcionalismo em níveis de equiparação
com os da empresa privada e a implanta­
ção do plano de classificação de cargos
deverão alongar seus reflexos ainda du­
rante o próximo ano. O ônus foi de tal
forma excessivo quê', corno afirmou na'

semana passada o secretário-geral do
Ministério do Planejamento, Élcio da
Costa Couto, o governo se viu obrigado a

decretar o recolhimento dos, lucros das
suas empresas e sociedades de economia
mista diretamente à conta do Tesouro

como "medida de emergência". •

O caráter emergencial da decisão, por
sinal, demonstraria a existência de difi­
culdades orçamentárias este ano - ou,

pelo menos a inexistência de uma maior
flexibilidade financeira -, apesar das
veementes negativas oficiais e do Mi­
nistro Reis VelIoso haver afirmado que o

orçamento de 1976 vem apresentando
um "Superavit" de mais de Cr$ 700

milhões. Se existem Cr$ 700 milhões

disponíveis, porque, então, criar um

-fundo com parte dos lucros de algumas
empresas estatais - o que não deixará de
afetar suas programações ou obrigá-Ias a

I '

rever planos de reinvestimentos - em

em regime de urgência?
'

,
'

,

S.A.
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Ganchos forjados Forjasul, em aço
carbono ou de ligo.

Fortes, resistentes, de pulso firme.
'Olhal e com hoste.
Poro todas os capacidades e até

feitos especialmente, sob encomenda.
Sempre nos padrões lntemccloncls e

com entrega em prazos mlnimos.
Ganchos Forjosul: perfeitos em forja,

aço e técnico.

Geisel inaugura
,(

conjunto habitacional

em Porto Alegre
- Saudado pelo espocar de fogwetes e pêlos aplausos de mil

pessoas, o presidente Ernesto Geisel inaugurou ontem a ter-ceir-a

unidade vicinal da Vila Nova Restinga, em Porto Alegre, descer­
rando uma placa comemorativa ii inauguração e entregando as

chaves da residência a um dos seus 4 mil e 80 novos moradores, o
comerciante João José de Carvalho,

A comitiva presidencial, integrada pelos ministros-chefes

.das Casas Militar e Civil, generais Hugo Abreu e Golbery do Couto
e Silva, ministro Arnaldo Prieto, governador Sinval Guazelli e

outras autoridades civis 'e militares, chegou no novo conjunto
habitacional às 8h25m, sob os acordes da Banda Municipal de
Porto Alegre, ,

O presidente da República foi recepcionado pelo prefeito
Guilherme Sacias Vilella e por Reginaldo PUlai, diretor do Depar-

'­

tamento Mundial da Habitação (Demahb), órgão que construiu as
três unidades vicinais, com um total de 3,300 residências, A

terceira unidade, ontem inaugurada, além das 816 moradias.
conta com creches, escolas, centro comercial, estando prevista a

,

construção de mais 14 prédios de apartamentos e um hiperrner­
cada de cinco mil metro1 quadrados, A inauguração da III Uni­

dade foi realizada na parte central da área de quase 42 hectares, e

logo após descerrar a placa, o presidente Ernesto Geisel dirigiu­
se ao palanque oficial, onde foi saudado pelo prefeito Guilherme
Vi lei la, que salientou ter sido possível a construção do conjunto
habitacional por existir "a necessária e indispensável paz social
referida na tranquilidade da ordem brasileira",

Ao entregar as chaves ao comerciante João José de Car­

valho, de 49 anos, e sua mulher Alayde de Carvalho, d� 59 anos; o

presidente Ernesto Geisel conversou com o casal, perguntando a

ambos se trabalhavam, cumprimentando-os pela nova casa (sala,
três quartos, cozinha e banheiro), e desejou que "sejam felizes e

que a casa seja muito agradável", Ainda no palanque oficial, o

presidente .ouviu uma série de dobrados, executados pela Banda

Municipal dê Porto Alegre, cujomaestro, Hélio Miranda..o presi­
dente fez questão de cumprimentar, após a apresentação das

músicas:
- Meus cumprimentos, disse o presidente, ao que o maestro

agradeceu, dizendo que "a banda já está formada há algum
tempo, mas ainda não chegou ao ponto ideal", A observação
provocou nova pergunta do presidente, sobre "quantas horas de
ensaios a banda realiza por dia?" O maestro Hélio Miranda res­

pondeu que "ensaiamos às terças e quintas-feiras", Logo após o

rápido diáloqo, um dos moradores da Vila Nova Restinga, a co­

merciária Juraci Cappo conseguiu aproximar-se do 'presidente e

beijar sua mão direita, enquanto sua filha, 'Lira, de quatro anos, o

abraçava posteriormente, Sob os aplausos dos moradores, e

cumprimentando vários deles o presidente encerrou sua 'visita de
24 minutos na Vila Nova Restinga, dirigindo-se, de carro, para
Esteio, a fini de inaugurar a III Exposição Internacional dos Ani­

mais,

Freire acha oportuno
o repúdio do presidente

- - .

à violência política
"É muito oportuno, que, se­

gundo-notícias da imprensa, o

presidente da República tenha
repudiado as posições de

extrema-esquerda e de direita,

pois, talvez, com isso, consiga
dar um paradeiro às diretrizes,
desavisadas de porta-vozes no

Congresso Nacional", afirmou

ontem, em Recife, 'o senador

Marcos Freire, pelo MDB de

Pernambuco,
- Já tardava � acentuou -

por certo, um posicionamento
dessa natureza, pois, não se

compreendia que, por

exemplo, fosse o próprio líder
do governo na Câmara dos

Deputados, que pregasse ex­

pressa e abertamente. a ne­

cessidade de radicalizar,

O senador Marcos Freire es­

tranhou que o presidente Gei-

sei em seu discurso proferido
em Pelotas, tenha afirmado

que "o MbB critica a política '

oficial mas não apresenta so­

luções válidas":
-É só computar-se - disse

oparlamentar oposicionista­
os anais do 'Congresso Nacio­

nal, nesta e na legislatura arÚe­
rior para comprovar-se facil­
mente que a oposição não tem

,
ficado apenas em análises crí-
ticas,

,

'

- Pelo' contrário - conti­

nuou -'- senadores e deputa­
dos do MDB têm f,eito questão
de, objetivamente, apontar

MDS pede aos candid�tos
par.a ,não poluir o ambiente
COII"cartazes e auto-falante

"No mundo poluído do
momento, torna-se necessá­
rio uma preocupação mais
apurada com o uso dos alto­

talantes. Eles devem antece­
der uma concentração,
devem significar uma infor­
mação' valiosa, mas não
devem atormentar na espe­
rança de grandes resultados,
São muito úteis na promoção
de cernlcios e grandespal'es­
tras",

Esta é a recomendação da
executiva nacional do MDB'.
enviada, ontem, telegrafica­
mente, aos diretórios do par-

, tido em todo o país conside­
rando que, nos termos do ca-

, lendário eleitoral para 15 de
novembro, a propaganda
através das estações de rádio
e 'televisão somente poderá
ser iniciada a partir de 14 de
outubro,

O Inst.ituto de Estudos Polí­
ticos Pedroso Horta, do
MDB, produziu e despachou
milhões, de' exemplares do
"Curso de Formação Política
para Prefeito e Vereador",
dedicando extenso capítulo
à comunicação,
Sobre à cartaz, assinala

que ele não é um veículo se­
letivo porque atinge todo tipo
de pessoa, e exige texto

breve pois a leitura será rá­

pida, O grande cartaz de rua

tem uma leitura de segundos,
não aceitando', consequen­
temente, a colagem de "ma­
nifestos à Nação", que são

próprios para jornais, peças
volantes e até pequenos car­

tazes,
"O serviço de "panfleta­

gem" - prosseque - tam­
bém pede o bom senso,

Ainda que a verba seja dadi-:
vasa é preciso cuidar para
que a nossa campanha não
demonstre riqueza em de­
masia porque 6 efeito pode
ser contrário",

'

Focaliza o jornal como

"meio elitizante e muito pró­
prio para se atingir um seg­
mento de mercado mais es­

clarecido, onde a autoridade,
local, o líder de opinião será
servido das informações e

argumentós 'importantes à,
sua promoção; será melhor,
como técnica, aparecer no

jornal sob a forma de riçtlcia
do que como anúncio".
Quanto ao rádio, diz que é

meio popular que só perde,
para, a televisão em volume
de público atingido, mas com
a vantagem nítida g,e chegar
primeiro e ser mais "quente",
quase que significando uma

participação, em razão da

sua maior proximidade e faci­
lidade de uso, O rádio au­

mentou sua importância com
o transistor e hoje é veículo
de primeiríssima ordem,

"Não se devem deixar de
usar no comício - ressalta
-, alguns itens importantes,
tais como: caminhão/'
palanque, com aparelho de
som perfeito, cartazes am­

pliados dos cand idatos, ban­
deiras' próprias da cam­

panha, faixas com o "slo­

gan" principal da campanha
(não mais que um), peças
promocionais d istri bu ídas
entre os participantes e

muita vibração dos candida­

tos'que devem ser seleciona­
dos em função dos públicos
que se pretende atingir, A ex­

tensão da promoção também
deve ser estudada, atingindo
um raio de ação mínimo de
cinco quilômetros, e fazendo
com que o comício se torne o

principal acontecimento na

reqiáo".
Com a aprovação da cha­

mada Lei Falcão, foi retirada
.do capítulo' comunicação
toda a parte relativa à televi­
são, Sào dispensáveis ins­
truções quando só é permi­
tido na Tv o número e a foto­
grafia do candidato,

Ueki defende
_

a util;z�ção,do
carvão vegetal nametalurgia

A implantação de florestas
adequadas e ,destinâdas à pro­
dução de carvão vegetal com o

objetivo de substituir à impor­
tação de carvão e coque mine­
ral foi sugerida pelo Ministro
das Minas e Energia, Shigeaki
Ueki, no encontro que man­

teve com os técncios do Con­
selho Nacional de Não­
Ferrosos e Siderurgia (Consi­
der),

O Ministro Ueki sugeriu
também uma maior utilização
da energia elétrica pejas fun­

dições, forjarias e siderurgias,
principalmente em horários
"Off Peak" (fora do pico da

demanda), garantindo que o _

Departamento Nacional 'de
Águas e Energia Elétrica estu­
daria tarifas especiais para o

setor, o mesmo fato ,que ocor-

i

reu corn.a indústria de panifi- metalúrgica, Segundo os

cação que recebeu descontos dados do Conselho Nacional
de até 60 por cento ao se com-

_

de Petróleo, o Brasil importou
prometer substituir o óleo die- no ano passado 2 milhões e

sei, por energia elétrica. 792 mil toneladas de carvão
Ao defender o uso de carvão mineral, utilizado na siderur­

yegetal na 'Indústria metalúr- gia, e cerca de 250 mil tonela­
gica (fundição e siderurgia), o das de coque metalúrgico (es­
Ministro das Minas e Energia' pecial), utilizado nas fundi­
acentuou que para isso é I/e- ções e forjarias.
cessárío a implantação de pro- Acrescentou que as flores­

jetos florestais planejados, tas destinadas à produção de

adequados e específicos para coque vegetal não devem .ser

esse fim, evitando, com isso. a necessariamente hornogê­
utilização predatória de flores- neas.: (pinus ou eucaliptos)
tas naturais com sérios prejuí- como as que são destinadas à
zos à ecologia, produção de polpa e celulose,

Na sua opinião, o coque Elas devem ser implantadas
produzido a partir do carvão incluindo, espécies nativas

vegetal pode substituir, pela brasileiras que, assim, teria
sua qualidade superior, o outra função, ou seja, abrigare
coque e ccarváo mineral im- 'proteger a faúr'íl3." national já
portado pela nossa indústria" tanto amea-çada, ,,�, ,''''

Dops desconhece ,os autores,da
.

"

, ,

exp�osão no banheiro da PUC
Apesar dos interrogatórios e

lnvestiqaç ôes> realizados
desde a madrugada de ontem,
o DOPS ainda não descobriu

mar a faculdade em simples
curso jurídico, realizavam ma­

'nifestação pública em sinal de

protesto,
quem foi o responsável pela Durante as manifestações,
detonação de uma bomba do 'os universitários fizeram o en­

tipo caseiro, no banheiro mas- terro simbólico da sociedade

culinó da Faculdade Católica que na mesma hora estava

de Direito de Santos, reunida com o bispo D'oavid
A explosão, sem vítimas, e Picão, no Palácio Episcopal,

com poucos danos materiais, discutindo' o problema da
medidas concretas que repre- 'ocorreu durante manifesta­
sentariam novos caminhos, ções dos estudantes .de Di­

para o Brasil. E isso é verdade reitó, que inconformados com
tanto em ,relação aos setores a decisão da entidade mante­

Jiol,íticos Como em relação ao nedora, sociedade Visconde

econôr;;ico e social.
de São Leopoldo, de transfor-

transformação, O bispo acu­

mula a função de presidente
daquela mesma sociedade,

A Faculdade Católica de Di­

reito de Santos, cpmpletou on­

tem, 25 anos de existência e é

"

CHEFE DE DEPARTAMENTO ADM,INISTRATIVO

Grupo financeiro de âmbito nacionai procura Chefe de I)epartamento
Administrativo, para admissão imediata em sua filial de Florianópolis.
Os candidatos deverão preencher os seguintes requisitos:
- Conhecimento nas áreas de Contabilidade e Pessoal;
- Escolaridade mínima: Técnico em Contabilidade;
- (Estudantes ou bacharéis em Ciências Contábeis e/ou Administração
de Empresas terão preferência).
- Experiência mínima de 3 anos de Supervisão Administrativa;
- Idade: 25 a 35 anos.
Os interessados deverão enviar Curriculum; com pretensão salarial e

foto 3x4, para "GRUPO FINANCEIRO - Hecursos Humanos", Caixa
Postal no. 1380"Porto,Alegre.

CONVITE PARA MISSA

A CASA DO JORNALISTA, OS SINDICATOS DOS JORNALlS·
TAS E RADI,ALlSTAS' E A FAMILlA DO EXTINTO' CONVIDAM
PARA A MISSA DE 10. ANO D� FALÉCIMENTO DE ADOLFO

ZIÇ;ELLI, QUE SERÃ· REZADA, 2a. FEIRA, DIA 30, As 18,15
HORAS, NA CATEDRAL METRQPOLlTANA.,

ANTECIPAM AGRADECIMENTOS

uma das mais tradicionais ins-'

tituições de ensino da cidade,

Também ontem seria assinado

pela, sociedade Visconde de
São Leopoldo, um processo

para ser encaminhado ao Con­

selho Federal de Educação,
pleitetando a criação da Uni­

versidade Católica de Santos,

As manifestações de protes­
tos, além de representarem
uma tentativa de impedir que a

transformação da Faculdade

em curso jurídico, viesse a di­
minuir o prestígio da Institui­

ção, e' consequentemente a

importância dos diplomas
conferidos aos universitários,
contém também um aspecto
político,
Atualmente o Corpo Do­

cente tem direito a trezé votos

no Conselho Diretor da Socie­

dade Mantenedora, a qual
,estão agregadas outras cinco

faculdades que também serão

transformadas em cursos ou

departamentos,
Os estudantes e proféssores

foram interrogados pelo Dops,
através do delegado House­

man Guimarães, Depois, este

assegurou que não há pessoas
detidas, Por outro lado o pad re
Américo Soares disse que o

/

incidente "merece a aplicação
do Decret? Lei 477", anun­

ciando ainda outro fato poste­
riormente confirmado "entre

os estudantes da Faculdade de

Filosofia, que pertence a

mesma sociedade mantene­

dará, surgiu um movimento
com O objetivo de ser elabo­
rado um manifesto contra as

atitudes dos estudantes de Di­

reito",

SENSACIONAL

Barco B rasüla, 25 pés,
Quarter Ton, todo em

Fiberglass, ideal para

passeios e regatas. Pr. Cr$
140,000,00. Av. Wenceslau
Escobar, 862 - Fone:
49-2332 - P. Alegre.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 29 de agosto de 1976 - Página 6

Secretaria daFazendacomprime
as despesas paraevitar ·déficit

Nos últimos 12 meses, a taxa infla­
cionária acusou um acúmulo de
40;44%. Segundo a assessoria técnica
da secretaria da Fazenda, os transtor­
nos provocados por tal índice são fa­
cilmente visíveis em todos os setores

econômicos e financeiros do estado,
quer privados OÜ governamentais.

o ,secretário da Fazenda Ivan Bo­
nato, em entrevista a O ESTAOO
confirma que o .aparelho financeiro d�
estado está mobilizado para o encer­

ramento do atual orçamento sem de­
ficit. E mostra-se otimista afi�mando
que pelo menos a taxa inflacionária foi
superada, embora numa margem es­

treitíssima, pelo crescimento da arre­

cadação do IeM.
Atacando em outra frente, diz o se­

cretário, o governo está contendo,
dentro do limite razoável e aceitável,
as despesas de custeio. Mas o princi­
pal problema é a inflação, que adicio­
nada com as recentes restrições ao

crédito, fázem prever nesses meses di­
fíceis para todos.

CAPACHOS DE FIBRA DE CÔCO
Em qualquer medida, formato ou tamanho, com ou sem.

letreiro, para entrada de edifícios, estabelecimentos comer­

ciais, industriais, bancários, hospitais e clubes, etc.
Distribuidor exçlusivo para RS e Santa Catarina.

Representações de Tapetes NASA Ltda
Endereço: Rua. CeI. Fernando Machado, 1053 - Cx. Postal,
2115 - Telefone: (0512) 21.6426 - Porto Alegre - RS.

MOVEIS PEDROSO

TÉCNICO DE CONTABILIDADE
Precisa-se de um técniêo em contabilidade, ou

prático contábil, com conhecimentos gerais da pro­

fissão,que seja do sexo masculino e idade até 30

anos.

Apresentar-se com "eurrfculo" â rua Santos Saraiva,
no. 49. Estreito, com 1 foto.

� MPAS/INP$
,Ministêrio da Previdência e Assistência So.cial
Instituto Nacional de Previdência Social

SUBSECRETARIA NACIONAL DE

ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO
AVISO AOS SEGURADOS _; INDIVIDUAIS

(Segurados empregadores,
autônomos e facultativos)

A SUBSECRETARIA REGIONAL DE ARRECA­
DAÇÃO E FISCALIZAÇÃO, esclarece aos interessa­
dos que o art. J da lei no. 6332/76, publicada no

"Diário Oficial da União" de 19-05-76, restabelece,
pelo prazo de 90 (noventa) dias, a faculdade de
fixação dos salários-base prevista pelo artigo 448 do
RRPS, para enquadramento numa das classes da
tabela do artigo 226, do mesmo Regulamento.

Tendo em vista nova interpretação dada ao

referido texto legal, o prazo para requerer a retifica.
ção pretendida terminará em 30 DE AGOSTO
CORRENTE.

O recolhimento das diferenças resultantes não
sofrerá incidência de multa e de juros de mora,
cumprindo, apenas, a aplicação da correção monetá-
ria.

.

Florianópolis, 23 de agosto de 1976

P - Como a taxa de inflação se

situando nos últimos doze
meses em ·40,44%, quais os re­

flexos que podem ocorrer na

arrecadação?

R - A uma taxa de inflação
crescente deveria correspon­
der um índice também 'Cres­

cente de arrecadação; todavia,
fatores vários, decorrentes da

própria expectativa da infla­

ção, como por exemplo, a for­
mação de estoques ou desvio
de demanda, influem negati­
vamente na arrecadação. fa­
zendo com que seu índice de

crescimento. não reaja ao

mesmo tempo e na mesma
. proporção que varia a taxa de

inflação.
'

P - Quais as providências to­

madas para evitar um deficit
orçamentário e/ou financeiro?
R - Evita-se o déficit orça­
mentário elaborando um or­

çamento realista e equili­
brado; quanto ao deficit finan­
'ceiro deve ser contornado por
meio de medidas corretivas
nas despesas de custeio ou

mesmo de investimento, ou

·ainda por operações de cré­
dito. O que se está fazendo no

Estado, é comprimir ao má­
ximo as despesas de custeio

para que se possa chegar ao
final do ano com equilíbrio fi­
nanceiro. Essas medidas res­

tritivas evitarão a necessi'dade
de realização de operação de

crédito para cobertura de défi­
cit financeiro.
P - Os efeitos inflacionários·
do aumento concedido ao pes­
soal do Estado, como podem
,5l;lr calculados?

R - O aumento concedido ao

funcionalismo varia entre 35%

para os vencimentos mais al­
tos, até 62% para os vencimen­
tos mais baixos, resultando
uma média de 42%. Não se

pode considerar tal aumento
como' de efeito inflacionário
uma vez que representa, em

termos médios, simples atuali­
zação do poder aquisitivo dos
salários.
Procurou o Governo, manter

a despesa em condições su­

portáveis pelo Tesouro, reti­

rando uma pequena parcela
do poder aquisitivo dos salá­
rios mais' altos,
redistribuindo-a pelos salários
mais baixos.
P '- Quais os cortes de despe­
sas já verificadas e em quais se-

, tores?

R - Os cortes na despesa al­

cançam as despesas de cus­

teio em geral, tomando-se por
base um critério de liberações
mensais de 1/24 da dotação
anual; as necessidades de li­

beração fora desse critério têm

que ser satisfatoriamente justi­
ficadas, quando, então o go­
vernador poderá autorizar a

exceção.

P - O rítmo da inflação é infe­
rior ou superior á arrecadação
em termos de crescimento nes­

ite primeiro semestre? .

R - A arrecadação de Santa
Catarina está apresentando,
neste primeiro semestre, índi­
ces praticamente iguais aos da
inflação, com pequena vanta­

gem para a arrecadação,
mantendo-se em níveis idênti­
cos ao do Paraná e em melho­
res condições relativas que o
Rio Grande do Sul e São Paulo,
cuja arrecadação vem apre­
sentando índices de cresci­
mento alguns pontos menores

que os da inflação.

P - Em termos de custos, uma
obra de 500 mil cruzeiros, por
quanto ficaria com o atual ín­
dice inflacionário?
R - É uma perqunta multo-di­
fícil para responder pois esse

cálculo dependeria do conhe­
cimento de muitas variáveis re­
lativas à obra e, evidente­

mente, da individualização da

obra; esses cálculos são feitos

pelas unidades de planeja­
mento dos órgãos aos quais.
está afeta a execução de
obras. De uma maneira geral o
custo da obra se eleva sensi­
velmente durante o período de

execução, exigindo constan­
tes reajustes - para os quais
existem tabelas próprias quan-

, ,.

CONVITE

M1SSA DE 1� ANO DE FALECIMENTO

DR. SILVIO ALANO
A família do Dr. Silvio Alano, convida os parentes

e amigos para missa de 10. ano de falecimento, que
.

fará realizar, dia 31/08/76, terça-feira, às 18h15m, na

Capela do Colégio Catarinense. \

Por mais este ato de fé cristã, agradece a todos que

comparecerem.

PRECISAMOS

DESENHISTA - Rapazes com bastante experiência
em desenho de maneira geral, idade acima de 18 anos

e boa apresenta. Salário - Cr$ 2.000,00 ,

SECRETÁRIA - Moças com experiência em máquina
elétrica, arquivo, redeção própria, etc. Salário - Cr$

)

3.000,00
Auxiliar Contábil - Rapazes com bastante experiên­
cia em Balancetes e Análises de Contas - Idade supe­
rior a 20 anos. Salário - acima de Cr$ 2.000,00.
CENTRO COMERCIAL ADERBAl RAMOS DA

SILVA - FELIPE SCHMIDT, 21 - GRUPO 601

- PALMASOLA, MADEfRAS
E COLONIZAÇÃO S.A. -

.CGC.MF.83.834.101
ASSEMBLÉIA GEqAL ORDINÃRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam os Srs. acionistas convocados a reunirem-se em

Assembléia Geral Ordinária, no dia 30 de Setembro de
1976 às 9,00· horas, na sede social, à Avenida Crestani no.

100, em Palma Sola,
.

Santa Catarina, para tratarem da

seguinte:

do se tratam de contratos

de empreitada de obras civis.
P - E o crescimento industrial
e comercial do Estado, que se­

gundo os técnicos está vegeta­
tivo desde o ano passado?
R - Não considero que o cres­

cimento industrial e comercial
de nosso Estado esteja vegeta­
tivo. A arrecadação do ICM
está acompanhando a infla­

ção; se considerarmos que a

redução das alíquotas do ICM
ocorridas neste exercício (de
14,5 para 14% nas operações
internas e de 12 para 11 % nas

interestaduais) proporoiona,
por si só, uma redução real de
6% na arrecadação o que equi­
vale dizer que teria crescido

pouco mais de 6% não fossem

as reduções de alíquota; se,

por outro lado, admitirmos a

relação entre arrecadação e

crescimento econômico, che­
gamos a um crescimento
nunca inferior a 6% nas ativi­
dades econômicas responsá­
veis pelo ICM. Não ternos
como calcular o Produto In­

terno Bruto do Estado, mas os
índices de arrecadação do ICM
indicam que o crescimento de

nossa economia acompanha
com vantagem o crescimento
econômico nacional.
P - Como é possível calcular
precisamente o índice de cres­

cimento econômico do Estado?
R -Apesar de não possuirmos
organismo no Estado que faça
sistematicamente este cálculo,
a implantação do ITEP, junto
ao Gabinete do Vice­

Governador. dentro de algum
tempo permitirá o cálculo
desse índice. Suscintamente,
para se chegar a esse índice,
deveríamos calcular toda a

produção do setor primário,
do secundário e. do terciário

(em termos reais),
comparando-a com a do ano

anterior. Mas, na falta desses

dados, que para nós é muito
difícil levantar, temos nos ba­

seado na arrecadação do ICM

que é um imposto sobre o valor

agregado e que reflete, apro­
ximadamente, a evolução dos
setores produtivos responsá­
veis pelo imposto. Necessário,
no entanto, considerar que o

IÇM apresenta variações
anuais de alíquota etsençôes
que precisam ser considera­
das nesse calculo. conside­
ramos também o crescimento
das exportações .:._ no pri­
meiro semestre deste ano, por
exemplo, o valor em dólares
das exportações catarinenses
cresceu 1!;l% relativamente do
mesmo período do ano pas­
sado. Assim. considerados
esses fatores, pode-se afirmar

que no primeiro semestre de
1976 a' economia catarinense
obteve um crescimento, em

termos _reaiS, pelo menos

igual e 6% acima do valor da

produção de 1975.
P - Que instrumentos o Go-

'

vemo estadual pode eleger para
combater a inflação?
R -.0 governo do Estado pos­
·sui al-guns instrumentos, não
de grande impacto como os do

governo Federal, é evidente,
mas pode, através de conten­

ções de despesas de custeio,
'de economia no consumo de
combustível colaborar com o

governo Federal no sentido de
diminuir o impacto da inflação.
Também, no reajuste de ven­

cimentos dos servidores, pro­
curando atualizar salários sem

propiciar grandes aumentos

que se tornariam medidas in-
flacionárias.

.

P - Qual o impacto, em sua

opinião sobre a economia pri­
vada e sobre o Estado, e as re­

centes restrições de crédito

impostas pelo Governo Fede­
ral?
R - Como sabemos, o go­
verno Federal no ano de 1975

previa um orçamento monetá­
rio com uma expansão em

torno de 30% e, com as adver-:
sidades climáticas sofridas em

nosso país no fim do ano de 75,
o Governo Federal foi obri­

gado em nosso país no-fim do

.ano de 75, o Governo Federal

foi obrigado a tomar certas

medidas de aberturas de crédi­
tos que propiciaram um fe­
chamento no orçamento mo­

netário em torno de 43%. No
ano de 1976, o orçamento mo­

netário previa para o primeiro'
semestre uma expansáode 7%

e, no fechamento do semestre

foi verificado que ficou em 9%.'
O Governo Federal então pre­
cisou tomar certas medidas

restritivas, primeiro para se­

guir o orçamento monetário,
segundo, porque entendendo

que a inflação em nosso país
era propiciado em grande
parte. pelo excesso de de­

manda, era necessário fazer

certas restrições aos créd itos

para que o crescimento infla­
cionário tivesse uma diminui.

ção no seu ritmo. O Go­

verrios Federal, adotou,
então certas restrições bancá­
rias, cujas primeiras medidas

foram anunciadas há alguns
dias e estão trazendo algumas
apreensões às empresas pri­
vadas. Mas, podemos afirmar

que essas restrições são tem­

porárias, e que tão logo for
equilibrado o orçamento mo­

netário, tudo voltará ao nor­

mal. Isto logicamente causa

um impacto, por falta de capi­
tal de giro nas empresas e po­
derá trazer reflexo para a ad­

ministração Estadual quanto a

arrecadação, porque dimi­
nuindo os meios de pagamen­
tos e as empresas sentindo o

aperto financeiro, em muitos

casos deixariam 'de recolher o

ICM, diante das dificuldades

para obter.em descontos ban­
cários. Até agora não sentimos'
esse reflexo na arrecadação
estadual, mas, existe a possibi­
lidade de virmos a senti-los
com pequena diminuição na

arrecadação. Mas o empresa­
riado catarjnense, formado de

empresas fortes, temos cer­

teza, irá resistir ao impacto que
está sofrendo,.e com as reser­

vas que possuem seguirão seu

rítmo normal.
P - Há um percentual médio
de redução das despesas de
custeio no atual orçamento?

.

R - Teoricamente o percen­
tual médio de 50% porque
desde o início do ano estamos

no regime de um vinte e quatro
avos. Mas, em muitas dota­

ções o-Governador é solicitado
para liberar neste regime, pois
as Secretarias como afirmei,
necessitam dessa li beração
para funcionar no regime de
doze anos. Portanto é muito di­
fícil dizer, e seria inconse­

quente se eu citasse um per­
centual sem ter esse cálculo.
P - Qual a contenção respon­
sável pelo fechamento, no

exercício passado, das contas

do Tesouro, sem deficit?
R - No ano passado, 3 ou 4

meses antes do final do -ano,

estávamos apreensivos
quánto ao fechamento do or­

çamento, e prevíamos um d;
ficit financeiro. Tendo o -qo­
vernador nos autorizado então
uma série de medidas restriti­

vas, quanto a despesa de cus­

teio e, assim o fazendo, conse­

guimos fechar o ano sem dêfi­
cit, aliás, com pequeno supe­
ravit financeiro ao redor de 16
milhões de cruzeiros.

GUINDASTES HIDRÁULICOS
LANÇA TELESCÓPICA
GIRO CONTíNUO 360°
14 TON . 20 TON

FABRICAÇÃO NACIONAL

ORDEM DO DIA
A) Apreciação do Balanço Geral encerrado em 30 de Junho

de 1976, acompanhado do relatório da Diretoria. Parecer
do Conselho Fiscal e respectivos documentos;

B) Fixação dos honorários da Diretoria;
C) Eleição. dós membros do Conselho Fiscal e seus

suplentes." bem como a fixação da remuneração dos

mesmos;'
D) Outros assuntos de interesse social.

AVISo
Comunicamos aos Senhores acionistas de que se acham à
disposição dos mesmos em sua sede social, à Avenida

.Crestani no. 100, em Palma -Sole, Santa Catarina, os

documentos à que se refere o artigo 99 do Decreto lei
2.627/40, relativos aó exercício social. findo em 30 de
Junho dE!.. 1976.

..

PALMA SOLA - SC, 22 de agosto de 1976
Adelino João Crestani - Diretor

Gentil Crestani - Diretor
Claudino Crestani - Diretor
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Relator diz que
o governo deverá
aprovar poucas

das 240 emendas
apresentadas

Brasília - O deputado Tancredo Neves (MDB-MG),
relator do projeto do governo que dispõe sobre a lei
das Sociedades Anônimas, anunciou, que apresentará
seu parecer, à comissão de economia da Câmara dos

Deputados, amanhã às 10 horas da manhã.
O Sr. Tancredo Neves, que passou toda a semana em

Brasília examinando a proposição e as modificações
sugeridas, disse que foram apresentadas 240 emendas
que, na verdade, equívalem a 300, pois algumas modi­
ficam vários dispositivos do projeto. Do total, o relator
disse ter acolhido cerca de quarenta emendas.

·

O deputado Tancredo Neves acredita que o projeto
original do governo, embora de boa qualidade, pode
ser consideravelmente aperfeiçoado pela colaboração
dos parlamentares. De sua parte, ele classifica as

emendas propostas em dois tipo necessários aquelas
ditadas pela necessidade decorrlqlr possíveis imper­
feições e as que são inspiradas na linha programática
dos partidos.
Seu trabalho, como relator, tornou-se mais cuida­

doso pela necessidade de evitar emendas i ncongruen­
tes ou inconvenientes. Lembrou que algumas proposi­
ções apresentadas ficariam bem numa lei tributária ou

no Código Penal- nunca numa lei destinada a estabe-
lecer normas para as sociedades anônimas.'

.

O parlamentar mineiro acredita que o governo esteja
interessado no aperfeiçoamento do projeto mas pouco
propenso a aceitar emendas que comprometam as leis
da economia de mercado, .com as quais ·procura se

compatibilizar a proposição.
Trata-se de uma lei para vigorar num regime capita­

lista. As emendas de tendência socialista podem con­

tar com a simpatia de muitos, inclusive do relator, mas
não se compatibilizam com a intenção do projeto e

com os objetivos da. política econômica atual.
A comissão de economia tem prazo até Q dia 10 de

setembro, quarta-feira da próxima semana, para apro­
·var o parecer-do relator e as emendas encaminhadas­
ou rejeitar a ambos. Por isso, a comissão de economia
vai se reunir terça e quarta-feira próximas para apreciar
o parecer do relator.

A cornissão de justiça terá prazo até o dia 3 de se­

tembro sexta-feira da próxima semana - para oferecer'

parecer a respeito do projeto e das emendas apresen­
tadas. Até o dia 8, a proposição terá de ser colocada na

ordem do dia da Câmara dos Deputados, que tem prazo
até o dia 18 do mesmo mês para-sua apreciação - ou

será aprovada por decurso de prazo.
·

Em seguida, o senado terá mais 45 dias para apreciar
a matéria.

Reunião critica
decisão do CDE

sobre participação
dos incentivos no
reflorestamento

Recife - A decisão do Conselho de Desenvolvi­

mento Econômico, fixando em 25% a participação mí­

nima dos projetos de florestamento e reflorestamento

nos recursos dos in:::entivos fiscais, foi criticada aqui,
por quase todos os membros do Conselho Deliberativo
da SUDENE que classificaram a medida como "mais
uma sangria no s recursos da região, pois vai beneficiar
o centro sul e não o nordeste". "

Para o governador de Alagoas, Sr. Divaldo,Suruagy,
a necessidade de estimular o setor de papel e celulose
é um fato que não se pode contestar "mas o que não

podemos admitir é que se desvie mais 'parcelas dos

incentivos fiscais, sem que ao menos, a SUDENE seja
consultada". O superintendente José Lins de Albu­

querque tentou contornar a situação criada pelo pro­
testo do governador alagoano, afirmando que "apesar
da SUDENE não ter sido ouvida, nós temos certeza de

que não faltarão recursos para o Nordeste".
Criou-se celeuma porque, através do Decreto-Lei

1.307, o Governo Federal estabeleceu'que a participa­
ção dos projetos de reflorestamento e florestamento

seria gradativamente reduzida até atingir 25% do total

das opções pelo sistema de incentivos, o que ocorreria
em 1978. Com a decisão do CDE, o percentual ficará
estável em 35% com o que não concordam técnicos e

funcionários dos governos estaduais na área econô­
mica.

·

Citam como exemplo a crescente participação das
_

opções por reflorestamento que, de uma parcela mo­

desta em 1968, quando captou apenas 1,6% do con­

junto dos incentivos, atingiu, em 1974 ao quociente de

12,4%. No mesmo período a participação da SUDENE e

da sudarn - a quem os incentivos originariamente se

destinavam - caiu de 64 e 22%, respectivamente, para
24 e oito por cento, em 1974.

.

O governador de Minas Gerais, Sr. Aureliano Chaves,
pela primeira vez, desde que assumiu o governo, parti­
cipando do Conselho da SUDENE, presidiu a reunião.
tumultuada pelos protestos dos conselheiros, não emi­

tiu opinião sobre a decisão do CDE. O vice-governador
de Pernambuco, Sr. Paulo Gustavo foi quem primeiro
falou do assunto, ao solicitar explicações para o de­

creto assinado pelo Presidente da República. O repre­
sentante do Ministério da Fazenda, Sr. Sadi Torres

justificou a fixação do teto de 35% "pelo tato do qo­
verno ter constatado a necessidade de acelerar o de­

senvolvirnento do setor de papel e celulose, mas isso
não prejudicará o Nordeste".
Mas, o representante' do governo do Ceará, Sr. Paulo

Lustosa disse que isso não era uma explicação razoá­

vel, pois concedendo um percentual maior para reflo­

restamento, o Governo Federal está dificultando ainda
mais os problemas existentes no Nordeste. O vice­

governador da Paraíba, Sr. Dorgival Terceiro Neto,
considerou a decisão do CDE "como mais uma sangria
de recursos do Nordeste. Ninguém nega a necessidade

de se incrementar o florestamento, mas o presidente
Geisel talvez encontre uma solução mais humana para
nossa região".
O governador de Alagoas, Sr. Divaldo Suruagy co­

mentou: "as decisões tomadas em relação ao Nor­

deste, deveriam ser comunicadas antes à SUDENE,
pois elas interessam a todos nós. E isso não é pedir
muito, tenho certeza".

O Conselho Deliberativo da SUDENE aprovou seis

projetos com investimentos globais da ordem de

Cr$ 950 milhões. O projeto de Rodrigues de Andrade e

, Cia 'uda, de Vitória de Santo Antão, Pernambuco foi

retirado da pauta a pedido do representante do Minis­

tério da Fazenda. A empresa solicitava redução de 50%
do imposto de importação de máquinas para produção
de biscoitos. O projeto voltará a ser apreciado na pró-
xima reunião.
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Seleções da capital
e Blumenau testaram equipes
de basquetebol e voleibol

. Jogando amistosamente as seleções de vo­
leib�1 e basquetebol da Comissão Municipal
de Esportes de Blumenau, venceram na

sexta-feira à noite das equipes do Conselho

Municipal de Esportes de Florianópolis, 1'10

ginário Saul Oliveira.

Diante de um 'público reduzido, e nem

podia ser diferente pois a confirmação das Apontando as mesmas deficiências a

partidas só foi telta.na.rnanhá do mesmo dia.,. 'equipe-de·basquetebol do OME:de Flortanó- .

as equipes, nas duas modalidades, apresen- pOlis,-fet uma partida sem boas 'Cõ'Ndições
taram um índice técnico deficiente, tendo em técnicas, o que o credencia e aconselha a

vista tratarem-se de equipes que irão partici- realizar mais jogos com equipes diferentes
par dos Jogos Abertos de Santa Catarina, em para a obtenção de conjunto dentro da
outubro em Tubarão. quadra, pois o esforço feito pelos atletas não
VOLEIBOL chegou a suprir a ausêneía de treinos, de que.

tem sido carente a seleção da Capital, se­

gundo Antonio Alves.

.

foi o bom jogador Ivo, que esteve excelente

nas cortadas e por Blumenau dois se destaca­

ram pela agilidade demonstrada, os batedo­

,res Édio e Romeu. "A renovação é grande na

equipe", disse Vaimor Buss.
BASQUETEBOL

-Cônfirmando tudo o que o treinador da se­

leção de voleibol de Florianópolis. Antônio
Alves, havia divulgado anteriormente, a sua

equipe não apresentou um trabalho de con­

junto', inclusive era bastante visível a falta de

entrosamento entre os jogadores desde o iní­

cio da partida, isso tudo devido à falta de mais

A Capital iniciou jogando com Júlio, Luiz
Alberto, Marcos, Maurício Rosa e Romualdo.

Blumenau com César, Romeb, Carlos André,
Cláudio e Rubens. 'A arbitragem foi realizada

por Hans Werner, fiscal, Ronaldo Schreiner,
apontador � Mário dos Anjos, cronometrista
- Luiz Alves Ferreira, operador dos 30 se­

gundos'-:,- Mil.ton Capela.

trei namentos.

Antes do início do jogo o treinador já decla­
rava que a equipe depois do zonal de classifi­

cação. para os-Joços Abertos realizados-em

Criciúma, não tinha feito nenhuma partida
amistosa e .nenhum (reino, pela falta exclu­

siva de locais, quadras.

A exemplo do que ocorreu com as equlpes
de vôlei. o técnico Luiz Carlos Machadei de

Florianópolis, realizou uma série de substi­

tuições, aproveitando para testar outros atle- •

tas, o mesmo ocorreu com o treinador de

Blumenau, Vaimor Buss, também técnico da

seleção de voleibol. Pela Capital foram testa­

dos os atletas - Osni, Paulo, Siriaco, Sérgio
Prado, e Maurício Alves, pela cidade de Blu­

menau jogaram Charles, Carlos, Luiz, Ivo e

Dirceu.

A partida teve seu início às 20h30m e Flo­

rianópolis começou com os joqadores: Ivo,
Alcionei, Alison, Luiz Alberto, Marcos e Val­

dir. Por outro lado, Blumenau com Maurício,
Gandim, Edio, Osni, Bruno e Romeu .' A boa

arbitraqern esteve' a cargo de Ronaldo

Schreiner, auxilado por Helio Oliveira Filho e

Pedro Paulo Flores como mesário.
Mesmo não apresentando um basquetebol

de bom nível técnico, a partida foi bem me­

'Ihor nesté aspecto em relação ao jogo dispu­
tado pelas seleções de voleibol. O primeiro
tempo terminou com o placar de 33x22 favo­
recendo a Blumenau. Melhorando conside­
ravelmente no segundo tempo, a equipe visi­

tante pode ampliar com facilidade o placar
que já lhe favorecia na etapa inicial.

Como o jogo serviu como preparativo para
ambas as seleções, visando os Jogos Aber­

tos, durante o transcorrer da partida outros

atletas foram testados. Pela Capital: Guinter,
Sidney, Brasil e Paulo, e por Blumenau Rui,

Gilmar, Ronaldo, Denis, Libano e João.

Apresentando jogadas desencontradas e

um posicionamento na quadra desfavorável,
os atletas da Capital demonstravam visivel­

mente a falta de entrosamento, apesar de ser

uma equipe de bons valores. individuais,

Enquanto no banco da seleção da' Capital
denotava-se um nervosismo aparente do téc-'
nico Machado e dois atletas que discordavan:L.
da forma como a equipe jogava .. no lado ad­
versário a tranquilidade era muito grande,
mesmo porque era um jogo-treino. O resul-

.

tado do segundo tempo foi de 40x19, ficando
um placar final de 73x41.

Pelo lado da seleção de Blurnenau, for­
mada exclusivamente por jogadores do clube
Vast� Verde daquela cidade, notou-se um

trabalhá mais coeso dos seus atletas, que

apresentaram jcqadas, resultado de um es­

quema tático definido, mas não chegaram a

cumprir as determinações do técncio Valrnor

Buss, afirmando que "a equipe pode render

mais".

Finalizada a partida, o desabafo de Ma­

chado: "precisamos muito treino, este foi o

nosso segundá jogo depois das eliminatórias
em Criciúma pelos Jogos Regi,onais do Sul".

E os dois técnicosaproveitaram para dialogar
no sentido de programarem mais treinos, e a

princípio há interesse da realização de jogos
na próxima sexta-feira na' cidade de Blurne­

nau.

No primeiro set Blumenau esteve na frente

com muita facilidade, 15 x 16 e Florianópolis
no segundo set melhorou, apresentando um

conjunto razoável, mas Blumenau continuou

ganhando, 15x8. Com a entrada e saída de

jogadores de ambas as seleções, testados

pelos dois técnicos, a Capital decaiu no final

da partida, no terceiro set, com o resultado de

15 x 6. Somando o total de 45 x 20, tavore-

A delegação visitante se fez acompanhar de
dois representantes da CME de Blumenau,
Wilson Ribeiro Filho e Ary Lopes, que obser­

vavam atentamente o desempenho de seus

representantes, e também falaram do tra­

balho que vem sendo realizado por aquele
Após o jogo o treinador e jogadores da Ca- órgão desportivo, que congrega mais de vinte

pital logo deixarª1!l ,o ..estád ia, ao contrar-i9i"';;.o mOdalidíl,Oes". a
"

.

,<�"tr�P?!h�,.
dos de Blu,rpêr.a� que ficaram para as'sisfi ,a> p·rincipái ;"'§tá";é' o (le pefM'rii'r
partida de basquetebol que iniciaria em se- uma boa renovação de atletas nos diferentes

guida. Por Florianópolis um 'dos destaques esportes.

cendo a Blumenau.

Fluminense

disputa

hoje o título'

carioca com

daG

! 'lo)

Rio - o campeonato carioca chegará ao seu

final, hoje no Maracanã, com a partida entre Flumi­
nense e Vasco, que poderá ser televisada para vá­
rios países da Europa. Tudo dependerá dos enten­

dimentos entre representantes da NBC e dos dois
clubes, para que seja estipulada a quantia a ser

cobrada e a possibilidade da utilização de um saté­
lite.

A partida, cujo início está previsto para às 17 ho­
ras, será dirigida por Armando Marques, auxltlado
por José Maria Brandão e Eduardo Monteiro -

todos escolhidos em comum acordo pelos presi­
dentes dos dois clubes. Com a vitória sobre o Bota­

fogo, por 3 a 0, ontem, o América terminou em ter­

ceiro, ficando a equipe derrotadaem quarto.

As equipes - Fluminense - Renato, Carlos

Alberto, Miguel, Edinho e Rodrigues Neto; Carlos
Alberto Pintinho, Paulo Cesar e Dirceu; Gil, Doval e
Erivelto. Vasco - Mazaropi, Gaúcho, Abel, Renê é

Marco Antonio; Zé Mário, Helinho, Jair Pereira (Luis
Augusto); Roberto Dé e Luis Carlos.

.

Paulo Cesar, peça importante da máquina tricolor

Edú renovou contrato e tem

novo salário no Santos:' 35 'mil
A Marchde

Ronn;e Petterson sai em
lo. no G.P. da Holanda

São Paulo- Depois de
haver demonstradotnte­
resse em Ser negociado,
alegando falta de moti-

Zandvóort, Holanda - O sueco Ronnie Pet- vação para continuar na
terson, dirigindo sua March, conseguiu ontem, a' equipe, o ponta-
Pole Position para o Grande Prênio da Holanda. esquerda Edu renovou

: :�''Péter�oXl fe,z, um..t�rií:po Qe'1 :21.31-no ctrcutto ontem contrato" éom '0
de 4,2 quilômetros que será o cenário do retorno Santos até o final do

oficial da Ferrari ao campeonato de Fórmula-1 campeonato nacional. O

amanhã. clube não divulgou as

O britânico James Junt fez o segundo tempo
bases do contrato, mas

•

u �- - extra-oficialmente se
com sua McLaren, registrando 1 :21.39,- Tom

'. • t
.

d
P' d G

-

G t h' I
'

t
.

t d"
.cornen a que o Joga ar

nce, a ra- re an a argara em ercet ro, en q.' receberá mensalmente
feito hoje um tempo de 1 :21.55, e seu compatri_�Jã: » "Cr$- 35 mil, Cr$ 7 a mais
John Watson ficou em quarto, registrando um_ do que atualmente.
tempo de 1 :21.75. A volta do ponteiro se

O suíço Clay Regazzoni, da Ferrari, que no dará provavelmente no

começo desta semana anunciou seu retorno ao jogo de' qu arfa-fei ra
campeonato, ficou em quinto lugar. A_ Ferrari contra o Caxias, pelo
-tinha retirado seus carros do circuito depois do Campeonato Nacional.

Grande Prêmio da Áustria há 3 Semanas, quando Enquanto q�e, a volta de'

o campeão Niki Lauda sofreu um sério acidente. Clodoald� 50 e esperada

Alguns observadores disseram que o equipa- pparla � dia 7, contra o

t d F
. . . a mel raso

men o a erran era perigoso. 'A equipe está em Ri-
beirão Preto, onde para
uma pàrtida amistosa

Edú fica no Santos até o final do Brasileirão

Tatá, Toinho, Joari e Ail­
ton Lira. Além de Edu e

Clodoaldo.

contra o Comercial, da­
quela cidade, o time

base do Santos para o

amistoso e para os pri­
mei ros jogos do Caril- Depois da partida, o

peonato Nacional é o treinador Zé Duarte le­

seguinte: Wilson, Fer- "valá o time para a Chá­
nando, Bianchi, Neto e cara Nicolau Moran,
Márib Walter; Carlos 9.J�ge os jogadores en­

Roberto é Zé Mário; trarão ers-concentraçáo.

Caixa Econômica Federal

loteria.Esportiva RESULTADO DO SORTEIO

Cartões que rião concorrem, de acordo com os re­

latórios, dos computadores (Ar!. nO 9, Paragrafo 1 Q

da Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Es-_·
. portivos). Os apostadores, cujos números dos cartões-,
constam da presente publicação e que não té,llham

.

sido substituídos por outros, devem solicitar dos
respectivos revendedores a devolução da importân­
cia paga,

TESTE N!!,301

M\\,.\C)NÃR'O /

RESULTADOS DA LOTERIA FEDERAL
10. prêmio 26.497

20. prêmio - 65.127

30. prêmio 27.825

40. prêmio - 16.980

50. prêmio - 52.345

SANfACAT�'

20-00002 0494764 20-10053 0379328
0495438 A 0379353
0497799 0.380486'

A 0497800 0381041
20-00017 0043458 20-10068 0086671
20-00019 0142429 20-10071 0513661
20-10004 1029791 051471�
20-10006 1706236 0515412
20-10013 0760533 0515670

0761578 'b516053
0763491 20-10079 NÃO
0763576 CONCORRE

20-10014 0746563 A PARTIR DE

0748486 0663804
20-10034 0455937 20-10080 0229838

0456013 20-10087 NÃO
0456719 CONCORRE

A 0457012 A PARTIR DE

20-10040 0693296 0028743
0696308 20-10091 0006456

20-10043 0707002 20-10092 0019493
20-10046 0376660 0019574
20-10048 0479225 0019923

RESULTADOS DO ",.,

SUPER BOLÃO, 'MILIONÁRIO
1.0 prêmio séries "A" e "B" 1 Opala 77.505
2.0 " " :" " 1 Chevette 92.284

3.0 " " '" " 1 Volks 41.893

4.0 ,,' " " " 1 Televisor 65.762
Só ganha quem pagou o talão' n. o 8

08$:' Esta rel-ação e todas as demais que sic f.eitlll·
neste jornal' aos sábados, a título de "Cartões que n�o 1

concorrem", são afixadas desde o dia anterior (sábadó) :rf�)W
prédio da Caixa Econômica Federal sita à Rua Fúlvio'

.

Aducci,1221 - Estreito.
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o campeonato brasileiroi de 1976 movimentando 54 clubes

começa hoje com 14 jogos (nenhum da Série A,
onde participam Figueirense e Avai). Os representantes de

Santa
Catarina vão estrear no brasileiro nos dias

10 -Inter x Figueira - e 7 de setembro - Figueira x Avaí -'-- e

hoje movimentam seus

plantéis em jogos treinos contra Marcilio Dias,
no Orlando Scarpelli, e um misto do BAC, Renaux e Paysandu

em Biguaçu.

Mixto X Goiás

Local: Estádio José Fragelli' (16 horas)
Juiz: Alfredo Gomes
Auxiliares: Ronaldo Monassa e Allan Chaves
Rachel
Times: Mixto - Saldanha, Marinho, Ari Mar_
tins, Erivelto e Pastoril; Romulo, Ari e Arildo'
Bife, Renato e Jorginho. Goiás - Élcio; Triel'
Macalé, Alexandre e Donizetti; Matinha e Ro�
berto; Rubinho, Lúcio, Lincoln e Rinaldo.

A PRIMEIRA RODADA
SÉRIE B

Coritiba x São Paulo
Local: Estádio Belfort Duarte (16 horas)
Juiz: Airton Vieira de Moraes

Auxiliares: Celio Laudelino da Silva e Plinio
SÉRIE EAvai treina hoje em aiguacá Duenas

Fluminense FS x CSATimes Coritiba - Jairo, Hermes, Oberdan,
Duilio e Humberto; Nenê e Osmarzinho; Sidnei,
Eli, Luisinho e Aladim. - São Paulo - Valdir
Perez; Gilberto, Paranhos, Teodoro e Marco
Antonio; Chicão e Pedro Rocha; Silva, Mickey,
Serginho e Zé Carlos.

Fzendo mais um jogo treino, agora contra uma seleção
de jogadores do BAC, Carlos Renaux e Paysandu, o Avaí dá .

continuidade aos preparativos para o campeonato brasi­
leiro. O jogo que tem início marcado para as 15 horas, no
estádio do BAC, em Biguaçu, poderá ter José Carlos Be­
zerra como árbitro. Pelo Avaí iniciam a partida Danilo,
Lúcio, Marreca, Veneza e Orivaldo; Lincoln, Lourival e

Carlos; Ademir, Dirmael e JoãoCarlos, devendo vários ou­

tros jogadores serem lançados por Aureo para testes, al­
guns inclusive, no time adversário.

Local: Estádio Jóia da Princesa (F-eira de San-
tana) às 16 horas

'

Juiz: Manoel Amaro de Lima
Auxiliares: Ademário Teixeira Bastos e Aquiles
Vetas-da Silva'
Times: Fluminense - Valdeck, Galego, Bira,
Lincoln e Kalu; Luciano, Magno; Elisio, Zé
Amaro, Silva e Gelson. - CSA - Ernani, Oli­
veira, Manquito, Geraldo e Valdeci; Celso, Lu-.
linha e Soareste; Naldo, Antonio Carlos e Ser­

ginho.

Londrina x A tlético PR

Local: Estádio do Café (16 heras)
Juiz: Carlos Sérgio Rosa Martins

Auxiliares: Afonso Vitor de Oliveira e Rau I Leão

de Araújo Vidal
Times: londrina - Paulo Rogério, Odair, Pon­
tes Arenghi e Fio; Dreher, Sérgio América e

Pa;aná; Carlos Alberto, Anderson e Caldeira.

Atlético - Altevir; Claudio, Gilberto, Alfredo e

Ladinho; Gerson Andreotti e Evans; Buião, Ta-

quito, Tião Areal e Nenê.

Comandando um recrea­

tivo de quarenta e cinco
minutos - ao final do qual
foi efetuado o pagamento
dos vencimentos atrasados
do plantel -, o Avaí apron­
tou na manhã de ontem

para a partida treino que na

tarde de hoje realiza em Bi­
guaçu.
Sem qualquer alteração

da equipe que, quinta-feira
iniciou o único coletivo da
semana, o treinador Áureo
definiu o time, embora o

goleiro Danilo, com quem
discutiu sexta-feira à tarde
não participasse do dois
toques. Ele inicia a partida,
pois segundo Áureo
"houve um entendimento e

o Danilo continua sendo o

titu lar".
Mas como destaque

nesse treino e motivoprin­
ci pai para atração de tor­
cedores ao estádio do BAC,
Áureo reservou outras no­

vidades: ele confirmou a

estréia do lateral direito
Lúcio e do centro avante

Dirrnael, às únicas recentes
contratações para reforço
da equipe durante o Nacio­
nal. Eles, porém, talvez não

joguem durante toda a par­
tida, assim como vários ou­
tros jogadores que saem

corno t!1u!ares.
Aureo pretende fazer vá­

rias observações entre os

jogadores de seu plantel
em um treino que pode ser

a última oportunidade para
alguns provarem utilidade
ao clube, onde dispensas
de profissionais deverão
ocorrer durante a próxima
semana. Em lugar de Lúcio,
Souza deverá ser o substi­
tuto, assim como Colonezi

para a posição de Dirmael.
Cacá (lateral esquerdo),
Roberto, La Barra, Gilberto
e talvez Luciano - pon-

teiro esquerdo em testes­
são outras prováveis .rocas
que o treinador fará.
GOLEIROS

Enquanto o ritem de
manhã chegou ao Adolfo
Konder o goleiro Ronaldo
do Carlos Renaux, espe­
rado já antes pelo técnico
Áureo, Luiz Carlos Espín­
doia, presidente do Avaí,
conversou com o treinador
do Palmeiras, Jorge Fer­
reira, pelá segunda vez

nessa semana, sobre o go­
leiro Wandeir.·
Ao treinador Wandeir é o

preferido, embora ele não
tenha afastado a possibili­
dade de poder contar com
os dois. Ronaldo, que na

chegada conversou com o

vice-presidente de futebol
Tertuliano Brito, por sua

vez, leva uma vantagem
frente à direção, quanto ao

aspecto financeiro da con­

tratação de um goleiro. Ele
tem passe livre enquanto
Wandeir é vinculado ao

Palmeiras.
Para Jorge Ferreira "um

jogador que está à disposi­
ção do Aval", bastando que
seja procurado para
transferir-se, Wandeir já
teria um passe fixado pelo
Palmeiras, uma parte fixa e

outra igual ao total de uma

partida que Avaí e Palmei­
ras fariam em Blumenau,
"um negócio mais ou

menos assim para Áureo,
não esclarecido pelos diri­
gentes, que não queriam
comentar novas contrata­

ções. Luiz Everton, que
ontem confirmou ser joga­
dor de interesse do treina­
dor do' Palmeiras, clube

que estaria pretendendo
montar já um time para o

próximo Estadual, poderia
entrar' na transação de
Avaí-Palmei ras-vvandei r.

Botafogo PB x Vitória

local: Estádio José Américo (15h30m)
Juiz: José Gilberto Lima
Auxiliares: Jair Pereira Guimarães e Manoel
Roberto Pereira
Times: Botafogo - Paulo Figueiredo, Roberto
Oliveira, Dimas, Baiano e Fantik; Alcides,
Idalmo e Messias; Roberval, Jorge Demolidor e
Erasmo. - Vitória - William, Uchoa, João­
zinho, Valter e Jorge Valença; Paulo Roberto,
Léo Sales e Léo Oliveira; Silvinho, Ferreti e

Valdo.

Confiança. x Portuguesa
Local: Estádio Lourival Batista (17 horas)
Juiz: Moacir Miguel dos Santos
Auxiliares: Francisco de Aguiar Siqueira e Alai­
'sio Santos
Times: Confiança - Zé Luis, Gilson, Zé Rai­

mundo, Lourival e Pedrinho: Samuca e Dudu;
Merivaldo, Mica, Luis Carlos e Joãozinho. Por­

tuguesa - Miguel, Donizetti, Mendes, Dárcio e

Santos; Badeco e Antonio Carlos; Xaxá,
Enéias, Rui Rei e Wilsinho. Treze x CRB

SÉRIE C Local: Estádio Ernani Sátiro (15h30m)
Juiz: Clinamute França
Auxiliares: Genivaldo Batista Lima e Antonio
Toscano de Brito
Times: Treze - Silvio, Luis Eduardo, Som,
Almir e Dodô; Gil, Adelino e Tiquinho; Clóvis,
Edmilson e João Paulo. - CRB - César; Ma­
rão, Ulisses, Zé Júlio e Flávio; Alberto, Gilmar e
Roberval; Gaúcho, Arapiracae Silva.

Remo x Ceatá

Local: Estádio Evandro de Almeida (17 horas)
.Juiz: José Assis de Aragão
Auxiliares: Edson Joss Raimundo Chagas e

Jorge Aguiar Valadares.
Times: Remo - Dica, Piedade, Dutra, China e

Lúcio Oliveira; Elias e Feitosa; Caíto, Mesquita,
, Zezinho e Amaral. - Ceará - Jorge; Tersio,
Lineu, Hamilton e Botinha; Pedro Basílio e Ed­
mar; Vicentinho, Jorge Luis, Zé Eduardo e Da
Costa.

SÉRI E F-

Rio Negro x Guarani

Local: Estádio Vivaldo Lima, (16 horas)
Juiz: Valquir Magalhães Pimentel
Auxiliares: José Valdo Gonçalves e Odílio

Mendonça da Silva

América RN x Santa Cruz

Local: Estádio Castelo Branco (16 horas)
Juiz: luis Carlos Felix
Auxiliares: Francisco de Assis Furtado e Jader
Correa da Costa
Times: América -Otávio, Olímpio, Odélio, Joel
e Cosme; Juca Shaw, Alberi e Ronaldo; Pe­
drada, Hélio e Ivanildo. - Santa Cruz - Gil­
berto, Carlos Alberto, Alfredo Santos, levir e

Pedrinho; Carlos Alberto Rodrigues, Edson;
Betinho, Nunes e Santos.

Times: Rio Negro - Helinho, Santana, Misael,
Julio Cesar e Baiano; Luis Rodrigues, Zé Clau­
dio e Jurandir; Dilson, Cacá e livio. - Guarani
- Neneca, Mauro, Amaral, Nelson e Deodoro..
Flamarion, Zenon e Ziza; Flecha, Renato,
André.

'

Corintians x Fortaleza

Local: Estádio do Pacaembú (16 horas)
Juiz: Braulio Zanotto
Auxiliares: Édmundo Abissanra e Sergio Bar­

tagnolli
Times: Corintians :- Sérgio, Zé Eduardo, Ivã,
Ademir e Vladimir; Givanildo e Adáozinho: Va­

guinho, Basílio, Geraldo e Romeu. Fortaleza­
Lu linha, Paulo Maurício, Renato Cago, Otávio
Souto e Roner; Chinezinho e Artur; Lucinho,
Hamilton Melo, Brandão e Geraldinho.

Sport x ABC

Local: Estádio da Ilha do Retiro (17 horas)
Juiz: Silvio de Souza
Auxiliares: Dirceu de Arruda e João da Cunha

Souto Maior Filho
Times: Esporte - Tainha, Wilson, Assis,Clau­
dia e Djalma; Cacau e Assis, Paraibano, Lu­

ciano, Miltão, Ramon e Alexandre. ABC - Hé­

lio, Fidelis, Pradera, Vagner e Vulca; Drailton e

Danilo Menezes; Noé Silva, Zé Carlos, Zé Car­

Ias II e Noé Soares.

Dirmael é o centro aoante do Avaí hoje contra o Bac

Figueira joga·no.Scarpelli SÉRIE D I

Sampaio Correa x Flamengo PI

Talvez a torcida do Fi- jogadores pára três posi- América MG x Goiânia
Local: Estádio Minas Gerais (16 horas)

. Juiz: Orencio Caputo
Auxiliares: Angelo Antonio Ferreira e Wald,e­
mar Firme
Times: América - Ganqa, Neivaldi, Buzuca,
Vanderlei e· Carlinhos; Gilberto e Careca;
Emerson, Fabinho, Adelmo e Gil. - Goiânia­

Nilson, Benê, Alair, Emerson e Chico Àmorim;
Zé Krol, Périclese Eder; Marco Antonio, Bill e
Rogério (Valmir).

gueirense esteja enca­

rando O amistoso desta

manhã no estádio Orlando

Scarpelli contra o Marcílio

Dias sem a devida impor­
tância. Mas para o trei na­

dar Lauro Búrigo, esta par­
tida apresenta aspectos
importantes, considerando
que este amistoso seja tal­

ves o último treino visando

o
.

campeonato brasileiro,
onde o Fiqueirense estréia

na quarta-feira contra o In­

ternacional em Porto

Alegre.
Possivelmente só depois

deste jogo é que o trei na­
dor terá condições de esca­
lar o time que viaja a Porto

Alegre. A principio, entre os

novos contratados, sua in­

tenção é dê apenas escalar

um deles, no caso Sidnei,

para formar a meia cancha

com Moacir e Dito Cola. Al­

tair que poderia ser mais

uma opção para o técnico,
não terá condições de jogo
para a partida de Porto

Alegre, já que tem vínculo

com o lnterriacio nal o

mesmo acontecendo com

Escurinho. Por I isso, no

treino recreativo de ontem,

que serviu de apronto para
o jogo desta manhã, às 10

horas, Casagrandefoi con­
firmado na lateral es­

querda.
A única dúvida do Figuei­

rense para o jogo de hoje, é
no ataque, coincidente­

mente a mesma para o

campeonato brasileiro: o

ataque, já que tem quatro

ções.
A indecisão surgiu, de­

vido a recuperação de Luiz
Antonio que, estava lesio­

nado, ficando assim o Fi­

gueirense com ele e Hélio
Pires para a pontade lança,
dúvida que só será resol­
vida minutos antes da par­
tida.

Local: Estádio Vilã Passos (17 horas)
Juiz: Manoel Francisco de Oliveira

.

Auxiliares: Roberva1 Gomes de Castro e Nacor

Benedito
Times: Sampaio Correa - Crésio; Zé Alberto,
Paulinho, Moisés e Ferreira; Eliezer e Bolinha;
Ramons, Tupã, Cabecinha 'e Paim. Flamengo
-Jairo, Zé do Braga, Maurício, Antonio Carlos

e Edinho; Augusto e Dote;.Gringo, Bié, Zé Ro-

berto e Santos.
.

no clube sabia dar alguma in­

formação concreta a respeito
do time que sairá jogando. A
única coisa que alguns direto­
res sabiam, é que o jogador
Ipojucan não jogaria, pois não
concordou em atuar 45 minu­
tos por cada time, já que, de­

pendendo da sua atuação, po­
deria ser contratado pelo Fi­

gueirense que manifestou in­

teresse no seú futebol. Diante
da recusa do jogador, o inte­
resse do Marcílio neste jogo,
além dos Cr$ 10 mil cruzeiros
livre que receberá, perdeu um

pouco da sua motivação, pois
ele fora acertado para que
fosse definida de uma vez por
todas a venda ou o empréstimo
de Ipojucan.

Nem mesmo a possibilidade
de Nilton Gomes ser escalado
nesta partida foi confirmada

por algum diretor, embora o

jogador, mesmo sem contrato
ter se colocado à disposição
do treinador.
Sem Ipojucan e Nilton Go­

mes, o Marcílio forçosamente
terá que improvisar alguém na

ponta esquerda, o mesmo

acontecendo na ponta direita
devido a saída de Britinho.
Como o juvenil Toninha é o

único ponteiro direito que o

time possui no momento, ele
terá escalação garantida e,

para a esquerda, Luiz Carlos
será improvisado. .

Diante das dificuldades, o

Marcílio Dias, que jogará visi­
velmente na retranca por força
das circunstâncias, pois seus

ponteiros não tem caracterís­
ticas ofensivas, deverá sair
com Zé Carlos; Aldo, Nico;
Reginaldo e Alcir; Vadinho e

Rubens; Toninho, Sergio
Mafra, Adernar e Luiz Carlos.
Se a situaçâo do clube está

ruim devido o seu reduzido

plantel, ficará ainda pior na

próxima terça-feira, já que o
. jogo de hoje será o últirnode
Alcir pelo Marcílio Dias. O jo-

. gador acertou com a Portu­

guesa de Desportos e viajará
terça-feira, em companhia do
diretor Francisco Coelho para
São Paulo, onde deverá assi­
nar contrato.

o Marcílio

dá

pouca

importância
O time, está escalado

com Nilson; Pinga, Nelson
Vicente e Casagrande;
Moacir, Dito Cola e Sidney;
Marcos, Hélio Pires ou Luiz

Antonio e Zé Carlos. Entre­

tanto, não estão afastadas

as possibilidades do apro­
veitamento de Nela, Altair e
Gilson, pelo menos alguns
minutos, para que seja ob­

servado o comportamento
tático dos novos reforços
junto ao time considerado

titu lar.

a este
•

logo

Itajaí (Sucursal) - O treino
recreativo que estava progra­
mado para a manhã deontem
no estádio Hercílio Luz, aca­

bou não se realizando, pois o

trei nadar Vasconcelos não

apareceu no campo, talvez por
julgar sem importância o amis­
toso desta manhã com o Fi­

gueirense. Com isso, ninguém
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Unidas, elas

tentam

vencer os

,

preconceitos
Itajaí (Sucursal) - Com

cinco candidatas já oficial­
mente lançadas, ltajaí será o

município catarinense com

maior número de mulheres
concorrendo a posto eletivo
neste pleito,
A Arena apresentou quatro

nomes: Terezinha Romagnini,
Iraci Sodré da Silva, Zilda Cor­
rea e Fortunata Santangelo
Reis, O MDS já lançou a reelei­

ção sua atual vereadora, Maria
da Graça Assis, a pioneira na

Câmara Municipal de Ita­

jai. ARENA
Terezinha Romagnini, pre­

tende defender "com bastante
entusiasmo", os' direitos da
mulher, aproveitando, diz ela,
a largada dada há pouco
tempo de valorizar "o nosso,

papel",
- Antigamente tínhamos

mais deveres do que direitos e

queremos provar a muitos que
o lugar das mulheres não é
apenas na cozinha,
A política, explica ela, "e sua

conjuntura atual está indo
bem, já que pertencemos a um

país novo em relação a outros,

Apesar das divergências pelos
antiqos ex-PDS e ex-UDN,
quando não havia uma plena
conscientização por parte da

população, tudo está tomando
um ótimo rumo, onde vence o

melhor",
Zilda Correa tem uma preo-

,c�pação: os desamparados,
"E necessário um apoio maior
aos direitos da mulher que
ainda está fraca e se levan­
tando de uma incompreensão,
que ainda existe",
- Atualmente existe ainda

incompreensão de que não
temos capacidade para traba­
lhar ao lado dos homens, de­
vido ao nosso sexo ser consi­
derado frágil por aqueles que
só acreditam na força bruta,
Em 73, Zilda venceu os con­

cursos de Miss Itajaí e Miss
'

Comerciária e se tornou bas­
tante conhecida, Sua preten­
são política, que é a de todas
as candidatas praticamente,
"é ajudar mulheres e crianças
desamparadas dando o apoio'
que pessoas incapazes não o

fizeram e que muitas outras,
confiando, foram traídas",
- Esta verdadeira afronta a

solidariedade social eu consi­
dero como o maior crime a ser

praticado pela humanidade,
Mas há opi nióes contrárias a

participação feminina, O ven­

dedor ambulante Mário
Gomes residente em Navegan­
tes, não esconde sua descon­

fiança pàra com esse
"avanço" feminino, "Quero
ver uma mulher ficar cami­
nhando pelo rua, até mesmo

Sem comer, durante o dia in­
teiro", Portanto, conclui sim­
ploriamente, lugar de mulher é
na cozinha,
Mas Maria dos Santos

Aguiar, uma dona de casa re­

sidente em Camboriú contes­
tou Gomes e sua declaração,
"Por isso podemos confirmar
o pensamento errôneo de mui­
tos que só acreditam na força
física, o que é lamentável exis­
tir em pleno século XX",
O prefeito de Itajaí aconse­

lhou "por bem" as candidatas
a não responderem a pergu n­

tas sobre a política na sua con­

juntura .atual:

Mulheres buscam
napolíticameio de
igualaros direitos

'Com predileção pelos problemas sociais, partidárlas
sobretudo 'da integração da mulher na vida da comuni­
dade, elas aparecem este ano em maior número entre os

candidatos a, vereador no pleito municipal de novembro
- embora ainda em reduzida minoria. Algumas se iniciam, I .

e outras tentam repelir mandatos, mas o programa de

ação é sempre o, mesmo: marcar 'a presença feminina,
quebrar tabus, e lutar pela promoção social e pelo desen­
volvimento cornunitário.

'

Ex-freira,

Leda é devota

da Arena, E

tem muita fé.
Há quatro anos, Leda

Maria Daurer, ex-freira, 28

anos, corretora de imóveis e

estudante da Faculdade de

Letras, recebeu um convite
do presidente da Câmara

Municipal de Florianópolis,
watcernar da Silva Filho,
para que se candidatasse a

uma vaga na Câmara,
Ela sentiu medo e não acei­

tou, Apesar disso, continuou
gostando de política e parti­
cípando, embora de maneira
tímida. Afinal, como ela pró­
pria explicou, a participação
da mulher em certos campos
ainda se choca com uma

mentalidade retóqrada.
Para estas eleições, nova­

mente convidada, Leda acei­
tou, E emendou a queima­
roupa: "Por que 'a Arena?
Todo mundo me perquntà
isso, Porque acredito que
muitas das idéias negativas
que se têm do atual governo
não são verdadeiras, O país
nunca esteve tão bem, A crise
não é da Arena ou do MDB, é
internacional" ,

Apesar dos sacrifícios, diz
ela, "hoje se pode ter carro,

casa, tudo financiado, Dizem

que não há liberdade, mas

veja nossos .desfiles (no dia
da convenção da Arena), o

carnaval, o futebol",
EXCEÇÃO
Sobre temas institucio­

nais, Leda procurou não fa­
lar, "Não quero responder,
Deixa em branco",

E voltando a falar sobre a

participação da mulher na

política, Leda explicou que
"sempre tive vontade de par­
ticipar na política, apesar da
mentalidade retóçrada. O

Cirilo: marginalização é atraso

do lado humano da vida".
Ingressa sell1 experiência,
pois se considerou sempre

apolítica Não por não valo­
rizar a política, mas porque,
sentia que era fator de de­
suniâo da comunidade, das
Fami l ias, dos am igos e

dentro da própria família.
"Então vou experimentar;
em vez de desunir, nós 1)0-
deremos concil iar". Acha
que cada pessoa tem o di­
reito de ter seu conceito
próprio, e esse conceito
deve ser respeitado. "As­

sim, poderemos somar nos=

sos conceitos de vida, somar
as nossas atividades, e pro­
mover o progresso'".
Enfatiza que "posso estar

sendo muito idealista, mas

é dentrô deste idealismo
que pretendo me engajar.
Qualifica que é "Vlovi­
mento de �lulher jouça­
bense

"

e se considera sim­
pl e s representante deste
movimento,
- Seria lima renovaçào e

libertaçáo? Em princípio,
diz ela cu acompanho
csses mo, imentos feminis­
tas, l' hú muitas coisa� que
coildeno. Hú excessos, O
meu debate é pela ,'aloriza­
çúo da 111ui Ilt' r, atnnés da
participação, A mulhcr tcm,
q nanc!o preparada, quando
orientada, educada, ela a

mulher - tem condi�'úes
para eleyar-se, ladear COI11' o
'homem e facilitar o desen-
Yol\'Í111ento, E a campanha
1)()lítio.:a'? O rúdio e a tde, i-
súo'? \

-

..

Se a gente pudesse
tontar ('Olll des poderíamos

tato de eu ter entrado na poü­
tica foi pelas n'Í,ãos do presi­
dente da Câmara Mu�icipal.
Na hipótese de eu ganhar,
serei um incentivo para_mais
mulheres que queiram parti-
cipar",

'

CAMPANHA
A candidata a vereadora da

Arena pretende fazer uma

campanha de porta em porta,
casa em casa, rua em rua,

"porque acredito que o elei­
tor deve conhecer 'o candi­
dato pessoalmente. Não vou

dizer também o que o 'go­
verno fez ou não fez, porque
o povo sabe",

Eu não prometerei. jura
ela, "mundos e fundos ao

eleitor, Mas a partir da hora
em que eu seja eleita, aí sim
devo ter a obrigação de fazer

alguma coisa, Antes -não"'--
No momento, todas as am­

bições poiíticas de Leda
estão concentradas para a

Câmara Municipal da Capi­
tal. Deputada ou outro cargo
político, rio momento, "não

estou pensando, Não almejo

atingir um, número' bem
maior de pessoas. Hoje o

tempo é precioso - não
creio ter recursos e nem For­
ças de atingir a todos com.o
meu pensamento, O" í'Í'ieu
trabalho será o seguinte: -
"Olha", direi, "eu SOl! can­

didata" - não pedirei votos
"sou' candidata pela

Arena, se confia em 'mim, no
meu trabalho, vota em

mim". Porque no meu prin-'
cípio, onde eu entro eu

devo trabalhar até o máximo
do esforço que for possível,
Por isso que eu acredito,
que se houvese uma possi­
bilidade de a gente atingir
com urna economia de
tempo e de esforço um

maior número de pessoas
através do rádio seria muito
interessante.
Católica por couvicçáo,

idealismo, ela vê na igreja
"a resposta da angústia vi­
vencial do homem", A ju­
ventude para ela" é pura e

bela, é uma riqueza para o

futuro, mas depende muito

Ide nós adultos, de darmos a,

'nossa contribuição porque a

juventude aceita, Náo acre­

dito em contestaçúo de ju­
ventude, e quando hú con­

testaçóes é porque houve
algo errado e eles tê m () di­
reito e a obrigação de con­

testar, e devem ser respe i­
tados nestas contestações.
Admiro a juventude, con­

vivo com a juve ntucle, niio
sei viver 'sem ela e se me

sinto enriquecida devo
muito ii juventude, inclu­
si ve esse alimento do idea­
lismo",

- Aqui em jouçubu por
exemplo mio está se dando
uportunidude a juventude
- oportunidade que se de­
,'eria dar mas isso é resul­
tado da própria estrutlll'a,

daqueles que ocupam luga­
res c caminhos, <lue se

apossam destas opOltuni­
dades, :"i úo se dú também
uma orienta�'úo mais clara
da contribuiçúo que a ju­
"entude pode trazer para o

dcsenl oh imento, E da
própria real i za<JIO pessóal
que podc ellcontrar

doando-se, porque os jo­
'o.:ns siio ullla fonte de pos­
sibilidades, de ror�'a de co­

ragem de doa<;úo, se belll
orientados.

títulos. Quero participar"
E tem alguns projetos já na

cabeça, que pretende usar na
campanha, de inegável apelo
eleitoral. Como a construçáo
de um conjunto habitacional
universitário, sexo mascu­

lino e -terninino, para acabar
com os sofrimentos dos es­

tudantes que vêm do interior,
"Eles estão pagando mil e

tantos cruzeiros por mês de
aluguel, uns preços absur­
dos, E a maioria não pode",

Para o professorado muni­

cipal, ela já tem em mente,
caso eleita, um projeto de lei.

- Elas estão trabalhando
muito e ganhando pouco"
Quero fazer então uma lei
para que as professoras do

município não trabalhem aos

sábados.. ",'
,

O político deve i� até a po­
breza, como lá no Ribeirão
da 1,1 ha, Rio Verme lho.
"Quero pedir a instalação de
dois postos de saúde, um em

Rio Vermelho outro no Ribei­
r-ão,�quela gente está lá sem

médico, sem anferrneira.

_Qualquer doente tem que vir
ao centro por qualquer
coisa,",
Leda não quis revelar

quanto pretende gastar na

campanha, Apenas admitiu,
que terá ajuda,

Na rua onde mora, uma

placa em frente ao seu pen­
sionato, já carcomida pela
ferrugem, an,u ncia: Entre,
tem novidades, A placa é bas­
tante antiga, e a única novi­
dade no pensionato onde
moram 6 universitárias é que
uma delas é candidata a ve­

readora,
Sobre a lei Falcão, ela não

tem opinião formada, e diz
não saber agora, "se era óu
não importante 'a Tv, mas

muita gente que fica-em casa

-r
• não ,g,osta oe-potttrca".> •

Mas confessou uma sur­
presa: a força dos jornais,
"Muita gente na rua já me fa­
lou: "olha, vi teu nome no

jornal", O que podemos pu­
blicar no jornal? Foto, nú­
mero e currículo, ,É O sufi­
ciente",

Valmira: comunicação mais fácil

o privilégio
de ter rádio

e TV abertos

na campanha
Blumenau (Sucursal) - A única

candidata mulher pela Arena em

Blumenau este ano é a apresenta­
dora de TV Valrnira Siemann, que
tem um programa intitulado Nova

Dimensão, apresentado todas as

tardes no Canal 3,
Procurada pelo diretório da

Arena já em anos anteriores para
candidatar-se Valrnira não aceitou
face a problemas particulares, Este
ano inscreveu-se no partido e so­

mente na última hora confirmou a

candidatura iniciando em seguida
sua campanha política, desenvol­
vida através de visitas a domicílio e

de seus programas que lhe propor­
cionam um relacionamento maior
com o povo.
A candidata divide seu trabalho

entre um programa na Rádio Difu­
sora com o nome de "Programa da
Valmira", no período da manha,
com a especialidade de noticiário
em geral, horóscopo, música popu­
lar brasileira, sessão de empregos e

músicas requisitadas pelos ouvin­
tes. Possui também uma coluna no

J ornai de Santa Catarina sobre a

mulher, onde explora diversos as­

suntos COIno cuUnária, modas e su­

gestões, À tarde na televisão apre­
senta. o programa "Nova Dimen­
são", também abordando aspectos
da mulher, entrevistas com perso­
nalidades do meio artístico, ernpre­
sarial, comercial e público.

C01TI urn amplo relacionamento
em todas as camadas da sociedade,
Valmíra Siemann acredita que seu

maior eleitorado 'seja da ala Iemi­

nina, uma vez que se dedica a pro­

gramas relacionados com ela há 15
anos aproxirnadamente.
Entretanto, afirma que sua cam­

panha política "nâo é um movi­
mento Feminista", ao contrário, Na
sua opinião, existe a necessidade de
tuna representante feminina para

participar da vida política da comu­

nidade, "mas a mulher deve conhe­
cer suas limitações e sobretudo ser

feminina",
.

Sua campanha política vem

sendo desenvolvida através de visi­
tas a domicílio, roas durante seus

programas de rádio e televisão ela
não explora sua candidatura,
Dentro do programa de atividades
da candidata a vereadora o setor de
'assistência social é o de maior des­
taque, onde pretende dar Inaio;di­
mensão ao trabalho já realizado e

conseguir para os centros sociais
uma maior assistência não só à

criança recétn-nascida, mas' aC01n­
panhando 'sua educação ati' um re­

lacionamento mais profundo com as

famíl ias.
Indagada sobre ôs pontos de vista

do partido oposicionista, Valmira
Siemann acha que as brigas inter­
nas do partido, impedem que apre­
sente U111 plano melhor de adminis­
tração: "enquanto se degladiam
inutiln1ente esquecem.que a união
faz a força, o que acontece cOIn o

nosso partido, bastante coeso e com

suas 111ctas estabelecidas",
Nos pleitos anteriores, :3 mulhe­

res já se candidataraln a lima vaga
na Câll1Ura municipal sem resultado,
Valmira Siemann é a 4Cl juntalnente
com a dona "Polaca"; do :\'IDB,
Acreditâ na possibilidade de ser

eleita e uma das prítneiras lnetas

que preten�e cumprir é reivindicar
a criação de mais c'reches em B'lu­
mcnau para atender a crianças de�
samparadas, Segundo ela, é de
suma importân�ia que a mulher pa;­

I ticipe da vida polítiea, indo de en-

contro ao apelo do Presidente Er­
nesto Geisel.

difícil: os

Presença na

comunidade

um direito

que é dever

[oaçalia - Sucursal) -

CirihJ de Menezes Pradi,
professora a 34 anos, dos
quais 20 anos em joaçaba
manifestou-se a respeito
das razôes que a levaram à

ingressar na atividade polí­
tica. "Eu senti que amulher
está cada vez mais partici­
pando da vida em todos os

setores da cidade",
-'E se a mulher é pre­

sença, no processo de de­
senvolvimerito, porque a

mulher nâo pode ser pre­

sença na vida política da
comunidade? -- A decisão
de ingressar na política,
aceitando ser lançada na

chapa de vereadores da
Arena, deve-se em primeiro
lugar, "ao direito e dever
que amulher brasileira tem
de trazer a sua contribuiçúo,
também ii política, partindo
da municipalidade". Cirila
Pradi, destaca o trubulho da
mulher, partindo nas indús­
trias, no comércio, no ma­

gistério, nos bancos, nas

profissões liberais - medi­
cina, enfermagem e até na

higiene pública e no lar,
onde vuloriza muito, a nHI­

lher que ajuda ao marido �
aos filhos, como dona de
casa (esposa e múe), E diz

que "se a mulher brasileira
é presença, pelo seu tra­

balho como parccla ativa.
partindo das pequenas co­

munidades_ nós brasileiros,
jú estamos nos trasando, em
marginalizar a mulher -

como lIIna preciosa colabo­
radora" na yida de política
também" ,

Cirila cOllsidera-se idea­
li�ta, ,'ê política como um

trahalho de participa�'ú() e

colahol'açúo, sohrl'tll<!<;
para o "desen,'ol"imento

Terezinha: no "barco da saloaçào'':

Ela se alia no MDB contra

as limitações à liberdade
,

Lages (Sucursal) - Igualdade de direitos e deveres - tal é,
para a vereadora Terezinha Carneiro, candidata à reeleição para
a Câmara de Lages, o princípio que deve levar a mulher a também
participar da vida pública,
Representante do MDB, casada com o vice-prefeito Dirceu

Carneiro, ela demonstra predileção pelos problemas locais -

relacionados com a educação, a cultura e a assistência social

.prlnclpalmente - mas mantêm-se atenta aos temas nacionais,
-A conjuntura política brasileira - diz ele - é sensivelmente

marcada pelos atos de exceção que enrijecem o regime e restrin­

gem os direitos da pessoa humana, e pela adoção de-um modelo

econômico que sacrifica o povo e não tem tirado a Nação de suas
conhecidas dificuldades, como a inflação e o endividamento,
Para ela, o MDB pode ser considerado "um barco de salvação

para a história democrática de nossa Pátria que, embora nave­

gando nas desigualdades impostas pelo sistema, tem ampliados
seu crédito, recebendo a confiança do povo através das urnas",

- Os princípios e o trabalho dos delegados do MDS vêm
fortalecendo nossa opção no trabalho coletivo, dentro do sis­

tema vigente, E é na conduta ernedebista que encontramos res­

sonância para a continuidade do trabalho apolítico que, com
tanto amor, já desenvolvíamos nos tempos escolares, sob a

orientação de irmãos do Colégio Santa Rosa de Lima, através dos
movimentos de JEC e ODEC, quando recreando ou doutrinando

crianças, promovendo famílias marginalizadas, ou alfabetizando
engraxates, sentimos a necessidade de um sistema social mais

justo e mais respeitoso à condição humana,
PODER ESVAZIADO
Terezinha acha que os atos institucionais vigentes dão 'ao Exe­

cutivo "poderes que desequilibram a indispensáv,el interdepên­
cia harmônica dos poderes da República", e que "os legislativos
brasileiros estão sujeitos a serem dissolvidos, Çl qualquer mo­

mento, por um ato do presidente da República",
- Mesmo outras, atribuiçpes do Poder Legislativo estáo redu­

zidas � acrescenta - o que não impede o destaque dos parla­
mentares oposicionistas, Os jornalistas que cobrem as atividades
da Câmara dos Deputados, por exemplo, apontaram seis,deputa­
dos do MDS entre os dez melhores da Câmara em 75,
Terezinha critica ainda à censura, e lembra a proibição ao

semanário "Movimento", que em edição 'especial publicaria o

tema "O trabalho da Mulher 1'10 Brasil",
PRESENÇAS
A vereadora do MOS não é a única mulher ativa lia política

lageana, Além do MDB, que tem uma coordenadora do movi­
'menta feminino, Sônia Firette Nunes da Silva, e uma delegada
estadual, a primeira dama Mary Furtado, a Arena também possui
um diretório feminino atuante, sob a presidência da Sra, Maria
Lúcia Cesar da Costa Duarte,

homens lá são

exclusivistas

Joinville (Sucursal) - Segura e

decidida, a funcionária pública
Norma Piazera, casada e com dois
filhos menores, é a única das
quatro mulheres candidatas a ve­

readora que se declara, com con­

dições suficientes para concorrer

às próximas .eleições. Se eleita,
será a segunda mulher a entrar no
círculo restrito e dornjnado pelos
homens na Câmara Municipal de
Joinvule.
Ainda inse.guras .B totalmente

omissas a pronunciamentos, ou­

tras três mulheres concorrem ao

cargo de vereadora e esta é a pri­
rneira vez na história do legislativo
e das eleições no município que
quatro mulheres disputarão com

os outros 110 homens, as escassas
19 vagas, ,

• As tentativas de mulhres anterio­
res .não obtiveram, su cesso, Uma
"muther chegou a se eleger há at­

guns .anes e se decepcionou total­
mente com o legislativo municipal,
a tal ponto que abandonou o cargo, ,

saiu da cidade e nunca mais voltou,
Algumas mulheres candidatas em

potencral atualmente, admitem o

'insucesso dê sua coJega na década
passada "porque o rnovirnentofe­
minista de Iibertação da mulher e

mesmo as mensagens de', Rose
Maria Murara e Bete Friedmann
não tinham tanta 'divulgação como

tem agora, uma publicidade tal que
fez com que os homens tivessem
mais respeito".
Das quatro candidatas inscritas,

duas são do MDB e duas da Arena,
estas representantes da aliança
feminista, um movimento partida­

, rio com participação do elemento
feminino na política e na adrninis-
tração,

'

Alheia completamente "às ares­

tas que os homens tiveram que tirar
antes das convenções", Norma
Piazera é a candidata indicada pelo
deputado federal Luiz Henrique da
Silveira, c�_didato a prefeito,
INTEN",OES
"Não estou ligada a movimentos

feministas de qualquer ordem",
proclama enquanto levanta os bra­

ços e esclarece dizendo ser bem
clara esta posição, "Só ,sei - ad­
verte - que a mulher deve partici­
par da política tanto quanto de

,

outra atividade qualquer e a minha

intenção, se tiver que abandonar
, meu atual emprego (é agente ad­
ministrativa da Delegacia da Re­
ceita Federal) é representar a mu­

lher na Câmara e defender seus in­
teresses, porque nunca ninguém
os defendeu como deveria ser.

Falam de inflação, os homens, por­
que as mulheres dizem que a carne

aumentou hoje no supermercado e

que precisa comprar menos no

outro dia",
Na sua programação de carn-:

panha estão incluídos os seguintes
temas: extensão da rede de jardins
de infância nos bairros, o que pos­
sibilita a mulher a ter um trabalho,
elevar seu nível de vida e com estas

condições ter urna convivêrrcra
mais acentuada com a sociedade; a
melhoria do pronto socorro do
Hospital Municipal São José, alvo
de contínuas críticas da população
pelo mau atendimento por faita de
pessoal e excesso de doentes; o

terceiro e um dos' principais temas
é conscientizar a mulher do impor­
tante papel que ela representa na

sociedade atual e os meios que ela
tem para melhorar o papel em ter­
mos de participação das decisóes
familiares e sociais, onde atual­
mente só, praticamente os seus
maridos e namorados é que deci­
dem na maioria dos casos,

No entender da candidata, quer
os homens aceitem ou não ("escla­
reço que não sou contra os ho­
mens") a mulher é o ser mais sacri­
ficado nos dias atuais, "Eles en­

tendem a inflação teórica ou por
cima, enquanto elas a entendem na

prática, vendo a escalada dos pre­
ços em cada vez que vão aos Sli­

permercados enquanto também
observam que o dinheiro disponí­
vel para a sobrevivência é cada vez

mais curto",
Para a campanha, os posters já

estão prontos e sendo distribuidos
nas reuniões, "Não estou fazendo
discursos, apenas reúno as mulhe­
res num determinado local e deba­
temos os temas com a maior sere­
nidade possível. Os jornais estão­
sendo o principal 'fator de politiza­
ção de todos nós e os recortes são
distribuídos entre todas para co­

nhecimento mais protundo da rea­

lidade, Em vez de chá, serve-se

café",

o pai é do

MDB.

Mas ela

ficou com o

tio na Arená

Chapecó (Sucursal) - Funcioná­
ria da Secretaria do Oeste há 9
anos, Maria lolanda Domingues,
uma negra paranaense, residindo
há 17 anos em Chapecó, é a candi­
data da Arena à Câmara Municipal,

A direção do partido, segundo
ela, mostrou-se interessada desde
o início em sua candidatura, "por­
que é uma experiência nova em

Chapecó e está sendo necessário
um maior entrosamento" uma

maior participação da mulher na

política",
Desde abril, Maria lolanda é a se­

cretária da Aliança Trabalhista da
Arena de-Chapecó, além de ser en­

carregada do setor pessoal da Se­
cretaria do Oeste,

- Minha maior preocupação se

eu for para a Câmara, será com os

operários, a pobreza, além de uma

especial atenção ao problema do
menor abandonado, esse que pede
nas portas e não tem onde dormir,

Os operários apoiam sua candi,
datura, diz Maria lolanda, e reco­

nhece a "grande força qUe estão
dando para minha candidatura",

O MDB de Chapecó também co­

gitou o lançamento de um nome
feminino à Câmara, mas Hilda
Destri Kriger, que seria a candidata,
,desistiu por problemas familiares,
Esse problemas são realmente fa­
miliares: seu paí é candidato a

vice-prefeito pelo MDó, mas seu

tio, Pli nio de Nez, é da Arena,
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Camboriú elabora programação

.especial na Semana da Pátria
ltajaí (Sucursal)-A Prefeitura do Balneário

Camboriú, através seu Departamento de Tu­
rismo e Relações Públicas, elaborou um pro­
grama alusivo à semana da patria, que terá

jnício quarta feira prolongando-se até o dia 7
de setembro.

É o seguinte o programa da semana da pátria
em Balneário Camboriú: dia 10, às 6 horas, al­
vorada, a cargo das fanfarras das escolas bási­
cas a ser realizada no centro da cidade e nos.

bairros. Às 8 horas, hasteamento dos pavilhões
nacional, estadual e municipal na Praça Higino
João Pio e às 8hlOm, saudação à bandeira pelo
preskíente do centro cívico Duque de Caxias;
às 10 horas, sessão cívica na Escola Básica
Governador Ivo Silveira e às 18 horas, arria­
menta dos pavilhões nacional, estadual e mu­

nicipal a carg� da Escola Básica "Presidente
João 'Goulart".
Dia 2 de setembro, às 10 horas, sessão cí­

vica na Escola Básica Presidente Mégici e às 15

horas, nova sessão cívica na Escola Básica'

"Professor Armando Cesar Guislandi".

Dia 3, às 1 O horas, sessões cívicas nas esco­

las Presidente João Goulart e colégio comer­

ciai Bruno suva. Dia 4, às 10 horas, inaugura­
ção da praça do pescador da barra e desfile
escolar a cargo da escola básica "Francisca
Alves Gevaerd". Dia 5,às 8h30m, sessão cívica
na Câmara Municipal dos vereadores.
Dia 7, às 6 horas, alvorada a cargo das fanfar­

ras das escolas básicas; às 8 horas, hastea­
menta dos pavi Ihões nacional, estad ual e mu­

nicipal, com q execução do hino nacional pela
banda municipal, contando com a presença de
várias autoridades. Às 8h1 Om, saudação à ban­
deira, por um aluno da Escola Básica "Presi­
dente Médici"; às 8h30m, discurso do prefeito
municipal Gilberto Américo Meirinho; às 9 ho­

ras, desfi le escolar na avenida Atlântica e às 18

horas, arriamento dos pavilhões nacional, es­
tadual e municipal.

Amigo
.dinheiro

ésemprebom
terporperto.

Banorfe
Um amigo na praça
Rua do Príncipe, 330 - Joinvile
Rua XV de Novembro, 858 - Blurnenau .
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BOMBAS
CENTRIFUGAS
��JACUZZI"

Para: irrigação, 'edifícios,
indústrias e municípios.

Apresentadas em trinta modelos
diferentes à sua escolha.

Ótima qualidade e baixo custo. Possuem
excelente robustez, durabilidade
comprovada e desempenho incomparável.

Resistem à operação desde 90 graus
centígrados até 40 graus abaixo de zero.

São capazes de elevar água
até a altura de 100 metros, com a

potência máxima de 100 HP. .

. Acionamento opcional por motor
elétrico ou a gasolina..

.

,

As unidades padrão são fabricadas
em ferro fundido de granulação extra-fina.

'Para serviços especiais,
são produzidas em bronze ou ferro.

As bombas CC]ACUZZI" da série D
possuem gacheta com hces de carbono
e cerâmica e Fole de �orracha sintética),
dispensando manutenc 'í� limpeza ou

ajustamentos, ao meSI"O tempo, suprimindo
qualquer vazamento.

.

,

As famosas e preferidas bombas

I
.... AflORE OT (IA LT A "]ACU_ZZI" estão à sua disposição em
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Vereador sugere ao Ministro

aposentadoria do trabalhador
rural aos 60 anos de idade

,

joinville (Sucursal) - Na reunião

ordinária da Câmara Municipal da

noite de sexta-feira, o vereador Gui-
.

Iherme Zuege, da Arena, disse que
encaminhará ao ministro Nascimento

e Silva, da Previdência Social, um ofí­

cio sugerindo a diminuição da idade

,máxima limite de 65 anos para 60

anos, para fins de aposentadoria dos

trabalhadores rurais. Deputados es­

taduais, senadores e deputados fede­
rais de Santa Catarina deverão rece­

ber cópias deste ofício.
Num clima de absoluto silêncio,

algo raro nos últimos tempos na Câ­

mara Municipal de Joinville, o verea­
dor arenista argumentou. sua posi­
ção, com várias variantes que, se le­

vadas em consideração, deveriam

atender mais o trabalhador rural,
como a de que este chega trabalhar

até mais de 50 anos .ern sua vida.

Guilherme Zuege disse que "seria

desnecessário falar das dificuldades,
do trabalho pesado, do rigor das in­

tempéries e de outros problemas a

que está subordinado o trabalhador

rural. Ele tem à disposição as vanta­

gens da moderna tecnologia, das

máquinas e de outros equipamentos
.

\ . - .

e, em muitas ocasroes, tem que sacri-
ficar seus domingos para trabalhar".

Argumentou que tais condições
"ocasionam o desgaste prematuro
das condições físicas com algumas
agravantes, como a de que ele co­

meça ou começou a trabalhar desde

criança. E de 15 anos para chegar aos
65 para receber aposentadoria são 50

anos, quando por uma questão de
justiça e humanidade este tempo de­
veria ser de 35 anos, como se faz com

as demais profissões. Com todas as

adversidades inerentes ao meio rural,

quando o agricultor atinge esta idade,
quando' chegaa tão almejada aposen-

tadoria, ele morre".

INCIDENTE

A Câmara Municipal voltará a se

reunir amanhá, quando será apre­
ciado em primeira votação, o projeto
que autoriza o Executivo municipal a
abrir um crédito adicional no valor de

Cr$ 11.Q78.500,00 para diversos pro­

jetos e atividades.

No final da sexta-feira, os vereado­
res se reuniram para estudar a pauta
dos assuntos que será debatida no

congresso de câmaras municipais.
Antes do início da reunião, os verea­
dores Aderbal Tavares Lopes, ,do
MDB e Nagib Zattar, da Arena, foram

responsáveis por um incidente, que,
culminou com a retirada do segundo,
que também era o idealizadore orga­
nizador da representação joinvilense
que ainda irá ao congresso. Os dois

não chegaram a um acerto sobre qual
deles deveria presidir a reunião.

Lopes achava que poderia ser ele, por
ser presidente da Câmara 'e o, se­

gundo também, por ser O' primeiro
vice-presidente da ass'ociação catari­

nense de câmaras municipais. Zattar
retirou-se e com ele também o dissi­

dente e vereadorArno Krelling. O pre­
sidente da Câmara Muncipal de Jara­
guá do Sul também saiu em seguida.
Os temas discutidos foram a parti­

cipação dós municípios no retorno-do
iCM, porto de São Francisco do Sul,
aposentadoria do trabalhador rural

aos 60 anos. A Associação dos Muni­

cípios do Norte do Estado de Santa

Catarina (Amunesc) também partici­
pou e apresentou os seguintes temas:
institucionalização do planejamento
microrregional, 'consolidação e am­

pliação da indústria existente na mi­

crorregião, orientação tecnológica e

dinamismo comercial no setor primá­
r\o e ativação da exploração' turística.

Servidor público municJpal
tem nova sede em Jo;nville

Colégio Santa Rosa
comemora seus 75 anos

e lembra sua história

,

Joinville (Sucursal) - Foi inaugu­
rada ontem, às 10 horas, a nova sede
da Associação dos Servidores Públi­
cos Municipais, em ato presidido pelo
prefeito Pedro Ivo Campos. A nova
sede está localizada no Morro da Boa
Vista, acesso pela rua Helmuth Fal­

gatter, nas proximidades da Delega­
cia de Polícia da comarca.

O terreno, doado pela municipali­
dade, situa-se em local aprazível,
junto à reserva florestal do Morro da
Boa Vista, e, numa região central da
cidade, de fácil acesso a todos os ser­
vidores públicos municipais.

A sede recreativa contará com qua­
dras polivalentes e no futuro se prevê
a construção de piscina e de outros

equipamentos de lazer, que serão
construídos na extensa área próxima.
O prédio inaugurado ontem, tem ins­
talados bar e cozinha, são de jogos,
amplo galpão, que permitirá a reali­

zação de festas e outros eventos sin­
dicalistas.

Embora até ontem não tivesse boas

condições de instalação, a Associa­

ção dos Servidores Públicos Munici­
pais já prestava a seus 1.551 associa­

dos, serviços médicos, odontológi­
cos, jurídicos, previdencial­
hospitalar, farmacêutico, assistência
escolar e econômica, além de incen­
tivar a prática de diversas modalida­
des esportivas.

Mobral faz festival alusivo
à semana da alfabetização

Salesiano faz 20 anos

Itajaí (Sucursal) - O posto cultural do
Mobral de ltajaí promoverá no período de
17 a 19 de setembro, no Colégio Estadual
Nilcon Kucker, o primeiro mini-festival dá
cultura, em comemoração à Semana da

Alfabetização.
A supervisora Aracy Sedrez Gonzaga,

informou que "o objetivo do mobral é ava­
liar os setores artísticos e culturais de Ita­

jaí dando oportunidade à relevação de

novos talentos, elevando a cultura e o

nome do setor artístico e cultural da ci­
dade".
Poderão participar do mini-festival, re-

presentantes amadores e profissionais
com idade mínima de 14 anos, nas seguin­
tes áreas: declamação, oratória, canto in­

dividuai, canto coletivo, teatro, dança fol­
clórica, ballet,. poesia, humorismo, exe­

cução instrumental e coletiva, trova, desa­
fio, mágica e mímica.

As inscrições poderão ser feitas no

posto-cultural do Mobral, situado no pré­
dio da antiga Prefeitura Municipal, até o

dia 30 de agosto. Os cinco primeiros colo­
cados serão contemplados com uma via­

gem a Ituporanga.

freios a disco, console no assoalho.

Lages (Sucursal) - O Colégio Santa Rosa de
Lima, o mais tradicional educandário feminino da- I
região de Lages, comemorou na semana passada, I
75 anos de fundação. A coordenação do colégio
está a cargo das irmãs da Divina Providência e para
as festividades de aniversário compareceu a madre
geral da Irmandade, Irmã Dorotéia Kaulings resi­
dente na Alemanha.

Como parte da programação foram desenvolvi­
das competições esportivas, concurso literário, e,
ontem, foi realizado o Encontro de ex-alunas e ex­

professores para uma visita geral às dependências
do colégio. Uma exposição de trabalhos manuais,
totoqrafias e documentos históricos foi aberta com

trabalhos datados' principalmente dos anos 1930 e

1940.
' .'

,\

HISTÓRICO
Em agosto de 1901 chegaram a Lages, as reli­

giosas Giorgia, Geralda e Benvenuta pertencentes à
Irmandade da Divina Providência, com o objetivo de

prestar assistência aos doentes da região e atender

alguns alunos, por solicitação dos pais. Neste
mesmo mês começou a funcionar provisoriamente
em uma casa alugada, uma escolinha com 45'alu­
nas. Em 1906 a entidade construiu seu prédio pró­
prio e passou a denominar-se Colégio Santa Rosa
de Lima. Durante muitos anos, o coléqio funcionou
em regime de internato, recebendo exclusivamente

moças.
Atualmente estão matriculadas 1.130 alunas,

,

distribuídas nos cursos de Jardim de Infância, Pré-
escolas, 10 Grau e 20, com cursos profissionalizan­
tes de Magistério e Secretariado.

, )

Itajaí (Sucursal) -A Associação dos Ex-alunos
do Colégip Salesiano de Itajaí - Aesi - desenvol­
verá esta semana uma programação especial em
comemoração à passagem dos 20 anos de funcio­
namento daquele estabelecimento.

Do programa constam competições esportivas
entre ex-alunos, locução nas rádios da cidade em

homenagem ao CoJégio, e reuniçãd da Aesi para
escolha da nova diretoria e mlssa.testivâ.

,
. /

.

O COLEGIO
'

O Colégio Salesiano é uma continuação do Co­

légio Municipal de Itajaí e foi fundado em 1956 pelo
Padre Pedro Baron. A Aesi foi fundada a 10 de maio
de 1970 e objetiva não só a reunião dos ex-alunos do

estabelecimento, mas o entrosamento através de

promoções sociais e esportivas, tendo fi liados mais
de 500 ex-alunos. Algumas pessoas de destaque em

Santa Catarina como o Secretário dos Transportes e
Obras Nicolau' Malburg, opresidente da Eletrifica­

ção Rural de Sanla Catarina, Arnaldo Schmidt, o

delegado do Instituto Brasileiro de Desenvolvi­

mento Florestal Joaquim Uriarte e o engenheiro
Amilcar Gazaniga candidato à Prefeitura de Itajaí,
foram alunos deste estabelecimento.

Funcionários de Lages
recebem seus atrasados
Lages (Sucursal) - Com a assinatura do de­

creto lei 944, que determina a normalização de
todos os pagamentos atrasados, freou definitiva- j

mente resolvido o impasse criado entre os servido- ::
res municipais e a Prefeitura de Lages, face à deci- rsão da Câmara de Vereadores de, por duas vezes,

rejeitar o projeto de lei que aumentava a folha de I:
pagamento dos funcionários. I.

O projeto de Iei, rejeitado pela Câmara e de
t,:autoria do-Executivo municipal, suplementava ver-
I:bas para pagamento dos servidores, combustíveis ,

e manutenção dos departamentos referentes ao

mês de julho. O'esde a data da rejeiçáodo projeto em

I,'::meados de junho, todas as obras municipais foram !
paralisadas. I:

Para solucionar o problema, o prefeito nomeou

uma comissão de emergência para estudar os pro­
blemas mais urqentes dos servidores em questão, e I:
distribuir 20% dos ordenados em vales para aquisi- ),

ção de alimentos. Também foi solicitado providên­
cias junto ao Ibam - Instituto Brasileiro de Assis­
tência aos Municípios para que o problema fosse '

resolvido "através de medida enérgica, que não

1:,fosse drástica".
. No último dia 18, com a assinatura do decreto- í

lei, a situação dos servidores e departamento foi '1'normalizada, tendo os mesmos recebido totos os

pagamentos atrasados.
,

NA TROCA POR UM MAVERICK SUPER-EQUIPADO:

c/rádio Philco, isqueiro, pisca nos faróis, trava de segurança,

cambio de '4 marchas com protetor de pára-choque, espelho Monza,

'hermerõ
(água quente
em toda casa)

VA�ORIZA O

IMO�El i
f\; l' .

.
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noroeste

cedro, peroba e outras essên­
cias florestais constrtuíram o

manancial de uma florescente

indústria madereira que alí se

instalou. Mas a natureza não

'resistiu por muito tempo à

ação depredadora do homem

que, na ânsia de enriquecer a

curto e médio prazo, esqueceu
de devolver à terra pelo menos

uma parte do que dela retirava.

Os projetos de refloresta­

mento (por força da ação poli­
ciadora do Governo Federal)
vieram' anos depois, quando
uma grande parte das florestas

UM NOVO EL,DORADO ( I )
Apesar da frustração na safra do trigo, os municípios'de

Abelardo Luz e São Domingos, no Noroeste de Santa Cata­
rina, produziram, no ano agrícola 1975/76,210 mil tonela­
das de cereais - milho, soja, arroz, trigo e feijão.

Há cerca ,de 5 anos esses mesmos municípios
encontravam-se com sua economia estagnada (se não em

regressâo) à media em que se reduziu a níveis mínimos a

reserva florestal, outrora fonte de riqueza e motivo da co­

lonização de muita euforia.

Nem mesmo os campos nativos e o gado, que ocupa­
ram as áreas outrora cobertas por ricas essências florestais,
podiam oferecer melhores perspectivas aos proprietários
rurais.

Foi então que aquela terra, considerada "magra" e

"pestiada de inços" passou a ter um destino racional
constituindo-se atualmente num novo eldorado da agricul:
tura catarinense. Os dois municípios - Abelardo Luz-e São
Domingos - constituem o segundo maior potencial agro­
pecuário do Estado de Santa Catarina: 107.000 hectares
motornecanizáveis, perdendo apenas para Campos Novos
(110.000 hectares).

Mas se considerarmos a região Noroeste como um todo
:_ municípios de Abelardo Luz, São Domingos, Gaivão,
Campo Erê, Palma Sola, São Lourenço d'Oeste e Dionízio
Cerqueira - encontramos um ntencial de terra motome­
canizâoel da ordem de 200 mil hectares capaz de produzir
650 mil toneladas de cereais por ano, se cultivado dentro
da moderna tecnologia. Um verdadeiro eldorado incrus­
trado no Oeste - "o Celeiro Catarinense" - onde a topo­
grafia é predominantemente acidentada impedindo, por­
tanto, a motomecanização da lavoura.

,- A lavoura começou pelos
campos. Mas foi difícil pois
ninguém acreditava na la­

voura, as terras eram muito
fracas, Mas com o trator de es­

teira, o calcário e a assistência
técnica da Acaresc a gente
tomou coragem e os campos
foram 'virados em lavouras de

soja, milho, triga�'e arroz.

Com sua voz pausada, de um
homem prudente e calejado na

luta da agricultura é assim que,
Cuido Neuls, nascido em Ca­
razinho (RS) há 45 ànos, re­

lembra os primeiros passos

para o "despertar da agricul­
tura tecnificada'' nl! região No­

roeste de Santa Catarina. Mais

especificamente em Abelardo

Luz, onde vive há 20 anos e

exerce, desde março de 1975,
a presidência da Cooperativa

Regional Agropecuária Abe­
lardense que, com menos de 3

anos de existência possui ar­
mazéns para 380.000 sacas de

cereais (capacidade estática).
Originário de uma família

proprietária de um engenho de
mandioca (tafona), veio para
Abelardo Luz, com seus pais e

5 irmãos, atraído pela "corrida
da madeira" nos anos 50.

- Aqui era só copa de pi­
,nheiro. Ninguém acreditava

que um dia poderia acabar!

Foi assim que a família

Neuls, e tantas outras que vie­
ram colonizar a antiga terra

dos índios "coroados", passa­
ram a encarar a exuberante re­

serva 'florestal disseminada

pelos 1.421 quilômetros qua­
drados do município de Abe­
lardo Luz. Pinheiro, imbuia,

Aqui era só copa de pinheiro.
Ninguém acreditava que um dia ia

acabar 'relembra o presidente
da. Cooperativa de Abelardo Luz,
,no Noroeste de Santa Catarina.

Rio Chapecó: um potencial turistico e hidroelétrico .

.'

O mato nas.vizinhanças da "cidade".

[andir Fabres. de madeireiro-pecuarista
a produtor de soja, tJlilho
trigo e feijão. 5.500 sacas

de cereais por ano onde antes criava

200 cabeças de gado em 4 anos.

já haviam sido dizimadas.
- O pouco caso com a con­

servação dos recursos natu­

rais foi uma constante durante

muito anos, afirma o enge­
nheiro agrônomo Alexandre

Domeval técnico da Coopera­
tiva Abelardense. É muito

comum se ver as próprias ri­

'banceíras dos rios e cursos

d'água desprovidos total­

mente de qualquer vegetação,
salienta o técnico.

DA MADEIRA AO CEREAL

com um índice de germinação
que variou de 93 a 96%. Colheu

850 sacas de trigo (apesar da
chuva na época da floração ter

destruído u ma boa parte da la­

voura), das· quais 350 foram

para semente - variedade

IAS-61-; 320 sacas .de arroz

de sequeiro e 1.000 sacas de

milho num total de 160 hecta­

res cultivados,' dentro' da mo­

derna tecnolgia de produção.
- Devido à dificuldade de

mão-de-obra e maiores difi-

panorama

MODELO DE ASSISTÊNCIA NENSE DESPONTA EM ESTEIO
TÉCNICA Comprovando, mais uma vez,

Acompanhado por coorde- a qualidade do rebanho suíno
nadares da Empresa Brasileira existente no Estado, ctieoores
de Assistência Técnica e Exten- catarinenses acabam de con-
são Rural (Embrater) veio a quistar os principais prêmios na
Santa Catarina um grupo de Exposição tnternecionet de
técnicos da Coordenadoria de Animais, aberta ontem oficial-
Assistência Técnica Integral raent em Esteio (RS), pelo Pre­

(Cati), da Secretaria da Agricul- sidente Ernesto Geisel. As Gran­
tura "de São Paulo, com a finali- jas de Santa Catarina, 'concot­
dade de. estudar uma possível rendo com animais do Rio

integração da Cati ao Sistema' Grande do Sul, Paraná, da Di­
Brasileiro de Assistência Téc- namarca, Estados Unidos, Bél­
nica e Extensão Rural. gica e Argentina, arrebataram
Durante os 3 dias que perma- os grandes campeonatos nas

neceram no Estado, os técnicos raças Duroc e Large White.
mantiveram contatos com a Se- Foram" inscritos 626 reproduto­
cretaria da Agricultura e Abas- res suínos na Exposiçé« Inter­
tecimento e com a Acaresc, a nacional de Esteio e atuaram
nível de eecrttorío central (em como jurados de classificaçãó
Florianópolis e de escritório re- os engenheiros-agronómos
gional (em Jaraguá do Sul). Luiz Carlos Callotti Bayer

FRANGOS POR PETRÓLEO (ex-Supervisor Geral da Aca-
A exportação de frangos - resc e atual Diretor Técnic6da

realizada por um pool de indús- Tortuga, em São Paulo), Luiz
trias - tem assegurado um ace- Carlos Pinheiro Machado (da
lerado desenvolvimento da avi- Geraplan, em Porto Alegre) e

cultura ·catarinense. Países do um jurado da Bélgica. Os jura­
ÇJriente Médio (Kwait e Arábia dos de admissão foram os

Saudita, principalmente) tem engenheiros-agrônomos' Pedro
manifestado crescente inte- Benhur Bohrer (da Seara Aví­
resse em comprar carne de aves cola Xanxerê-SC), Oswaldo
de Santa Catarina('uma caixa Euclides Aranha (da
de frangos por um barril de pe- Comebre-Hene-Pii) e o

tróleo"). A SadiaConcórdia,por médico-veterinário Arrn in

exemplo deverá atingir a cota . Hobbi (da Sadia Concórdia­
de 5.000 toneladas na exporta- SC).
ção oetreriços, no corrente ano. JAPÃO INCENTIVA PES-
F'RUTICUL TURA AMPLIA QUISA EM SC

PARQUE INDUSTRIAL O Gonsul Geral do Japão,
Criado pelo Governo do Es- Teruo Yamakawa, radicado em

tado e posto em funcionamento Porto Alegre, visitou o município
a partir de 1970, o Projeto de catarinense de São Joaquim
Fruticultura de' Clima Tempe- mantendo contatos com os téc­
rado - Profit- pretende abas- nicas da Estação Experimental
tecer o mercado brasileiro com de Fruticultura e, em especial,
maçãs, pêssegos, ameixas, com os pesquisadores japone­
nectarinas, peras e uvas, num ses Kenshi Ushirozawa e Hi­

processo de substituição grada- roshi Tanaka que, através de

tiva eje importações. Já para a convênio com a Japan Inte.r.Qa­
próximà, safra (1976/77)' está tional Cooperation Agency, vem
prevista uma produção de 30 prestando serviços à Empresa
mil toneladas nos pomares ca- de Pesquisa Agropecuária de

tarinenses. Santa Ceterinetíimpeec}. Na

Acompanhando a evolução ocasião, Yamakawa observou
do Profit, foram instaladas 3 diversos materiais recebidos
novas indústrias ligadas ao S8- através do convênio de coope­
tor: a Renar (Fraiburgo), a Coo- ração técnice Brasil-Japão, es­
perativa Agropecuária Vide i- pecialmente a câmara de con­

rense (Videira) e a Indústria Ca- servação de frutas à base de

tarinense de Frutas (Videira). gás carbônico. Esta câmara é a

Essas indústrias estão equipa- primeira do gênero instalada no

das com "packing-houses" país, destinada à pesquisa em

(unidades de beneficiamento e fruticultura temperada, Durante
frigorificação de frutas) e tébri- sua visita a São Joaquim, o côn­
cas de sucos e sidra. sul geral do Japão esteve na co-

A Indústria Catarinense de lônia japonesa que, naquele
Frutas, localizada em Videira, município, vem se dedicando

acaba de ter aprovado um pro- ao cultivo de maçãs, e e_rfatizàu
jeto (elaborado pela Epagro, de que "não medirá es .s, em

Florianópolis) de financiamento prol da 'contiriUidauii ,"nter-
.

no vetorde Cr$ 13,7 milhões - câmbio técnico existente entre

pelo Banco Nacional de Desen- os dois peises''. ":
volvimento Econômico (BNDE) PÓS-GRADUAÇÃO NOS EUA

e Banco Econômico S/A -para Com objetivo de teetizer um
ampliação de suas instalações. curso de pós-graduação em

Com um investimento tctal da genética e melhoramento ani­

ordem de Cr$ 27,7 milhões, a mal, Ipartirá para os Estados
Indústria Catarinense de Frutas Unidos no decorrer desta se­

construiu, além de uma fábrica. mana, o engenheiro agrônomo
.

de sidra, uma umoeoe para se-' Jerônimo Fáverodo Centro Na­

leção, classificação, benefi- cional de Pesquisa em' SUí/lOS
\ ciamento e estocagem de frutas (da Embrapa), localizado em

de clima temperado para co- Concórdia, O curso (a nível de

mercialização "in natura". Sua "mestrado") será na Univetsi­
capacidade de estocagem é dade de Iowa e terá início no

para 1.160 toneladas e é capaz próximo dia 9 de setembro. Je­
de classificar, beneficiar e em- rônimo Fávero já desempenhou
balar 24�toneladas de frutas por as funções de extensionista da
hora. Acaresc em Chapecó, de coor-

TEMPO DE "VACAS GOR- denador regional de suinocul-
DAS" tura em Videira e de Secretário

Em função da estiagem Executivo da ACCS em Concór­

(seca) que ocorreu em vários dia, O Centro Nacional de Pes­

países europeus, surge uma quiee em Suínos conta atual­

perspectiva de aumento das mente com 12 técnicos em sua

exportações brasileiras de pro- sede no município catarinense

dutos eqricoles, principalmente de Concórdia além de outros em

a soja e a cana-de-açúcar. curso de pós-graduação no país
Técnicos da Comissão de Fi- e no exterior.

nanciamento da Produção EXTENSÃO E COMUNICA-

(CFP) estão investigando as çÃO
possibilidades oo Brasil co- O engenheiro-agrônomo João
mercializar produtos agrícolas Augusto de Oliveira é o mais'
no mercado europeu (na novo membro da equipe da

França, principalmente). A seca coordenação de comunicação e

provocou uma queda de 5 milh- metodologia no escritório cen­

ões na" produção francesa 'de trai da Acares,c, em Florianópo­
cereais, 1 milhão de toneladas lis. João Augusto vinha desem­

na produção alemã de cevada, penhando as funções de Secre­

tr.:go e milho, além de sensíveis. tário Executivo da Associação
perdas no trigo da Rússia e na Catarinense de Criadores de

cevada da Inglaterra, Apoiados Suínos (ACCS), em Concórdia,
na estimulante tabela de preços após 9 anos de exercício profis­
mínimos decretada pelo Con- sioriet em Santa Catarina e no

selho Nac:ional de Abasteci- Norte do país. Ele foi o executor
menta (onde o milho aumentou do programa de implanfação da'
em 32,6%, o arroz 40,8% e o tei- serviço de assistência técnica e

jão preto 75,5% em relação ao extensão rural na Transamazô­

ano passado) e nas perspecti- nica.
vas do mercado externo é o IMPORTAÇÃO DE Ft:'.IJÃO
momento propício para o agri- Apeser.cie ser o maior produ-
cultor catarinense se jogar de tor (e consumidor) mundial de
verdade, no aumento da produ- feijão preto, o Brasil acaba de

ção e daprodutivivade. Nas cul- importar 3.592 toneladas desse
turas do milho-hoje comercia- . produto do Chile. Essa importe­
lizado à razão de Cr$ 65,00 a ção (que dará apenas para
saca - da soja, do feijão e do atender ao consumo do Rio de

arroz, por exemplo, é "tempo Janeiro por 12 dias) custou ao

das vacas gordas". Governo Brasileiro Cr$ 16
SUINOCULTURA CA TARI- milhões.

Indústrias que transformam a matéria prima
prodyzida _pelos agro·pecuaristas catarinenses,
em alimentos da mais alta qualidade para
o Brasil e para o mundo.

Frios · Frangos · Perus- Farinha de" trigo
SADIA·CONCÓRDIA S.A. INDOSTRIA E COMÉRCIO . CONCÓRDIA· SANTA CATARINA

-O gado "crioulo" e IJ. grama
ruim sucedeu às ricas

florestas. Veio então (I

tecnologia oferecendo uIHa noua persoecth:u
- produção de cereais.

A ação predatória do homem culdades na hora da colheita.
foi diminuir a área com milho e

plantar mais soja, revela Jandir
Fabres, alertando para o fato

de que "a despesa na lavoura é

- a exemplo de outras regiões
do Estado e' do país - foi mais
rápida do que se podia imagi­
nar. Embora ainda existam al-

gumas "amostras" daquela caríssima, mas com assistên­

beleza de mata que cobria o cia técnica e os estímqlos do

noroeste de Santa Catarina, a governo vale a pena o es­

matéria-prima pare a indústria forço".
madeireira começou a escas- É a transformação do ho­

sear, a subir vertiginosamente mem, de sua própria mental i­

de preço, causando um co- dade que passou de mera­

lapso na economia dos muni- mente extrativista (no tempo
cípios que, cqmo Abelardo da madeira e do gado) para

Luz, dependiam exclusiva- conservacionista.

mente das serrarias. Também o presidente da

.
As terras passaram então a Cooperativa Abelardense re­

ter um outro destino: pasta- presenta um dos principais
qens e gado. Mas tanto as pas- exemplos desta evpluçáo.
tagens tomo o próprio re- Ele acaba de adquirir mil to­
banho eram de má qualidade. neladas de calcário para r�cu­
As baixas temperaturas de in- perar e manter a fertilidade em

verno com ocorrência fre- 420 hectares. Nessa área ele

quente de geadas (Abelardo pretende plantar soja (340 hec­
Luz tem uma altitude média de tares), milho, arroz de sequeiro
850 metros com registros de e trigo. Sua área total com

temperatura mínimas de até 11 agricultura deverá atingir na

graus negativos) dizimavam os próxima safra a 515 hectares,

rebanhos ou contribuíam para 100 hectares a mais que o ano

atrasar sensivelmente o gariho passado.
de peso dos animais. - É preferível, argumenta

- Eu também me tornei um Guida Neuls, a gente não ex­

pecuarista depois que resolvi pandir tanto para cuidar bem

terminar com a serraria, lá por da lavoura. "Plantar mas plan­
volta de 1966. Queimei o mato tar bem", como diz o agrô­
(capoeirão) que restava e plan- nomo Domeval.

tei grama. Mas precisava de - Mas não foi de uma hora

todo esse terreno para criar, para outra que o elemento
em 4 anos, de 180 a 200 cabe- humano de Abelardo Luz e dos

ças de gado. Nem se compara munieípios vizinhos percorreu
com a situação de agora. 'o caminho entre a exploração

O depoimento é do granjeiro irracional da madeira e a pro-'
Jandir Fabres, 46 anos, pro- dução de alimentos,dentro de .

prietário de 210 hectares - padrões mínimos de conser­

tada a área passível de moto- vação do solo e de produtivi­
mecanização - considerado dade.

atualmente um dos melhores No próximo domingo, a se­

produtores de sementes fisca- gunda e última parte da repor­
lizadas da Cooperativa Abe- tagem sobre o "novo eldorado

lardense. catarinense", mostrando a luta

N� última safra colheu 3.260 pela tecnificação da lavoura, a

sacas de soja (limpa) das quais batalha da comercialização e

928 foram destinadas à se- uma visão prospectiva do no­

mente - variedade "Bragg" - roeste de Santa Catari na.

Francisco da Cunha Silva

EVIDENTEMENTE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Descoberto

ladrão de

material

fotográfico

AB-9925 AB-9967 AB-9984 AC-0036 AC-0095 AC-0119 AC-0201
AC-0223 AC-0254 AC-0258 AC-0295 AC-0340 AC-0350 AC-0582
AC-0539 _'AC-0544 AC-0761 AC-0893 AC-0869 AC-0889 ';\C-0900
AC-0916 AC-0916 AC-0983 AC-I071 AC-119I AC-1247 AC-1288
AC-1345 AC-1357 AC-l380 AC-1395 AC-1470 AC-162I AC-1723
AC-1807 AC-1832 AC-1870 AC-1890 AC�1912 AC-1947 AC-1968
AW-0081 AW-0114 AW-0693 AW-0713 AW-0739 AW-0842
AW-1189 AW-1415 AV-0l35 AX-0044 AX-0200 001 CE-0029
cE-0l15 CE-0251 CE-0265 CE-0330 CE-0536 CE-0775 CE-0831
CE-0840 CE-0883 CE-0965 CF-0628 CF-5822 CM-006l CM-0068.

Os guardas do Detran aturuaram também 37 veículos com multas
,

de Cr$ 88,00, que são os seguintes:
AA-19I3 AA-4129 AA-4208 AA-4523 AA-5822 AA-6384 AA-6532
AÀ-6637 AA-70.51 AA-7423 AA-8432 AA-8574 AA-8859 AB-1487
AB-1659 AB-2756 AB-3522 AB-6433 AB-6626 AB-7472 AB-7472
AB·7496 AB-8041 AB-8170 AB�8567 AB-9124 AB-9143 AB-9743
AC·0162 AC-0689 AC-0908 AC-1048 AC-12Ó8 AW-0213 002
CM-0069 CM-Ol09.

Em outro grupo, 42 carros foram punidos com Cr$ 118,00, a
saber:

.

,

'

AA-0201 AA-I117 AA-1899/tA-2609 AA-2671 AA-2684 AA-3174
AA-3574 AA-3782 AA-5606 AA-5606 AA-5829 AA-6514 AA-6895
AA-89I0 AA-9277 AA-9609 AA-9887 AA-9958 AB-0839 AB-1224
AB-2255 AB-2367 ,ÃB-2629 AB-2974 AB-3089 AB-3378 AB-3749
AB-3980 AB-4087 AB-4731 AB-4963 AB-6088 AB-6122 AC-013l
AC-0254 AC-0498 AC-0724 AC-0756 AC-1037 AC-1073 AX-0060.

Com multas de' Cr$ 208,00, apenas 21 veículos foram autuados:
AA-0219 AA-0962 AA-1974 AA-2290 AA-2617 AA-3475 AA-3933
AA-4633 AJ\-8137 AB-0448 AB-1632 AB-1881 AB-3222 AB-4270
AB"5756 AB-'6746 AB-6887 AB-6995 AB-7548 AB-9806 AC-1357 ..

No último grupo, 70 carros fora m punidos 'com multas de Cr$
297,00, cujas licenças são as seguintes:
AA-004 AA-680 AA-0135 AA-0297 AA-0488 AA-0630 AA-1045
AA-1Ô66 AA-l33I AA-1908 AA-2685 AA-2734 AA-2961 AA-3260
AA-3557 AA-3586 AA-3599 AA-3770 AA-3789 AA-3900 AA-5054
AA-5204 AA-5349 AA-544I AA-6133 AA-6140 AA-6726 AA-7246
AA-737'5 AA-7648 AA-7736 AA-8873 AA-9979 AB-0287 AB-0379
AB-0578AB-6041 AB-1818 AB-1825 AB-2122 AB-3638 AB-3673
AB-3699 AB-3900 AB-3991 AB-4172 AB-4260 AB-4462 AB-4612
AB-5561 AB-6225 AB-7828 AB-8370 AB-8879 AB-9059 AB-91.17
<\C-0921 AC-1307 AC-1710 AC-1718 AC-1838 AC-1831 AC·1841
\C-1880 AC-1890'AW-1355 AX-0201 AX-0208 AV-0219 CF-0396.

642 multas numasemana
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S.A.
SUPERINTEND[NCIA REGIONAL - PORTO ALEGRE

Os guardas do Detran autuaram 642 veículos, em diligências efe­
tuadas por vários pontos da cidade, no período de 6 a,13 de agosto,

, somando as muItas um total de Cr$ 61.218,00. As mu1tas estão
distribuídas em cinco grupos diferentes, sendo a menor de 10 por
cento (e a maior de 50 por cento do salário mínimo regional. Nesses
oito dias de diligências, não foram apreendidas ou cassadas carteiras'
de habilitação.
MULTAS

A maior incidência de multas ocorreu no primeiro grupo, onde
foram autuados 472 carros com punições de Cr$ 59,00:
AA-0035 AA-0035 AA-0064 AA-0131 AA-0198 AA-0225 AA-0226
AA-0232 AA-0239 AA-0245 AA-0253 AA-0261 AA-0272 AA-0276
AA-0328 AA-0331 AA-0465 AA-0477 AA-0547 AA-0641 AA-0700
AA-0746 AA-0797 AA-0874 AA-0943 AA-0970 AA-0983 AA-1009
AA-l191 AA-1202 AA-1227 AA-1379 AA-1390 AA-1518 AÁ-1623
AA-1341 AA-1671 AA-1751 AA-1751 AA-1806 AA-1876 AA-1884
AA-1884 AA-1925 AA-1928 AA-1946 AA-1975 AA-1996 AA:2139
AA-2197 AA-2200 AA-2333 AA-2369 AA-2225 AA-2440 AA-2511

'

AA-2542 AA-.2579 AA-2618 AA-2618 AA-2658 AA-2762 AA-2812
AA-2874 AA-2889 AA-2890 AA-2915 AA-2950 AA-3195·AA-32I5
AA-3297rAA-3299 AA-3361 AA-3372 AA-3488 AA-3514 AA-3614
AA-3632 AA-3633 AA-3660 AA-3778 AA-3767 AA-3848 AA-3885
AA-3910 AA-4009 AA-4052 AA-4055 AA:4094 AA-423.2 AA-4270
AA-4330 AA-4332 AA-4416 AA-4509 AA-4598 AA-4812 AA.-4812
AAc4861 AA-4920 AA-5164 AA-5215 AA-5265 AA-5377 AA-5403
AA-5430 AA-5441 AA-553I' AA-6364 AA-6267 AA-6342 AA-6356
'AA-6374 AA-6463 AA-6469 AA-6590 AA-6720 AA-6765 AA-6899
AA-7153 AA-7280 AA�7290 AA-7596 AA-7610 AA-7647 AA-7682
AA-7689 AA-7740 AA-7766 AA-7865 AA-6914 AA-7969 AA-8062
AA-8082 AA-8I27 AA-8167 AA-8354 AA-8363 AA-8422 AA-8485
AA-8572 AA-8589 AA-8595 AA-8713 AA-8763 AA-8820 AA-8821
AA-8862 AA-8930 AA-8982 AA-9290 AA-9404 AA-9419 AA-9513
AÀ-9626 AA-9692 AA-9712 AA-9768 AA-9787 AA-9836 ÀA-9839
AA-9857 AA-9887 AA-9887 AA-9961 AA-9977 AA-9996 AB-0077
AB-0170 AB-0l08 AB-0312 AB-0339 AB-0339 AB-0362 AB-0418
AB-045? AB-0466 AB-0493 AB-0556 AB-0749 AB-0875 AB-0882
AB-0898 AB·0920 AB-0967 AB-0967 AB-0986 AB-1023 AB-1057
AB-ll13 AB-1l60 AB-l170 AB-1173 AB-1187 AB-1459 AB-1508
AB-1517 AB·1732 AB-1795 AB-1805 AB-1822 AB-1855 AB-1856
AB-1889 AB-1894 AB-1898 AiH972 AB-2005 AB-200S AB-2023
AB-2139 AB-2163 AB-2228 AB-2283 AB-2300 AB-2312 AB-2349
AB-2387 AB-2410 AB-2410 AB-2483 AB-2521 AB-2670 AB-2679
AB-2734 AB-2765 AB-2802 AB-2893 AB-2899 AB-2918 AB-2985
AB-3106 AB-3166 AB-3175 AB-3226 AB-3226 AB-3265 AB-3378
AB-3460 AB-3467 AB-3520 AB-3551 AB-3622 AB-3671 AB-3734
AB-3791 AB-38I0 AB-3954 AB-4021 AB-4115 AB-4167 AB4193
AB-4247 AB-4256 AB-4273 AB4291 AB-4306 AB-4327 AB4356
AB-4409 AB-4414 AB-4446 AB4463 AB-4550,AB4576 AB-4634
AB-4701 AB-4863 AB-5006 AB-5049 AB-5065 AB-5142 AB-5150
AB-5224 AB-5379 AB-5407 AB-5426 AB-5433 AB-5553 AB-5555
AB-5644 AB-5664 AB-5733 AB-59i6 AB-5916 AB-5916 AB-5921
AB-5923 AB-6002 AB-6088AB-6I07 AB-6110 AB-6183 AB-6262
AB-6276 AB-6336 AB-6394 AB-6433 AB-6477 AB-6567 AB-6568
AB-6578 AB-6695 AB-6703 AB-6743 AB-6805 AB-6867 AB-6870
AB-6909 AB-6911 AB-6930 AB-6950 AB-6974 AB-6982 AB-6995
AB-6996 AB-7030 AB-7059 AB-7085 AB-7112 AB-7112 AB-7190
AB-n09 AB-7239 AB-7308 AB-7324 AB-7384 AB-7413 AB-7477
AB-7529 AB-7569 AB-7570 AB-75.98 AB-7662 AB-7712 AB-7764
AB-7825 AB-7832 AB-7842 AB-7874 AB-7930 AB-80l3 AB-8094
AB-8232 AB-8326 AB-8337 AB-8357 AB-8373 AB-8385 AB-84I0
AB-8413 AB-8447 AB-845I AB-8463 AB-8476 AB-8493 AB-84�3
AB-8541 AB-'8637 AB-8702 AB-8702 AB-8705 AB-g786 AB-8815
AB-8861 AB-8899 AB-8987 AB-9045 AB-9052·AB-9059 AB-9180
AB-9225 AB-9288 AB-9294 AB-9311 AB-9314 AB-9322 AB-9356
AB-9618 All-9338 AB-9390 AB-9774 AB-9816 AB-9860 AB-988t

EDITAL DE ARRENDAMENTO
DE TRECHO FERROVIÁRIO

Blumenau (Sucursal) - O mate­
rial fotográfico 'avaliado em torno
de 150 rnitcruzelros que foi rou­
bado do "Foto Hélio:' na semana

passada foi totalmente recuperado
pelo comissário Martins da Dele-

I

A REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S.A.'aceitará, até o dia 30 de setembro do corrente

ano, às 15 horas, propostas para a exploração direta, 'sob arrendamento, do serviço de

transportes ferroviários no ramal de Mina do Mato, integrarite das linhas da Divisão

Operacional de Tubarão, com 4,786 km, bitola- de 1,00 metro, incluindo todas as instalações
nas condições em que se encontram.

'

O arrendamento se subordinará às seguintes condições:
a) obediência ao Regulamento Geral de Transportes e à fiscalização das autoridades

ferroviárias competentes;
b) o patrimônio existente ser' a devidamente conservado, de 'forma a ser restitu ído nas

condições em que foi recebido;
c) todas as despesas de custeio e quaisquer investimentos que se tornarem' necessérios

correrão integralmente por conta da arrendatária; e

d) os direitos, do pessoal ferroviário necessário à eficiente execução do serviço deverão ser

assegurados pela arrendatária.

As propostas deverão ser entregues na sede da Divisão Operacional de Tubarão, localizada
na cidade de Tubarão, Estado de Santa Catarina, acompanhadas de:

- registro da firma na Junta Comercial.
- prova de idoneidade técnica e' 'financeira para gerir patrimônio ferroviário de Cr$

765.760,00;
- prova de quitação de impostos da firma; ii
- comprovante de recolhimento de caução de Cr$ 38.288,00, em moeda ou Obrigações

do Tesouro.

Porto Alegre, 18 de agosto de 1976.

Engo. Plauto Adroaldo dos Santos Facin

Superintendente, Regional
Porto Alegre.

gacla de Polícia que conseguiu
capturar o autor do furto milioná­
rio: um menor de idade.

Com 17 anos de idade o menor

L:C.B, residente na rua Itajaí e por
incrível que praça, bem ao lado da
Delegacia; assaltou o "Foto Hélio",
na rua XV de Novembro, levando
máquinas fotográficas, projetores,

\

filmadoras, lentes de aproximação,
grande angular( além de grande
quantidade d� filmes. Mas caiu na

besteira de utilizar-se destes filmes
para suas fotografias, e sexta-feira
levou para revelar no "Foto Fietz",

na Itoupava Norte, Como o proprie­
tário do material roubado havia
feito contatos com todos seus

companheiros de trabalho da ci­
dade e inclusive de 'fora, ti polícia
recebia pouco depois a comunica­
ção de que um dos filmes roubados
apareceu para revelação.

O comissário Martins' prendeu o
menor e após interrogá-lo "à moda
da casa" conseguiu descobrir que
o autor do furto havia enterrado
todo o material no jardim de sua
casa, Aproximadamente 150 mil
cruzeiros- de material fotográfico
fora roubado, ou melhor: o, gatuno
tinha feito uma verdadeira limpa no

estúdio do Hélio. Agora com sua

prisão, o menor vai ser fotografado
para o fichário da polrei'a,

.

MAU NEGÓCIO
Manoel Goulart de 57 anos, resi­

dente em Navegantes tentou o sui­
cídio na noite passada, 'ingerindo
grande quantidade de ve.neno que
ele mesmo revendia, após um insu­
cesso com um negócio imobiliário.
Um dos inquilinos de Manoel, aqui
em Blumenau, recusou-se a sair da
casa que havia alugado, há 17
anos. Manoel que. tinha previsto
alugá-Ia para outro, ao ver-se pre­
judicado com a recusa tentou o

suicídio e agora se encontra reco­

lhido na unidade de tratamento iri­
tensivo do Hospital Santa Isabel.

Trânsito
Empresa é Responsável

Seu carro foi abalroado por um coletivo; não há. composição
amigável. Você não vai ingressar com. processo contra o motorista,
mas, sim, contra a empresa para a qual o mesmo trabalha, Do Tribunal
de Justiça de nosso Estado, in Apelação Cível nO 8,772, da Comarca de
Tubarão - Hel.Des.May Filho: "Provada nos autos a manobra infeliz
domotorista condutor do veiculo da ré, causador do sinistro, deve esta
compor a indenização", Nesta mesma Ação julgada em ia Instância, o
Dr.Juiz "a quo" acresceu de mais correção monetária, no que não foi
atendido, pois do mesmo acórdão temos: "Somente há condenação
em correção monetária, quando a lei autoriza", Conforme entendi­
mento do Supremo Tribunal Federal, "a aplicação da legislação sobre
correção monetária se tem cingido aos processos de dívidas fiscais, de
desapropriação e os referentes a salários",

Parente seu foi acidentado e veio a falecer. O autor do evento 'é
possuidor de seguro obrigatório, nega a indenização. Você pode inten·
tar ação da indenização que pretende contra a Cia, Seguradora, Apela·
ção Cível nO 8,671, da Comarca de Brusque - ReI. Des.Thereza Tang:
"Embora inicialmente a jurisprudência se mostrasse inclinada a não
admitir a ação diretamente contra a entidade seguradora, já agora
diversamente têm sEi pronunciado os tribunais do pais". .

,

Eltreme]

INDÚSTRIA SIDERÚRGICA E FÁBRICA DE TUBOS 'EM FASE DE AMPLIAÇÃO

'ADMITE PARA TRABALHAR
,

EM BELO HORIZONTE:
Manoel há tempos atrás traba­

Jhava como representantes de ve­

nenos, e como tinha profundo co­

nhecimento do assunto procurou
um dos mais fortes para amenizar
sua tristeza com um inq\lilina:

PROFISSIONAIS (BOM CONHECIMENTO DE PORTUGUÊS
ALEMÃO) PARA AS SEGUINTES ÁREAS:

,- PROJETISTAS DE MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS EIOU ESTRUTURAS
METÁLICAS.
- ENGENHEIROS, TÉCNICOS MECÂNICOS OU PROFISSIONAIS COM
CONHECIMENTOS EQUIVALENTES, COM PRÁTICA EM: ,..;

* NORMAS E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS.
* ACOMPANHAMENTO DE EXECUÇÃO DE PROJETOS COM C�­

NHECIMENTOS DE TÉCNICAS DE PLANEJAMENTO E CONTROLE,
CRONOG RAMAS, ETC...
- ADMINISTRADORES DE EMPRESA OU ECONOMISTAS PIO ACOM-

,.

•

. I_ :

PANHAMENTO FISICO-FINANCEIRO DOS PROJETOS E OBRAS DE
, EXPANSÃO.
OS contatos com a EQUIPE DE MANNESMANN, Srs. SERRA e CAPORA­

LI, poderão ser, féitos pessoalmente ou por telefone.

EM JOINVILLE:

Nos dias 28, sábado, de 8,OO'às 12,00 horas e 14,00 às 20,00 horas e 29,.
domingo, de 8,00 às 12,00 horas.
LOCAL: HOTEL COLON PALACE, Rua São Joaquim, 80 telefone
22-6867

'

EM BLUMENAU:

Nos dias 29, domingo, de 15,00 às 22,00 horas e 30, segunda-feira, de 8,00
às 12,00 horas e 14,00 às 20,00.
LOCAL: GRANDE HOTEL BLUMENAU; Av. Rio Branco, 21, telefone
22-0867.

AJUD·ANTE 'ADM'INISTRATIVO
\

CONDiÇÕES MfNIMAS:
10. Grau completo
Boa datiloqrafia (150 toques p/minuto)

, Aprovação em exame de seleção', abrangendo
Português e Matemática

OFERECEMOS:
Salário: Cr$ 1.836,60

'

'

Férias de 30 dias

Seguro de Vida em Grupo
Assistência médica extensiva aos dependentes
Vagas para candidatos do sexo Feminino e Masculino
Semana de-õ dias, com jornada diária de 8 horas

-

DOCUMENTOS:
Carteira de Identidade
Carteira Profissional
Título de' Eleitor
Certificado de Reservista

Diploma do Curso Ginasial
2 fotos 3x4

INSCRICÕES:
Dias: 30 e 31/08/76
Horário: das 14 às 17 horas
Local: Praça Pereira 'Oliveira,18 Fpolis

No caso de envio 'de CURRICULUM VITAE, deverá ser remetido para

Caixa Postal 2153 .ou pelo telefone 333-2244 - Ramal - 485 - Belo

Horizonte.

",

Na horade comprar.
um, carro,e bom ouvir
uma opinião.
Aopinião pllblica.

'

do calor para iniciar a instalação
de sua piscina, porque a demora
da construção e as complementações,
indispensáveis poderão impedir
o desfrute dos agradáveis banhos
de piscina', 110 auge do verão.

Seja previdente e antecipe
as decisões, para que na época
das férias a sua casa ofereça
aquele sonhad o recanto de -natação
e lazer.

'

IMITE OS BONS
COSTUMES
DOS RO,MANOS

elegante, interior mais luxuoso, mais econômico e

motor mais potente: 92 Hp, E com a mesma

Garantia Total.
Venha ver de perto o Dodge Polara, o carro que
respeitou a opinião pública Venha, nós vamos
contar para você as incríveis novidades que ele
tem e os planos de financiamento que nós temos
para que você confirme a opinião pública,

Dodge 1800 Polara.
O carro que respeitou a opinião pública.
A Éngenhana Ch'ryslerpassou um ano ouvindo a

opinião pública sobre o Dodge 1800. E o

resultado está 04 diante dos seus olhos: Dodge
180.0PolaraTraseira mais baixa, frente mais

REVENDEDOR AUTOIÚZADO d� CHRYSLER
,

� do BRASIL

Nas suntuosas vilas
romanas, as piscinas eram

construídas no inverno,
para serem usadas no verão canicular
da "cidade eterna".

Não espere a chegada
� AnDRE mAYKOT Co. (IA. LTDA.� Rua Dr. Fulvio Aducci.1157 - Fone 44-1788 - Estreito - Fpolis SoCo

Rua Fúlliio Aducci, 597 - Fone: 44-1169
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Volks Chefe da "gang" confessou no
Oeste preferências por carros'-

Chapecó (Sucursal) - O marginal Angelo Fer- com ligação direta, aromados e carregando vários
nandes da Silva, de 20 anos de idade, que nos últi- objetos pouco comuns.

mos 60 dias roubou seis automóveis, provando ter O delegado e escolta foram ao local indicado e ali
sido operador de máquinas agrícolas, confessou ao realmente encontraram a quadrilha que estava no

Delegado Regional de Polícia de Chapecó, que sua interior da camionete, iniciando a fuga. Ao serem

preferência é por roubo de carros, motocicletas e intimados a se deterem sob a voz de prisão, começa­
tudo aquilo que seja motorizadoe fácil detranspor- ram a atirar. O primeiro tiro desferido por Angelo,
taro Confirmou, também, que o produto dos roubos atingiu mortalmente o delegado Busato que tom­
era levado ao Paraguai, onde um brasileiro que se bou. A escolta abriu fogo contra os marginais, numa
chama "Zé" (ele não conhece a verdadeira identi- séde de mais de 12 tiros, quebrando vidros, furando
dade) se encarregava de vender no vizinho país, a lataria e atingindo apenas a Angelo, que apresenta
pagandoCr$ 5 mil por automóvel roubado. duas perfurações de bala, uma nas costas, lado di-

Angelo, natural de Carazinho-RS; é o chefe da reito e outra no 0rrbro direito. No mesmo instante

"gang'" que foi desbaratada na última semana no iniciava-se a fuça- dos bandidos e a perseguição
Oeste catarinense, composta por três elementos e policial. A escolta levou o corpo do delegado para a

uma mulher que se diz ter sido raptada e obrigada a cidade de Maravilha, de onde solicitou reforço, via
permanecer em companhia deles, na qualidade de telefone, a São Miguel d 'Oeste e Chapecó. Menos de
amante do chefe da quadrilha. A mulherfoi desmen- urna hora depois, começavam a chegar os reforços
'tida pelos "puxadores". e. se estabeleceu a caça aos marginais. Na mesma

. .. _ '. _ _
tarde de quarta-feira, a quadrilha deixava Clemen-

Os outros. dOIS marginais. sao os rrrnaos Joao tina na casa de um tio de Angelo, que mora no
Manoel da Silva, �atural de �auro M.uller (19 anos, interior do município e foram obrigados a abando­
casado, borracheiro) e Sevenno da Silva (natural de nar a Brasília em razão da falta dos vidrosdianteiro e

�rleães, com 23 anos, de profissão montador de traseiro. Às 15 horas, aproximadamente, dois deles,
vidros temperados). A mulher (com apenas 18 anos, os irmãos João e Severino eram detidos num mata­

casad�), Clem�ntina de Lima B�ava, n,atura! de qal, sem reagir, apesar de estarem armados. Pouco·
Francisco B�ltra�-PR, conta que ha u� mas atr�s se depois, Clemenhna se juntava a eles, detida na casa
encontrava a beira da estr�d� Francisco Bel�rao- em que foi deixada. Faltava só prender o chefe da
P�to Branco �guardando o on.lbus, .quando fo� reco- quadrilha, Angelo Fernandes da Silva. As buscas se
lhida por �oao Manoel da Silv_a, numa camionete prolonqararn pelo resto da tarde, toda noite e se
Rural e obngada a_manter relaçoes sexuais com ele. estendeu até a manhã de quinta-feira.
No mes�o dia, Joao a apr�sent�u a Angelo Fernan- Andando a pé e ferido, ainda assim Angelo conse­des da Silva e por esse fOI obngada a perma�ecer guiu se deslocar até o interior do município de ma­
tado esse tempo, ameaçada de morte caso n�o f,l- 'delo, em Pedra Furada, onde pediu comida e um

z�sse tudo que �Ie man?ava. Ela acha .que �sta gra- cavalo, na casa de um agricultor. Quando a polícia
vl�a desse marginal e diz que seu mando,(e casada chegou, o marginal acabava de almoçar e pretendia
há nove meses) deve estar desesperado a sua pro- fugir utilizando-se do animal. Recebeu a voz de pri-
cura. são sem reagir e foi trazido a Chapecó, onde já

-

A VERSAO OFICIAL estavam os outros três. Confessou ter sido o autoro corpo não foi reclamado por parentes, a

única esperança de identificação da vítima se
. Foi liberada pela Delegacia Regional de Polícia de do disparo que vitimou o delegado Busato, bem

concentra n-as diligências. Chapecó, na palavra do delegado Pedro Fernandes como da morte do vigia do Posto de Palma Sola,
o crime ocorreu por volta das zz horas de Pereira, a, versão oficial dos aconte�imentos que além de uma sequência de roubos, principalmente

anteontem, na rua Arruda Ramos, no bairro da culminaram na prisão da quadrilha. O delegado de de automóveis. .

Penha, a quatro quilômetros do centro da ci- Maravilha, Guiomar João Busato. na manhã dedade. o fato foi comunicado às autoridades Agora, disse o delegado regional, a pai ícia vai
através de um telefonema anônimo. A vítima quarta-feira, recebeu um aviso de que uma qua- procurar o tal de Zé que receptava os roubos dessa
apresenta um golpe de punhal no lado no tó- drilha de elementos 'suspeitos se-encontrava no in- quadrilha, para vendê-los no Paraguai. Para isso arax, tendo a lâmina atingido o coração,
causando-lhe morte instantânea. terior do município, utilizando-se de uma Brasília, Polinter já foi avisada.

.

foi tra,gado pelo canal
da Assembléia no ater'ro 'Sul

Ainda não se sabe como o automóvel se projetou no canal, ao lado da pista.

Por motivos ainda desconhecidos das auto­

:idades, o Volkswagen-TL, placas AA-1793, que
trafegava na pista do aterro da Baía Sul, no

sentido Ponte Colombo Salles-Prainha, mergu­
lhou no prolongamento do canal da avenida

Mauro Ramos, que passa ao lado da Assem­
bléia Legislati\(a. Uma saliência na pista asfál­
tica pode ter sido a causa da queda, num local

onde não existe qualquer tipo de sinalização,
ou muros. de proteção.
O acidente aconteceu.por volta das 6 horas

de ontem, resultando além de danos materiais

de regular monta, ferimentos generalizados no
motorista Alcides José Lucas (43 anos, casado,
encanador, residente na Costeira do Pirajubaé,

próximo à igreja), que foi medicado no Hospi­
tal de Caridade.

Até a tarde de ontem, o veículo propriedade
de Manoel José Lucas, não havia sido remo-

vida do local, embora a Delegacia de Segu­
rança Pessoal, onde o fato foi registrado, tenha
solicitado a presença do carro-guincho do De-.

tran, logo após o ocorrido.

Depois de desgovernar-se, o carro desviou­

se para a esquerda, indo cair na abertura do
- canal, localizada no canteiro divisório das pis-
tas, cujas medidas são po�co superiores, ao
comprimento do carro. A parte mais danificada

do TL foi a dianteira, em virtude do choque com'
a parede do canal.

Polí'cia procura o assassin'o

que apunhalou a Liberalino
�� -

Lages (Sucursal) - A p�IíCi� lageana ainda
não conseguiu apurar a identidade de um ho­
mem,. aparentando 35 anos, que foi 'morto com

um golpe de punhal no coração, por volta das
,22 horas de quinta-feira. O corpo encontra-se
no necrotério do Hospital Nossa Senhora dos
Prazeres, aonde foi feita a necropsia, Enquanto
isso as autoridades investigam uma hipótese
levantada por um morador da cidade, segundo
a vítima chama-se Liberalino Barbosa dos San-
tos.

.

.

Como a polícia não dispõe de-documentos e

NOVOS RESULTADO,S DO 'CONCURSO
, I

Estes sâo apenas alquns dos novos contemplados no concurso Ganhe Duas Vezes,
promovido por Coca-Cola e Fanta.

Sérgio Luís Ramos, de Joinville

Até O momento Coca-Cola e Fantajá distribuíram 8 televisores, 12 rádios, 12
secadores de cabelo, 16 bicicletas, 296 bolsas, 307 pranchetas, 2.780 bonés �
63.000 chaveiros. Ganhe você também no sabor e nos prêmios bebendo Coca-Cola
e Fanta.

rianópolis. Desse encontro,
realizado trimestralmente, e

que desta vez teve a Capital
como sede, participaram
todos os gerentes das. sete

agências damaior empresa de
poupança e empréstimo de
Santa Catarina.

Trânsito não
sabe como'

conter abusos
em Blumenau

.

APESC realizou
o V Encontro de ,Gerentes

Mello, de Blumenau, Floris­
hino João Ribon, de Lages, e
Neusa da Rosa, gere�te ad­

jun-ta .de Florianópolis,
reuniram-se por três -dias, de
intenso ritmo de trabalhos.

seus objetivos empresariais,
estruturar suas ações a nível

rriicrorregional, solidificar a

filosofia de ação comum, ava­
liar o desempenho das lide-

Blumenau (Sucursal) - As
i nfrações cometidas, d iaria­
mente na alameda Rio Branco,
que na última quarta-feira foi'
palco de violento acidente en­

volvendo 4 veículos, não são
fáceis de serem evitadas na

opinião' de Manoel Vieira,
chefe do Serviço Municipal de
Trânsito, ao mostrar a listagem
de multas que estão paradas
na 'Secretaria por excesso de
velocidade e direção sem a.

hatrilitaçáo, além das colisões
e estacionamentos irregula­
res.

O problema do trânsito não
se resume somente em centro,
lar o tráfego, diz Manoel Vieira
e consequentemente multar os
infratores. Os 25 guardas que
pertencem ao efetivo de Blu­
menau não cohseguem con­

trolar com eficiência os infra­
tores que pagam mu Itas su­

cessivas por ter quem os sus­

tente. Como a funçãodo trân­
sito não é efetuar prisões,
estes rapazes que proliferam
na alameda Rio Branco com

"máquinas" preparadas pas­
sam impunes uma vez que cir­
culam inclusive com os carros

sem as placas. Quando avis­
tam uma .viatura do trânsito
escapam rapidamente, dei­
xando os frisos de borracha

queimada como único teste­
munho de sua presença.
Porém, neste final de se­

mana, a Rádio Patrulha em

ação conjunta com o trânsito

apreendeu diversos veículos,
mas como os menores que os

dirigem não podem ser presos
a situação permanece. Os ver­

dadeiros proprietários dos
veículos aparecem e restituem
o carro pagando a multa. Na

opinião de Manoel Vieira
existe a necessidade dos moo

radores da alameda Rio
Branco fazerem um abaixo as­

sinado reivindicando junto à
RádiO Patrulha ou mesmo à
polícia para mariter um plan­
tão e prender os infratores que
não são somente menores.

Santa Catarina.
Falando durante o 'encer­

ramento, Dalton José Araújo
mostrou-se satisfeito com os

resultados do V Encont'ro de
Gerentes APESC, e afirmou
estar certo de que as ativida-

Com um jantar, oferecido
pelo Administrador Geral,
Dalton José Araújo, a todos os

particrpantes, foi encerrado

ontem à noite o V Encontm

de Gerentes APESC, em Flo-

Sob a direção do Adminis­

trador Geral, Dalton José
Araújo, e com a particípaçâo
da Administração Financeira,
Procuradoria Geral, Depar­
tamento de Financiamento,
Auditoria Interna, Departa­
mento de Relações Públicas e

.

Departamento de Recursos

Humanos, os Srs. José Ne­

greiros Guimarães, de Tuba­

rão, Arinoi Borges, de Cri­

ciúma, Afonso )Vippel, de lta­
jaí, Wilson Leal Moura, de

joinville, Nildo Teixeira de

Hoje a APESC conta com

mais de 100 milhões de cru­

zeiros de depósitos,. propor­
cionados por 100 mil deposi­
tantes. Asism, este encontro

leve como O'bj�livos precisar
quais serão as metas prioritá­
rias da empresa', reavaliar

ranças gerenciais, bem como

definir quais serão as campa­
nhas sociais e comunitárias
necessárias à manutenção e

ampliação das atividades da

APESC, através da valoriza­
ção das economias populares
e do financiamento da casa

própria, em todo o Estado de

des da empresa serão cada
vez mais dinâmicas e objeti­
vas, no sentido de bem admi­
nistrar a poupança de seus

I depositante s e se.:vir aos be­
neficiários de seus financia­
mentos,
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A ENTREVISTA haver padres casados?
OE - Qual o índice de O celibato é dogma QU

perseverança dos se- disciplina? No Oriente
minaristas? não existem padres ca­

Pe.Paulo - Aqui no sados?
!tE2Sc o índ_ice é muito Pe. Paulo - O celibato

bom, porque quase não é uma instituição
todos já vêm para cá divina. São Pedro, 01°
com uma opção defi- Papa, era casado, pois
nida. Em 4 anos, com os Evangelhos contam

mais de 30 entradas, que Jesus curou a

houve apenas 4 desis- sogra dele. E, ainda,
tências. Nos seminá- hoje, nas Igrejas Orien­
rios Menores, que .ad- tais, há sacerdotes ca­

rnitern meninos como tólicos casados. Mas

candidatos, as desis- há razões fortes para a

tências são evidente- Igreja pedir o celibato.

Dos que ingressam nos
seminários somente

10 por cento

ordenam-se padres.
O número ideal de

sacerdotes, no Brasil,
seria na ordem de 1

para cada 1.000
habitantes

diz o padre Paulo

Bratti,
diretor do Instituto

Teológicode Santa

Catarina, na Trindade.
;

O Itesc - Instituto

Teológico de Santa

Catarina - começou
a funcionar em 1973.

E uma casa de

formação para o

sacerdócio. Os
seminaristas

catarinenses, depois
de concluir os estudos '

de 2° grau e cursar'

a Faculdade de

Filosofia, vêm para

o Itesc estudar

Teologia durante 4
. anos. Saornente então

serão ordenados pa-

Primeiramente, razões

de ordem prática, pois,
se 'sabe o que significa
a preocupação por
uma família. E razões,
sobretudo, de ordem

teológica. O padre não

deve ser um solteirão

frustrado, mas um

homem comprometido
com Cristo e com a

Igreja com laços 'mais

profundos que o vín-
culo matrimonial.
OE - E o problema da .

solidão?

mente mais numero­

sas. A perseverança
tem sido, mais ou me­

nos, de 10 por cento.
OE - Há padres que

"largaram a batina".' O

que .a Igreja exige de­
les?
Pe. Paulo - Quem re­

cebeu o Sacramento
da Ordem se torna sa­

cerdote para sempre., A
Igreja, porém, impõe
certas condições para
o exercício público do

ministério _�cerdotal.
Uma delas é a obser-
vância do celibato. O Pe. Paulo - Para al­

padre que não vê pos- guns a solidão é real­

sibilidad es de viver mente um problema.
nessa situação deverá Para mim, não .é, pois
solicitar a Roma li-' quem vive com Deus

cença para se casar. nunca está ·sozinho.
Instaura-se, assim, um Quem não se encontra

processo de laicizaçao, e se possui não está Ln­

conduzido pêlo Bispo serido no mundo, mas

Diocesano. lki1a vez perdido nele.

obtido o parecer tavo- OE - A ordenação de

rável da Santa Sé, po- homens casados não

derá O sacerdote viria solucionar a e scas­

casar-se válida e legi- sez de clero?

timamente. Deverá, Pe. Paulo - Talvez, em

contudo, deixar o parte. E não é impossí­
exercício do ministé- vel que dentro de al-'

rio." guns anos, ao menos

OE - Mas não poderia em algumas regiões do

dres.
A linha de formação

do Itesc é a

conciliação de

liberdade e

instituição. Disse o

padre Bratti, que
"antigamente nos

Seminários havia

excesso de estrutura,
de instituição, em

prejuízo da liberdade
do educando. No

imediato após-Concílio
chegou-se a pecar

pelo extremo .oposto,

não se estabeleoendo
nenhuma norma

disciplinar. No Itesc

buscamos ',um equilí­
brio

entre os dois

elementos -liberdade
e instituição -

igualmente importan­
tes

para a formação
de uma personalidade
adulta. Nossa meta é

formar homens de

fidelidade,
não de facilidade".

r I

ferente do estado sa­

cerdotal .

OE :__ Há trina e um

anos, Dom Carlos

Duarte, Bispo de

Maura, foi excomun­

gado porque queria a

abolição da tonsura, da
'veste tal'ar fora do

templo e do celibato.
Foi certa essa condena­

ção?

Brasil, homens casa-

. dos sejam ordenaçlos
pad res. Há algu ns

anos, o Arcebispo Or­

todoxo de Atenas lan­

çou um apelo vee­

mente às esposas para

que permitissem que
seus maridos se' tor­
nassem sacerdotes.
Em nossa sociedade

secularizada, em que
há uma crise do reli­

gioso e do sagrado,
ser esposa de padre
não constitui título de

honra - dizia uma re­

vista ateniense. Por

isso, a, crise de voca­

ções atinge também. as
Confissões Cristãs que
tem pastores casados.
OE - Qual o número

ideal de padre por habi­
tante?

Pe. Paulo - Pelo que
consta, o fundador da

ICAB -Igreja Católica

Apostólica Brasileira,
Dom Carlos Duarte, foi
condenado sobretudo

por desmandos admi­

nistrativos quando era

Bispo de Botucatu e

por posições ideológi­
cas incompatíveis com

. a Fé Católica. É preciso
concordar que histori­

camente nem semprePe. Paulo - Costuma-
se ou' costumava-se se distinguiu o essen­

dizer que o ideal seria cial do secundário. A

um padre para mil habi- questão da veste é ob­

tantes. Eu acho isso re-' viamente acidental.

lativo. Com urna boa Todos sabemos que

organização pastoral e' "não é o hábito. que faz

com uma redistribui- o monge".
ção de rninistéiros cer- OE - Qual é o futuro

tamente não se reque- da Igreja?
reriam tantos sacerdo- Pe. Paulo - O que irn­

teso Ademais, o que porta é qué os homens

conta é a qualidade. de amanhã não caiam

OE - Fala-se em clero na descrença e no

secular e clero regular. ateísmo, pois como

Qual a diferença? dizia João XXIII, "o

Pe. Paulo c,o clero se- homem separado de

cuIar está 'ligado: e su- Deus é perigoso para sí

bordinado diretarnent e 'para os outros".

ao Bispo Diocesano.
.

Creio que um certo ca­

Está inçardinado a uma tolicismo sociológico,
Igreja Particular, ou de mera tradição, es­

Diocese. O clero regu- te]a ern crise. No futuro

lar 'é formado pelos re-", não haverá mais cris­

ligiosos que se orde- tiani,smo de conven­

naram sacerdotes. '0 ção, mas somente cris­

estado religioso é di- tianismo de convicção.

"

('O padre não deve ser
um so teirão frustrado"

I

.No TAC, pela última vez, a "Gaiola das Loucas".

'i"'.

Dória: espero um pouco mais de complacência.

Jorge Dória, quando entra
em cena, tem consciência do
atual estágio do teatro brasi­
leiro. Ele lembra que, já que o

país gasta fortunas para fi­
nanciar escolas de samba,
futebol e olimpíadas que
apenas trazem medalha de
bronze, resolveu fazer ape­
nas teatro de entreteni­
mento.

- Espero que com um

pouco mais de complacên­
cia, de entendimento da cen­
sura, ao invés de representar
Jean Poiret, eu possa a vir re­

presentar algum autor que
seja um resultado de um goto
de esperança de todos os

problemas que atormentam,
: mas que possam dar cami­
nhos às aspirações, nado­
nais".

Surto de piolho
suspende/as aulas

no Colégio de

Aplicação da UFSC
Para prevenir a propagação, a

direção da escola mandou espalhar
inseticida (foto) nas salas de aula.

Em virtude de um surto de piolho ter atacado alguns e repetir as aplicações" foi o tratamento recomendado pelo
estudantes, o Colégio de Aplicação da Ufsc suspendeu suas departamento de saúde. "É importante a realizaçào de várias
aulas desde ontem, temporariamente. A direção do estabele- aplicações, pois na primeira aplicação o piolho resiste," Por
cimento imediatamente procurou tomar providências para a estas razões, as aulas foram suspensas até sábado para que
extinção da praga e está aproveitando o recesso para os os alunos pudessem tratar-se, afirmou o professor Roberto
ensaios de marcha, visando os preparativos para o "7. de Cuneo. Segundo também os funcionáriosdo estabelecimento
setembro". o fato está ocorrendo em várias escolas, sendo o piolho tra-

"Na segunda-feira foi observada a existência de piolho zi'do de fora por estudantes menores, A verdade porém, é que
na cabeça de uma criança, informou o professor Roberto não se sabe ao certo. o que teria provocado a criação de
Grilo Cuneo, diretor do Colégio de Aplicaçáo. Na terça-feira, piolhos nas salas do coléqio, recentemente construída e ocu-

outros casos foram aparecendo, o que levou a inspetora de padas em abril deste ano.

alunos a fazer uma inspeção nas salas, principalmente nos A preocupação maior do diretor do colégio foi em termos
alunos do primeiro grau. No dia seguinte - acrescentou - de universidade. Procurou o chefe de qabinetedo reitor da
vários alunos já apresentavam a praga No final da inspeção-Universidade, ria tentativa de dedetizar as dependências do
foram apurados 15 a 20 casos. Um grupo de alunos informou-s--establecirnento, mas foi tranquilizado que a situação não era

que, somente numa sala, 10 coleqas estavam afetados pelos grave, sendo o tratamento dós alunos contagiados pelo mal,
irresistíveis bichi�hos.

'. suficiente para sanar o início de uma leve epidemia de piolhos
A direção consultou o Departamento de Saúde da Ufsc no campus da Ufsc. Mesmo assim, por motivo de precaução, o

para saber sobre o tratamento a ser submetido aos alunos professor Cuneo providenciou a aplicação de Detefon nas

atingidos. "Aplicar neocid, abafar a cabeça da pessoa afetada salas de aula .

Segundo Jorge Dória -

ator principal. da comédia
francesa "A Gaiola das Lou­
cas", que será exibida hoje à
noite pela última vez no

Teatro Alvaro de Carvalho-,
a peça de Jean Poiret é muito
discutida em termo de co­

mercialidade e de intelectua­
lidade.
A peça, diz o ator, estra-

.

pala todo o comportamento
.da comédia brasileira. Con­
seguiu - continuou - no

momento de recessão da
economia brasileira levar ao
teatro 650 mil pessoas. Fato
inédito na história do teatro
brasileiro.
DOIS HOMOSSEXUAIS
Jorge Dória assegura que a

peça é irreverente. Retrata o >

problema de dois homosse­
xuais que vivem na:flai9jtotal
e absoluta felicidade, 'sem
que isso constitua uma amo­

ralidade.
.Desta convivênciasu rge as

situações mais contraditó-

rias e indelicadas. Carva­
Ihino, uma das maiores vede­
tes do teatro, se revela como

um dos maiores comediantes,
da atualidade.

Vitrinas, por ocasião da Se- o comando do Grupa­
mento Leste Catarinense

também entregará certifica­

dos às firmas concorrentes

I Às 16 horas de quinta-feira,
dia 2 de setembro, na sede do

Grupamento Leste Catari­

nense, o Comandante e Ge­

neral de Brigada Luiz José

.General
,

Marques
entregará
troféus

mana do Exíercito.

As firmas vencedoras

foram a Casa Santa Maria­

Magazine Masculino (rua
Co nselheiro Mafra, 66 -

Centro) e a Su per Lojas Koe­

ric;h (rua Deodoro, 20

Centro).

do Concurso de Vitrinas, que
se inscreveram, para home­

nagear a "Semana do Exér­

cito".

Torres Marques, entregará
troféus às casas comerciais

que venceram o Concurso de

oprefeito visita as
obras em construcào

O Prefeito Espéridião Amin esteve na tarde o Figueirense oorn a mão-de-obra. Para a pintura
de sexta-feira, visitando diversasobras que estão foram necessários três mil quilos de cal.
em execução no Estreito e centro. A visita foi' Ainda no Estreito, a praça Nossa Senhora de

iniciada no Bairro Jardim Atlântico, onde várias Fátima será aumentada, já tendo sido desapro­
ruas que estão sendo recuperadas e pavimenta- priada uma área de 4.900 metros quadrados. Se­
das foram visitadas. gLindo Esperitlião Amin o Edital já está lançado

A Avenida Atlântica.está sendo recuperada e com prazo até 15 de setembro para a apresenta­
pavimentada com lajotas, faltando 40 por cento ção de proposta. "Deveremos ultimar a desapro­
para o término do trabalho. As ruas Celso Bayma priaçáo da área e quase '40 por cento de toda a

e a Elesbão Pinto da Luz que estão recebendo o praça deverá ter as obras iniciádas nos próximos
mesmo trabalho, necessitam apenas de 20 por 50 dias. Já foram alocados 4 milhões e 960 mil

cento para a 'sua conclusão. Esta última, ainda cruzeiros,' que sairão graças a antecipação de'

está com a iluminação pública sendo recuperada. recursos que o governo fará para execução desta
A rua Eduardo Dias já teve a parte da adesão obra".

cumprida. Estão em execuçáo 18.500 metros Fará parte da praça, segundo o prefeito, duas
quadrados que terão o custo em 480 mil cruzei- quadras de futebol e vestiário, junto às ruas Libe-

.

ros. Ainda no Jardim Atlântico, a rua Professor rato Bittencourt e Gaspar Dutra. Na direção para

Egídio Ferreira está sofrendo alargamento e reti- o mar, continuará o monumento em hornenaqern
ficações. as três armas que participaram da Guerra Mun-

dial; será realizado um canteiro, um éonjunto de
. I

Em Capoeiras, a rua Lima Bonavita está re� estar (bancas e árvores); um conjunto para crian-

cebendo paivmentaçáo, desde o Grupo Pera Vaz ças, compondo uma cidade dos bebês; e área de

de Caminha até a rua Dib Cheren. Para os traba- diversão para a garotada. A praça passará a ter 9

lhos além da pavimentação ela será aberta já mil metros quadrados.
tendo sido desapropriados alguns terrenos. Em A seguir, Esperidião Amin esteve no terminal

fase final está a rua Joaquim Nabuco que vai ligar urbano na Francisco Tolentino, que está com

com a Pedro Cunha. O custo está em 685 mil atraso de 15 dias, a que ele atribui às chuvas

cruzeiros ê foram gastos em desapropriações recentes. No dia 25 deste mês, foi assinado um

para alargamento 300 mil cruzeiros, Para a pavi- contrato no valorde 2 milhões e 300 mil cruzeiros,

mentação da rua Cândido Ramos serão necessá- para a super-estrutura, .corn material de fibra de

rios 352 mil cruzeiros. Objetivando facilitar a vidro, banco para passageiroS e bar sanitário.

saída de veículos do Estádio Orlando Scarpelli, Hoje, segundo ele, deverão ser iniciados estes

segundo o Presidente da Comcap; Fernando trabalhos, no valor já contratado de Cr$ 5.500,00. '

Mello 50 por cento da rua Tupinambá já foram Diz Amin que o equivalente a 668 mil

pavimentados e terá um custo de 317 mil cruzei- cruzeiros já foi executado do crono­

ros. Sequndo a prefeitura está traçada a pavimen- grama da parte física. Sempre acompanhado
.taçáo de 25 mil metros quadrados até janeiro. Até pelo presidente da Comcap, Fernando Mello e

agora já foram executados 120 mil metros qua- pelo c�efe da Divisão de Obras, José Paulo Pe-

dradas. reira Lopes, o prefeito visitou ainda a Praça XV,
PINTURA Praça Getúlio Vargas, o aterro sanitário, Praça

Além da melhoria do estacionamento, o Es- Abdon Batista, o muro de arrimo no Saco dos

tádio do Figueirense está recebendo pintura in- Limões e o plantio de árvores nas ruas Osmar

terna, tendo a prefeitura entrado c0n:' o material e Cunha e Othon Gama D'Eça.
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Supletivos provão semanal
_Professor Ruí José de Luca.

QUíMiCA
1. A Química:

a) E como as demais ciências naturais, uma ciência experi-
mentai;
b) o método de estudo da química é indutívo;
c) estuda somente as propriedades das substâncias;
d) Oiviçe-se apenas em química inorgânica, orgânica e ge­

rai;
e) as alternativas a e b estão corretas.

2. O método INDUTIYO consiste na esquematização:
a) Hipótese, observação, experimentação, generalização
b) Observação, hipótese, generalização, experimentação
c) Experimentação, generalização, hipótese, observação
d) Observação, hipótese, experimentação, generalização
e) N.R.A.

3. Um sistema constituído de quatro gases:
a) Certamente será monofásico;
b) certamente será pol ifásico;
c) provavelmente será monofásico, contudo poderá

ser exceção e ser polifásico;
d) pode ser mono-bi-tri-tetrafásico, dependendo dos gases;
e) N.R.A.

4. Respectivamente são substâncias: ácido sulfúrico ouro e

diamante

a) Substância pura, substância impura, mistura;
b) substância pura, simples, substância

pura composta, substância impura;
c) subsiân'Cia pura composta, substância pura simples,

substância simples;
d) mistura, sistema, susbstância pura composta.

5. O número-atômico (Z) de um átomo indica o na de:

'a) prótons; em-qualquer circunstância;
b) elétrons, em qualquer circunstância;
c) nêutrons, em qualquer circunstância;·
d) soma de prótons mais nêutrons;
e) N.R.A.

6. O átomo, segundo a concepção atual apresentaria:
a) Núcleo pequeno, rnâcíço. positivo e eletrosfera

eletricamente neutra;
b) núcleo pequeno, maciço, positivo e eletrosfera

nsqatlva:
d) núcleo pequeno, maciço, positivo e

eletrosfera positiva;
e) núcleo e eletrosfera positivos. .

7. Em qual das sequências se encontra a família dos halogé­
nios?

a) Se, Mg,' Ca, Sr, Sa, Ra;
b) Li, Na, K, Rb, Cs, Fr;
c) O, S, Se, Te, Po;
d) F, CI, Sr, I: At.
e) N.R.A.

8. Quantos elétrons há no último nível de energia
do 'elemento químico bromo?

. .

,

a) Um elétron; ,.

b) seis elétrons;
c) sete elétrons;
d) dois elétrons;
'e) N.RA

9. Podemos verificar se uma substância é pura:
I. Pela elasticidade:
II. pelo ponto de fusão;
III. pela cor;
IV. Pelo ponto de ebulição.

. -

ESTÃO CORRETAS
a) I, II, III, IV
b) só I e II;
c) só II e IV;
d) só I e III;
e) estão todas certas.

10. O átomo de Z: 34 apresenta:
a) subnível d incompleto
b) subnível 3p com quatro elétrons
'c) subnível 55 oom dois elétrons
d) subnível 4p incompleto
e) N.R.A.

11. Os átomos e • são:

a) Isóbaros;
b) isótopos;
c) isótonos;
d) alotrópicos;
e) N:R.A.

12. De acordo com o pri ncípio de exclusão de Pauli, o
n� de elétrons que um orbital pode conter é:

a) 1

b)2
c) 8
d)18
e)32

13. Um cátion difere de seu átomo por ter:

a) Menos prótons;
b) mais elétrons;
c) menos elétrons;
·d) inenor na atômico:
e) N.R.A.

'

14. As substâncias puras, simples e oompostas são

representadas:
a) Por símbolos;
b) por fórmulas;
'c) por valências;
d) por desenhos; ,

e) N.R.A.
15. Os compostos orgânicos tem como base os seguintes
elementos:

a)H, N,O
C)C, H, O,N
d) N, C, S, CI

e)H,C, N,O
16. Assinale a proposição oorreta:

a) carbono insaturado, é o que está ligado a outro
carbono por dupla e tripla Ilgação;

b) as quatro valências do carbono são diferentes;
c) os compostos orgânicos na maioria' são iônicos;
d) os pontos de fusão e ebulição dos compostos

orgânioos são altos'

e) N.R.A.
17. O na <;le OXi�<lfãq do carbono no álcool etílico

',_ .

a) - l' ,_.
.' '_rn�.-.rc· �.<I'-"�.' 'ft,

b) mais 1 ;:SIS2 t· < •• " J

o) � 2'
d) mais 2

d) - 3
18. Em relação ao átomo de carbono podemos' dizer:
a) Possui valência fixa e igual a 4

ti) possui na de oxidação variável de menos 4 a mais 4 .

c) possui 5 elétrons na última camada
d) as alternativas a e b .estão corretas

e) N.RA

--.......'Gabaritos da prova deQuímica:!---------------------,

i-E' 2-D· 3-A· 4-C· 5-A' 6,C· 7-0; 8-C; 9-C; 10-0; ll-C; 12-B;
Iro_C· 14�B· Úi-C. i6-A" 17-C· 18-0.J, , ,., '.'

Editora

lança em

outubro os

contistas

catari nenses

Fernando Mangarielo, diretor íoqia de ficção para cada estado

proprietário da editora Alfa Ómega, brasileiro.
de São p'aulo, esteve em Florianó- UMA EDITORA

polis, oportunidade em que con- PARA OS NOVOS
versou com intelectuais locais e

-

De acordo com Fernando Man­

anunciou para 27 de outubro, na garielo, proprietário da Editora, em
Feira 'do Livro de Porto Alegre, o menos de quatro anos sua empresa
lançamento da antologia "Assim lançou no mercado 35 autores na­

escrevem os catarinenses e para- . clonais entre os 37 títulos' que
.naenses". foram editados. E entre os escrito-

Este livro, que' editará os textos res nacionais, a maioria foi de auto­
mais recentes da ficção catari- res inéditos.

nense, terá 220 páqinas (custará 35 Com relação ao projeto nacional

cruzeiros) e foi organizado pelo para a nova ficção brasileira, disse

contista Emanuel Medeiros Vielra. Mangarielo que a empresa "pre­
Este projeto editorial da Alfa tende fazer um mapeamento do

Omega faz parte do plano nacional conto no 'país". Esses livros - "as­

que pretende organizar uma anto- sim esorevem os catarinenses é pa-

I

ranaenses", "assim escrevem os

gaúchos", "assim, escrevem os

paulistas", etc. - terão uma tira­
gem de cinco mil exemplares
quando os contistas forem inéditos
e de três mil exemplares para auto­
res já publicados.
O diretor da Alfa-Omega afirma.

que átualmente existe um grande
interesse do público jovem pela
nova literatura brasileira e ele diz
que isso acontece porque os leito­
res estão curiosos em saber o que
pensam hoje os escritores seus

contemporâneos. Mangerielo tem
28 anos, é jornalista, e tem a sede
da editora em sua própria residên­
cia.

/ .

'LUBRAX-4
,

traz a verdade
ao consumidor

'Além do telegrama divulgado pela imprensa, a Petrobrás recebeu, do Instituto Nacional
de Pesos e Medidas - I.N.P.M. o seguinte documento esclarecendo a origem das fotos

publicadas em jornais de São Paulo sobre apreensão de óleos lubrificantes por aquele
órgão: "Exmo. Sr.' Presidente da Petrobrás, atendendo à solicitação de V. Exa. quanto
às fotografias publicadas nos jornais de São Paulo sobre irregularidades no óleo
Lubrax-4, informo que as mesmas foram tiradas quando eram executados trabalhos
rotineiros de coleta de amostras de produtos acondicionados. As amostras de óleos
lubrificantes colhidas na ocasião da fotografia ainda não foram objeto de exame.

Saudações. Armênio Lobo da Cunha Filho, Diretor Geral Substituto".

I'

Estas informações prestadas pelo I.N.P.M.. confirmam a falsidade das notícias
recentemente publicadas, envolvendo o óleo Lubrax-4.

A Petrobrás, como .patrimônio e orgulho do povo brasileiro, lamenta profúndamente
ter -que retomar este assunto, mas o faz em nome da verdade que caracteriza todo o

seu trabalho.

Sua respeitabilidade internacional, sua grandeza, queé a própria afirmação criadora do

povo brasileiro, e seu respeito pelo consumidor, transformaram o seu óleo no óleo da
verdade.

Com este. esclarecimento fica encerrado aqul o lamentável episódio. A Petrobrás e o

Brasil não podem parar ou perder tempo com boatos e injustiças, .anlrnados por,

interesses duvidosos.

Petróleo Brasileiro SIA.
Petrobrás O istribu idora SIA;

Em todas as edições dominicais O Estado.
publicará' provas simuladas dos exames supletivos
aplicados em Santa Catarina pela Secretaria
de Educação. -Estes testes foram especialmente elabora­

dos pelo cursojosé de Alencar,

\ .

EM FLORIANÓPOLIS
r

Centro Comercial Aderbal· Ramos da Silva
70. andar coniunto 712.'

Fones: 22-7403 22-7233

Horário - das 8,00 às 18,00 horas.
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Taprea, lembra-se do fato:
.

"O peixe ficou enterrado
na areia durante meses.
Vinha gente da cidade pra
ver o bicho. Foram ver em

estar matutando se o peixe
não seria uma baleia, ou

um tubarão. Mas são os

píoprios protagonistas que
se encarregam de esclare­

cer. Diz Alberto: .

"Não foi nada disso. Ba-

Um peixe
terioso

Alberto Cavalheiro, um- seis horas, algumas caipi­
dos homens mais influentes ras e cervejinhas-até que,

de Ribeirão da Ilha, acre- na sexta-feira, apareceu o

dita integralmente na exis- peixe.
tência do peixe. E não é "O BICHO SEGUIU NÓS"

para menos. Proprietário "Foi na sexta-feira, às 7

da baleeira "Murubixaba", 'ou 8 horas do dia", conta

Alberto foi um dos três tri- Alberto Cavalheiro. "A em­

pulantes a sentir a pre- barcação viajava da Laje da

sença do estranho espé- Vaca para a iliha dOS Mole­

cime aquático. Com seu ques. Tudo corria muito

largo sorriso e irradiante, bem, quando um triuplante

simpatia ele garante que disse:

nunca viu nada parecido. E - Olha uma baleia!

esta não é a opinião de uma "Aí o. ressolho (a movi-

pessoa inexperiente em as- mentação da água) foi se

dicionário e disseram, que
era um "Sombrero". Era
muito comprido e a cabeça
já estava enterrada na

areia. Desconfia-se que

•

leia já vi diversas vezes. Ela

não "procura" a embarca­

ção. E dá aquelas respira­
das pra cima. É bem dife­

rente. Cação grande tam­

bém já encontrei por lá. O

maior de todos é o Olho
Branco. E olho branco

' Olegário acha que o

nesse tempo pra cá nunca
mais foi ouvisto falar nele".

peixe visto próximo da ilha
dos Moleques pode ser um

assim nunca vi".

Já Polaco afirma:suntos pesqueiros e marí­

timos. Com 51 anos de

idade, sua fama de costru­

tor de' baleei ras Uá cons­

truiu mais de 160, "muitas a

aproximando, aquele tordo

d'água, veio e passou pela
popa da embarcação.
quando faltava uns ses­

senta metros abri o motor.

Mas Polaco, que: "'era o

proeiro, v.iu melhor que

eu".

É Polaco quem agora

narra:

"Então o seguinte: na

meia viagem entre a Laje da
Vaca e os Moleques, de re­

pente, eu olhei três mer­

gulhões e eles fizeram

aquela verda n'água. Aí

olhei, novamente e vi:

aquela coisa n'água.
•

Era o que? Ainda boiou um

metro pra fora. Eu falei:
- Boiou uma baleia ali!

Mas seu Alberto

disse: - Não. Baleia res-

pira, bota esguicho' pra
cima.

Aí ele desceu e veio:

daqJi a pouco ele fez

aquele ressolho. Mas o que

ele fez não foi moleza não!

Com 40 metros de fundura

que tem aquilo ali O bicho

"É. No princípio eu pen-
deles. Mas Polaco, apesar
de dizer que o pexie era efe­sei que era uma baleia. Mas
tivamente muito comprido,logo vi que não era.

Quando elEi boiou-e couro
continua achando que ele

não pertence a nenhuma
era mais ou menos pare-

dessas espécies <conheci-
das.

muque") atravessa frontei­

ras. MaS ele já se dedicou

também à prescaria profis­
sional e além de conhecer a
costa catarínense como a

palma de sua mão, não é de

se estranhar que Alberto já

cido corn-o limo de uma

pedra. E em cima, na frente
- devia de ser a cabeça -

apareceram dois tarugos
assim deste tamanho.,Eram
os olhos dele. Baleia não

mostra o olho. E não segue
a lancha."

E Laércio garante:
"Baleia aqui não pode

ser; de jeito nenhum. Não

tinha o esguicho. Eu estou

acostumado a ver baleia.

Baleia vem em cima, res­

pira, mergulha de novo. Ou

fica boiando em cima

d'água. O cara vê logo que
. é uma baleia."

OU UM LOBO DO MAR?
Já para Adalberto da Luz

Andrade, inspertor geral de
Caça e Pesca em Santa Ca-

tenha visto tÕdas as espé-
cies de peixes grandes co­

nhecidos, desde a baleia ao

tubarão.

"Pois não era nenhum

desses", ele afirma, .con­
victo.

Atualmente, porém, a

pesca para Alberto é ape­

nas um esporte.
"Um esporte que faz bem

ao corpo e à alma", diz ele..

Casado, com oito filhos,
alberto Cavalheiro rara­

mente, em dias uteis, deixa

o Ribeirão, onde, no seu

rancho, ele passa horas e

horas entregue às suas ati­

vidades de carpinteiro na­

val.

Mas quando o tempo
.está convidativo e os seus

afazeres profissionais
permitem, Alberto convoca

os' seus amigos Antônio
. José Antunes, conhecido

como "Polaco" e Laercio

Lopes, também moradores

do Ribeirão e' os três par­

tem no Murubixaba rumo à

costa sul da ilha de Santa

Catarina. O Q.G. para essas

incursões marítimas é a

praia da Caeira, já no con­

tinente, onde Alberto pos­

sui um rancho, equipado
com todas as necessidades

exigidas para' essas ocasi­

ões. É de lá que eles partem
para alto mar em busca de

garoupas, enchovas, ma­

�imbaus e outros peixes
convencionais. Isso eles
tém feito há bastante

tempo e, às vezes, outros

amigos participam dos

programas pesqueiros, que
podem durar de dois a três

dias.

Na última semana ocor­

reram diversas coincidên­

cias. A primeira e mais im­

portante foi que tanto Po-

tarina, existe também uma

espécie de "Sombrero"
conhecido como Aniquim e

que pode chegar até 1 O me�
tros. Mas não refuta a hlpó-

tese do peixe ser um

grande leão !l1arinho, ou

um lobo do mar, que

podem t'er chegado aqui
trazidos pelas correntes

marítimas de outros mares."DAVA DUAS BÁLEEIRAS"
Em Ribeirão da Ilha,

onde e aparição do peixe
vem sendo motivo para
muita conversa, tem gent.e
que acha que poderia 'ser

um "Sornbrero", uma es­

pécie de cação, maior do

que o normal e que tem

essa denominação porque

segue à a sobra da embar­

cação. Mas, de acordo com

a opinião de Laercio, o

"Sombrero" é um tipo ca­

ção, grande, mas menor do
que o peixe que eles viram.

Mas Alberto Oavalheiro

também não desconhece
esses animais marinhos.

"Se fosse �penas um

leão marinho não teria

nada demais. Náo é tão raro

assim o aparecimento des­

ses bichos."

Pelas descrições
o peixe visto por

Alberto Cavalheiro,
Antônio José

Antunes e Laercio Lopes,
no último fim de

semana, entre

a ilha dos Moleques
fi a Laje da Vaca, na

ponta sul da ilha

de Santa Catarina, não
deixaria nada a dever

ao enorme peixe
pescado por Santiago,
o famoso personagem

imortalizado

por He'mingway em

"O Velho e o Mar",

O professor Franklin

Cascaes, por sua vez, emé­

rito conhecedor das coisas

e dos mitos da ilha de Santa

Catarina, informa que os

pescadores das nossas

praias costumam, de

quando em vez, avistar.

algum peixe descomunal e,

Indetinfvel zanzando por aí.

Em Ribeirão da Ilha não se fala

de outra coisa. Será realmente
verdade que um peixe descomunal e fora
do comum andou aparecendo na

ponta sul da ilha de Santa Catarina?
Os personagens do episódio não

conseguem descrever o peixe com muita

clareza, pois tudo, segundo eles, aconteceu
com muita rapidez.
E o susto foi grande. Mas todos
eles garantem gue viram

um peixe gigantesco e que não

era uma baleia. Alguns
ribeironenses infonllam que

pode se tratar de um "Sombrero";
uma espécie de cação, maior do

,

que o comum e que costuma atacar as embarca­

ções. Outros replicam,
porém, que um "Sombrero"
não é tão grande, quanto
o que foi visto pela tripulação
da baleeiraMurubixaba. Há também

quem diga que pode ser um

lobo do mar., ou um leão marinho;
raros de aparecer por estas

bandas, mas que
podem ter vindo na corrente

marítima de outros mares.
,

.

O fato é que ele foi visto
e impressionou vivamente
os três companheiros que
se encontravam pescando nas

proximidades dos Moleques,
que, do Ribeirão, 'pode ser

atingida, por barco, 'em
duas horas e meia.

F7
� "Já vi cação de 8 ou 10

metros", tíiz Laerc'io.

"Aquele bicho era o dobro

disso".

Esta informação. é con­

firmada por Alberto:

"O peixe deviaterde 15 a

20 metros. Dava duas' ba­

leeiras". (A Murumbixaba

tem 9 metros e 80).

profundou e - PLANNN!
Foi uma coisa medonha!Aí

o meu companheiro Laer­

cio ficou intemerado.

Ilhas dos Moleques do Sul

Nem sempre são verdadei­
ros.

De qualquer torrna não

se pode duvidar que algo
diferente foi presenciado
pela tripulação do Murubi­

xaba.

Queria que o seu Alberto

se jogasse pros moleques,
pra se escapar. Mas a idéia

do Alberto foi essa rnernso.

Uma boa idéia. Aí depois o

bicho saiu rumo do leste.

Mais ou menos' uns trinta

metros ele ainfa fez aquela
tranqueira d'água. E só de­
pois que o seu Alberto

disse pra nós: o bicho se­

guiu nós!"

Alberto confirmou:

"Ele ficou mais ou menos

x Polaco concorda:'

"Eu calculo ele com uns

20 metros, mais' ou menos.

Um bicho pra fazer um re-J?1j
�

Lg. Moleques do Sul torno d'água daquele tem "Não sei da onde veio

que ser uma enormidade". , aquele mistério", diz Po­
SERÁ UM SbMBRERO? laco.

Mesmo assim algumas
pessoas em Hibeiráos da

Ilha acham que a hipótese
mais plausível é que seja
mesmo um "Sornbrero". E

para reforçar a "tese"

lembram-se de que, há mui­

tos anos, lá por 1910, um

"Sornbrero" deu à costa, e

apareceu morto na praia do

Campeche. Seu Olegário
Veríssimo de Souza, um

pescador de 83 anos de

idade, três casamentos, 19

filhos e uma infinidade s;le
netos e bisnetos, e que

sempre viveu na praia da

Resta saber se o mistério

ainda anda circulando ao

redorda ilha de Santa Cata­

rina.

laco quanto Laercio esta-. cinquenta metros atrás da

vam em período de folga minha popa. O peixe ia via-

nos seus respectivos servi­

ços. Polaco, com 44 anos e

três filhos, é funcionário da

Secretaria da Agricultura e

trabalha no Projeto do

Gado Leiteiro. Laercio, 33

anos, casado éduas filhas,
é funcionário da Acaresc.

Já Alberto dispõe dos

seus horários à sua própria
maneira. A outra coinci-'

dência é que o tempo es­

tava bastante propício para

jando no rumo da Lagoa e a

sueste. As colheres que ví-.
nham no currico (expres­
são que designa a pescaria
com a embarcação em mo­

vimento) vinha bem atrás

dele. Ele procurou a em­

barcação. Mas nos arriou,

quando acelerei o 'motor".
Laercio dá também a sua

versão:

"Vi três vezes. Vi a

prmeira vez do lado da
,

,

Por RauÍ Caldas FO

(texto e fotos) e

Túlio Carpes (reportagem}'
Desenhos de

Guilherme Martinelli

Olegário:
"Desconfia-se que,
nesse tempo pra

cá, nunca mais

foi ouvisto falar
no "Sombrero",

Laercio: "Faltava

qrra vir à tona

uns-dez metros ainda,
qaando a gente
viu aquele

emaranhado de bicho".

se tentar uma boa pesca- lancha e as outras atrás.

ria. A terceira foi" a mais, Faltava pra vir à tona uns

óbvia: todos os três esta-: dez metros ainda, quando a

vam com vontade de ir ao

mar.

Assim sendo nada os im­

pediu que partissem do Ri­

bierão numa plena quarta­
feira (de sal, naturalmente).
E tudo transcorreu dentro

dos esquemas rotineiros �

gente viu aquele emara­

nhado de bicho: Os passa­
rinhos tavam tudo maluco.

Dava a impressão de ser

uma manta de peixe. Eu

acho que .tinha uma car­

dosa ali em baixo e eIE{es�
tava comendo aquilo ali. Há

acordar cedo, sair mar uns oitenta metros de dis­

afora, voltar ao meio-dia, tância nós ainda vimos

descansar, retornar ao mar aquela espuma."
às duas horas, novamente "PARECIA UMA PEDRA"

no rancho às cinco e meia, Muitos leitores devem

Polaco: "Nâo d�!I
'praoer ele todo.
Mas erú bem

comprido e os olhos
eram dois

ellonnes "tarugos».

Caoallieiro:
"Ele ficou mais

nu menos cinquenta
metros atrns da minha popa.

O bicho procurou
(l emharcação",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TRIBUNAL O·E JUSTiÇA 14, inclusive. Uriânime".
. '.

-

.'
No. 5.522 - XANXERt: - Impte. Dr. Domingo Ulia-

na. Pacte. Sulivan Sebastião Pimentel Ruas. Rei. Des,

Tycho Brahe ...: "Denegaram à ordem. Unânime".
RECURSOS CRIMINAIS

, No. 6.700 - BOM RETIRO - Recte. Nei Fabiano
Vieira de Andrade. Recda. a Justiça, por seu Promotor..

APELAÇÕES CIVEIS
Rei. Des. Trompowsky Taulois - Nl!garam provimento.
Unânime".

No. 11.306 - XANXER� - Apte. Comercial São No. 6.780 - MARAVILHA - Recte. a Justiça, por
José Ltda. Apdo. Fioravante Miguel Dav'Oglio. Rei. Des. seu Promotor. Reedos. Osvaldo, Darci e Antonio Barbo-
Rid Silva - "Deram provimento ao recurso para julgar o sa. Rei. Des. Trompowsky Taulois - "Preliminarmente,
autor carecedor da ação e condená-Io no pagamento das sob restaram o recurso quanto ao réu Darci Barbosa e no
custas e honorários 'advocát(cios; sendo que estes se fi- tocante aos demais, determinaram a substituição do de-
xam em 20% sobre o valor da causa. Unânime". fendor dativo, por outro que ofereça as razões. Unã-

No. 11.564 - LAG ES - Apte, Transportes Herin- nime".
ger Ltda. Apela. Transportadora Wia Ltda. Rei. Des. Rid APELAÇÕES CRIMINAISSilva - "Conheceram do agravo retido da ré e deram-lhe No. 13.763 _ FLORIANÓPOLIS _ Apte. Vaelson
provimento para anular o processo a partir da audiência George Silka. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei..

de instrução e julgamento, inclusive, ficando prejudicado Des. Trompowsky Taulois _ "Preliminarmente,' deram
os demais recursos. Unânime�'. "

. .

'I
N

I b
'

'ti
(Ob R bli d d

. .

I provimento a ape açao, para anu ar o processo a tni 10.

. � epu IC� os est�s OIS ju gamentos por ter sido Unânime".
.

_

.

publicado com mcorreçao).
A No. 13.706 - LAGES - Apta. D.jalma Gonzaga.DECISÕES DA PRIMEIRA CAM�RA CIVlt em 26.08.76. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Trompows-APELAÇÕES,CIVEIS k TI' "O

.

t d I 'f'
N 11 787 _ GUARAMI R IM _

. o Y au OIS -
. eram provimen o· para esc asst tear o

o..
..

. Aptes.,Osmldo Jose crime para o caputdo art. 129, condenar o réu a 3 meses
Otto e o,�tro. Apelo. Arlindo Valandro. Rei. Des. Ayr�s de detenção e julgar extinta a punibilidade pela Súmula
Gama - Conheceram dos recursos e negaram-lhes provI- 146 U

A .

"

"

'me to U
A

i " . namme. ..
.

. �o: 1 ���;: 'SÃO JOAQUIM _ A G
o

M _ �o. 13.876 - ITÁJA( - Apte. Osni Ramos. Apda. a

. , "

pte. au.cha a Justiça, por seu Promotor, Rei. Des. Rubem Costa -

deireira S.A. Apdo. yaldevmo da Silva MesqUita. ReI.·
. "Deram provimento ra absolver.o réu. Unânime". .

DAes. Eduardo Luz. - Conheceram d? ,recurso para pro- No. 13.918 _ sÂo FRANCISCO DO SUL - Apte.ve-Io em parte a fim de que os honorários de advogado e R bert B' t Cd' Apel . J tl P
despesas sejam recíproca e proporcionalmente distribuf-

o

t

o

R �n;
.

o� eira.

ka.; �s, IÇíl, �;r ��u, ro-
dos e compensados entre os litigantes. Unânime".

mo ar. e. es. rompows y �� °dIS'I:-A �e IUml�a�-
No. 11.608 - PALMITOS _ Apte. Maria Willig Stolp. ::�te, converteram o Julgamento em I Igencla. naru-

. Apelo. Deoreci�do deMa1!0� Rei. Des . .Eduardo Luz - No. 13.927 _ TURVO _ A'r.te. II Justi ii or seu
"Negaram provimento. Unamme". . N' •• '; ç , p

N 11 831 _ INDAIAL _ A t C
'

I C'
Promotor. Apelo. Adao Roni Fello .. Rei. Des. Trompows-

o". p e. omercra trnat ky Taulois _ "Negaram provimento. Unânime".Ltda. ,Apdo. Waldir Strobel. Rei. Des. Eduardo Luz -

N 137'00 _ LAGES"':' A t 'F ls P h' d
"N

.

to.Ur
A' " O. • P e. rane] co ac eco e

egaram provnnen o. narurns. OI" Aod J"' P R I DN 11 088 - XANXERÊ _ A t C" d L'
Ivelra. pca, a ustíça, por seu romotor. e. es.

to. A'peI 'L' C Ih' Pd eSS"1 maco e ImRa le TrompowSky Taulois - "Deram provimento parcial ao
ou ros. os. UIZ ava erro a I va e outro. e . "

id d
N'

I
.

O A G "N
.

tUA'
recurso para, rnanti a a con enaçao, ju gar extinta a pu-

es. yres ama - egaram provnnen o. �aOlme. nibilidade pela Súmula 146. Unânime".
,

No. 11.791 - TUBARÃO -_Aptes. �rnestlOa Peresso- 'No. 13.630 _ PALHOÇA _ Apte. Arnoldo José da
OI Castro e outros. Apelos. Joao M�elros de Campos e Silva� Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Ru-
outros. Rei. Des. Ayr:s Gama, - Dera� provimento bem Costa-e "Deram provimento parcial ao recurso para
pa�a, anulando: decisão rec?r�lda, de!e�ml�ar ° prosse- reduzir a pena imposta ao réu a 4 (quatro) meses de
gUlmento da açao como de direito. Unam",!e . detenção, com sursis por 2 (dois) anos. Unânime" .

. N.o. 11.327 - TIMBÓ - Autos reme�ldos, !Ju(zo de No. 13.824 _ JOINVILLE _ Apte. Mauri Pereira.
Direito da .comarca .. �pte. C.urador do VI nculo, Dr. Ed- Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Rubem
mar C��uz. Apda. Zm!lde Klltzke. Rei. �es. Osny Caeta- Costa _ "Deram provimento para absolver o réu. Unâni­
�o

- Negaram pr�vlmento �a� �nflrmar a sentença me".
.Impugnada e reexaminada. Unamme .

'. No. 13.856 - SÃO BENTO DO SULJ - Apte. a Justi-APELAÇÕES CIVEIS (MANDADO DE S�GURANÇA) ça, por seu Promotor. Apdos. Paulo Stapazzpl e Ademar
. N.o. 1.283 - PALHOÇA - Autos remetidos,. Juízo de Schroeder. R.el. Des. Rubem Costa - "Negaram provi­Direito d� Comarca..��te. Jorg� Zan�tta & Cla., Apelo. menta ao recurso quanto ao réu Paulo Stapazzol e deram

Ag.e�te Fiscal Rodo.vlar�o (Val�.. r Savl) Pos�o Fiscal de provimento para condenar Ademar Schroeder a 2 (dois)Arlrlú. Rei. Des. Rld Silva - Qeram p�'!.vlmento� em
meses e 10 (dez) dias de detenção com sursis por 2 (dois)

parte, a.o recurso p�ra, reformando a declsao recorndaAe anos, sem condições especiais. Unânime".
reexa-:nmada, r:d.uzl�, o percentual da multa a 3% (tres No. 13.712 _ CAMPOS NOVOS _ Apte. Avelino Sil-
por cento).. Unamme . tr' A d J t' P t R I O

N 1115 RIO DO SUL A t indO t' G
. ves m. p a. a os Iça, por seu romo ar." e. es.

o.. - - p e. us rias erals R b C ;'D .

b I é
O S A Apd F d Est d I R I D R'd S'I

u em osta - eram provimento para a so ver o r u.

��o " a. � azen a
•.

a ua. e. es. I I va Unânime".
- Negaram provimento. Unamme.

AGRAVO DE INSTRUMENTO
No. 896 - CRICIÚMA - Agrtes. Maria Aparecida

Guglielmi Faustini e outros. Agrdos. Fidelis Barato e ou­

tros. Rei. Des. Ayres Gama - "Negaram provimento.
Unânime".

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CRIMINAL em

24.08.76.

HABEAS-CORPUS
N.9. 5.518 - CAÇADOR - Imptes. Drs. Arlei Souza

Flor e João Osmar Macagnan. Pacte. Paschoal Antônio
Macei in. Rei. Des. Trompowsky Taulois -'''Concederam
a ordem� para anular o processo a partir do edital de fls.

DIRETORIA DE' DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CIVIL em
19.08.76.

DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL em

23.8.76.

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
No. 700 - LAGES - Agrtes. Leonela Sesti Dias, João

Carlos Sesti Dias e Wilmar SestL Dias. Agrdas. Marilia
Aver e Sandra Aver Batista. Rei. Des. Reynaldo Alves­
"Não conheceram do agravo. Unânime".

No. 802 - CAÇADOR - Agrtes. Amélio L. Busato e

Juruá Coelho de Souza. Agrda. Madeireira Timbó Ltda.
Rei. Des. Reynaldo Alves - "Negaram provimento. Unâ­
nime".

No. 884 - SÃO JOAQUIM - Agrtes. Manoel do Nas­

cimento, sua mulher e outros. Agrda. Firma Irmãos
lochpe S/A. Rei. Des. Reynaldo Alves - "Negaram pro­
vimento. Unânime".

APELAÇÃO DE DESQUITE
No. 4.278 - FLORIANÓPOLIS - Apte. o Dr. Juiz

de Direito da Vara da Família, Órgãos e Sucessões,
ex-officio. Apdos. José Henrique Domingues e sua mu­

lher Parecida Izabel Domingues. Rei. Des. Aristeu Schie­
fhir - "Negaram provimento. Un�nime".

APELAÇÕES CIVEIS
No� 10.892 - CAÇADOR - ,Aptes. Santo Fedrigo e

.sua mulher. Apelos. Albino Phelippe Potrich e sua mu­

lher. Rei. Des. Aristeu Schiefler - "Negaram provimen-
to. Unânime". _

No. 10.969 - CURITIBANOS - Apte. Enedino Fran­

ça Moraes. Apdo. Jonas Pereira de Camargo. Rei. Des.
Aristeu Schiefler � "Negaram provimento. Unânime".

No. 10_007 - ANITA GARIBALDI - Autos remeti­
dos: Jufzo de Direito da Comarca. Apte. Instituto Nacio-.
nal de Previdência Social. Apdos. Idalzina Vareià da Silva
e seus filhos menores. Rei. Des. Geraldo Salles - "Re­
examinando a sentença de primeiro grau, reformaram-na,
em parte, para fixar os honorários advocatícios em du­
zentos cruzeiros (Cr$ 200:00), desprovi,do o apelo do
INPS. Unânime".

No. 10.114 - PINHALZINHO -' Apte. Berger & Cia.

Lt�a. Apda. a Fazenda Pública Estadual. Rei. Des. Geral­
do Salles - "Negaram provimento. Unânime".

No. 11.507 - URUBICI - Apte. Vicente João da

Silva. Apdo. Jacy Nunes. Rela. Desa. Thereza Tang -

"Conheceram do agravo retido e da apelação, negando-
-lhes provimento .. Unânime".

.

No. 11.618 - ORLEANS - Apte.LeonilioJoséMar­
tins. Apdo. o I nstituto Nacional de Previdência Social.
Rela. Desa. Thereza Tang - "Negaram provimento. Unã-.
nime".

No. 11.789 - LAGES - Apte. Olmiro Marques de
Oliveira. Apda. Tereza Matos. Rela. Desa. Thereza Tang
- "Negaram provimento. Unânime".

No. 11.195 - CAMPOS NOVOS - Aptes. Antonio
Pinto e sua mulher. Apdos. Argemiro Stefanes e sua mu­

lher. Rei. Des. Reyna1do Alves -- "Negaram provimento.
Unânime".

No. 11.606 - CAMPOS NOVOS - Autós remetidos:
Juízo de Direito da Comarca. Apte. João Maria Rodri­

gues de lima. Apelos. Antonio Paulino da Cruz, repre­
sentando seus filhos menores e a Prefeitura Municipal de
Campos Novos.' Rei. Des. Reynaldo Alves - "Reexami­
nando a sentença de primeiro grau, confirmaram-na, des-.
provendo a apelação interposta. Unânime".

DIRET6RIA DE DOCUMENTA�ÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DAS CÂMARAS CRIMINAIS REUNIDAS em'
25.08.76.

REVISÕES CRIMINAIS
No. 1.213 - LAGUNA. � Reqte. Manoel Teodorico "

Higino. Rei. 'Dt;S: 'Joãó ãe�Bõr.Sà--/,'rfnaêleriram Ô 'pedi-
�,

do. Unânime".
'

No. 1.222 - DIONISIO CERQUEIRA - Reqte. Dir-.
ceu do Rosário. Rei. Des. João de Borba - "Converte­
ram o julgamento em diligência. Unânime".

No. 1.237 - LAGES - Reqtes. Valmor Pires de lima
e Sirineu dos Santos Veiga. Rei. Des. Marcílio Medeiros
- "Deferiram em parte a revisão, para classificar o delito
no art. 281, caput, e reduzir a pena para 1 (um) ano de

.

reclusão e multa de 50 vezes o salário-mínimo. Unâ­
nime'!.

No. 1.238 - SEARA � Reqte. Claudio Molossi. Rei.
Des. TrompolllÍsky Taulois - "Converteram o julgamento
em diligência. Unânime". Acórdão publiado na sessão.
\ No. 1.234 - CRICIÚMA - Reqte. Alécio da Silva.
Rei. Des. May Filho - "Converteram o julgamento em

diligência. Unânime".
No. 1.236 - CONCÓRDIA - Reqtes. João Albino de

Marco e Jairo Antonio de Marco. Rei. Des. Tycho Brahe
- "Indeferiram o pedido. Unânime".

'

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CRIMINAL em

26.8.76,

RECURSO DE HABEAS-CORUPUS
No. 1.301 - JOINVILLE - Recte. Dr. Juiz de Direi­

to, ex-officio. Reedo. Mohamad Suleimann Chail. Rei.
Des. May Filho - "Negaram provimento. Unânime".

HABEAS-CORPUS
No. 5.523 - ITAIÓPOLlS - Impte. o Dr. Marcos

.

Flávio de Oliveira Schiefler. Pacte. Paulo Vilson Constan·
te da Silva. Rei. Des. João de Borba - "Concederam a

ordem, sem prejuízo ao prosseguimento da ação penal.
Unânime".

No. 5.524 - ORLEANS - Impte. o dr. Jos� Galvani
Alberton. Pacte. João Manoel Izaías Alves. Rei. Des.
May Filho - "Concederam a ordem, para que aguarde
solto, o novo julgamento. Unânime".

APELAÇÕES CRIMINAIS
No. 13.919 - CANOINHAS - Apte. a Justiça, por

seu Promotor. Apdo. Aderbal Trisnoski, vulgo "Deiba".
ReI. Des. João de Borba - "Anularam o julgamento; a

fim de,que a outro seja o réu submetido. Unânime".
No. 13.926 - JOAÇABA - Apte. José Maciel. Apda.

a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. João de Borba­
"Negaram provimento. Unânime".

No. 13.897 - ITUPORANGA - Apte. Miguel Eloi
Pessoa. Apela. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des;
João de Borba - "Negaram provimento. Maioria de vo­

tos".
No. 13.825 - ITAPIRANGA - Apte. Ivo Luiz

Bohnenberger. Apela. a Justiça, por seu Promotor. Rei.
Des. May Filho - "Negaram provilT)ento. Unânim.e". I

No. 13.921 - ANITA GARIBALDI - Apte. Domin­
gas Vicente N icanor da Cruz. Apda. a Justiça, por seu

ProlT!otor. Rei, Des. Ivo Sell - "Desacolhendo as preli­
minares arguidas no recurso e rejeitando a preliminar
suscitada pela douta Procuradoria Geral do Estado, de­
terminaram que os autos voltem àquele órgão, para se

manifestar sobre o mérito. Unânime".
.

No. 13.788 - DIONISIO CERQUEIRA - Apte. Luiz
de Ré. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Ivo
SeI! - "Rejeitaram a preliminar arguida e quanto ao mé­
rito, deram provimento parcial ao recurso, para desclassi­
ficar o crime pelo qual o apelante foi condenado para o

capitulado no art. 305 do Código Penal, estendendo
igual tratamento ao co-réu Oldeniz de Souza Quiza, e em
consequência, diminuir-lhes a pena aplicada, para um (1)
ano de reclusão e multa de Cr$ 2,00 (dois cruzeiros).
Unânime".

.

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

Nos meandros da linguagem II

circunflexo, Foi para destacar a fazer a observação [singular]... - e

"ousadia" da palavra, que além de nós a endossamos (a, também no

desrespeitar a Lei no. 5.765; ainda singular). Nova briguinha com a

. comparece a uma solenidade inau- "Senhora" Concordância. Não se

gural de "chapéu". briga, assim no mais, com senho-
- "SEGUNDA-FEIRA", no § raso

5. Ah! este hifen! também chama- - Finalmente, o último cochilo.

do de traço-de-união, e ao qual o O revisor ni1õ convidou para reti­

mestre Celso Pedro Luft, vez por . rar-se um ':não",metediço, abelhu­

outra, chama de traço-de-desunião, do, que se intrometeu indevida�
tal o '-comportamento indisciplina- mente, sem convite:

"

... esta frase
do desse minúsculo sinal diacrüi- irônica, captada não - não lembra­
co. 'Para seu emprego correto, mos onde e de quem -

...

'.' Está

dentre .as inúmeras normas, no evidente que o primeiro "não" é

caso presente, aplica-se esta: Usa-se intruso.iindesejado.
-

o hifen para ligar duas palavras NOTA: Se fizemos os reparos
que mantêm sua autonomia fonéti- sobre todos os cochilos ocorridos

ca, com acentuação tônica própria, no nosso artigo anterior, foi com o

mas' que se constituem numa só intuito exclusivo de tirar proveito
unidade semântica, num só concei- deles, fazendo as correções devidas

to, Em segunda-feira, você resolve e lembrando as normas que regem
o problema facilmente Ligue a o assunto. Se alguém quiser consi­

palavra com hifen, fazendo de. derar isso como crítica ao jornal,
contá' que ligá o inicio de "baten- faça-o, mas queira encará-lo como

te" com o descanso de domingo critica' construtiva, como colabora­
ou com a sua "ressaca". Assim na ção. Além disso, não pense algum
terça, você já vai se habituando a menos avisado de que, cometer

esse -tracinho e chega com ele até a cochilos - ou, se quiserem, erros

sexta-feira. - dessa natureza, seja privilégio
�

"

... Acordo entre as Acade- exclusivo do nosso jornal. Quem
mias Brasileiras (sem "S�' do plu- quiser dar-se ao-trabalho, seria até
ral) de Letras e de Ciências de louvável o fizesse, percorra as pâgi­

dlminulr, deveria ter saido DIRI-
.

Lisboa... " e- não Academias Brasi-
. nas dos melhores jornais do Pais e

MIR Por quê? Vamos ao Dicioná- leiras . de Letras. Por quê? - Ora, encontrará os mesmos problemas.
Compreender-se-á facilmente, que,
em edições diárias, nem sempre se

conta com o tempo desejável e

necessário para escoimar, de vasta

matéria a publicar, todos os en;os
e falluIs. Seria querer demais, a

perfeição.
Agora, invocar essas falhas para

justificar a falta de hábito salutar

da leitura é, comá insistimos sem­

pre com' nossos estudantes, descul­

pa de mau pagador, daquele que
não quer assumir responsabilida­
des, não quer saldar débitos. E 'O

pior é que, em matéria de leitura,
o débito é para conosco mesmos",
fJdra com [["nossa éultura. Vamos

saldá-lo?

"

NOS MEANDROS DA LINGUA­

GEM - II

Querino Alfredo Flach

Pretendiamos continuar hoje na

apreciação dos problemas da A cen­

tuação Gráfica, na alça de mira,
desta vez, o DNER, ou .melhor,
suas placas de sinalização. Fica

para outra. oportunidade, porque
no presente artigo vamos tirar pro­
veito dos cochilos do revisor, ocor-

. ridos na nossa coluna de domingo
passado. São apenas coc�i�s. Mas,
de cochilo em cochilo, .-lá, se vai

nosso. objetivo proposto; podendo­
-se até, obter efeito contrário. Va­

mos,
.

pois, a eles.

"Há muito VINHAMOS
ALENTANDO a idéia...

"

(lo. pe­

riodo, do § 1), e não "TiNHA­
MOS ALENTANDO"... como apa­
receu. Aqui se trata de um simples
lapso, é óbvio, quase "ululante".

Foi o dedo indicador da mão

esquerda 'do da,tilógrdfo que se.
negou a descer do "T", da Ba: fila
do teclado, ao "V" da primeira.
Meio indisciplinado esse dedo! E o

revisor não o chamou à ordem.
-

"

..• dar a nossa colaboração,
procur{ln�o DIMINUIR dúvidas. .. "

(§ 2, 10. penado]: Em vez de

q"prino 11 lfredu Flaeh

rio: Diminuir= encurtar, abreviar,
enfraquecer, atenuar, Dirimir=

solucionar, resolver, eliminar. Que- .

rlamos dirimir; porquanto diminuir

seria tarefa pela metade, admissi­

vel, é claro, quando não há meios

pra dirimir. Diminuir, apenas ali­

via; dirimir, elimina.
- HE tarefa árdúa...

"

(20. pe­

fiado, § 2). Aqui apenas faltou o

acento na primeira palavrinha. To�
dos os monossilabos tônicos e vo­

cábulos oxitonos,. terminados em

A, E, 0, (seguidos ou não de "S")
levam acento gráfico.

- No § 4, no original, diziamos
'que à.'!;paiàvra�góverno- compar�ééu

...

"GOVERNO", 'cOm acento'

as Academias são duas: a Brasileira

de Letras e a de Ciências de

Lisboa. Logo, Academias, no plu­
ral. Mas, Brasileira, é uma só, logo,
no singular. Problema lógico e cris­

talino de Concordância. Nem luí

por que, citar a Norma da Da.

Gramática.
- H... venluIm a fazer AS OB­

SERVAÇÕES que os estudantes...

fizeram - "e nós A endossamos".
Errado. Não, foi assim que escreve­

mos. Nós endossamos o quê? -

As observações � = elas. Pronome

obliquo correspondente a elas, pa­
ra objeto direto = as. Logo, "nós
,.�

-

endossarjios". Ou- como' esci-e�
víamoli, no original:

H

••• venham a

Veia �o...o·metade dos.
consumld.es de (oca-Cola

preferiu Pep.si.
--

Os comerciais de televisão em que você vê pessoas
provando Pepsi e Coca-Cola, e,em seguidamanifestando sua
prefefência porPepsi, são o resultado de um teste de sabor

. realizado por um instituto independente de pesquisas em
dez cidades brasileiras.

Os testes d�senvolveram-se segundo as mais rigorosas
normas de pesquisa.

Os dois refrigerantes foram alternados, sendo'que em
metade dos testes serviu-se primeiramente Coca-Cola e na

outrametade Pepsi foi servida primeiro.
. Entre a prova de um refrigerante e de outro, foi

oferecido ao entrevistado um Pouco de água qu uma bolacha
sem sal, para evitarmistura de sabores.

E, naturalmente, nenhum entrevistado sabia antes
. .

o quema provar.
Os resultados das entrevistas são esses que você pode

conferir pela tv: metade dos
'

"
.

.

.'
,

consu�dore�.de Coc,!::Çola �prefenu Pens1. ,

Agora você já sabe, PERSIé fácil fazer o teste e·deiXar ,

®

que o seu paladar descubra �
-o sabor de Pepsi.

I

Fáca O teste você tamb�m e descubra o sabor de PeRsi.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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__FILATELISMO T_ei_xe_ira_d_a_Ro_sa__,
impossibilitará a venda dessas peças na Amé­
rica do Sul.
A 'polfcia pretende comuncar-se com as enti­
dades filatélicas de todo o país, solicitando
cooperação.
O curioso é que o ladrão (talvez por não ser

conhecedor de filatelia), deixou .de roubar
outros selos expostos, também considerados
raros, e de alto valor.
O grande valor dos selos roubados reside na

seguinte característica: Eram de valores dife­
rentes, porém ligados entre sí.
Foi a Guia do Museu, Maria Aparecida Lo­
mônaco quem deu pela falta dos selos e vio­

lação da vitrine que era fechada por 10 para­
fusos.

mOLO QUE DESAPARECE - À expressão
folclórica, rimada, de que "Agosto lembra
desgosto", agora, mais que nunca, vai ficar
arraigada na mente dos brasileiros. Não foi
nesse mesmo mês que, tragicamente, desapa­
receram do nosso convívio as maiores perso­
nalidades políticas que o Brasil já teve? Os

popular íssímos e queridos GETúLIO e JUS­
CELINO?
A ·filatelia brasileira consagrou ambos esses

vultos em seus selos nos. 384 e 133 do Catá­
logo Schieffer. Aliás, Juscelino ainda se fez
lembrar pelos selos no.s 418 e 449, que re­

tratam Brasília, sendo que o de no. 449 cir­
culou no dia da inauguração da referida ci­

dade-Capital (21/4/960). Getúlio figura em

muitos selos. Vejamos alguns; no. 32,33,
144, 150, 154, 163, 213,425 (comemorati­
vos) e 370 (ordinária ou comum). Todos do
Catálogo Schieffer.
À D. Sara Kubitscheck e demais membros
da família enlutada, comovidos, expressa­
mos o 'preito de nossa saudade e apreço.
IV EXOPO - Na cidade paulista de Pompéia
vai acontecer de 12 a 18 de setembro a IV
Exposição Filatélica e Numismática (ofici­
al),

mesmo selos que ainda vão ser emitidos, é o

que nos assegura acreditado Boletim do Ou­
be Filatélico de São Paulo, de julho próximo
passado. .

A IMPRENSA EM MIRA - Nós , brasileiros,
,que por tanto tempo vivemos em paz e ale­

gria, tivemos o desprazer de verificar que es­
se estado de coisas modificou-se, ao consta­
tar-se o atentado contra o prédio da ABI, no
Rio.
A Folha de São Paulo (pag. 3, dia 20/8) diz,
citando o deputado José Bonifácio, que "a
culpa é dos comunistas". Já a página 2, da
mesma edição, é noticiado que o jornalista
Fernando Sigismundo, presidente em exercí­
cio da ABI, atribui a culpa a Bonifácio, pelo
atentado, face a motivos que expôs. -SELOS DE NATAL - A ECT, conforme di­
Não existe dúvida de que o atentado a ABI é

.

vulgamos no tempo próprio, com o apoio do
um ataque a toda à imprensa brasileira. . MEC e das Secretarias de Educação dos vá-
O que nós, filatelistas' desejamos é que esse rios Estados, promoveu Concurso entre Es-
estado de insegurança desapareça, não s ó colares para colher desenhos a serem aprova-
porque repudiamos o terrorismo, mas, ain- dos e, possivelmente, constarem. de selos de
da, porque desejamos paz e para felicidade Natal. Nosso Estado participou desse Con-
de todos e progresso da pátria. curso, e na época, aqui na DR do ECT, deACAUfELEM-SE, COLECIONADORES -

A Folha de São Paulo, em sua edição de 20 Florianópolis, foram selecionados os melho-

de agosto, estampa uma notícia entristece- res desenhos afim de serem enviados a ECT

dora: "O grande roubo dos olhos de boi", . do Rio, com a finalidade de uma aprovação
dizendo: "Três selos ollros de boi, considera- definitiva. Da Comissão que funcionou em

dos os mais raros e valiosos e cinco selos Florianópolis, fizeram parte a DR da ECT,
"olho de cabra", também de inestimável va- em nosso-Estado, representante da Associa-
lor foram roubados do Museu do Ipiranga, ção Filatélica de Santa Catarina e o arquite-
no dia 9 de julho do corrente ano". to W.L.Rau e outras pessoas mais. Embora
Sabe-se agora que os selos roubados, na sua não se +enha o resultado oficial, definitivo,
totalidade somam 41 peças, sendo 3 Olhos do julgan.ento da ECT, Rio, corre informal-de Boi (la. série), 7 Olhos de Boi da- 2a.

mente a notícia de que nossas ·crianç,as não
série; 7 da 3a. série Olho de Cabra; 7 da 5a.

obtiveram o sucesso esperado, visto que, sesérie D. Pedro II; 7 da 6a. série DiPedro 11
anuncia como vencedoras crianças residentes(inclinados); 10 da 7a. Série Barba Branca.
nos seguintes municípios: Goiânia (Go); Ca-E pensamento das autoridades que investi- xias do Sul (RS); Getulina (SP), Valinhos

gam o caso que o ladrão, isto é, o suspeito, (SP) e Paisandú (PR). Para o Envelope de
rapaz de 20 a 30 anos, seja apenas um inter- 10. Dia (FDC), foi escolhido o desenho
mediário, imaginando-se que o autor íntelec- apresentado por Isa de Oliveira Benedito, a-
tual do roubo a essa altura tenha transferido luno do Grupo Escolar CeI. Benjamim Gui-
os selos para o exterior. marães, de Valença (Rio); para o Carimbo
Pesquizas nos aeroportos de Congonhas e Comemorativo o escolhido foi o desenho de

Viracopos, bem como no porto de Santos, . Luiz Gonzaga Júnior, da Escola Paulo VI, de
revelaram que um importante ftlatelista eu- Fortaleza (CE).
ropeu chegou ao Brasil dia 6/8 e voltou dia
1178. _

. �.
.

No verso' cada ull1 dos _selos doados "a_Q_M\lseu
pelo Sr. Heitor Sanches, existe um carimbo
(Heitor Sanches).
Existem opiniões de que esta circunstância

Recebemos convite para participarmos do e­

vento e muito agradecemos.
'A Exposição se realiza como parte do Pro­

grama Comemorativo do 480. aniversário da
Cidade.
NOVA SEDE - Com prazer noticiamos que
o Clube Filatélico de São Paulo, sob a presi­
dência de Gilberto M. de Proft está regis­
trando franco progresso, sendo de notar-se a

criação de um curso de filatelia, visando es­

pecialmente a gente jovem.
Outro ponto saliente consta da mudança da

sede, localizada na Av. São João, da sala no
80. andar, para a sala 504 do mesmo ediff­
cio. O quinto andar oferece instalações mais

amplas, assegurando maior bem estar para os

associados e melhor atender às exigências
administrativas. Parabéns 1

ASSIM, NÃO - A Guiné Espanhola que an­

tes era chamada Fernando Pó, adquiriu sua

independência política a 12/10/964.
Com 12 anos de vida está fazendo diabruras
na faixa filatélica, visto que já editou um

Catálogo de selos onde classifica e cotiza atê

CORRESPONDÊNOA - Qualquer nota,
comentário ou sugestão deverá ser encami­
nhada.para Teixeira da Rosa - Caixa Postal,'
304 - 88000 - Florianópolis - SC.

�---
1'OPA�MflADADA

SEM SENTIRO'PESO.�SCO

,. ,.

.._PRO-MUSICA __'

Projeto Espiral
A convite do Instituto Nacio­

nal de Música - Fundação Naci­
onal de Arte - Ministério de E­

ducação e Cul tura, seguiu para o

Rio de Janeiro o Regente titular
da Orquestra de Câmara de Flo­

rianópolis, Hélio Teixeira da Ro­

sa, para o lançamento do "Proje­
to Espiral" daquela entidade:

O lançamento do primeiro
projeto do INM--FUNARTE se­

rá no dia 30 de agosto, às 19
horas no Palácio da Cultura,
com um coquetel ao meio musi­

cal brasileiro. A programação in­
clui:
a) abertura da exposição dos ins­
trumentos de cordas já em cons­

trução pela Oficina da Coorde­

nação de Lutheria do Projeto
Espiral, dirigida por Guido Pas­

coli; ) lançamento da Campanha
"O Brasil pode ser uma Orques­
tra: dê um violino a uma crian­

ça'"
c) apresentaçâo da Orquestra I�­
fantil do SESI de Fortaleza, diri­
gida pelo Prof. Alberto Jaffé,
coordenador de ensino do Proje-
to Espiral. .

No dia 31 de agosto, às 9 ho­
ras, será realizado o 10. Encon­
tro Nacional de Professores de
Instrumentos de Cordas, no Au­

ditório do Palácio da Cultura.

Quarenta professores de todo o

Brasil, convidados pelo INM-­
FUNARTE para o lançamento
do Projeto Espiral estarão reuni-

-------_.:.--'---.,------"..--;__;__-.,..------------------_ .. - .,,--

ME R,

... �:,$�
" .

dos para discutirem o Projeto e

e nc aminharem recomendações
ao INM para a efetivação do
mesmo em todo o País.

Pelos contatos mantidos está
a ORQUESTRA DE CÂMARA
DE FLORIANOPOLlS incluida
na programação para implanta­
ção e execução deste Projeto na

Capital Catarinense.
Do Boletin Informativo do

INM-FUNARTE extraímos o

seguinte notídârío:
- A Assessoria de Música Erudi­
ta do INM é composta pelos ma­

estros John Neschling, Oscar
Zander e pelo pianista Edson

Elias; .

- Em Recife, o Prof. Cussy de
Almeida colocou â disposição

. do Projeto Espiral as instalações
do Conservatório Pernambucano
de Música e o Secretário de Edu­

cação e Cultura de Pernambuco
se dispôs a comprar de imediato
50 (cincoenta) instrumentos de
cordas para a implantação do
Centro de Forrnação de Instru­
mentos de Cordas naquele Esta­
do, o mais cedo possível;
- Em reunião com o diretor da
Associação Brasileira de Fono­
gramas, Sr. João Carlos Muller,
com o assessor de gravações do
INM, Sr. Mauricio Quadrio e o

Diretor do INM, ficaram acerta­
dos os pontos principais dos lan­
çamentos de 100 discos de músi­
ca erudita e popular brasileira,
nos próximos meses;
- Filosofia da FUNARTE em

palavras do Diretor do INM, no
depoimento na Câmara de Edu­

cação é Cultura do Congresso
Nacional: "Não pretende o INM
ser Corpo de Bombeiros para a­

pagar incêndios isolados, nem

Ambulatório de Emergência ou

Pronto Socorro para atender aci­
dentes ocasionais, nem quebra-

-galho cultural. 'A pol ítica do
INM é cuidar prioritariamente
de nossa infra estrutura musical
básica. Antes de apoiarmos, por
exemplo, eventos ou viagens
ocasionais de conjuntos musicais

pelo país, canalizaremos nossos

esforcos para a imolantacão e

fortalecimen to de núcleos esta­
duais e regionais visando a im­

plantação das forças vivas locais.
Dentro desta visão o Projeto Es­

piral é o exemplo claro de nossa

orientação básica." .

- No 'aspecto referente à or­

questras brasileiras, o INM está
.

=realízando atualmente um levan­
tamento das entidades sinfõni­
cas e de câmara existentes, após
o que elaborará Projeto de estí­
mulo visando primordialmente
fixar os músicos em cada Estado
evitando que regiões economica­
mente mais poderosas contri­
buam ao esvasiamento dos re­

cursos humanos existentes nos

Estados menos fortes economí­
camente.
- Uma das maiores e mais ur­

gentes preocupações do INM é o

cadastramento de todas as enti­
dades musicais, oficiais e parti­
culares, de todo o Brasil. Neste
sentido o Instituto Nacional de
Música pede a todas as entidades
que remetam com a maior ur­

gência ao endereço.
INSTITUTO NACIONAL DE

MÚSICA - FUNARTE. Av. Rio
Branco, 199 - Sala 12. 20.000
Rio de Janeiro RJ informações
sobre a entidade, com endereço,
diretoria atual, planos de traba-
Ilho, necessidades básicas, etc.
,

Tais informações são necessá­
rias ao INM para uma correta a­

valiação da realidade musical do
"País.

.

cORAL
- A Associação Coral de Flo­

rianópolis cantou ontem às 20
horas na vizinha cidade de Santo
Amaro da Imperatriz, sob o pa­
trocinio da Secretaria do Gover­
no.

- Amanhã, na sede do Coral,
serão realizadas eleições para a

.

escolha da nova diretoria que re­

gerá os destinos da entidade no

período 1976/77. A chapa ofi­
cial. está encabeçada pelo vetera­
no Carlos Alberto da Silva Faria.

- Na próxima sexta feira, dia
3, o Coral estará se dirigindo pa­
ra o Oeste do Estado. Cantará
em Itap iran ga, São Miguel
d'Oeste, Palmitos e Joaçaba, re­
tornando dia 7 de setembro. A
promoção tem o alto patrocínio
da Secretaria do Governo.

BALLET
A Pró Música' de Florianó­

polis realizará em setembro pró­
ximo espetáculos de ballet a car­
go do extraordinário conjunto
de dança BALLET STAGlUM,
de São Paulo. Dias 24 e 25, com
programas diferentes, o público
desta Capital poderá apreciar a

dois grandiosos espetáculos no

Teatro'Â1varo de Carvalho.

CONCERTOS DIDÁTICOS
O Quarteto Guaira encerrou

ontem uma série de concertos

didáticos no interior do Estado,
sob o patrocínio da Secretaria
do Governo. O trabalho foi ini­
ciado em Criciúma, dia 24, e en­
cerrado ontem. As outras cida­
des visitadas 'foram Blumenau.

.

Joinville, Rio do Sul e São Ben­
to do Sul. O Quarteto estará em
Florianópolis em outubro quan­
do da realização do 20. Festival
de Música Erudita.
CORAL ALEMÃO COMEMO­
.RA 1.000 ANOS EM AGOSTO
1976.

I Cinema Darci Costa

,

'CECOMTUR 2 - 4 - 7,45 - 9,45 - INTIMIDADE, nacio­
nal, de Michael Sarne, com Vera Fischer, Perry Salles. 18
anos.

SÃO JOSÉ - 1 ,30hs. SALVE-SE QUEM PUDER - 5
anos.

_

3,45 - 7,45 - 9,45. NINGUEM SEGURA ESSAS MULHE­
RES - Com Jece Valadão, Anselmo Duarte, Jorge Doria,
Vera Gímenez. 18 anos.

RITZ 10hs. ROBIN HOOD, de Walt Disney - 5 anos.
2 - 4 - 7,45 - 9,45 - O SUBMARINO DA MORTE, com
David Jansen, Hope Lang. 10 anos.

CORAL 2hs. SALVE-SE QUEM PUDER - 5 anos.

4 - 8 - 10hs. ATORMENTADA PELO SEXO, de Vittorio
de Sisti, com Agostina Belli, Francoíse Prevost. 18 anos.

ROXY 2 e 8hs. KUNG FU - IRMAOS DINAMITE
OPERAÇÃO KARATE - 18 anos.

JALlSCO 2hs. ROBIN HOOD - 5 anos.

4 e 8hs. O PODEROSO CHEFÃO 2a. Parte, de Francisco
Ford Copolla, com AI Pacino, Robert de Niro - 18 anos.

GLÓRIA 2hs. ROBIN HOOD - 5 anos.

4 e 8hs. COLINOT, de Nina Companeez, com Brigitte Bar­
dot. .

O PIRATA CHINES - 18 anos.

RAJÁ 2hs. DEU A LOUCA NO MUNDO - 5 anos:
5 e 8hs. FLÁVIA, A FREIRA MUÇULMANA, com Florin­
da Bolkan, 18 anos.

CINE SCHARF (Palhoça) 2 - 7,15 - 9,15. O JECA COl'T­
TRA O CAPETA. Censura 5 anos.

REPRESENTAÇÕES
E COMERCIO

o novo Dodge 400 Diesel
é um caminhão desenhado
para você ganhar dinheiro no

pior lugar para isso: o trânsito
de cidades. E um caminhão
que estaciona onde os outros��-'/
não conseguem, e que Se livra
fácil do trânsito difícil.

E um caminhão que
arranca nas mais incríveis,
ladeiras, E é também um

darninhão que topa a parada do
posto, sem pararde dar lucros,

Tudo isso, porque o novo
Dodge 400 Diesel é o resultado
de um casamento bem sucedido

.

a robusta mecânica Chrysler,
com a comprovada qualidade e

economia do motor Diesel ii '

r.Perkins, I:.

Conheça o torqu�,.

i'
' I I

a excelente rnanobrabilidade e o I =-.1.
.

conforto do Dodge 400 Diesel, E_:=---=
num Revendedor Chrysler.

. I.
-_

-T"-"'cco_�
E descubra como é fácil,voe �� !

topar qualquer parada na rua :L' ��i\i . I

com o novo Dodge 400 Diesel. ! �;]: ;

LTOA.

,sECRETARI,A
AMPLlA.NDO NOSSO QUADRO DE FUN_CIONÁ­
RIOS' NECESSrtAMOS MOÇA COM CONHECI­
MENTOS GERAIS DE ESCRITÓRIO, DATILÓGRA�
FA 20. CICLO COMPLETO.

Omar Cardoso

HOROSCOPO �

ÂRIES - 21/3 a 20/4 _:_ Se­
mana positiva para aplicar
suas novas idéias com rela­

ção ao seu progresso, finan­
ceiro e material. O trabalho
renderá o bastante para dei­
xá-lo feliz e as chances de

ganhar em jogos, sorteios e

na loteria serão muitas. Har­
mônico ao amor.

TOURO - 21/4 â 20/5 -

Alguma dificuldade em seu
lar poderão surgir ainda esta

semana. Pense nas conse­

quências antes de tomar

qualquer decisão. Todavia
terá êxito nos 'negócios, rio
trabalho e em viagens. Pode
amar. Boas notícias.
G�MEOS - 21/5 a 20/6 -

Boa semana para equilibrar
suas finanças e para obter
sucesso em seu campo pro-·
fissional e negócios. Exito
na imprensa falada, escrita e

televisada. Faça novas ami­
zades e não deixe de dar

atenção à pessoa amada.
CÂNCER - 21/6 a 21/7 -

Deixe. de lado as preocupa­
ções e procure trabalhar no
sentido de obter sua eleva­

ção e melhores vencimentos,
para que seus problemas se­

jam resolvidos. Sucesso em

viagens, na vida sentimental
e amorosa.

LEÃO - 22/7 a 22/8 - E
uma ótima semana para vo­

cê, principalmente se já ani­

versariou ou fará.nestes pró­
ximos dias. Terá melhores
chances no trabalho, ótimos
resultados em seus contatos

pessoais e sua saúde irá me­

lhorar bastante. Bom ao

amor, mas evite atritos.
VIRGEM - 23/8 a 22/9 -

Não é uma semana aconse­

lhável aos negócios novos ou
para por em prática suas no­

vas idéias, Deixe para uma

data mais propícia e procure
também, evitar acidentes,
atritos e tudo que possa pro­
vocar a queda de seu crédito'
e reputação.

-

LIBRA - 23/9 a 22/10 -

Dedique mais sua atenção e

seus cuidados às coisas no

vas que está empreendendo,
pois qualquer negligência
poderia lhe trazer aborreci­
mentos e até mesmo prejui­
zos de monta. Boas notí­
cias e novas e úteis amiza­

des.
ESCORPIÃO - 23/10 a

21/11 - Semana das mais

perfeitas para solicitar favo­

res, empréstimos bancários
e para elevar seu crédito e

reputação perante nossa so­

ciedade. Muito boa saúde
e excelente disposição ao

trabalho, passeios e ao

amor.

SAGITÁRIO .; 22/11 a

21/12 - Durante o trans­

correr deste período, felizes
acontecimentos, que lhe
trarão muito estímulo deve­
rão se apresentar. Aproveite
tal entusiasmo para que
possa progredir e prosperar
em todos os sentidos. Pode
amar e viajar. .

CAPRICÓRNIO - 22/12 a

20/1 - Semana das mais

instável para você. Poderá
receber notícias pouco fa­

voráveis, os negócios oscila­
rão muito e o trabalho será

bastante, mas de pouco re­

sutado prático. Mas' não
perturbe, pois dentro em

breve tudo melhorará.

AQUÁRIO - 21/1 a 19/2
- Semana que terá ótimas

condições de trabalho e

muita capacidade mental
aos negócios e coisas novas.

Favorável também ao. casa­

mento, noivado ou namoro.

Contudo, evite rivais e ini­

migos declarados. Entabule
novos negócios.
PEIXES - 20/2 a 20/3
Enormes possibilidades de
.mcesso. financeiro,

-

profis­
sional e social deverão se

apresentar nos próximos
dias. Mas para que isso a­

çónteça deverá evitar a in­
constância e a falta de res­

ponsabilidade ao usar o seu

dinheiro. Pode amar e via­

jar.
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Implicâncias
Todos nós temos as nossas implicâncias. Parece,que é da es­

sência do ser humano não tolerar certos fatos, determinadas pes­
soas e algumas coisas, mais ou menos irritantes ou tortas. Há os

que implicam com tudo, com quase tudo, por tudo e, até, por
nada .ou com �ada. Eu nã9fpoderia fugir à regra. Por que? Não
sabena explica-lo. O fato E\\�enho, também, as minhas implicân­
cias e, no momento, elas podem ser medidas e consideradas atra­
vés de algumas das ditas, que vão detalhadas mais adiante. Se
você as rejeita, achando que as suas implicâncias são tão insignifi­
cantes que não se enquadram em nenhuma das que me corroem a

paciência, então - louvado seja Deus - você não é um implicante,
,

mas Um camarada até tolerante e feliz, perfeitamente entrosado
na faixa dos "deixa-isso-pra-lá", "ora-se-eu-vou-me-incomodar­
-Com-isso", "deíxa-estar-pra-ver-corno-é-que-fica", "perco-tempo-
-com-isso-não". Se você consegue implicar com a metada das
minhas arroladas ,implicâncias, fazendo-as também suas, estará
incluído na faixa dos que acham - com os artigos romanos - qUE
in medium est virtus (nem mais pra cá, nem 'mais pra lá). Agora,
se você concorda comigo, em genero, número-e grau, então, meu
amigo, você infelizmente não passa, como eu, de um velho ran­
zínza e implicante, que, como aqueles que provocam as suas

implicâncias, está a carecer de um tratamento psicológico espe­
cial, sem o que ficará, como os seus algozes, a infernizar a vida
dos que o cercam: parentes, amigos e os que se fingem de amigos,
aturando-o por educação.

E, isto dito e considerado, passemos a implicar:

1. com o relógio da TV Coligadas' - Canal 3. Será possível
que, dentro daquela emissora de Blumenau, cujos habitantes se

orgulham de fazer tudo bem certinho e cuidadinho, segundo o

modelo germânico, ninguém observou, ainda, que aquele relógio,
indicador da hora aos telespectadores, está com o ponteiro pe­

queno (o das horas) fora do lugar há mais de um mês?
2. com o ataque do Figueirense Futebol Clube. Num campo

de futebol, dizia um cidadão leigo ao seu amigo, entendido em

jogo de bola, após o goleiro de um dos times ter tomado um gol:
- Aquele "cara" não é pago para não deixar a bola entrar?

-É;ebem.
-r- Então, por que ele deixa? .;.

Mutatis mutandis, é o que eu sempre me pergunto, quando
vejo o ataque do Figueira jogar;...

3. com o apelo das nossas emissoras de rádio, por inspiração
não sei de quem: "Deixem a ponte Hercílio Luz para os pe�es­
tres". Mas, que pedestres? Você tem visto, nos últimos tempos,
alguns desses espécimes passando por ali? Eu, não. E já que não
há quem passe a ponte, a pé, deixemo-la para os monstrinhos: os
automóveis. Será que ela aguenta? Aguen-ta. .. , mas só AUTO­
MÓVEIS. OS monstros propriamente ditos, os dinossauros mecâ­
nicos (jamantas, tratores, caminhões, ônibus), "Colombo Salles"
com eles;

,

4. com os "fominhas", Será preciso dizer que o "fominha" é
o Niki Lauda das nossas ruas, pontes e avenidas? Pois é. A gente
tem um automóvel; Quando pensa que pode dirigi-lo na velocída-

doce" ... O mal não é só nosso, sabemos. Só um cego não vê 'que
ele é de âmbito mundial. Mas, quando o homem, esse prodígio
que inventou automóvel, avião, luz elétrica, rádio, televisão, fo­
guete espacial, raio X, fotografia, cinematografia, vai dar jeito
nessa "parada" da inflação? Será que o brasileiro, reconhecida­
mente o campeão mundial do "jeitinho pra tudo", não sairá
dessa antes dos outros? Virgem Mãe!

6. com programa de televisão. Insistenciazinha de cupim, esta
do Fantástico da TV-Globo, de inserir, nos espaços destinados à
apresentação de músicas, esta costumeira palhaçada musical ame­
ricana, muita vez imitada por brasileiros, que só dá barulho de

tambores, guitarras estridentes, cantor (ou berrador? ) rouco, es­
ganiçado, com uma oitava e pouco qe tessitura de voz, cara e

corpo tão suados que nem carregador de cais-de-porto, roupa de
'

"ataque" (quando tem), rodeado de algumas cantoras-vedetes,
igualmente esganiçadas, mais bagulhos do que mulher. Lá de

tempo em tempo, lembram-se de incluir um numerozinho de ca­

tegoria, que .valoriza a nossamúsica, e bota no chinelo aquela
balbúrdia ritrnica, porque nem balbúrdia musical ela é. Se há
gosto para tudo, por que não dosar a coisa? Um pouquinho (mas
igual) para cada tipo de música. Barulhada, para quem o ouvido

poluído só admite gritos, berros e ruídos, Som melódico, harmô­
nico e gente bonita, bem vestida ou bem despida, para aqueles a

quem a poluição sonora ainda não atingiu a sensibilidade e a

noção de beleza. Não émesmo?
'

E, por hoje, chega de implicâncias, que tudo tem-a sua hora. ..
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mostre os pneus,
benzinho! ..

de que deseja (uma velocidade média, que é a ideal nas cidades),
,

está redondamente enganado, pois a gene e 6 carro é que passam
a ser dirigidos pelo "fominha". Se vamos a 40 km por hora,
recebemos umas "simpáticas" buzinadas pela traseira, que é o

sinal para passarmos a 80 ou sairmos ligeirinho da frente. Se,
vamos a 60, o "forninha" bota 80, passa e dá aquela olhada assaz

significativa, quando não o berro:" aí ô 'esma!" Se a gente resol
ve ficar raivoso (e fica mesmo, por que nada como o volante de
um carro para fazer um sujeito valente e afoito), a coisa
"esqnta": "baixa-se o pé na tábua", vai-se a 100. O "forninha"
vai a 120. Tenta-se acompanhá-lo. Dá-se com a cara num poste
qualquer. E o "fominha" vai em frente, que sorte ele tem. Lá
isso, não se discute. É ou não é?

'

5. com o preço das coisas, mais ou menos de primeira necessi­
dade. O preço do cigarro (fuma quem quer e quem' podejaumen­
tar uma vez por ano. Quase no mesmo tempo, o pão; a carne

bovina e, às vezes, o leite. No caso do cigarro, ninguém grita;
nemo produtor, nem - muito menos - o consumidor. Nos outros
casos, o produtor esperneia um pouco, mas cede. Enquanto isso,
no mesmo período, aumentam quatro ou cinco vezes, entre ou­

tros: a manteiga, o feijão, a bãtata, a cebola, o camarão, o leite
em pó, a farinha de mandioca (Cr$ 6,00 o quilo. Quase o preço
de 3 litros de leite. Quem diria? ), o açúcar, a carne de porco e

seus derivados. Ainda bem que' a galinha é barata. Mas, tem de
haver uma compensação, que diabo! O negócio é que a compen­
sação não compensa, por que vem o café e "acabou-se o que era

-

c
TEATRO

Carlos Queiroz Telles, responsável, ao kz­
do de Renata Pallotini, pela história de
"O Julgamento ", que substituirá a nove­
la "Xeque Mate" em outubro, está com
Uma peça em cartaz no Rio, "Muro de
Arrimo" e, quando setembto chegar, de­
verá estrear mais dois textos de sua au­

toria, em São Paulo.

quanto seu Freud não vem?", dirigida
por Mário Masseti, com músicas de Car­
los Castilho, com elenco encabeçado por
Osvaldo Campozano, Jandira Martini e
Luiz Serra.

*

"A Bolsinha Mágica de Marly Emboa­
ba", inaugurando uma outra sala de es­

petáculos: Maria Della Costa 2. Esta pe,­
ça foi apresentada em janeiro deste ano,
pela Rádio France, em Paris, num pro­
grama dedicado à moderna dramaturgia
brasileira.

*

No Teatro Cenarte (nova sala de espetá­
culos de São Paulo), a comédia musical
"Vamos brincar de papai e mamãe, en-

A AUSÊNCIA DE LÚCIA LAMBERTINI

Lúcia Lambertini, a Cidinha de '� Via­
gem", faleceu dia 23 passado no hospi­
tal Pan Americano de São Paulo, vítima
de embolia pulmonar.

Lúcia, desde menina, participava de fes­
tinhas infantis, 'representando sempre.
Cresceu, formou-se professora primária,
mas não abandonou a carreira artística.
Era pioneira em programas infantis no

rádio e na televisão
é

Durante dezoito
anos, viveu a personagem Emília, na sé- '

rie "Sítio do Pica Pau Amarelo ", que ela
ajudou também a adaptar.
Atriz, adaptadora, escritora de novelas
de rádio e televisão, Lúcia Lambértini
deixa umagrande lacuna.
Ca_sada com o publicitário Hélio Toze,
Lúcia Lambertini deixa em todos uma

grande saudade.

AS GRAVAÇOES DE "O JULGAMENTO"
Foram iniciadas as grava- Vinte e cinco pessoas, en­

ções de "O Julgamento ", a tre atores e figurantes, par­
próxima novela da Rede ticiparam ,

dos primeiros
Tupi de Televisão para o trabalhos e as gravações se

horário das 20 horas. A estenderam por vários 10-
história é uma adaptação cais e cenários da cidade
de "Os Irmãos Karama- de Araçariguama, localiza­
zov", de Dostoivsky. J da no Km50 da Rodovia

Castelo Branco. Não che­
garam a ser gravados capi-
tulos inteiros, mas sim vá­
rios takes, em razão de
muitos atores estarem ain-

da integrando o elenco da
novela "XequeMate".

"Eu estou aqui para amar. Não importa se seja um Lichino ou uma Marina

Cicogna" (Helmuth Berger)

'TRIBU"-AL 'DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇAO E PU- No. 11.465 - LAGES - Apte, Rogério Rafael

BLlCAÇ'ÕES Guilherme. Apdos, Valdomiro Marques Bitten-
court e seu filho. Rei. Des. Osny Caetano -

DECISÕES DA SEGUI'Io'DA CÂMARA CIVIL em "Anularam o processo a partir da sentença, inclu-
27.08. 76. sive, determinando ao MM. Juiz aquo que tome

as providências determinadas no art. 326 do Có­
digo de Processo Civil, prosseguindo no feito em

seus ulteriores termos. Unânime".
No. 11.578 - URUBICI - Aptes, e Apdos.

Companhia Catarinense de Seguros e Salvato Sa­
tumino de Oliveira. Rei. Des. Osny Caetano -

"Conheceram de ambos os recursos, negaram pro­
vimento ao recurso da embargante e deram provi­
mento parcial ao do embargado, para condenar a
embargante ao pagamento dos honorários de ad­

v�g�do na base de 20% �vinte JlC!r c��to) sobre o

debito e custas processuais. Unânime •

, No. 10.923 - CRICIÚMA - Apte. Dorival­
da de Souza Kemper, Apdo. Instituto Nacional
de Previdência Social. Rei. Des, Hélio Mosimann '

- "Conheceram do recurso e deram-lhe provi­
mento. Unânime".
.No , 11.711 - ITAJAf - Apte. Reimar

Hoffmann. Apda. Elfrieda Zarling Hoffmann.
Rei. Des. Hélio Mosimann - "Negaram provimen­
to. Unânime".

MANDADO DE SEGURANÇA
No. 858 - ITAJAÍ - Reqte, Souza & Cia.

Sociedade Comercial. Reqdo. Dr. Juiz de Direito
da la. Vara da Comarca. Rei. Des. Geraldo Salles
- "Conheceram do pedido de desistência e ho­

mologaram-no para declarar extinto o proses;;o,
nos termos do item VIII, do art. 267 do Código
de Processo Civil. Unânime". Acórdão publicado

APELAÇÕES CfVEIS
- -

No. 11.244 - FLORIANÓPOLIS - Autos re­

metidos, Juízo de Direito da Vara dos, Feitos da
Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho. Apte.
Prefeitura Municipal de Florianópolis. Apdo.
Djalma Teixeira. Rei. Des, Nelson Honrad -

"Não conheceram da apelação, por intempestiva,
e reexaminando a decisão recorrida reformaram-
-na para julgar prescrita a ação. Unânime". _

No. 11.751 - BALNEARIO CAMBORIU -

Autos remetidos, Juízo de Direito da Comarca.

Apte. Prefeitura Municipal de' Balneário Cambo­
riu. Apdos. José dos Santos Neto e sua mulher.
Rei. Des, Geraldo Salles - "Reexaminando os au­

tos e conhecendo da apelação, anularam o proces­
so a partir de fls. 19, inclusive. Unânime". Acór­
dão publicado na sessão.

No. 11.853 - CAÇADOR - Apte, Milton
José Carneiro. Apdo. Ozael Caldeira Boska. Rei.
Des. Geraldo Salles - "Negaram provimento.
Unânime" . _

-

No. 10.271 - CRICIUMA - Apte. Lismar Al­
ves da Silva. Apdo. Pedro da Rocha. Rei. Des.
Nelson Konrad - "Deram provimento à a�elação
para anular o processo desde a. contestação, ex­
clusive. Unânime".

'

,
,

No. 11.277 - BLUMENAU - Apte, Roland
Schweder. ApdafGisela Schweder. Re� Des. Nel­
SOn Konrad - "Conheceram da apel�çao e .pro�e­
ram-na para anular o processo a partir da citação,
inclusive. Unânime".

na sessão.
Zenon Vitor Bonnassis Filho

Diretor.
'

é hora
de HERMES MACEDO,
que tem pneus à beça.

PNEUS DAS MELHORES MARCAS,
em' todos os tipos e medidas, -para todos os carros.

Veja estas ofertas:

Olhe os pneus do carango. E vá correndo

a Hermes Macedo, o bom dos pneus.

Hermes Macedo tem todas as marcas,

todos os tipos etodas as medidas,

'para todos os carrós.

Carro que mostra os pneus em Hermes

Macedo, ganha muitas vantagens:

VOLKS, OPALA e BRASíLIA
apenas

C'$1900, '

CORCEL e BELlNA

apenas

C'$21�O
mensais mensais

• montagem grátis de pneus
e acessórios.

• rodízio grátis, _çada 5.000 Km.

• balanceamento eletrônico das

rodas.
• garantia de quilometraqem.
• condições especiais para frotistas
e motoristas de taxi.

GALAXIE,
apenas

,?'$27�O
DODGE DART
apenas

C'$28�O
mensais mensais

.

• O melhor serviço, o mais rápido
atendimento.

GRÁTIS:
Em todas as compras você

recebe cupons para o sorteio de

4CORCE�
e 4 REFRIGERADORES CONSUl!

'�
•
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Vai sobrar dinheiro pr� guardar
com o

, ,

das Loias HM!

LIQUIDIFICADOR AHNO
3 velocidades. .

Preço Poupança:
Apenas 239,00 u

CÂMARAS
KODAK INSTAMATIC
Vários modelos
a sua escolha.
Preço Poupança:
Desde 99,00,

CONDICIONADOR DE AR GE
Capacidade: 11.000 BTUS.
Quente e frio. Gabinete
em chapa de aço. Pintura
anti-corrosiva.

Super silencioso!
Por 3.790,00
ou apenas 268,00
mensais. '

FLASH
ELETRÓNICO NISSIM
A pilha.
Preço Poupança:
Apenas 299,00

u

TV A CORES TELEFUNKEN 26"
Por 9.890,00

/

ou apenas 599,00
mensais.

CONJUNTO ARAUCÁRIA
JÓNILÊ
Por 790,00

-

ou apenas79,00
. .

mensais.

GRÁTIS: Levantamento de

carga térmica por
pessoal especializado.

CAIXAS ACÚSTICAS
CADENSA - AMPLIFICADAS
6 e 12 watts. O complemento
indispensável para o seu

toca-discos ou gravador.
Por 499,00
ou apenas 54,00

"'"', mensais.

ESTOJO "ON THE ROCKS"
6 copos de cristal Blumenau.

/

Preço Poupança:
Apenas 68,00

CONJUNTO MALlBÚ
VOLTA AO MUNDO
Por 1.390,00

,

ou apenas 137,00
mensais.

MÁQUINA DE COSTURA
VIGORELLI MOO. UNIVERSAL
Com móvel 5 gavetas. Costura
para frente e para trás
realizando arremate invisível.

, Por 1.350,00
ou apenas 119�OO
mensais, sem entrada.

CONJUNTO DE SOM ESTÉREO
-

Amplificador 10 watts,
toca-discos com tampa

. acrílica e 2 caixas
acústicas.
P'Or 1.149,OQ
ou apenas 118,00

mensais.

FOGÃO BRASIL
"GRAND-PRIX"
Por 2.190,00
ou apenas 178,00

mensais.

DORMITÓRIO PARA CASAL
Em caviuna. Qualidade superior.
Por 2.290,00
ou apenas 217,00

mensais.

CHUVEIRO
DUCHA SINTEX
.Com desviador.
Preço Peupcnçc:
Apenas 68,00 CAMA?ELLlCCIARI CAVIUNA

Com cabeceira conjugada.
Preço Poupança:
Apenas 345,00

BICICLETA CALOI PASSEIO
BARRA SIMPLES - ARO 28
Por 943,00
ou apenas 76,00

mensais.
CALCULADORA ELETRÓNICA
DISMAC - CIENTíFICA

'

A ferramenta do
estudante moderno.
Por 949,00
ou apenas 86,00

mensais.

REFRIGERADOR GELOMATIC
310 litros � 11 pés.
Por 2.690,00

ou' apenas 217,00
mensais.

MESA CONsbLE
Com 4 banquetas.
Preço Poupança:
Apenas 550,00

MOTOCA
KATIA GARELLI

Apenas 575,00
mensais.

GRÁTIS:

,

LAVADORAS'
Westinghouse,
Brastemp e Mueller.

A partir de'97,00
mensais.

FRIGIDEIRA TECNCFLON
ANTI-ADERENTE
Preço Poupança:
Apenas 48,00

CARABINA ROSSI
De pressão.
Preço Poupança:
Apenas 299,00

Compre aproveitando o

Plano Poupança e leve muitos
cupons para o sorteio de

'

4 CORCEL
E 4 REFRIGERADORES CONSUL!

•

CADEIRA MONOTUBO
Preço Poupança:
Apenas 148,00

RÁDIO CCE
GENESONIC
Preço Poupança:
Apenas115,00

'

�,�.�)
o--

-

LANTERNA MINILUME
Preço Poupança:
Apenas 180,00

TAPETES DE NYLON
,DE MILLUS
Para automóveis,
em diversas cores,
30x50cm.
Preço Poupança:
'Apenas 14,00 cada.

TOCA DISCOS SONATINA
Portátil - A pilha e luz.
O'companheiro de todas

, as horas!
Por 599,00
ou apenas 59,00

,

mensa.is.

'
..

PORCELANA STEATITA

Prato raso: 8,40
Prato fundo: 8,40
Prato sobremesa: 5,50

RODAS
Magnésio, duralumínio,
Titanio, Scorro, Jolly,
Italmagnésio, várias talas
para carros nacionais.

Desde 57,00
mensais.

TOCA-FITAS ESTEREO MK-7
12 volts, para automóveis.
Desde 940,00
ou apenas 94,00

. mensais.

CONJ. ALUMíNIO
PANEX NOBRE
Com 6 peças.
Preço Poupança:
Apenas 219,00

VOLANTE ESPORTIVO
Para VW.

Desde '89,00
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DAS LOJAS HM!

I VIST ,TUDO COM
DESCONTOS EXCEPCIONAIS!

,

<

OU NOS DEMIIS PLANOS HM
SUPER·FACiliTADOS !

CM 5.45 625 75J1000 1500 I<H,
�I�

-

"- ,
'

�
,

-

PHILlPS ,

e

lUTO-RáDIO PHIUPS OM/FM
, 12 volts, modo RN-341.
Desde 710,00
ou apenas 71,00 mensais.

Grátis: instalação, antena
e acessórios.

TOCI-FITIS E lUTO-RáDIO
-,

CONJUGADOS PHILlPS
12 volts, 2 faixas, OM e FM,
Estéreo, MK-7, modo 442 .•

De�de 2.500,00
ou em suaves prestações.
Grátis: instalação, antena
e acessórios.

'lUTO-RáDIO PHILlPS
12 volts, 3 faixas, OM, 31 e

49 m, 5,5 watts, modo 346.

Desde'580,00
ou apenas 58,00 mensais.

Instalado, com antena.
....._----------'--

"-

NOVOS PREMIOS!
Em todas as compras
de produtos Philips
você ganha cupons
para concorrer a

4 CORCEL
e 4 REfRIGERADORES!

BIRBEIDORES PHILlSHIIVE
90 Super 12 e Exclusive. Novos lançamentos.
Barbeiam mais rapidamente com seus cortadores
flutuantes!
O menor preço da praça ou nas mais suaves

prestações!

CONJUNTO DE SOM PHILlPS '

Estéreo, com amplificador, toca-discos
automático, caixas acústicas e em dois
modelos para você escolher.
O menor preço da praça ou

as mais suaves prestações!
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LABORATORIO BIOCLlNICO

CRICIÚMA LTDA.

Atende das 7 da manhã às 22 horas inclusive aos
domin!J)s e feriados.
Das 22 horas às 7 da manhã,' plantão permanente
para urgências.
Rádio Imuno Ensaio· Hermatologia • Microbiologia·
Parasitoloqia > Imunologia' Bioquímica· Imuno Herrnat olo-

gia . Banco de Sangue. ,

•.

EXAMES-ULTRA ESPECIALIZADOS - feitos em convê­

n ia com Reference Laboratory • Los Angel es U.S.A.
Estrito Controle de Qualidade pelos padrões da IFCC �

lrnterrttional Federati on For CI i nic ol Chemistry.
ATENDE PELO INPS - FUNRURAL - SASSE - ASSOC.

BANCO DO BRASIL E DEMAI ÓRGÃOS DE ASSISTÊN·
CIA PREVIDENCIPARIA.

EQUiPE
Dr. Carlos Henrique U. Lienert
Dr. Bento da Rosa,Monteiro
Dra. Marisia Guedes e Silva
Ora. Sonia Souza Amante

Dr: Severino Teixeira da Silva Fo.
Dr. Dino Gori

LABORATÓRIO BIOCL(NICO CRICIÚM,A é filiado através
de sua eqU ipe ,às seguinte; Associações de Classe e Cient lfi­
cas:

Sociedade Brasilei ra de Biologia e Medici na Nuclear
Sociedade Brasileira de Patologia Clínica - AM.B.
American Associ ation For Clinicai Chemistry
Sociedade Brasileira de MicrobiOlogia
Soco Brasileira de Hematologia e Hemoterapia - A.M.B.
Sociedade Brasil eira de Análises CI ínicas
Comissão Nacional de Energia Nuclear
Soco Brasileira para o Progresso da Ciência
Abbott Laboratories Diagnostic Oivisi on (Reference Labo-

ratory . Los Angel es)
-

ATENDIMENTO NOS HOSPITAIS
São José - São João Batista
Santa Catarina - Nossa Senhora da Conceição (Tubarão)
'SEDES: Rua Vidal Ramos, 215 - Tubarã
Rua Engo. Boa Nova 12 - Criciúma

'M adbge ai

fi

ris
.FLORIANÓPOllS VElcULOS S/A

EMPRESA INTEGRANTE GRUPO SU� BRASILEIRO

NECESSI'TA, PARA

ADMISSÃO IMEDIATA

F1oriunopolu Velculol S.A.

AUXI UAR ,DPTO. P,ESSOAL
9S candidatos deverão comparecer munidos de

documentos à Rua Santos Saraiva,5�
Estreito - FPOLIS.

'

no horário das? ,30 às 9�30
e das 13,30 às 15 horas � cl Sr. José Carlos

Procedente de Brasília on­

de participou de uma reu­

nião na Telebrás, o Diretor
Presidente da Telesc, Sr.

Douglas Mesquita.
000'

Cinco obras de autores ca-
, tarinenses foram aprovadas
pelo Governador Antonio
Carlos Konder Reis com
autorização da Secretaria
do Govemo para publica­
ção. Os autores, são: Os­
mar Pizani, Júlio de Quei­
róz, Walter Piazza, Hol­

demar de Menezes e Eval­

doPauli.

.�;X oO�,;: '�é.,.' ... "
':Alnda recebendo curnprí-
mentos de amigos pelo

tarão Chile e Peru, Silvia Casal Hercílio Pinheiro de

Regina e "Nilson José Del Azeredo,
Carona. 000

O Deputado Epítácio "Bi­
ttencourt, Presidente da
Assembléia Legislativa dia

10. às 15 horas, no Palácio
Barriga Verde recebe o

mundo oficial para a Ses­
são especial em comemora­

ção à "Semana da Pátria".
000

Jorge Dória aplaudido ator

de teatro e televisão, en·

cerra hoje sua temporada
n9 Teatro Alvaro de Carva­

lho, com a comédia "Gaio-
1 a das Loucas".

000

000

Florianópolis passou a fa-

o

zer parte do Plano Nacio­
nal de Habitação Popular
de acordo com a Lei Muni­

cipal no. 1.456, assinada
nó Palácio dos Despachos,
em cerimônia presidida pe­
lo gove rn ad o r Konder
Reis. A nóva lei autoriza o

Executivo Municipal a ada­

ptar as 'normas sobre os lo­
teamentos urbanos ve os

dispositivos do Código de
Obras e Edificações aos pa­
drões compatíveis com o

Plano Naciona 1 de Habita­

ção Popular,
000

Lindos brotos da socieda­
de de Canoinhas sábado

próximo estarão fazendo
seu "debüt" no Clube Ca­
noinhense. As jovens este

ano terão como madrinha
a jovem e bonita Sra. Mari­
a Cristina Assis Procopiak

.

Da cidade de Santos Neli

Valverde e Antônio Carlos
Corrêa da Costa, estão me

convidandó para a cerimô­
nia e recepção de seu casa­

mento marcado para dia 3

próximo.
, 000

O.Departamento do Lagoa
Iate Clube está nos infor­
mando a programação em

comemoração à "Semana
da Pátria". Marcada para
dia 10. a competição no­

tuma de futebol suiç? en­

tre, Aeronáutica, Polícia

Militar, Exército, Marinha,
,Jornalistas da Capital e a

diretoria do Lic. Sexta-fei­
ra na boate, acontecerá

jantar dançante, com con­

vidados especiais.
000

Pela Transbrasil viajou pa­
ra o Rio de Janeiro onde
será hóspede do elegante
Casal da Sociedade Cario­

ca, Theodócio Atherino, a

bonita Sra. AImir� Tavares
Goeldner.

000
E ainda notícia nas rodas
5 oci ais, o movimen tado
jantar realizado ,no clube
do Penhasco, quando os

funcionários da Caixa Eco­

nômica Federal homenage­
aram o Dr. João Gasparino
da Sil va, que deixou o car­

go que muitos anos ocupa­
va, por motivo de sua apo­

sentadoría.
000

O casamento de Maria da
Graça Teixeira e Daniel

Mafra, será dia 10 próximo
às 18 horas na capela do

C 01 égio' Catarinense. Os
convidados serão recepcio­
nados no salão de festa do
Clube do Penhasco.

0.00
A bonita Maria Cristina
Azeredo e o médico Paulo
Tavares Rothfuchs, sexta­

-feira às 18,30 horas na

Igreja de Nossa Senhora do
Bonsucessono Rio de-Ja­

�eiJ)o, vã; :r;�eb���'cu�pri­
mentes .

na residência do

Raquel Mesquita, elegância e beleza denossa sociedade

tá passando o fim de sema­

na aqui na ilha onde rece­

beu homenagens de ami­

gos, o elegante casal, Car­
mem e Paulo Aguiar.

000
Aniversariou, na semana

que passou a rrenína.Julia­
na Homem da Luz. Na re­

sidência de seus pais, Julia­
na recebeu amiguinhos pa­
ra festejar a data.

000
Convidada pela D-iret'oria
do Litã Tenís: Clube será
,madrirtha das Debutantes

nascimento de seu filho"
\ (Eduardo), o jovem casal
Vera e Ricardo Mesquita.
Com um grupo de amigos
o casal Mesquita anteon­

tem jantava no restaurante
do Floph,

na noite de gala em que
aquele clube comemora o

cinquentenário, a Sra. Mar­
lene A. Berteli. A festa: do
clube da colina, está mar­
cada para dia de outubro

próximo vindouro.
000

Deu rápida circulada em

nossa cidade e foi visto al­

moçando com amigos no

Manolo's, o' Sr. Manoel
Rosenmann.

000.' v,"

De'"Viagem marcada para a

próxima semana onde visi-

000

De,Curitiba, a decoradora
Eleonora .Valente está nos

informando que, inaugurã
no próximo mês sua loja
de artigos e móveis para

decoração, em São Paulo.
000

Tratando de assuntos pol í­
ticos e ncontra-se em nossa

cidade, o Deputado' Fede-
ral Dib Cherem.

'

000
Na última semana o Gover­
nador Antônio 'Carlos
Konder Reis, na cidade de:
Joinvílle, participou das
festividades' alusivas ao dia

do-Maçou.
,.,,:' ,." 'ôOo'
Procedente de Curitiba es-

{
"
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Como se, a terra fosse

mais segura do que o ar•..

O altíssimo índice de acidentes nas plssimas estradas
brasileiras (um dos maiores do mundo) está provando
(ou melhor, já provou) que é muito mais perigoso, hoje
em dia, rodar do que voar. Acidentes aviatórios, contam­
-se nos dedos; nas estradas, haja mão .. , E entre um e

outro, só o masoquista prefere sofrer desastre rodoviário
(se é, que pode haver preferência): enquanto no ar a pos­
sibilidade de salvamento é mínima, na terra há a perspec­
tiva de se ficar inválido para o resto da vida, E entre a

morte e a invalidez, a coluna fica com a primeira. Se bem,
, que há mais inválidos do que mortos, consequências de

'acidentes, os mais diversos ...
*

É que as pessoas ainda (e apesar de tudo) preferem o

ônibus ao avião - mesmo muitas daquelas que tem condi-:

ções de só viajar by fly. Apesar de um avião, atualmente
'levar 50 minutos para fazer o percurso Florianópolis São,
Paulo e o ônibus, 12 horas ... 12 longas horas de agonia.

*

Mesmo com o perigo e a preferência pelas viagens
terrestres, é de' se admirar que ainda não tenha sido in­

troduzido, principalmente nos ônibus leito, o chamado
cinto de segurança (nos automóveis uma faca de dois

gumes praticamente ignorada pelo brasileiro). Os aviões
adotam para subidas e descidas (ou em caso de alguma
turbulência); os ônibus não adotam em caso algum. Di­
zem os que viajam de ônibus leito que não é raro, no

melhor do sono, lá pelo meio da noite, sofrer uma freia­
da qualquer e o passageiro, subitamente, se ver projetado
quase à poltrona da frente. A coluna tem plena consciên­
cia de que nos ditos ônibus leito seria onde os cintos de

segurança teriammaior utilização - exatamente onde não'
é exigido, ..

•

Uma municipal
A rua Rafael Bandeira está uma veegonha

de tão esburacada, mal calçada
e empoeirada (ou enlameada - depende

da ação atmosférica) ...

I (

'BetJo

St(),dieck

A semana que correu demais
cheio ...Foi uma semana tumultuada, esta que

está acabando de passar. Começou, na se- I *,
gunda de manhã bem cedinho (como toda., Mais alarmes (todos falsos) de bombas:
semana que se preza esta também começou 'na Telesc e no Instituto Estadual de Educa-
na segunda) com um telefonema (que não ção, Ninguém soube, ninguém viu. Nenhu-
era anônimo) dando conta de que Juscelino ma estourou.
havia morrido no final da tarde de domingo
em desastre rodoviário entre São Paulo e

Rio. Uma loucura. O Brasil inteiro emocio­
nou-se - aliás, outra coisa não tinha a fazer.

*

Na tarde da mesma 'segunda, uma outra
notícia ouriçava o florianopolitano ainda
não refeito da morte da véspera: bomba no

prédio da Eletrosul da rua Trajano. Estou­
ra, não estoura, tudo não passou de um

alarme falso (ou seja, telefonema anônimo

proveniente de Porto Alegre, dizem).
*

Nesse ínterim e de madrugada, um carro

era roubado do Posto dos Motoristas, plena
Mauro Ramos. Eram 4 da manhã. Os la­
drões seguiram para o Continente e passa-.
ram a assaltar outros postos de gasolina,
num total de cinco (dois na Ivo Silveira,
outros tantos na reta de Barreitos - além do
da Mauro Ramos). Em uma hora fizeram o

serviço que rendeu aproximadamente Cr$
20 mil, além de armas (e bagagens). As cin­
co já haviam deixado o carro na ladeira do
Hospital de Caridade. Com o tanque

*

Enquanto morria Geraldo,' jogador de
22 anos do Flamengo e da Seleção, o Colé-

,

gio de Aplicação suspendia suas aulas àté

segunda-feira. Motivo: piolho ...
*

Novos telefonemas anônimos: novas

bombas. Desta vez foi no Colégio Catari­
nense que suspendeu as 'suas aulas de sexta.
A noite era o Instituto de Educação que
recebia, pela segunda vez, a notícia de que'
havia bomba (bomba, bomba, sempre bom­
ba) nas suas dependências. Evacuaram o

IEE e não encontraram bomba alguma.
*

Enquanto isso, Rita Lee era presa. Moti-
vo: porte de maconha, oras.

*

De Minas, outra notícia trágica: 16

crianças e U!TIa professora que iam a um

pique-nique no interior, morreram em con­

sequência de uni bárbaro acidente, quando
o ônibus Escolar em que viajavam, capotou
duas vezes. Todos afirmam que o chofer
corria demais que nem esta semana .

John's party
Antes dontern o Country Club, com a festa de

John Alves (Alves é Alves mesmo: não tem tradu­

ção) Cross, que comemorava 25 inconfessáveis
primaveras (em pleno ameno inverno), reviveu
uma de suas noites mais gloriosas, com a boate
absolutamente tomada pelo q ue há de mais boni­
to e dourado (e ouriçado) ria ilha de Santa Catari­
na.

Entre wine and cheese, hustle and bump, umas

cem pessoas (enumerá-las seria tomar toda a colu­
na) saracotearam até quase oalvorecer do sábado,
e fizeram questão de mostrar com quatos rebola­
dos se faz uma festa - animadíssima, diga-se de

passagem.
*

,

John, preocupad íssimo para que tudo saisse a

mil, foi perfeito host, deixando todos absoluta,
mente a contade - até demais.

De neto...

Martinho de Haro já é

vovô, (consequentemente
o Rodrigo já é titio): é que
acabou de nascer, não fa­

zem nem cinco minutos,
o filho de Martim Afonso

e Júlia (née Moellmann)
de Haro. O menino, se­

gundo o pai, tem os

olhos rasgados, da mãe

(lindos e verdes} e a boca

paterna.

Pergunta-se: o rebento
será mais um enxadrista
(que nem o pai) ou um

: outro genial pintor?

•

... e de neta

Fernando e Zulma Fa-
,

'

ria estão programando al­

tas festas para comemo­

rar o batizad� (na igreja
de Santo Antonio) da ne­

ta única, Maria Faria de

Souza (um nome que não

é bem um nome, mas

uma frase), a filha da Iolé

e do Telmo, no próximo
dia 4 às 11 e meia da ma­

nhã, celebrado pelo po­

pular padre Bianchini.,
Ivete e Paulo Bornhausen

serão os padrinhos.
*'

Os convites já estão

circulando.

EM TODO o L, A FOR DO'ANO DOIS MIL

Aplica-se diretamente sobre o cimento,
tacos, madeira ou ladrilhos, com _

maior economia de tempo e dinheiro.
�'a forração indicada para
Arqu itetos e Construtores no

planejamento de novos edifícios
ou residências.

\

Hoje existe a forreçãodo ano dois mil: DURANYLON
PEDROSO LUXO.

Duranyloo PEDROSO luxo
UM PRODUTO DA FÁBRICA DE TAPETES SÃO CARLOS
a forração que suportou as enchentes do norte e do sul sem alterar a forma ou a cor.

Antes de comprar, verifique se cada peça traz impresso o nome:

DURANYLON PEDROSO LUXO.
DURANYLON PEDROSO LUXO - triplo agulhado - é marca nacional e pode ser

adquirido em todo o Brasil.
.

Entrega ou colocação imediata em qualquer .ouantldade; com a mais avançada
técnica do ramo tapeceiro d.o Brasil.

VEJA DURANYLON PEDROSO LUXO APLICADO EM NOSSA LOJA E COMPROVE SUA ALTA QUALIDADE

*
PE'DROSO

O REI'DOS TAPETES
Pertencem ao Grupo Pedroso

• tem o dobro do peso e espessura de Pedroso - Distribuidora Paulista Ltda. - Avenida São Gabriel, 281 - São 'Paulo - SP
" seus similares.' Fones: 282-5445 - 282-7845 - 282-5718

1 600 gramas por metro quadrado Tapetes e Decorações Pedroso Ltda. - Rua Dr. Murici, 231 - Curitiba - PR - Fones: 23-9822 - 22-4787

Anti-alérgico. Anti-môfo:",,: Anti!'t� a.o, "oi ',. c, D�c�rações.� Representações J. Pedroso Lt�a: - Rua Dr
..�urici, 229 - Curitiba - PR - Fone: 23-9479

Refratário á limlêlád�e"� "CaVawlrW,çjP �Vi#i*f ' 'r#�':�, :;;\p'+ ;�. �eci�!�Y�fbr��r��fd�;���a��:n�:' L��;:c� ��� Sa;���t���a�:'R49���:;�i��-�8�ria������5_ se '

Fácil limpeza. . Fones: 44-1389 - 44-2517
Fábrica de Móveis Pedroso Ltda. - Rua Nilo Peçanha, 2199 - Curitiba - Pr. - Fone: 52-2232

.DuIC!.
PEDROSO luxo

Antigamente usava-se a-tora de madeira para fazer

Vera Rosa fazendo trejeitos (com a mãozinha),
para sair ria

coluna, o que ela
'

não fazia há muito tempo
(trejeitos e sair na coluna).

Uma internacional
Bernardo, o da Holanda, motivado por

escândalos de suborno, acabou
de renunciar ao rendoso "cargo" de

príncipe consorte.

*

Está pois, O príncipe com az�'"

•
Mais dois dias, e

adeus agosto ... Um mês

que fez jus a fama.

PEDROSO TAPETES E DECORAÇOES
JÁ APLICOU MAIS DE DOIS MILHOES
DE METROS QUADRADOS DE

,

FOR RAÇOES EM TODO O BRASI L.
A EXPERIt:NCIA DE
25 ANOS E A SUA GARANTIA
DE QUALIDADE E PERFEiÇÃO.

Um produto São Carlos,
aprovado com sucesso total para locais
de trânsito intenso. Cinemas, hotéis,
lojas, colégios, repartições, metrô,
aviões, residências e casas de praia.
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Ainda com a ausência de

Lauda, que poderá voltar às

pistas no Grande Prêmio do

Canadá, em 26 de setembro,
mas com a presença de Re­

gazzoni James Hunt, com seu

McLaren 'M23-B, é favorito no

XXV,GP da Holanda, a ser dis­

putado na manhã de hoje, no
Autódromo de Zandvoort.

,

Além' do bom rendimento

que vem apresentando o carro

de Hunt nas últimas corridas, o
favoritismo do inglês é aumen­
tado pelo seu conhecimento
da pista na-qual, em 1975, ob­
teve a sua primeira vitória na

Fórmula-1, pilotando, então,
um Hesketh, naquela que foi,
também, 'a primeira vitória da
marca,

Zandvoot é outro dos autó­
dromos mal vistos pelos pilo­
tos, em razão da sua proximi­
dade com o mar" dunas de

areia e vento constante, le­

vando a areia para a pista, pro­
vocando sempre uma série de

rodadas que já tem tirado
muito piloto da prova. O es­

tado da pista com vento e areia
,é tão crítico, que levou a Jackie

Stewart, que venceu três vezes
Zandvoort, a afirmar: "Correr
em Zandvoort, é como andar
numa corda bamba, porém,
sem a sombrinha",
Mais uma vez os brasileiros

aparecem sem chances, que
ficaram ainda mais reduzidas
com os acidentes do GP da

Áustria, onde Emerson e Pace,
tiveram seus carros titulares

destruídos. Pace, que tem a

preferência de Brabham, po­
derá correr com o carro Reut­

mann, que é considerado o se­

gundo piloto da equipe, em vez

do carro reserva, que ficaria

para o argentino, se assim pre­
ferir o piloto brasileiro, que es­

colherá o carro em melhores

condições,
Emerson, que teve seu carro

destruído por acidente provo­
cado por Brambilla - O Gorila
de Monza, como é conhecido
no circo da F-1 -, deverá ali­
nhar no "grid" de largada com

o Copersucar FD-03, com al­

gumas modificações e que não

vinha, mesmo assim, ren­

dendo muito bem nos testes

feitos na semana passada, em
Silverstone, mas apresentou
melhoras nos treinos .de
sexta-feira e de ontem.

Brambilla, o piloto que mais
bate na Fórmula-1, será hoje.
uma preocupação a mais para
os pilotos, pelas condições da
pista que facilitam as batidas,
No ano passado, Brambilla
nem chegou a completar a

primeira volta em Zandvoort,

pois logo após .

a largada,
chocava-se contra o Tyrrel de
Depailler.
Outro problema criado pelas

condições de Zandvoort, que é
o terror dos fabricantes e che­
fes de equipes, é a quase cons­
tante presença da areia no, ar,

que é aspirada pelas tomadas
de ar do motor, causando
danos à máquina,
A PROVA

O GP da Holanda começou a

ser disputadó em 1948, regis­
trando em sua primeira edição
um fato inédito na Fórmula-1, a
vitória de um piloto tailandês,
o famoso príncipe e milionário
Bira, que resolveu abreviar seu
nome, porque tinha certeza de

que ninguém conseguiria
chamá-lo de Bhanuban Bira­

bonsqse. A corrida, como vem

acontecendo desde o primeiro
GP da Holanda, foi disputado
já em Zandvoort, tendo Bira
vencido com um Maseratti -

única vitória da marca em

Zandvoort -, com o qual al­
cançou a média de 118,700
km/h.
Com o caráter de um teste,

pois se a organização fosse

perfeita a prova seria incluída
no calendário do Mundial, 'a
corrida, em 1949, foi dominada
pelos italianos, sagrando-se
vencedor, com um Ferrari,
Luigi Viloresi.
Luis Rosier venceu em 1950.

e 1951, pilotando, nas duas

oportunidades um Talbot,
Em 1952 e 1953, novamente

um italiano e um' Ferrari voltam
a vencer em Zandvoort, com

Alberto Ascari, pela primeira
vez, ultrapassando a média de
130 km/h, no circuito,

Divergências com os regu­
lamentos fizeram, em 1954,
com que o Automóvel Clube
dos Países Baixos transfor­
massem o GP da Holanda
numa corrida tipo rally, não
rea'lizando a já tradicional cor­
rida de F-1.

Mas no ano seguinte, supe­
radas as divergências, Zand­
voort voltou a ver os F-1, na

única vitória de Juan Manuel

Fa"l,gio na prova, pilotando um

Mp. iedez-Benz.
Prbblemas de ordem finan­

ceira e a falta de um patrocina­
dor, levaram o Automóvel
Clube a solicitar o cancela­
mento da prova nos anos de

1956 e 1957.
A prova voltou a ser dispu­

tada em 1958, ano em que se

registrou a vitória de Stirling
Moss, com Um Vanwall.
Um dos grandes aconteci­

mentos da história do GP da
Holanda, foi a vitória da BRM

TARZÃ
2a, ·130/140 Km/h

Será disputada' na manhã de hoje, no

Kartódrono Diomício Freitas, em Cri­
ciúma, a 5à Etapa: - a penúltima -; do

Campeonato Catarinense de Kart, promo­
vido pela Federação de Automobilismo de
Santa Catarina - FAUESC e realizada

pelo Criciúma Kart Clube.
A prova contará com a participação de

cerca de 50 corredores que, .disputando
nas categorias de 'Novatos, Juniors e

"PC", representam as cidades de Lages,
Chapecó, Caçador, Videira, Joinville,
Blumenau, Itajaí, Joaçaba, Florianópolis,
Araranguá e Criciúma. ,

Em vista do rendimento apresentado
nas últimas provas e nos treinos de on­

tem, levam a antever um forte "pega"
entre os pilotos Odracyr Cubas, de Join-

, ville; Clóvis Concato e Plínio De Nes Filho,.
de Chapecó, pela vitória na categoria de
"PC", que vem sendo liderado por Odra­
cir que conta 65 pontos, contra 51 Con-

catto.
Na categoria de Juniors, a menos inte­

ressante do atual Campeonato, é espe­
.

rada a vitória do crisciumense Renato Ar­

chirnedes Naspolini, que é o líder da cate­
gona e grande conhecedor do circuito,
Henrique "Salame': 'Gaid,zinski Perez,

de Crici úma, é o favorito entre os Novatos,
já que seu Kart, da Equipe Brecha, está
muito bem acertado e o jovem piloto tem
muita intimidade com o circuito, pois ali
que começou sua carreira e, seguida­
mente, está treinando.

Os organizadores esperam um grande
público, principatmente pelas condições
de conforto e segurança que oKartó­
dromo "Diomíclo Freitas" oferece, sendo
o único hartódromo oatarinense "que
conta com uma ampla arquibancada co­

berta, isso porque foi instalado, com o

aproveitamento do ex-estádio do Metro­
pol F,C.

em 1959, depois de '10 anos de

tentativas, com o carro, na

oportunidade, pilotado por
Joachim Bonnier.

O fato reveste-se de maior

importância, porque a Ingla­
terra há muito vinha tentando

conquistar a hegemonia nas

corridas. com este objetivo foi
fundada a British Racing
Motor - BRM, em 1947 e que
só dois anos após teria pronto
o seu primeiro carro.

A corrida foi dramática, com
a BRM alinhando dois carros.

ambos confiados a pilotos
ainda sem vitórias em Grandes
Prêmios: Harry Schéll 'e Bon­
nier que tinha, então, 29 anos.

Masten Gregory, seguido de

perto por Schell e .Bonnier,
dominou a prova até sua sé­
tima volta, quando seu Cooper
teve o motor estourado, pas­
sando Bonnier, que já tinha

superado. Schell, para a ponta.
, Enquanto isso, Jack Brabham,
com um Coper, ganhava ter­

reno e assumia a segunda po­
slção, já com Stirling Moss em
seu encalço e que, pouco de­

pois, o ultrapassava, isso na

598 volta, iniciando-se, então,
um sensacional duelo entre o

sueco Bonnier e o inglês Moss.
Stirling encosta em Bonnier

e, na volta seguinte, toma a li­

derança, mas o sueco, sur­

'preendentemente, não deixou
o inglês ganhar distância, fi­
cando quase que grudado em

seu cano de descarga.
'''Naquele instante senti que

ia ganhar - dizia mais tarde
Bonnier -, pois o motor de

meu carro era mais potente e

eu poderia aguentar por ali,
sem esforço, para atacar no fi­
nal",
Assim procedendo, Bbnnier

conseguiu irritar Moss, que
passou a entrar nas curvas no

limite máximo de seu carro,

que acabou não resistindo o

rítmo imposto, Apenas dois

metros separavam os dois pilo­
tos quando, faltando apenas
13 voltas para a chegada, Moss

\

erguia a mão esquerda, avi;
sando que ia parar. A caixa de
câmbio havia quebrado.
Bonnier voltava à liderança,

mas Brabham, com grande te­
nacidade, já o ameaçava. Na

penúltima volta, quando pas­
saram diante dos boxes, a dis­
tância entre os dois era de

apenas 10 metros.
Na última volta, na saída da

curva Pullenweld, surge Bon­

nier, com Brabham multo
perto. -Mas o sueco consegue
manter a posição, ultrapas­
sando a linha de chegada a 200

km/h, com o braçoerguido em

sinal de vitória,

ZANDVOORT
Holanda

Nos boxes, os ingleses cho­
ravam pela vitória que espera­
ram durante 13 anos, desde a

criação da BRM. Bonnier tam­
bém chorava quando, de pé, '

com o macacão sujo de'graxa,
recebeu seu prêmio, Outro
fato histórico desta corrida: foi
a primeira .vez que o hino da
Suécia foi ouvido num autó­
dromo em que se disputavam
corridas pelo Campeonato
Mundial.

Em 1960, aconteceu a única'

vitória de Jack Brabham, em

Zandvoort, que teve como

'vencedores/em 1961 e 1962,
respectivamente, Wolfgang
von Trips, com Ferrari e Gra­
ham Hill, na segunda e última
vitória da BRM na Holanda,

O maior vencedor do GP da
Holanda registra sua primeira
vitória no circuito em 1963, E
Jim Clark, que voltaria a vencer
em 1964, 1965 1967, sendo o

único a ter quatro vitórias em

Zandvoort, sempre pilotando
um Lotus..
Jack Brabham volta a vencer

em 1966, agora já pilotando o

p
U
"
I
•

,
C
.a

ç
..,

O
e
s

Ferrari voltaàspistas hoje em Zandvoort,
m,as .James Hunt continua sendo o favorito

,

r .

seu Brabham-Repco, com o

qual atinge a,média de 161 ,090
km/h,

. Jackie Stewart, outro grande
nome do G.P da Holanda, ven­
ceu três vezes a prova, em 1968

e 1969, com um Matra-Ford, e
em 1973, com um Tyrrel.
A corrida de 1973 foi outra

que passou para a história do

Mundial, pois a vitória de Jac­

kie Stewart, sua de número 26,
lhe dava o título de piloto com

maior número de triunfos na

Fórmula-1. Mas naquela tarde
de 29 de julho de 1973, 'foi um
homem triste que subiu ao po­
dium para receber a coroa de

flores e a taça de vencedor e
Jackie lembrava, na ocasião:
"É lamentável que para melho­

rar a segurança, sejamos obri­
gados a pagar com lições trá­
gicas, como a perda de uma

vida. E triste constatar que um

aeroporto pode apagar de um,

in'cêndio de Boeing, com tone­
ladas de combustível, en­

quanto num autódromo não se
acaba com o fogo em um carro

com apenas 120 litros de gaso­
lina",

Eliminado do calendário do
Mundial em 1972, por Jackie
Stewart que, na oportunidade,
era o Presidente_ da Associa­

ção dos Pilotos, o GP da Ho­

landa voltou a ser disputado,
depois dos seus organizado­
res terem atendido várias rei­

vindicações dos pilotos, com a

efetivação de várias reformas e
melhorias do circuito; só não
sendo resolvido o principal
problema da pista, pois esse só
com a mudança do local e que
é: o vento que continua tra­

zendo a areia das praias que
ficam próximo ao autódromo,
tornando as derrapagens uma

,_çonslª!:1te,
O fato que levou ao desabafo

de Stewart e a suspensão da

prova em 1912, foi o trágico
acidente que vitimou William­

son, que morreu, ao ficar preso
debaixo do carro que se in­

cendiara, Os comissários de

pista não prestaram socorro e

os bombeiros chegaram com

muito atraso, Outro piloto,
também inglês, David Purley,
ainda tentou, deseperada­
mente, salvar o colega e seu

compatriota, sem sucesso,

As corridas de 1970 e 1971,
entremeando as. vitórias de

Stewart, foram vencidas, res­

pectivamente, por Jochem
Rindt e Jacky Ickx, o primeiro
com um Lotus e o segundo
com um Ferrari.
Niki Lauda, em, 1974, foi

grande vencedor, pilotando
um Ferrari.

Na última disputa do GP da
Holanda, aprirnelra vez em 75

voltas, a repertlr-se o fato da

primeira vitória de um piloto e

do carro, com James Hunt
vencendo com um Hesketh -

a única vitória da marca até

hoje -, depois de resistir, por
mais de dez voltas, os fortes,
ataques de Lauda, com seu
Ferrari.

'

A PISTA
O circulto de Zandvoort foi

construído depois da Segunda
Guerra Mundial, obedecendo
a projeto desenhado pelo ar­

quiteto Hugenholz e tem uma

extensão de 4.226 - a prova é

disputada em 75 voltas, eorn

um percurso total de 316,950
km,
Está localizado próximo ao

Mar do Nôrte, entre dunas de
areia que atraem muitos turis­
tas, principalmente no verão,
quando é disputado o GP da

'Holanda, que çhega contar

com 120 mil espectadores,
A vegetação da é\rea é ras­

teira e a topografia irregular,
classifiea o circuito como de

.

velocidade relativamente
baixa, Tem uma parte lenta,
iniciada no "hairpin" da curva
do Tarzã, logo depois dos bo­

xes, terminando ria Hurse Rug,
.
no ponto exato em que acaba a

. subida.
O trecho rápido começa na

curva Scheivlak e vai-até o final
da reta dos boxes, apesar de
ligeira redução' que é necessá­
ria no "esse" de Pulleveld.
Os carros largam e, logo em

seguida, encontram a curva

Tarzá, que é feita em segunda
marcha, a 130/140 quilôme­
tros por hora.
No trecho seguinte, até a

Hurse Rug, os carros corrém a

160'km/h, na terceira marcha,
Em segunda marcha, com

uma velocidade de 130 km/h, é
vencida a Hurse Rug e, ga­
nhando aceleração na subida,
em quinta marcha, chegam os

carros aos 200 km/h, que re­

duzindo para 180 e para uma

quarta, ultrapassam a curva

Scheivlak para voltar, em se­

guida, a quinta marcha, já em

descida, atingindo o carro a ve­

locidade de até 260 quilôme­
tros no tunel Este.

A saída da curva Scheivlak..

em descida, embora muito ve­

lóz, é o trecho menos perigoso
do circuito, porque ali há um

imenso espaço alémda pista e,
depois dele, algumas duas de
areia. Se o piloto perder o con­
trole do carro, ·não encontrará
obstáculo à sua passagem' e a

areia fofa do sole-servirá para
segurar o carro.

A Pulleveld, mais adiante, é
superada em quarta marcha"
com a velocidade de 1.90/200
km/h.
Zandvoort é um circuito fá­

cil, que só apresenta alguma
dificuldade para os carros e, pi­
lotos no seu trecho lento,
O circuito é de propriedade

particular, ficando, permanen­
temente, a disposição das au­

tomobilistas que, quase todos
os fins de semana, realizam ali

corridas de âmbito regional:
Em Zandvoort, são disputa­

das, também, provas do Cam­

peonato Mundial de Motoci­
clismo e do Europeu de Carros
de Turismo.
OS RECORDES

.

, O recorde Zandvoort é de
Jackie Stewart, registrado em

1973, com um. Tyrrel-006; com
o qual alcançou a velocidade
de 184,02 km/h, com o tempo
tle 1 h39m 12s45/1 00, quando a

prova era disputada em 7Zvol­
tas,
Com a disputa em 75 voltas,

a partir do ano passado, o re­

corde é de James Hunt, com
Kesketh-308, com o tempo de
1h45m57s40/100 e a média ho-
rária de 177,810 km,

'

O recorde da volta em cor­

rida foi obtido em 1973, por
Honnle Peterson, pilotando
um JPS-Lotus-72D,com o qual
"virou" em 1m20s31/100, com
à média de 189,435 km/h. Em
treino, o recorde da volta per­
-tsnce a Niki Lauda que, em

1974, com um Ferrari 312-B3,.
"Virou" a 194,274 kmlh, com o

tempo de 1m18s31/100,

GP daHolanda- Os Vencedores
ano pista voltas distancia (km) pilote carro média horária (k.m)
194B Zandvoort 167,336 B"hanuban Birabongse Mssereti 119,700
1949 Zandvoort 167,336 Luigi Vllloresl Fef.rarl 124,OB6
1950 Zandvoort .90 377,370 Luis Rosler Talbot 123.01B

, 1951 Zandvoort 90 377,370 Luis Resiar Talbot 126,170'
1952 Zarldvoort 90 377,370 Alberto Ascari Ferrari 130,570
1953 Zandvcort 90 377,370 Alberto Asoari Ferrari 130.420
1955 Zandvoort 100 419,300 .( Juan Manuel Fengio Marcede. 144,268
1968 Zandvoort 75 314,475 Stirling Moas Vanwalt 151,169
1959 Zandvoort 75 314,475 Joakim Bonnler SRM 150,408
1960 Zandvoort 75 314,475 Jack Brabham Cooper-Ctlrnax 154,929
1961 Zandvoort 75 314.475 Wolfgang von Trips Farrarl 154.B28
1962 Zandvoort 80 335.440 Graham Hill BRM 153,595
1963 Zandvoort . BO 335,440 Jim Clárk Lotus-Cllmax 156,967
1964 Zandvoort 80 335,440 Jim Clark Lotus-Clirnax 167,743
"1965 Zandvoort BO 335,440 Jim Clark Lotus-Clime); 162,326
1966 Zandvcort 90 377,370 Jack Brabham Brsbham-Repco 161,090
1967 Zandvoort 90 377,370 Jim Clark Lctus 16B,OS7
1968 Zandvoort 90 377,370 Jacki a Stewart Metro-Ford 138,245

, 1969 Zandvoort 90 377,370 Jackie Stewart Matra-Ford 17B,705
,

1970 Zandvoort BÓ 335,440 Jochen Rindt •
Lotus 181,777

1971 Zandvoort BO
'

335,440 Jacky lckx Ferrari 151,379
, 1973 Zandvoort 72 304,272 Jackie Stawart Ty"." 184,021
1974 Zandvoort 75 316.950 Niki Lauda Ferrari 183,691
1975 Zandvoort 75 316,950 James Hunt H••k.th 177,B10.

Campeonato de Kart continua

na manhã de hoje em Criciúma
Outros assuntos aborda­

dos são: o lançamento do

"Fiestã", o mi ni carro da

Ford; o teste comparativo
com os modelos esportivos
do Passat, Corcel e Che­

vette; o teste do Dodge Po­
Iara a álcool e o teste com o

SP com motor de Passat.

q segredo do mês, é o

novo Chevette brasileiro.

ESTRADA - Distribuída
por mala direta, está circu­

lando, também, a bem feita
revista "Estrada", editada
pela Scania Vabis, que
apresenta reportagens de
cunho turístico e,. igual­
mente, a respeito de seus

carros e rede de revenda,

QUATRO RODAS - Já
está circulando a revista
"Quatro Rodas", de

agosto, que traz uma ampla
reportagem sobre o aci­
dente de Niki Lauda, no GP
da Alemanha,

,

.
'

Postos catarínenses são

premiados em concurso

Encerram-se hoje, no Rio Othon Palace

Hotel, as festividades de premiação aos

vencedores do Concurso Naclonal-Oásis,
promovido pela Texaco do Brasil S.A., vi­

,sando estimular o cultivo deylantase jar­
dins nos postos de sua rede, dando-lhes,
assim, maior beleza e condições de re­

cepção,
Três postos foram escolhidos em Santa

Catarina: O Posto Tio Patinhas, de Floria-

nópolis; o Posto Almirante, de Blumenau

e o Posto Sacy, de Lages, cada um deles

representando sua região no encerra­
mento do concurso.

O Posto Tio Patinhas, em Florianópolis, '

está localizado á rua General Liberato Bit­

fencourt, no Estreito, defronte a Igreja
Nossa Senhora de Fátima, atendendo os

serviços de abastecimento, lavagem e lu-'

brificacáo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Também, com o tempo, o
VW de 4 portas, lançado
na mesma época, saia· de
prod ução, sem merecer

uma profecia sequer. Saia
também, a versão luxo do
mesmo modelo. Nenhum
comentário.

O 'Corcel superava as

100 mil unidades e os três
anos de vida.

E novo prazo era dado
a ele "O Corcel não passa­
rá das 200 mil unidades,
ou dos 4 anos, ou dos"...

Enquanto isso, sumiam
do mercado o Karmann­
-Ghia, o Simca, o Fuscão
1500. Para eles, igualmen­
te, não existiam as profe­
cias. E atrás deles sumia o

SP 1, que nem chegou a

Gente que entende de carro e de segredo de fábrica fala do Ford Corcel

Corcel, o carro do Profeta
"O Corcel passará a ter'

tração nas rodas traseiras".
"O Corcel. terá apenas

20 mil unidades e depois
sairá de produção".
"O Corcel, no momen­

to em que a Ford produzir
50 mil veículos, será subs­
tituído por outro mode­
lo".
"O Corcel, depois de

100.000"...
"Os comentários conti­

nuaram. De' tempos em

tempos o Brasil revelava
um novo profeta. Os jor­
nalistas "entendidos" sem­

pre davam fé a uma nova

previsão. Enquanto isso, o
Corcel foi vendendo os li­
mites que os profetas esta­

beleciam para sua vida.

Gente que entende de
carro e de segredo de fábri­
ca fala do Ford Corcel.

CORCEL, O CARRO
DO PROFETA

O lançamento do Cor­
cel, em fins de 1968, ano
que marcou uma nova era

para a indústria brasileira
com a introdução de mo­

dernos e econômicos veí­
culos, pode tbém, ser lem­
brado como lançamento
da moda dos boatos. Foi
só o Corcel aparecer para
surgir, atrás dele, uma série
de comentários que, até
então, õ brasileiro não co°.
nhecia.
"O Corcel, corla sua tra­

ção dianteira, é capaz de
vencer "ma ladeira".

ser produzido, mesmo

após o anúncio oficial da
fábrica. E sumia o Super
Fuscão, da mesma forma

. que está sumindo o Volks
TL e o SP 2. E com elesos

profetas tembém fugiram
de circulação, como se ti­
vessem entrado em férias.
Agora, voltam a. comentar

que o Corcel vai receber o
motor do Maverick de 4 ci­
I.indros; que será substituí­
do pelo Bob Cat; que o

contrato chegou ao fim,
que... Mas esse carro, ven­

cendo as curtas vidaS que
os profetas lhe deram, e

hoje um dos automóveis
mais cotados do mercado,
atingiu o posto de terceiro
modelo mais vendido na

de perguntar aos profetas:
qual o novo limite que se

pretende dar ao Corcel,
uma espécie de gato com

7 gatos?

CAMINHÕES M'ERCEDES NOVOS OK
AUTOFINANCIADOS PARA TODO O BRASIL

MENS.
3.936,00
4.704,00
4.294,00
4.440,00
5.040,00
4.968,00
5.448,00
5.760,00
3.000,00
5.688,00

MODELO
1113-LA CHASSI
1113-LA-BASC.
1113-C/CAR R.

1313-CHASSI
131'3-BASC.
1313-CHASSI
1513-BASC.
2033-CHASSI·TRUCK
608-DCHASSI·3,50
1516-CHASSI

VALOR
164.000,00
196.000,00
176.000,00
185.000,00
210.000,00
207.000,00
227.000,00
240.000,00
125.000,00
237.000,00

INICIAL
4.920,00
5.880,00
5.280,00
5.550,00
6.300,00
6.210,00
6.810,00
7.200,00
3.750,00
7.110,00

ANTECIP.

19.680,00
23.520,00
.21.120,00
22.200,00
25.200,00
24.840,00
27.240,00
28.800,00
V5.000,OO
28.440,00

TOTAL
201.720,00
241.080,00
216.480,00
227.000,QO
258.300,00
254.610,00
279.210,00
295.200,00
153.750,00
291.510,00

GENERAL VE(CULOS ADMINISTRADORA DE AUTOFINANCI';MEhITO S/C LTDA
Av. São João no, 1086: 40. andar - FONE: 221-8100

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVI�C OE L1CIT.AÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através

do GRUPO EXECUTivo DE LICITAÇÕES (GEL), 'Ieva ao conhecimento dos interessados,
que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No. 99/76, para fornecimento de
Material de britagem, para execução de Base de Brita graduada na Rodovia SC 280, trecho
SÃat=RANCISCO DO SUL - ENSEADA, numa extehsão aproximada dê 5.400I<rn, oom v­

prazo de entrega das propostas até às 10,00 (dez) horas do dia 03 de setembro de 1976; no
Protocólo Geral do DER/SC., situado no 70. andar do Ediffcio das Diretor ias, em

Florianópolis.
Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão o.btidos junto ao GEL, no

endereço acima mencionado.
DE R/SC., em Florianópolis, 25 de agosto de 1976.

Engo. Civil Osny Berreta .

Chefe do GEL

Engo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

CENTRAIS EL�TRICAS D.E SANTA CATARINA S. A.
CELESC

CONcoqqENCIA PÚBLICA '\'0. 063/76
A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATAR.INA S/A - CELESC, torna público aos

interessados, que realizará em sua sede, à Rua José da Costa Moellmann, 129, em

Florianópolis, SC, a Concorrência Pública no. 063/76 com vencimento marcado para às
11 :30 (onze e trinta) horas do dia 28 de Setembro de 1976.
OBJETO:
AQUISiÇÃO DE MEDIDORES DE ENERGIA ELÉTRICA
INFORMAÇÕES GERAIS:

.

10.) O edital e seus anexos, constituídos de um (1) só volume, poderão Ser retirados pelos
interessados, ou seus. representantes, .pessoalrnente, até dez (10) dias antes do
vencimento desta licitação, no Departamento de Materiais - Divisão de Compras,
endereço acima, no horário das 08:00 (oito). às 11 :00 (onze) e das 14:00 (quatorze) às
17:00 (dezessete) horas, de segunda à sexta-feira.

20.) Somente firmas devidamente. inscritas no Cadastro Geral de Fornecedores da CELESC,
para d presente exercício, poderão tomar parte desta licitação.

DA PROPOSTA:
A proposta, atendida as exigências e disposições do edital, deverá ser apresentada até a hora
e data aprazadas para o vencimento desta ConcorrênciaPública.
A sessão pública de abertura das propostas apresentadas, será realizada às 1L�:OO (quatorze)
horas do dia do vencimento, n,as dependências do edifício sede da CELESC, na presença dos
i-,:eressados.

.

Florianópolis, 18 de agosto de 1976
ALDO BELARMINO DA SILVA

Diretor Administrativo

história da indústrià brasi­
leira e, coincidindo com os

20 anos de experiência na

produção de veículos, vai
comemorar a produção de
500.000 unidades.

Mesmo assim, os profe­
tas não sossegam, recorren­
do à sua capacidade criati­
va de datas, números e li­
mites. NElm. respeitam a

Ford, que anuncia em suas

noticias oficiais para a im­
prensa, a ampliação da li­
nha de montagem para fa­
zer mais carros Corcel, pa­
ra eles ultrapassar a barrei­
ra de 100.000 unidades
anuais e para que chegue a

1 milhão até o final de
1980.

Nessa hora, chega a vez

A Ford, naturalmente,
durante todo esse tempo
deve ter divertido-se à bes­
sa, tirando proveito da tá­
tica do "falem mal, mas fa­
lem do Corcel" ou do
"basta ser bom para ser co­

mentado", com a certeza
de que o veículo em ques­
tão caiu no gosto e no jei­
to do consumidor brasilei­
ro" Enquanto isso, muitos
profetas não tiveram outra

·:.saida;· para acompanhar a

moda acabaram compran­
do um Corcel.

Juiz de Direito da 3a. Vara Cível

EDITAL DE ARREMATAÇÃO
O DOUTOR NAURO LUIZ GUIMARÃES COLLAÇO, Juiz .-te

Direito da 3a. Vara Cível da Comarca de Florianópolis, Estado de

Santa Catarina, na forma da lei, etc...
'FAZ SABER a todos quanto este edital com o prazo de dez (10) dias virem, ou
dele notícia tiverem, que no dia 10.09.76 -as 15,00 horas, no Atrio do Forum

situado no andar térreo do Palácio da Justiça, o porteiro dos auditórios deste

Juízo levarit a público pregã<;l de venda e arrematação, a quem maior oferta fizer,
não inferio ao saldo 'devedor de Cr$ 272.660,06 o bem abaixo descrito

penhorado a devedora Hilda Otilia da Silva no processo de execução no. 227/76,
que lhe move Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S/A., em curso

nesta 3a. Vara Cível: Uma Casa de Alvenaria com a área de 287,50 metr- -s

quadrados, sito à .Rua Antero de Assis, no Estreito, '20. Sub-Distrito desta

Capital, digo, cidade, .com as seguintes dimensões e confrontações: Frente onde

mede 11,50 metros (onze metros e cinquenta centímetros) extrema com a rua

Antero de Assis (no. 21) ,'fundos em iguai metragem extrema. com terras de

Orlando Buchele Brognoli, as laterais. medem 25,00 metros cada uma e

extremam, uma com Décio Ríos e a outra com terras de Nilvio Madalena,
transcrito no' Registro de Imóveis do lo. Ofício às fls. 100 do Livro 3/AO sob o

no. 38.673. Em virtude do que, expedem-se este e outros iguais, que serão

publicados e afixados na forma da lei. Ficando a executada intimada da Praça.
Florianópolis, 23 de agostq de 1976. Eu,(Secundino L. dos Santos) Escrivão o

subscrevo.

fORENSE NOS ESTAOO,S_
.

',.

RENOVATORlA-'DE lOCAÇÃO
I

• J

REVISI'ONAt
.

DE ALUGUEL'
E DESPEJOS

3a. Edição
Revista e Atualizada

Ivan de Hugo Silva
DE ACORDO COM' AS LEIS no.' 6014 DE
27/12/973 No. 6.071, DE 3/7/974; No. 6.205,
de 29/4/975; e No. 6.239, DE 19/9/975 -

DECRETO No. 75.704, DE 8/5/975 - EMEN­
DA REGIMENTAL No. 3 DE 12/6/75 -

JURISPRUDÊNCIA E SÚMULAS DO SUPRE­
i�íO TRH3Uí'JAL FEDERAL.

Esta 3a. edição, revista e atualizada, enriqueceu. sobremaneira, a anterior com o estudo
das leis no 6.071, de 3/7/74; no. 6.025, de 29/4/975; Decreto 75.704, de 8/5/1975; e LEi
no. 6.239, de 19/9/975. Capítulo especial foi dedicado à matéria concernente ao Recurso
Extraordinário, diante das modificações sofridas com as alterações dos arts. 52, 60 e 308,
do Regimento lnterno do STF, através da Emenda Regimental no; 3 de 12/6/075, bem
como, à arguição de relevância' da questão federal.

A par dos substanciosos comentários por artigos, o trabalho encontra-se enriquecido
com farta jurisprudência do STF e Súmulas prevalentes, com aplicação aos casos

concretos. Obra de efetiva aplicação prática.
383 PÃGINAS - BROCHURADO: Cr$ 120,00

Estes e muitos outros livros da EDITORA FORENSE podem ser encontrados
nas livrarias de sua cidade. Caso não possuam em estoque, solicitem pelo
Reembolso Postal, SEM TAXAS. CAIXA POSTAL 269, Rio.

Companhia Catarmense de Comércio e Armazenamento
COCAR

COMUNICAÇÃO
EDITAL DE CONCORRENCIA PÚBLICA No. 01/76

r

.A COMPANHIA CATARINENSE DE COMÉRCIO E ARMAZENAMENTO - COCAR -,
Sociedade de Economia Mista, registrada na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob o

no. 42.291/75, CGC do Mir.istério da Fazenda no. 82951021/0001, com sede à Rua Saldanha
Marinho no. 1-A, esquina Rua João Pinto, em Florianópolis - se, comunica aos interessados,
que a entrega dos envelopes contendo a Documentação e a Proposta referentes a Concorrência
Pública no. 01/76, marcada anteriormente para até. as 9:00 (nove) horas do dia 10 (dez) de

setembro de 1976; poderá ser feita até as 9:00 (nove) horas do dia 20 (vinte) de setembro de

1976.
.

Florianópolis, SC, 26 de agosto de 1976.
A DIRETORIA

CLlNICA VETERINARIA lOVElY DOG
Maternidade J diárias - pernoites
Clínica, Cirurgia e Vacinações
Atend. diário das 8 às 22 horas

Aracy Vaz Callado, 46 r Estreito - Fone: 44-0145

REVENDEDOR / REPRESENTANTE
Estamos selecionando loja de porte para operar na praça de

Florianópolis e zonas adjacentes, com nossa linha residencial ..

e/ou de escritório. Solicitamos o envio de carta detalhando dados

operacionais para Av. Brigadeiro Faria Lima, 952 - s/21 - CEP-01452
São Paulo.

INCOPISO -:- INDÚSTRIA
E COMÉRCIO DE PISOS S/A

C.G.C. do M. F. no. 83.248.575/0001-55
CRICIÚMA - SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Acionistas desta Sociedade a

se reunirem em Assembléia Ordinária a realizar-se as 9,00
(nove) horas do dia 30 de Setembro de 1976, em sua sde

social, à Rua Tiradentes, 99, para deliberarem sobre o seguin­
te:

ORDEM DO DIA
10.) Discussão e aprovação do Helatáorio da Diretoria, Balan­
ço, Geral, Parecer do Conselho Fiscal e demais contas relativas
ao exercício encerrado em 30/06/76.
20.) Eleiçâosda Diretoria para o próximo biênio e fixação dos

honorários para o exercício social de 1976/1977.
30.) Eleição dos membros' efetivos e suplentes do Conselho
Fiscal para o exercício social de 1976/1977 e fixação das

respectivas remunerações.
40.) Assuntos diversos de interesse social.

AVISO
Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na sede

social da empresa, os 'documentos a que se refere o Artigo 99
do Decreto-Lei no. 2.627 de 26/09/1940.

Criciúma(SC), 12 de Agosto de 1976
Quintino Padoin - Diretor Presidente

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA SAPUDE
FUI\!DACÃO HOSPITALAR
DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS No. 072/76.
AVISO

A FUNDAÇÃO HOSPITALAR. DE SANTA CATARINA,
torna público para conhecimento dos interessados, que rece­

berá propostas de Firmas habilitadas preliminarmente, nos

terrnos de Lei 5.0B9 de 30.04.75, até as 12 horas do dia

08/09/76, para o fornecimento de GENEROS ALlMENTr:
CIOS.

O Edital encontra-se afixado no prédio da ADM. CEN­

TRAL à rua Irmã Benwarda S/No. - Fpolis., Sta. Catarina,
onde serão prestados os esclarecimentos necessários e forneci­

. das as cópias do mesmo.

Florianópolis, 17 de Agosto de 1976.

Alcino Vieira

Diretor do Depto. de Administração

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
OSqASDESANEAMENTO

11a. DRS - SANTA CATARIr�A

EDITAL DE CONCORREr-JCIA

O Presidente da Comissão de Concorrência para Extração
de Areia da 11a. DRS do DNOS, torna público que f�rá

realizar no dia 05 de outubro dy1976, às 15 horas, a concor­

rêncía para extração de areia por processo mecan izado do Rio

Cubarão. numa extensão de 600 (seiscentos) metros lineares,
na iocalidade de Barra do Cubatão, no Município de Palhoça -

SC, podendo os interessados obterem o Edital de Concorrên­
cia no_ 07/76 e todas as informações necessárias na sededa 11a.

DRS do DNOS, sita à Rua Bulcão Viana, no. 130 - Florianó-
.

P9IiS, SC.

ENGo. NILTON DE OLIVEIRA CUNHA
Presidente Substituto da Comissão de

Concorrência para Extração de Areia

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO
11a. DRS �SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
o Presidente da Comissão de Concorrência para

Extração de Areia da 11a. DRS do DNOS, torna pú­
blico que fará realizar no dia 28 de setembro de 1976,
às 15 horas, a concorrência para extração de areia por
processo mecanizado do Rio Itajai-Açu. numa exten­

são de 1.000 (hum mil) metros lineares, na localidade
de Barra do Luiz Alves, no Município de Ilhota - SC,
podendo os interessados obterem o Edital de Concor­
rência no. 06/76 e todas as informacões necessárias na

sede da 11a. DÀS do DNOS, sita à Rua Bulcão Viana,
no. 130 -: Florianópolis - SC .

.

ENGo. NILTON DE OLlVEIRACllNHA
Presidente Substituto da Comissão de
Concorrência para Extração de Areia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MÉDICOS
DR. A. SANTAELLA

Psiquiatria - Problemática Psíquica -

Psicoterapia
Consultas

a partir das 16 horas
Ed. Fleming - Av. Othon Gama D'Eçá, 153

Tel.: 22-1633

DR. PAULO MOTTA (CRM SC 579)
DR. OSVALDO V!EIRA (CRM SC 580)
Clínica e cirurgia do aparelho gênito-urinário
Av. Othon Gama D'Eça, 153 - Ed. Fleming - con],
31 - Tel: 22-4252 - 30. andar

Dr. RUD. NEI GOMES DE CARVALHO
CLINICA PEDIÁTRlCA E ALÉRGICA

Doenças alé'rgicas .

em crianças. Bronquite alérgica - rín ite

alérgica - bronquite asmãtica • alergia à picada de inseto.

Assistência ao recém-nascido na sala de parto.
Consultório: Av. Othon Gama D'Eça, 153, 50. andar - Tel.

22-1592

Dr. Walmor Zomer Garcia
CRM 3 - CPF 01948089

Professor assistente da Cadeira Ginecologia
e Obstetrícia da U.F.S.C.

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS - OPERAÇÕES
Consultório: Rua Nunes Machado, 14 - 60. andar S/65 e

66 (Edifício Tiradentes) - tel.: 22-3035 . Residência:
Rua General Bittencourt. 101 - tel.: 22-2693.

Dr. Norton Moritz Carneiro (CRM 1621 )
CLíNICA GERAl.

Doenças Psicossomáticas
Distúrbios funcionais dos sistemas digestivo, respirat6rio e

urinãrlo.», Reumatismo - Cui'roprática (coluna vertebral)

Consultório: Rua Felipe Schmidt, 27/713 - Fone: 22-"'735.
Diariamente d86 14 às 19 horas - Ed. Dias Velho.

Dr. Oswaldo Kersten
.

Professor Livre Docente da UFSC
Especialista em cirurgia geral e proctologia pela AMB e

SBP
.' '-olinica e cirurgia do aparelho digestivo - proctologia
Cons. Rua Tiradentes, 26 (16 às 18 horas) Tel.: 22-2131
Res. Rua Almirante Alvim no. 28 - Fone: 22-6861

DR. CELSO LOPES
CUnica do aparelho digestino com moderno instru­

mentai de endoscopia - Gastroenterologia e Proctolo­
gia - Tumores do Aparelho Digesti'.lo - Check-up
digestillO..
Atende às terças e quintas-feiras - Av. Othon Gama
D'Eça, 153. Tel.: 22-4252

C[NlRO DfTILMOLOCICO DE SANU CIURINft
CLINICA E CIRURGIA DE OLHOS

LENTES DE CONTATO

Atendimento de 2a. a 6a. feira das

8 às 12 e das 14 às 19 horas.

Aos sábados, dasJ às 12 horas,
RUA vlr::rÓR KONDER. 9 - FONE 22-',755 - FLORIANÓPOLIS

ORA. MOEMA OESJARDiNSl
Ginecologista e Obstetra

.

I
Consultas das 15 às 19 horas, no Edif(cio CEISA, rua
Jer3nimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.
andar, 'conjuntos 801 e 802 - Fone 22-0471.
(Residência - fones 22-2018 e 22-5481) - Florianó­
polis.

Ora. MARIA CARMEM
S. SANTOS BERBER
DERMATOLOGISTA

Atende diariamente das 14 às 18 horas. Rua Mal.
Oeodoro, 15 - sala 202 - Fone 22-4138 - Florianópolis
- SC.

Ora. MARIA BERNADETE
MACHADO COSTA

Cirurgia Plástica
Consultas diariamente das 8:00 à/12:00 e das 14:00 às}

16:00 horas. Rua Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 22-4138.
.

\

ENNIO LUZ
Advogado

Causas Cíveis - Comerciais - Tributárias e Trabalhistas
Rua d JS Ilhéus, 8 - 90. ando S/94
Atende das 14 às 18 horas - Diariamente. Fones - 22-4420 e

22-2779

SAVAS APOSTOLO ?ITSICA
CUNICA DE SENHORAS

ED. CEISA 404/05 - FELIPE SCHMIDT
Tel. 22.4838 - horário das 14 às 20 horas.

Cível, Trabalhista, Criminal, Administrativo, Tri-
butário, Consultas, Pareceres.

•

ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS
Rua Tenente Silveira, 56 - 20. andar - sala 04-

Fones: 22-9682 e 22-9954 - Florianópolis.

OSCAR SÉRGIO DE FIGUEIREDO E SILVA

ADVOGADO

DR. DANTE H. F. DE PATTA

Al)V�3A!):)
(OABSC-121)

Ed. Florêncio Costa - 30. andar conjs 301/02/03
Rua Felipe Schmidt no.. 58/62 - Florianópolis - SC

Te!. 22-6070

CHEGOU DA ARGENTiNA �-:1
O R E I ·0 O P A I n E l tr/;,� 't�
REPARACAo E VENDAS DE Ir .. ',- (tví ")

MENT'JS ESPORTIVOS ����.l�..1
t.ue Libernt o Bi tte nco ur-t J J,i' � )

ao Indo da T�T{·�()h·'''' !�;!�
ESTHEITO - !;'! lrian-'q)oli... (���

1_ ... _ •. .....,._._ .
. _

COMÉRCIO

IAJ� A:V1ÉRICO GONZALEZ
Representante de SARAIVA S/A- Livreiros Editores

Livros didáticos e jurídicos

Rua Heitor Blum, 141 - Estreito - Florianópolis
,

44-2644

AO LADO DO DETRAN

ADVOGADOS

encaminhamos carteira de motorista, identidade,
passaporte, regs. no DNE R, imposto sindical, atestados,
certidões. fotocópias, fotografias, seguros total, incêndio e

o.brigatbrio, plastificações, Instruções teóricas,
EIVIPL ACAMENTOS, etc.

RAPI DEZ E EFICIÊNCIA.
.

Fone: 44- 2870
. .:_

Dr. Sérgio Locks

JDr. Nivaldo Daufenbach

Causas trabalhistas, tributárias, civfs e penas,

________ru_a_T_e_ne_n_te_S_i_lv_e_'_._5_6_-_sa_la__6._________
.

CASA DO fOGÃO
Peças e Acessórios

Mini-fogão - lampeões e fogareiros para camping - mate­

rial e!étrico e hidráulico - tintas e ferragens em geral -

Rua Alvaro de Carvalho, 27 - Centro
Rua Fúlvio Aducci, 1.293 - Estreito

WAGNER WAGNER

• LUBRIFICANTES LTOA.

Advogados
DR. EVILASIO CAON

Dr. Roberto Gonzaga Sampaio
Dr. João Romulo Bittencourt

Ora. I eda Lucia Perei ra
Ed. Tiradentes 90. andar - salas 93 a 96
Fones; 22-0859 - 22-5760 - 22-5947

ESTÉTICA
Indústria de Embutidos Ltda

Armáids embutidos, cozinhas em f6rmica
Instalações Comerciais, etc.

PEÇA ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
Rua. Max Schramm, 976 - Cx Postal 843

Estreito - FLORIANÚPOLlS SC.
Fones: 44-4270 - 44-1514

Distribuidor atacadista da Petrobrás - Shell - Castrol - Texaco
- Valvoline - Motorcraft - Mobiloil, etc.
Toda a linha de lubrificantes e graxas, industriais e automoti-
vos.

Consulte nossos preços.
Rua Marechal Hermes, 145 - L'ãdo Antigo C.Ramos - Fone
44-0644.

JOÃO ZANOTTO FILHO
Advogado

Rua Fehue Schmidt, 18 - sobrado
Diariamente das 14 às 17 horas

Fone: 22-8868

Portas Trabalhadas?
·\rmários e esquadrias coloniais?

BORGES & FILHOS LTDA.
A arte e o bom gosto decorando sua casa

SR-101 ao lado da Igreja Velha em Barreiros

�e�'
.

.*8��
.

. -� DESlllffCclo. lIMPEZI E.(J �:/� ro POLlM[NTO DE TELEFD.JIES LTDI.

:'--...:';"

AlIATAR FARIAS DE M EOEI ROS
- ADVOGADO -

� O,AB/SC 1.956 - CIC 070.287.769
Ed. Dias Velho, 20.' andar - Conj. 214 .; TEL.

22-6087. Rua Felipe Schmidt, 27 - Florianópolis -

SC

., Escapamentos e Rádios com

'30% descontos ou 30/180
dias. .

GRAN C�R - Térreo Ed. Ony Hotel
-

,

.

Fúlvio Aducci, 828

IMUNIZ�ÇÃO DE TELEFONES

Rua Fernando Machado, 35
- Fone: 22-4837

FLORIANÓPOLIS - Santa Catarina
O telefone é um dos meios mais importante na comunicacão.
O uso contínuo do aparelho transforma-o em rneio-também
de doenças contagiosas. Não deixe que sejam transmitidas em

sua empresa, hotel, hospital e mesmo em sua residência.
Consulte-nos e lhes mostraremos como evitá-Ia .

A HIGIENE É FATOR FUNDAMENTAL DA SAÚDE.

E�GE�HEIROS
,

.

Ronaldo Coutinho de Azevedo
-

ENGENHEIRO CIVIL

Projetos estruturais e assessoria

Estruturas em aço, madeira e concreto armado

Escritório: Rua Felipe Schmidt, 58
(COMASA) sala 1106

Fone 22-1826

CASA LlLlA
,�

de N. Almeida & Cia Ltda

Artigos para cabeleireiros - Produtos de beleza
Rua Tenente Silveira, 15 - 'fEL.: 22 - 0302.

Florianópolis - se

COCKER SPANIEL INGLÊS
,... ........ada e Campeã
Pai Importado e Campeão
Bras. e Internacional
Tratar Rua Ferreira Lima, 23

REST.AURANTES

��'3 Restaurante e Buffet
Ar condicionado - estacionamento - música ambiente

Banquetes - recepções - cock-tails
Atendemos todo o Estado

Rua Felipe Sehmidt, 71 - Tel.: 22-4351

Florianopolis - se

�
f E L� 'R P f JL

\
.

li'0m)C:;![I� �UUA,
�one: 22-6825 .

Rua Felipe Schmidt, 56 - Florianópolis - S.C.

i, �':r/{/O{
ESPORTIVOS'

VENDE-SE

Hestaurante e Churrascaria
Ar condicionado - música ambiente

Especialidade em frutos do mar

Rua Trajano, 27 - Tel.: 22-1760

Florianópolis - f.;C
_

TUDO EM PRESENTES
Artigos nacionais e estrangeiros

GEOVANY NOVIDADES
Rua Santos Saraiva, 372 - Estreito

JULIO NOVIDADES
Rua Anita Garibaldi, 31 - Centro

DR. M. ALBERTO
. PEREZ MAROUEZ

CRM 1786
DA UNIVERSIDADE DE BUENOS AIRES
Doenças do Aparelho Digestivo - Tratamento para

emagrecer e Clínica Geral. Atende pelo SASSE,
MEDSAN e Patronal I NPS.

I Rua Coronel Pedro Demoro, 1627 - primeiro andar
(acima da Farmária do Canto)

,

Atende diariamente das 8 às 10 e das 16 às 20
horas.

Marcar hora pessoalmente ou pelo fone 44-1470.

/

HOTÉIS
MÓVEIS SILVA - IND. & COM.
Rua Gul: Gaspar Dutra.ôõü - Estreito - Florial1()polis-SC

Tudo em móveis
A PREÇO DE FABRICA

FONES: ,

Indústria: 44-0080 - Loja: 44-0099 - Escrttórlo: 44-2909

DE T6xICOS
II

.�(;
I"oro.m

PALACE HOTEL

Apartamentos, suites, música ambiente, geladeira, ar con-x,
dicionado, telefone e TV. Não cobra taxa de serviço. Fo­
nes: 22-5734, 22-5845; 22-5178.
Av. Hercílio Luz, 66 - Florianópolis - Santa Catarina

RESTAURANTE
CORUJÃO LAGOA

OFERECE:

Peixe-Camarão-lagosta
Siri-Ostra-lula-Marisco.

linha especial em Filés e Aves.

APRESENTA:

Ataide O Seresteiro Jovem'
SEXTA E SABADO - Mirandinha ao piano.

-
.

Centro de. Relações Humanas Nosso La r, único no

Brasil especializado em reabilitação de toxicÔmano�.
Comunidade terapêutica fundamentada em modelos
americanos. Equipe de médicos, psicólogos, cursos de

madureza, ginasial e colegial e inglês .. Psicoterapia, es­
portes, piscina, cavalos, sáuna, etc. Clima de monta­

nha, rodeado de bosques.
Itapecerica da Serra - BR-116 - Km 36.

Informações em Florianópolis com Sr. Hairnundo .-­

Fone: 44-2656

TOMAZ
Armários Embutidos, Cozinhas Americanas é

com TOMAZ. Rua São João �atista no. 50

- Fone 22-5888.

AUTOMÓVEIS
MURILO AUTOMÓVEIS

Rua Ceio Pedro Demoro, 1966 - Estreito - Tel.: 44-1945

DODGE 1800 . . 73/75
CHEVETTE .... . . . . . . . . . . . . . . 74/75
OPALA COUPÊ . . . . . . . . . . . . . . . . 73/74
VOLKS 1300 , 73/74
TEMOS TODA LINHA DE CARROS NACIONAIS OK.

MI,JRiLO AUTOMÓVEIS

CLINICOR
Clínica de Doenças do Coração
Cicloergometria - Eletrocarfliografia - Check-UpCar­
diológico

Edifício Fleming, 153 - 60. andar
Telefone 22-6860.

�\CESSÓRI{)S

LOBO ACESSÓRIOS
TUDO PARA SEU AUTOMÓVEL -

COLOCAÇÃO GRATUITA

R'Ja Fernando Machado, esq. Hercílio Luz
i el. (.22-2.757 - Flf:lri<l:lópolis - se

-------
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GATÃO AUTOMÓVEIS
Volks Azul Firenze 1300-L OK

'

Volks Branco Polar 1300-L OK
Volks Verde Folha 1600 76
Volks Branco 1300 . . . . 72

. Brasflia Branco Polar . . . . . . . . . . . . . . . 76
COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMÓVEIS - CREDI­
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: 22-2980

COELHÃO AUTOMÚVEIS
Rua Francisco Tolentino,

11 Fnnp 72- 7180.
CORCEL LUXO - VERDE METÁLICO 1974
VOLKS 1300 - AZUL F IRENZE 1975
VOLKS 1300 - MARROM CARAVELLE 1975
VOLKS 1300 - BRANCO LOTUS . . . 1974
VOLKS 1300 - AZUL DIAMANTE 1971
VARIANT-BRANCOLOTUS ..... 1975
CHEVETTE PAIS TROPICAL - VERDE METÁLICO . OK
OPALA LUXO - VERDE FOLHA METÁLICO 1974

C_:::::--__...--::_·� --� >

_

:8 E:[ R A ,ivt}UZ1
COMERCIAL BEIRA MAR .... EICUlOS f e r s n e SENTIoCOES

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

1 PASSAT L.S. 3a. PORTA AZUL •...
1 VARIANTE BRANCA '.
1 VOLKSWAGEN L. 1300

.

1 CHEVETTE SUPER LUXO BRANCO
1 VOLKSWAGEN 1.600 AMARELO
1 VOLKSWAGEN AZUL PAVÃO ...
1 VOLKSWAGEN BRANCO LOTUS .

1 VOLKSWAGEN BEGE .

1 KOMBI AMARELA
, .

1 DODGE CHARGER R.T. VERMELHO E PRETO
1 DODGE 1800 BRANCO

',' .

4 CORCEL DE LUXO, VERMELHO,
'

BRANCO; AMARELO .

2 OPALA 2 PORTA E 4 PORTA.

.OK

.OK

.OK

.OK
.1975
.1972
.1972
.1969
.1972
.1975
.1974

. 71-74-75

. 1972-1969

ADILSON AUTOMÚVEIS
RU!\: ANTONO LUZ, FO�!E 22-7979

'; ')MPRA . VENDE - TROCA

FUSCA VERMELHO 1300 .

PASSAT L AMARELO
.

DODGE CHARGER R/T BRONZE BRILHANTE
CHEVETTE AZUL .

BRASfLlA AZUL CLARO
OPALA CUPE AMARELO E PRETO
DODGE 1800 PRATA GL
CORCEL GT AMARELO .

FUSCA 1300 VERMELHO
VARIANT AMARELO

1975
1975
1974
1974
1974
1973
1974
1972
1972
1972

CHEVROLET OPALA CUPE VÁRIAS CORES e

CARAVAN . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1976
.... CHEVROLET CHEVETTE VÁRIAS CORES PT-GP
DODGE 1800 POLARA 1976
VO LKS 1300 1976
BRASi"LlA ... , . . 1976
CORCEL LUXO . , . 1975
CORCELSTANDARD 1975
DODGE CHARGE R RT 1974
PASSAT . . 1976
CHEVETTE . 1974
OPALA 1973
MALlBU . . . 1968
LANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA.
AVENIDA HERCi"LlO LUZ ESQ. RUA ANITA GAHIBAL­
DI 119. - FONES 22-0192 - 22-1392.

DPTO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

. 1975

.1973
. 1974
.1974
.1973

Corcel sedan Standard
Corcel coupê luxo ..

Maverick coupê luxo .

Opala especial coupê .'

Opala especial coupê .

-

As Zebras da Semana

Opala luxo sedan . \.
Kombi Standard . . . . . .'. . .. , . .

.1969

.1969

EM ATÉ 60 MESES NOSSO PLANO
DE FINANCIAMENTO

DIPRONAL, paga melhor pelo seu veículo.

Rua Felipe Schmidt, 60 .

Fones: 22-3321 e 22-2197 '

A •

III VllNIH:Il.01l 1\II101llZI\IlO�
Rua Gaspar .Dutra 90
Estreito,... Fpolis
Fone: 44-0522

PASSAT LS -'BRANCO POLAR 1976
PASSAT LS - MARROM CARAVELLE 1975
BRASi"LlA - AMARELO IMPERIAL '1975
BRASfLIA - AZUL DANÚBIO . 1975
1.600 - BRANCO LÓTUS. . . . 1975
CHEVETTE - ROSA PANTERA 1974
1.500 - MARROM CARAVELLE 1974
1.500 - BRANCO LÓTUS. . 1974
1.500 - AMARELO SAFÁRI 1973
1.300 - AZUL DIAMANTE " . . 1972
1.300 - BRANCO LÓTUS . . . . . 1971
1.300 - VERDE ESCURO . . . . . . . . . 1970
KARMANN-GHIA - AMARELO CANÁRIO 1968

UTILITÁRIOS
KOM81 - BEGE ALABASTRO '. 1975
KOMBI - BRANCO LÓTUS. . . 1974
KOMBI - BEGE ALABASTRO . 1974
VARIANT - AMARELO SAFÁRI 1973
TL - AZUL DIAMANTE 1971

f.orisa
Uma Empresa integrante do GruDo Sulbrasileiro

D'-SPONíVEL TODA LINHA

eM-
VENHA CONHECER NOSSOS

SISTEMAS DE FINANCIAMENTOS
Santos Saraiva, 554 - Estreito
� 440611 440201
...... 440001 440401

_:--�l_.���'�:,u V�,�uí�i ,'t.
'

USADOS E REVISADOS
1974
1974
1976

72 e 73
1973
1973
1974
1972

MAVERICK - V-8 e GT
MAVERICK�COUPE ..

CORCEL - GT .. , ..

CORCEL- GT .....
DODGE DART - Equipado
VOLKSWAGEN - C/Toca fita
OPALA
RURAL

�meyet
MEYER VErCULOS

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44-1169
TIPO ANO COR

PRETO
BRANCO
CINZA
AZUL ESCURO
VERMELHO
VÉRMELHO
BRANCO

DODGE DART COUPE
DODGE DART COUPE
DODGE DART COUPE
DODGE 1800
DODGE 1800 LUXO
DODGE 1800 GL
Vw 1600 BEZOURÃO

1973
1972
1972
1975
1974
1974
1975

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSLER
,

, .,." do BRASIL

VENDE-SE MOTO
VAMAHA 100

Tratár pelo tel. 22-0619, das 19:00 às 22hs.

Moto ano 75-CB.200. Tratar: rua Pedro Soares no. 2-
fone: 22-6772 - apto. 901 • centro.

I

VENDO

C'OMP����E CARrrd ALIENADO
Tratar: à rua Conselheiro Mafra no. 99, das 8:00 às
12:00 e das 14:00 às 18:00 horas, com o Sr. Leandro.

MAVERICK -VENDE-SE
Pela melhor oferta, de particular para particular. Tratar: fone
44-1734 ou 44-1366 - ramal 20.

KOMBI 75
Vende-se em ótimo estado de conservação. Bom Preço
Tratar fone 22-3579 - Posto Ipiranga.

INSTALAÇÃO COMERCIAL
Vende-se prateleiras, balcões. vitrines, instalação elétrica.

Tudo novo, sem uso. Montada' em ótimo ponto comercial.
desocupado. Tratar: fone 22-0449, no período da tarde. a

partir de terça-feira (dia 31).

VENDE-SE
Sacas vazias pano americano. Preço por unidade Gr$ 4,00
Av. Presidente Kennedy, 127 - Campinas - São José

I

I AUTO VIAÇAO IM�ERATRIZ LTDA.
TRA"!SP.ORTES TUR ISMO

RiJa Tenente ::;:iivf!ira, 35 - Ed. Apolo salas
'303/04 - Fones 22-5860 e 22·7258. "

TELEFONES, VENDE-SE
Vende-se varias telefones comerciais. Tratar: pelos
fones 44-0869 ou 44-2825.

DECLARACÃO
Pedro Antonio Inácio declara' que extraviou o Certificado de Pro­

priedade de s/cam inhão Chevrolet, ano/1968, cor verde, chassis no.

653ybr 17161r, placas DR-1828.
Criciúma-SC. 25/8/76

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi extraviados os documentos do carro Volks sedan, 1300, cor
laranja, chassis BJ-112.970 ano 1975 certificado 756776 perten­
cente ao Sr. Carlos Goes Rabelo

CE�TIFICADO EXTRAVIADQ
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo marca

Ford-Corcel, ano 1969, cor cinza, placa - SX-1260, chassis -

92333001380, Certificado no. 583664, pertencente ao Sr. Eloy
Vargas.

CERTIFICADO EXT�AVIADO
Foi extraviado o Certificado, de Propriedade do veículo

marca Caminhão Chevrolet, ano 1967, chassis -

C643WBR00475B, placa WC-0384 - Santa Cecilia, perten-'
cente a firma linasa - Ind. Madeira e Sassafras Ltda.

Vende-se apto, com sala, 2 quartos, cozinha, 2 banheiros,
área de serviço grande e garagem em edifício pequeno. Am­
bi ent e sossegado e de fino acabament6. 'Preço: Cr$
200.000,00 à vista e Cr$ 168.000,00 financiados, com pres­
tações de Cr$ ,2.300,00 ou refinancia. Tratar: no local Av.
Rio Branco 112 - apto. 102 - Fone 22-4203..

Executivo de alto nível, desejando trans­

ferir-se de, São Paulo para Florianópolis,
aceita contato com empresa para atuação na

área comercial ou administrativa. Grande

experiência em.vendas, Marl<eting e Adminis­

tração. Cartas para a caixa postal 139, deste'

jornal, indicando telefone para combinar

entrevista.

OTIMO APARTAMENTO

APARTAMENTO PEQUENO
Vende-se um pequeno apartamento localizado na

rua Felipe Schmidt, 109, 20. andar· apto. 207. Tra­
tar: no local, apôs 'às 18:00 horas. Preço à combinar.

EXECUTIVO TRANSFERE-SE

·VENDE-SE
Casa - 248m. Construção particular. Jardim Sul Brasil.

Preço: Cr$ 750.000,00.
Tratar: rua Antonio _Schreder • 10. travessa a direita-

61 - Barreiros. (

CASA - VENDE-SE
Cr$ 500.000,00. Em frente ao Super Mercado Çornper, Rua

Elesbão Pinto da Luz - 116 - Estreito.

VIAJANTE :. OESTE
Sediado em Joaçaba ou adjacências p/venda de móveis toda
linha.
Tratar fone (0473) 44-2205 - Itaja(-SC.

ALUGA-SE
PARA REPARTiÇÃO OU EMPRESA, A CASA No. 187 NA

AV. RIO BRANCO.
, ,

TRATAR NO LOCAL, DIARIAMENTE, DAS 12 às 13 ho­

ras E DAS 18 às 20 horas.

PRECISA-SE

TERRENO - ESQUINA
VENDE-SE EM CAPOEIRAS A RUA: JOAQUIM CAR-,
NEIRO TRATAR: RUA A. GARIBALDI EDF. A. GARI­

BALDISALA__?

Procura-se para instalação de atelier de pintura, sala, galpão
de quarto independente com sanitário. Tamanho cerca de
30m2. Ofertas para o fone: 22-9995.

Vendo um, sito à Rua cei. Américo no. 1, próximo a

Mercearia Brinhosa em Barreiros. Tratar à Rua Major
Costa, no. 117.

TERRENO

VENDE-SE TERRENO "

f

Vende-se ótimo terreno em Palhoça 5.150 m2, frente para
a federal, próprio para comércio ou indústria. 50 rn distante
do trevo. Informações: fone: 22-6722.

I

... �

,;) . , ' ._ -'"

• ( ,,(\r

VENDE-'SE - RUA FRITZ MULLER.

Um terreno em Coqueiros medindo 15 x 23m tratar
com Sr. Roberto pelosfones: 44-4600 e 22�5503

VENDEDORES(AS) DOMICILIARES
Estamos admitindo Vendedores(as) Domiciliares para co­

locação de produtos com marcas famosas de consumo obriga­
tório em todo o Pais. Entrevistas à rua Moura, no. 23 -

Barreiros=- São José. Horário comercial.

TENHO 11 (ONZE) LOTES, TODOS MEDINDO 360m2,
TOTALMENTE PLANOS, NA BARRA DO ARIRIÚ, PA­

LHOÇA E, VENDO TODOS POR CR$ 00.000,00, NEGÓ­
CIO URGENTE. TRATAR PELOS FONES: 22-4893 e

44-0567

LOTES 'A' VENDA

AGÊNCIA DE EMPREGOS
TEMOS JÁ SELECIONADAS COZINHEIRAS, BABÁS, AR­
RUMADEIHAS, FAXINEIRAS COM AMPLAS GAR.�N­
TJAS. ACEITAMOS CONTRATOS PARA RESIDÊNCIAS E
ESCRITÓRIOS.

ORG. SOUCATO LTDA '

RUA FV!"VIQ ADUCCI 590 FONE 44-0453

VENDO
Uma área medindo 200 metros de frente por 450 metros de

fundos. Totalmente plana e próxima a praia dos Ingleses .

Tratar pelo fone: 44-0567 no horário comercial.

CONTADOR
Precisa-se com prática
Experiência rnrnima 2 anos

Desejável Curso Superior de Ciências Contábeis ou Econômi­
ca

Idade ao redor de 30 anos

Bom salário inicial
Tratar na Fábrica de Cimento - Seção Pessoal - Itajaí - SC

ITACOROBI
Vende-se lote 540m2 esquina Av. principal São Jorge.
Tratar fone 22-0511

TERRENOS
Vendo 2 lotes na Trindade, em excelente localização.

Área de 415 e 570 m2. Cr$ 140.000,00 cada. Tratar: na

rua Dr. Antonio Dib Mussi 83 - apto. 201, à noite.'

REPRESENTACÕES
E COME-RCIO LTDA.

VENDE-SE
SaJa térrea 134 m2; frente Fulvio Aducci, esqui­

na excelente ponto comercial. Tratar: Nelson - Av.
Osmar Cunha - 18 - fone: 22-5306.

SECRETARIA
-J

•

AMPLIANDO NOSSO QUADRO DE FUNCIONÁ­
...

RIOS NECESSITAMOS MOÇA COM CONHECI­
MENTOS GERAIS DE ESCRITÓRIO, DATILdi.GRA-
FA 20. CICLO COMPLETO. ,', ? .. '"

G :�("

"

VENDE-SE TERRENO
Na Agronômica, com área de 427,27m2. Tratar:

pelo fone: 22z-7231, direto com o proprietário.

Silvio Orlando Damiani & Cia. Ltda., precisa:
MOÇAS PARA AUXILIAR DE ESCRITÓ­
RIO
AJUDANTE DE MOTOR 1STA, com prática
de entrega de bebidas.
Entrevistas sequnda-feira, no endereço: rua

Dr. Fulvio Aducci . 582, com o Sr. Roberto.
,

TERRENO PRAIA DE INGLESES'
Vende-se à prestação, Tratar fone 44-4374.

OFERTA DE EMPREGO

LIMPEZA DE FOSSAS
Limpeza de fossas e desintupimento em geral. Tratar: rua

Capitão Augusto Vidal - 3257 - Palhoça - fone: 42345.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA, ADMINISTRAÇÃO,
COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS
TITULARES: MILTON P. BORGES

LEAL OAB/SC 1291

EIMARD PIRES OAB/SC 1723
WILSON CARVALHO ALMEIRA CRECI 673

Pça. Paulo Schlemper, 1 -

Fone 44-0567

ATENÇAO'
Limpeza de fossas e desintupimentos em geral, com

caminhão tanque e bomba de sucção. Tratar: 44-1996 -

rua Max Schran - Posto Mendes, antigo Posto 5.

ALUGA-SE'
CASA DE ALVENARIA - R. Heitor Blum, c/3 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro, garagem, área de serviço,
jardim, quintal ', ótima localização.

'

�

VENDE-SE
Casa de Alvenaria c/4 quartos, 2 salas, escritório, lavabo,
banheiro, copa, cozinha, dep. completa de empregada,
garagem p/2 carros, churrasqueira, excelente localização,
240,00 m2 de área - local: Av. Atlântida no, Jartim
Atlântico - Fpolis. Parte já financiada, aceita-se proposta.

·i

AS BARBADAS

DO NOSSO PLANTÃO
\

PALACETE - No Bairro do Estreito - Balneário -

c/3 quartos, sala de estar e jantar, suite de casal, ba­
nheiro social, lavabo, copa e cozinha, circulação, saca­
da, escritório, garagem para dois carros, suite de em­

pregada. "Acabamento do mais alto padrão MÁRMO·
RE, GESSO, CARPET, CENTRAL DE GÁS, ALUMI:
NIO ETC" com 309 m2. Desocupada.
PALACETE - No Bairro da Trindade - c/3 quartos,
sala de estar e jantar, suite de casal, escritório, lavan·
deria, ehurrasqueira, dependência completa de empre­
gada, circulação, sacada, sala de TV, garagem para
dois carros. 250 m2. Desocupada. "

TERRENO - No Jardim Itaguaçu, com 16 metros de

frente, em rua já calçada, bem no alto, plano e seco.

ESTAMOS DE PLANTÃO TODO O DOMINGO, das
8 às 18 horas,
A Rua Tenente Silveira 21 sala 102 - Fones 22·1660 e

22·9658

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LAJE PRÉ - MOLDADA '2PUIA

1�áfl]���NffiS
I

PARA FORRO E PISO Consultem·nos

�1",,)r r"pl�t'z. EC0l1011118 OP 30"". Entreqa (0482) 22·6500

1111001818 OU8IqLle� quantidade .Atel1oe,"0s too" o
22.6290

o stndo com assrstencm tecmca

REG. CREA. N. 5.17:;· 10." Regljo
22-4235

VEI",OAS: Rua Euubo Blum. ':.:.7 . Honnnópolis - se 22-4002

VEíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 41-1633
Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminhões.

RELAÇÃO DOS VEfcULOS
USADOS

Jipe· DKW - Ano 1958 - Cor Branca· Vernaq,
Dodge Dart - Ano 1970 - Cor Branca
Ford Maverick - Ano 1974 . Vermelho com teta vinil
preto.
Chevrolet Veraneio - Ano 1974 . Cor franca - luxo

Direção hidráulica ar Condicionado.

Opala - 1971 - 4 portas - Cor Prata lunar.

Opala - Ano 1974 Cupê . Cor Rosa Pantera - e Outro
Branco .:

Opala ano 1974 - 04 portas - Cor Rosa Pantera.
Chevette - Ano 1974 - Cor Preta.

Opala Gran luxo ano 1974 - Cupê - cor. Amarelo com
teto vinil preto.
SP2 . ano 1973.- Cor Branca.

Opala ano 1975 - Cor verde - Cupê.
Ford Corcel - ano 1973· Cor AZ\JI Marítimo - Cupê
Ford Corcel - ano 1975 - Cor Verde· Cupê.
Ford Maverick . ano 1974 . Vinho -.04 portas.

'I.

IMOBllIARIA NOSSA SENHORA DE FATIMA LTDA.
Rua Fernando Machado No, 35 - Centro
eRECI No. 11� - Telefone 22-4837

IMÓVEIS PARA ALUGAR - Fina residência c/3 q'uartos/·
garageiYf/êtM'qu·íntal '-'--"Av . Sta: MÔri;"ca'--'Cr$ 4.000,00.
Rua Crtspirn

'

Mira;' 26 "b;"'EerÚro '':':-�c'/2r-quar.tos, etc,

jardim/quintal grande - Cr$ 4.000,00:
IMÓVEIS A VENDA - TERRENOS - SITIOS - CHÁCA·
RAS:
Rua Max Schramm - próximo ao Almoxarifado da Empre­
sa Brasileira de Correio -. c/área de 24.080m2 -

34mx700m - Cr$ 4.500.000,00.
Rua Santos Saraiva/esq. Dep. Benedito Carvalho - área de

9.494m2 - 36x263m - Cr$ 3.000.000,00.
Rua Cei. Pedro Demoro/R. Tereza Cristina - linda área

c/4.512m2 - Cr$ 4.512.000,00.
Coqueiros - R. Prof. Bayer Filho - 3 lotes, sendo 360m2
- 400m2 e 705m2.
Rua Cap. Euclides de Castro, 575 - Coqueiros - linda área
c/1.100m2 cid uas residências de alvenaria - c-s
700.000,00.
Area Comercial - próximo novo Aeroporto c/8.980m2 -

\

possue 2 casas de madeira, 1 depósito, etc 55m de frente

para o 'asfalto - Cr$ 600.000,00.
PRAIA CACUPÉ - c/40.000m2 - c/27m de frente para o

mar -- ao lado da Sede do SESC - c-s 1.500.000,00,
aceita proposta urgente.
Saco Grande - 50mx300m - Cr$ 250.000,00.
CACUPÉ - a 100m do asfalto. c/35mx290m - Cr$
200.000,00.
PRAIA DE SAMBAQUI - linda área c/4.890m2, c/40m de

frente para o mar - Cr$ 200.000,00 a combinar.
PONTA DAS CANAS - temos áreas de frente p/mar.
CANASVIEIRAS - lindo lote a .100m da praia - negócio
urgente. Cr$ 65.000,00 a vista.
IMÓVEIS A VENDA - apto. O (novinho) - Ed. Martinho
Callado c/3 quartos (1 suite) e demais dep. - área de

serviço grande - Cr$ 750.000.00 pode ser financiado
(transf.) Cr$ 470.000,00 - restante a combinar. Proprietá­
rio recebe carro e terreno' e parte em dinheiro (negócio
urgente e a combinar)_
R. Fernando Machado, 62 - c/6 quartos e demais depeno
dências (residência 2 pav.) Cr$ '650.000,00.
NECESSITAMOS URGENTE DE CASAS E APARTAMEN­
TOS PARA ALUGAR E CASAS NA FAIXA DE Cr$
200.000,00 a Cr$ 300.000,00 de ALVENARIA, AFIM
ATENDER URGENTE NOSSOS CLIENTES.

F ONf 2{- 494 9

,

APTOS PRONTOS DE 1 E 2· QUARTOS
E. DEMAIS DEPENDÊNCIAS.

Aptos. tipo BN�-Av. Mauro Ramos,
financiados.

ELES FAlEM A AUDIÊNCIA
DA RÁDIO DIFUSORA ITAJAí.

Alfredo Costa e

Osmar Schroeder .

Das 07:00 às 07:30 horas em "O GRANDE MATUTINO
DI FUSORA"
Alfredo Costa

Das 09:00 às 10:00 horas em "SHOW DA CIDADE"
Célio Marinho

•

Das-lO:OO às 12:00 horas em "SHOW LIVRE"
Adilson Reis

Das 12:00às 12:25.em"DIFUSORANOS ESPORTES"
João Guimarães Filho

Das 12:30 às 1;3:00 horas em "RD NOTI-CIAS" e das
13:00 às 15:30 horasem "NOSSO ENCONTRO"
Célio Reiser Fóes e

Adilson Reis
Das 18:00 às 18:30 horas em "OS DONOS DA BOLA".

Tudo sobre esportes.
Nosso Correspondente - às 09,00 - 12:25 ., 18:50 e 22:00
horas
Informativos!... às 10:00·11':00· 15:00. 17:00 e 21:QO
horas.

_

RADIO DI FUSORA ITAJAf - 34 ANOS
TRABALHANDO PELO DESENVOLVIMENTO

DA CIDADE

. ." "-

INFORMA:

PARA MELHOR ATENDERMOS
I

NOSSOS CLIENTES ESTAREMOS
A PARTIR DO DIA 10. DE SETEMBRO
EM NOSSO NOVO ENDEREÇO

AV. RIO BRANCONo. 36

FONE: 22-5495

22-9002

22-3203

VENDAS E INFORMAÇÕES: GH IMÓVEIS
.

EDIF'CIO VISCONDE DE OURO PRETO-SOBRE LO.lÃ-08
TEL.: 22-5495

, CRECI 83

Faltampoucosdiaspara
ser la� o clubemais.
fechadodeFlorianópolis.

eeriferia.

ÓTIMA CASA
IMÓVEIS JUCEL

TRINDADE: 4 quartos, suite, living, sala de jantar, sala

copa, sala de TV, cozinha, dispensa, 2 BWC, churrasqueira,­
garagem p/2 carros, todos. os quartos e cozinha com

armários embutidos, num fino acabamento. com todas as

aberturas em alum(nio e toda em carpo Áreas· casa 261 mi
terreno 585 m2 - pode ser financiada.

TRATAR - Rua Santo Saraiva 752 fone 44-4168· Creci

764.

BELlSSIMA RESIDENCIA

VENDE-SE

ORGANIZACÃO JESDIMAR LTDA.

PRESTAÇÃO DE SERViÇOS
LEGALI�AÇ.'\0 E REGISTRO
DE TERRAS DE MI\RINHA

[/.Jramento T" Ocupação ,- Cessões e Transferêncies
de Terras de Marinha.

Edifício Salão Paroquial - Sala 1, 2 e 3.
Fones 44-3970 e 44-11:51.

IT .b.JAI-Se

Em Coqueiros, perto do Tritão, com 2 pavi-mentos
sendo: suite casal, (banheir,o de mármore), suite hós­
pede, 2 quartos, banheiro social (aquecimento à gás).
sala-copa; cozinha, dependência de empregada, área
de serviço e garagem para 3 carros.

Preço: Cr$ 750.000,00 à combinar. Tratar: com
Sr. Roberto fone: 22-9164.

ALUGA-SE GALPÃO

CASA DAS' CHAVES
E FECHADURAS DE'

,

FLORIANÓPOLIS LTOA.

RUSTICO - COLONIAL
, CROMADOS

Verifique nossos preços,

Faz-se chav.és na hora e atendemos a

,domicRio. Fone: 22-3879
Rua Ar.:.újo A�efredd, 1

Rua Lcoberto Leal, próximo trevo em Berrei­

ros. Tratar pelo fone 44-0002 ou no Posto

I pirela - no Est.-eito.
_'.'

\

INCORPORAÇOES E
IMOBILIÁRIA

SANTA CLARA LTDA.
FONE 44-1825

CRECI - 070
RUA FULVIO AOUCCI, 922 ESTREITO

FLORIANÓPOLIS - se

. "ALUGA-SE"
APARTAMENTOS DE NRS. 003 E 004 - BLOCO "B" -

êONJUNTO PQRTINARI' C/2 QUARTOS E DEMAIS.
DEPENDÊNCIAS .:2�c'ffSlr2:800,00
APÁWfAivCENT'O' No:"'3'1 .: BlO€O: "-1)I::'�"� CONJUNTO
ITAMA'RACÁ ....:-'COQUEIROS C/3 QU'.A:f'l"'tos E DEMAIS
DEPENDÉNCIAS -C/GARAGEM COLETIVA E TELEFO­
NE - CR$ 2.300,00
APARTAMENTO NO CONJUNTO ITAMÁRACÁ MOBI·
L1ADO - COM TELEFONE E GARAGEM COLETIVA -

CR$ 3.500,00
GALPÁO DE ALVENARIA - RUA: JOÃO SANDIN -

BARREIROS - ÃRE.A CONSTRUIDA' DE 150,00 M3,
TERRENO: 1.500.00 M2 - 50 X 30 - CR$ 3.500,00

VENDE-SE'
APARTAMENTO No. 001 - BLOCO "B" - COI\IJUNTO .

, PÓRTINARI C/ 2 QUARTOS E DEMAIS DEPENDÊNCIA
- Cr$ 350.000,00

/ .

APARTAMENTO No. 22 - BLOCO "D 5" - CONJUNTO
ITAMARACÁ - C/3 QUARTOS E. DEMAIS DEPENDÊN­
CIA - Cr$ 100.000.00 À VISTA MAIS SALDO DE Cr$
1.224,00 POR MÊS.
APARTAMENTO No. 23 - BLOCO "D 3" - CONJUNTO
ITAMARACÁ C/3 QUARTOS E DEMAIS DEPENDÊNCIA
- CR$ 100.000,00 À VISTA, MAIS SALDO DE CR$
1.224,00 POR MÊS
APARTAMENTO No. 04 - EDIFICIO NORMANDIE -

RUA: DESEMBARGADOR PEDRO SilVA. 112 - CO·
QUEIRaS - FPOLlS - SC - C/1 QUARTO E DEMAIS
DEPENDÊNCIA - CR$ 150.000.00
APARTAMENTO - EDIFICIO D. PEDRO I - RUA:
FRANCISCO TOLENTINO - C/1 QUARTO E DEMAIS
DEPENDÊNCIA - Cr$ 250.000,00
CASA EM SERRARIA - Cr$ 150.000,00
VENDEMOS lOTES NA GRANDE FLORIANÓPOLIS EM
ATÊ 36 MESES POR APENAS CR$ 495,00 POB"MÊS

ALUGAMOS
Apto. 2 quartos Prox. Pão de Açúcar - Cr$ 2.300.00

Apto. Centro Ed. Jaime Linhares - Cr$ 3.000,00
Case para Escritório - Cr$ 15.000,00
Sala no Centro Comercial A.R.S. - Com acesso princi­
pal pela Conselheiro Mafra. Cr$ 9.500,00
PREDIBENS - Av. Rio Branco, 104 - CRECI-25

URGENTE
IMÓVEIS JUCEL
de alvenaria 135 m2 Cr$

.

MAGUEFA VENDE
NO CENTRO,.

PARA PRONTA ENTREGA
.

Plantão no local,

à Rua Almirante Alvim ( defronte

ao Supermercado RiachuelQ).

sábados e domingos,ou, ainda, na Av.

Rio Branco, 11.2, pelo fone 22-3899.

Estreito casa

285.000,00
Campinas casa mista 65 mt - Cr$ 150.00.0,00 ou

troca com uma cacamba mercedes
Lote em Capoeiras 267 m2 - Cr$ 65.000,00
Lote em Campinas 360 m2 - Cr$ 50.000,00
TEMOS MAIS MERCADORIAS. Tratar Rua Santo
Saraiva 752. Fone: 44-4168 - CRECI 764

EM CRICIÚMA
VENDE-SE

Residência. no êonjunto Irapuan, c/ar condicionado e telefo·

ne. A vista ou financiada,
'

Casas: No .Bairro Próspera
Na'Opharia Velha .)

Na Avenida A_xial
Terrenos: Na Rua Henrique lage

, Na Próspera
No Bairro São Cristóvão
Na praia do Rincão vende-se

Casas: Alvenaria a 100 metros do' mar
Mista- na Rua Urussanga
De madeira a 100 metros do mar

Residência ampla e bem localizada
Terrenos: na zona sul - Cr$ 50.000,00
Na zona norte: Cr$ 45.000,00
Financiamentos para construção de casas no sul, consulte-nos
Tratar c/Francisco na rua Santo Antonio, 114 -10. andar
Fones: 33·3330 e 33-3600· CRECI 617 ou em Florianópolis
pelo fone: 22·0455.'

Edlt,'r:Ç1 'J,\<(.}.ndt" de Ov,r) p,t"!(. ')

Pra<o Pt�rt' r r- Ol,� ""0 +o r- �' l. rJ :.� .1
t· ;; ....J.:I .

COQUEIROS
., Linda casa de alvenaria, situada ern BOM ABRIGO, con­
endo: 3 quartos, 1 Com banheiro privativo" living, sala de

jantar, banheiro social, dependência completa de empregada,
área de serviço, garagem para 3 carros e churrasqueira. Aque­
cimento central e telefone.
Preço: Cr$ 850.000,00

BOM ABRIGO
- linda casa de alvenaria, contendo: Hall de entrada, sala

de jantar. sala de estar, 2 dormitórios, 1 suite.' banheiro
social, co zinha, área de serviço, dep,

-

de empregada e

qaraqern para 2 carros. (Casa Nova) Preço: Cr$ 550.000,00.

- Otima casa de alvenaria. contendo: Hall de entrada. sala

de jantar. sala de estar, 2 dormitórios, 1 suite, banheiro

social, cozinha. área de serviço, dep. de empregada. e

garagem para 2 carros. Casa nova. Preço: Cr$ 550.000.00.

ESTREITO
- Casa de alvenaria, contendo: living, sala de jantar, 2

qartos, 1 suite, banheiro social, cozinha, dep. de emprega­
da, área de serviço e ga�agem. Casa Nova. Preço: Cr$
500.000,00 à oombinar.

- TERRENO - área 2.160,00m2. Dimensões - frente e

fundo 30,00m2. Laterais - 72,00m2. Preço: Cr$
350.000,00.

- Situação: Av. I vo Silveira.' Area - (11,00 x 33,00m)
363,00m2. Preço: Cr$ 250.000,00.

LÃMPINAS
- Casa de alvenaria, nova, contendo: living, sala de jantar,
cozinha, 2 quartos, suite, 1 banheiro social, área de serviço,
dep. de empregada e garagem. Preço: Cr$ 410.000,00.

TRINDADE
- Linda casa de alvenaria, contendo: Hall de entrada,
íababo, living, 1 suite com doset, 2 quartos, banheiro
social, sala de TV, sala de jantar, cozinha, área de serviço,
dep. de empregada e garagem para .2 carros. Casa nova.

Preço: Cr$ 850.000,00 à combinar.
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE
048 - Casa de Aivenada' no Centro - Rua José Boiteux, 3
quartos; sala, cozinha, banheiro, copa, varanc!_ão +

.
Cr$

422.000,00. . '.' ,. e5<,_
051 - Casa Mista - Rua Lauro Unhares - trihdade ')'",3
quartos, sala, cozinha, banheiro. Cr$ 200.000,00.
053 - Rua Silva Jardim, com ótima vista para Baía Sul, lote
com 680 m2 - 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área
de serviço, porão - Cr$ 270.000,00.
098 - Área de Terra em Sambaqui Via Rio Tavares -

230.000 m2 no valor de Cr$ 110.000,00.
054 - Av. Mauro Ramos, conj. Itajubá c/02 quartos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço, vaga para carro. Cr$
150.000,00 e transferência de sa Ido.

055/C Ed. São Francisco na Rua Arno Hoeslche, 60 m2

apartamento c/02 quartos, sala, copa-cozinha, Cr$ 80.000,00
mais transferência de financiamento.

5p/C Residência em Canasvieiras, com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro, terreno com 630 m2 plano próximo do

mar. Cr$ 500.000,00.

F:1 Brognoli Imãveis Itda,
CENTRO

Rua Nunes Machado, 12 Conj. 03 - 10. andar

PONE: 22-1655

ALUGA
244 - Ed. Portinari - loco "D" 602' - 3 quartos, sala,
cozi nha, banheiro, dependênciacornpleta de empregada,
garagem. Cr$ 5.000,00.

•

230 - Ed. Uégi - apto. 04 - 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, dep. completa de empregada. Cr$ 2.500,00.
241 - Ed. Visconde de Ouro Preto, apto. 1106 - 2 quartos,
sala, cozinha, banheiro, dep. de empregada - mobiliada - Cr$
3.800,00.
243 - Solar' do 'Alpersdet - 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, dep. completa de empregada, área de serviço. Cr$
5.500,00, -c

03.'::M COQUE'IROS: living, 3 dormitórios, banheiro social.
co nha, áreas de serviço, dependência completa p/ernpreqa­
d<e garagem.
PlÇo: Cr$ 420.000.00
Pupança: Cr$ 110.000,00
�Ido fi nanciado em até 15 anos.

OFERECE
APAtTAMENTOS:

01 liA BEl RA MAR NOHTE: em edifício e/sacada,
elevaoar panorâmico. sauna, porteiro eletrônico. de frente

p/o nar, c/living, sala de jantar, 3 dormitórios (uma suite).
.banturo social. cozinha. área de serviço. dependência
corr�leta p/empregada e garagem.
Prero: Cr$ 770.000,00

"

Papança: Cr$ 228.900,00
Sai:lo totalmente financiado �m até 15 anos.

02.NO CENTRO: à Beira Mar Norte, de frente, c/living, 3
dor'itbrios. 'banheiro social, cozinha, dependência completa
de e�pregada, área de serviço e garagem.
Preç : Cr$ 590.000,00
Pou�nça: Cr$ 50.000,00
Sald financiado em até 15 anos.

!lo NO CENTRO EM PR�DIO NOVO: c/living, 2 dormitó­

os, banheiro social, cozinha, copa, dependência completa
empregada, área de serviço e garagem,
eco: Cr$ 390.000,00
u'pança: Cr$ 20.832,00

ai do totalmente financiado em até 15 anos.

5, NA BEl RA MAR NORTE: totalmente carpetado,
te fone instalado, com living, 3 dormitórios (uma suite
armário embutido), banheiro social. cozinha montada,
(pendência completa de empregada, árer de serviço e

,!ragem,
reco: 620.000,00
ou'pança: Cr$ 149.201,00
inanciamento: Cr$ 470.799,00 em até 10 anos.

'IE�IOE E ALUGA E�n OlJALQUEq
PONTO DA CI DAJ"'IE

CRel29
ESTREITO

Rua José Candido da Silva, 721

fones 44-2424 - locação
44-1167 - Vendas
44-2677 -I.T -H'�:STFlAÇAo

ALUGA
- Apto. à rua José do Vale Pereira no. 198, apto, 32 - 30.

-, andar Coqueiros. Cr$ 3.700,00
- Apto. à rua Desembargador Pedro Silva - Ed. Itaguaçu -

Cr$ 2.000,00
.

- Apto. à rua Desembargador Pedro Silva - Ed. Itaguaçu.
Cr$ 2. 1 50,00
- Apto. à rua Dr, Fulvio Aducci no. 972 - Cr$ 2.500,00
.- Casa à rua Souza Dutra no. 822 - Cr$ 1.30,0,00
- Casa à rua Souza Dutra no. 677 - c-s 1.600,00
- Casa à rua Heitor Blum no. 6d6 - Cr$ 4.500,00
- Casa à rua Max Chramm no. 307 - Cr$ 3.200,00
- Casa à rua Joaquim Machado no. 61 - Cr$ 4.000,00
- S�las à rua CeI. Pedro de Moro esquina com Tereza Cristi-
na. Cr$ 900,00 à Cr$ 1.500,00.

VENDE
359 - Casa mista c/3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro e

garagem. Rua Araujo, Itaguassu - Cr$ 220.000,00.
357 - Casa c/2 quartos, sala conjugada, cozinha, banheiro e

terraço. Rua dos Navegantes, Estreito. Cr$ 250,000,00.
313 - Casa de alvenaria recem constru ída c/124,00 m2, ten­
do 3 quartos, living, sala jantar, cozinha, banheiro, área de

serviço, garagem. Pia' inox na cozinha e bo x de acrílico. Soa-
.

{ho c/sinteko. Rua N. Sra. do Rosário, Estreity- Cr$
350.000,00. . .

360:_ Casa mista c/3 quartos, sala, �Qpa,"cozinha, banheiro,
�varanda e anexo de �lPnari�' c/dep. c�'';'pL pi3mp�egad�,.es·
critório, sacada.>- ehurnasqueira e garagem. Rua Vicentina
Goulart, Estreito. Cr$ 240.000,00.
304 - Casa de alvenaria c/2 quartos, 2 salas, copa-cozinha,

. banheiro, 2 salas comerciais c/WC. Excelente ponto comercial
- Rua José Cândido da Silva, Estreito. Cr$ 300.000,00.
338 - Casa de alvenaria c/3 quar tos.sala, copa, cozinha, ba­
nheiro, garagem 1 anexo também de alvenaria c/2 quartos,
banheiro, lavanderia e churrasqueira - Rua Antõnio Gomes,
Estreito. Cr$ 430.000,00.
352 - Casa de alvenar ia c/3 quartos, sala, copa-cozinha, ba­
nheiro, garagem. Jardim São Nicolau, Biguaçu. Cr$
200.000,00.
315 - Casa de alvenaria c/2 quartos, sala, copa, cozinha,
banheiro e anexo .. Rua Virgilino F. de Souza, Barreiros. Cr$
200.000,00.
358 - Casa mista s/habite-se, c/3 quartos, sala conjugada,
cozinha, banheiro, garagem, Rua José Bonifácio, Estreito.
Cr$ 200,000,00.
181 - Lote c/493,OO m2. 17x29. Ótima localização. Rua Sta.
Rita de Cássia, Estreito.
198 - Excelente lote c/350,OO m2, situado' próximo à Praia
de Ponta de Baixo. Cr$ 50.000,00.

06. NA BEIRA MAR NORTE: de frente em andar alto,
c(living, sala de jantar, lavabo, 3 dormitórios (uma suite),
banheiro íntimo, cozinha, área de. serviço, dependência
completa de empregada e garagem. Agua quente em todo o

apto. e telefone instalado.
Preço: Cr$ 810.000,00
Poupança: Cr$ 270.000,00
Saldo financiado em até 10 anos.

07. NO CENTR O: apto, c/amplo living, 2 dormitórios,
banheiro saci ai, copa. cozi nha, dependência completa de.
empregada, área de serviço e garagem.

Preço: c-s' 548.500,00
Poupança: Cr$ 27,222.00
Saldo totalmente financiado em até 15 anos.

08. NA AV. MAURO RAMOS: living, 3 dormitórios,
banhei ro saci ai, cozi nha, área de serviço.
Preço: Cr$ 240.000,00
Poupança: Cr$ 160.000,00
Financiamento: Cr$ 80.000,00 prestação de. Cr$ 900,00.

CASAS:
01., NA TRI NDADE: c/living, 3 dormitórios, sendo 1 com

banhei ro privativo e ar condicionado, banhei ro social,
cozi nha área de servi co, dependência completa p/emprega·
da, jardim, quintal c/churrasqueira e garagem. A casa é
totalmente carpetada.
Preco: Cr$ 440.000,00
Poupança: Cr$ 140.000,00
Saldo financiado.em até 15 anos.

02. NO ESTREITO: nova com 320 m2 de área construída,

c/living, sala de jantar, sala de estar, copa, coz:nha,
dispensa, área de serviço c/lavanderia fechada, dependência
completa p/empregada, jardim, quintal, churrasqueira cober-

ta e garagem.
.

Preco: Cr$ 860.000,00 I

Poupança: Cr$ 420,000,00 à combinar

Saldo totalmente financiado em até 15 anos.

03. NA TRINDADE: próximo ao Palácio da Agronômica
c/amplo living. 3 dormitórios (uma suite), sala

_ de_ jantar,
banheiro social, cozinha, copa, dispensa, dependencla com·

pleta p/empregada, jardim, quintal e Ç1�r?1p.m.
'

Preço: Cr$ 500.000.00
Poupança: Cr$ 100"000,00
Saldo totalmente financiado em até 15 anos.

04, EM COQUEIROS: totalmente carpetada e c/piscina,
living, 3 dormitórios, sala de jantar, banheiro social,
cozi nha, dependência. completa p/empregada, lavanderiq.
área de serviço coberta c/churrasqueira, quintal e garagem.

Preço: Cr$ 660.000,00
Poupança: Cr$ 210.000,00
SaldO financiado em até 15 anos.

'PDBEt
IMOBILIÁRIA ADBEL LTDA.
LOCAÇÃO E ADMIN'SfRAÇÃO

DE .MÓVeIS

A GARANTIA DE SEU IMÓVEL E ALUGUEL

Rua Liberato Bitencourt, 221
Fones: 44�3742 e 44-4864 - CRECI 291

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS

ALUGA-SE
1 - Aluga-se UM FINISSIMO APARTAMENTO NO EDIF(.
CIO PORTINARI 50. Andar, com 2 quartos, Sala, Cozinha,
Banheiro, Dependência completa de empregada, Garagem, to­
do acarpetado, Telefone externo, Interfone, ar condicionado,
Aquecimento a gás. Cr$ 3.200,00.
2 - Aluga-se uma sala no EDIFICIO RANLOW, térrea com

100 m2, especial para o comércio, próximo ao COLÉGIO
ADERBAL RAMOS DASILVA, COM ESTACIONAMENTO.
3 - Aluga-se várias. SALAS NO EDIFICIO RANLOW, com.
30m2, especial para comércio, com estacionamento,
4 - Aluga-se UMA SALA No. 120, com carpet, telefone,
divisões no A. R.S.

VENDE-SE
1 - Vende-se UM APARTAMENTO RECÉM CONSTRUfDO,
COM FINO ACABAMENTO, NO ED. PORTINARI.
2 - Vende-se vários lotes em CANASVIEIRAS, medindo 84
m2, ótima localização, negócio de ocasião.
3 - Vende-se vários lotes em STO. AM.o.RO DA IMPERA:"
TRIZ, com financiamento em até 24 meses.

4 _. Vende-se vários terrenos, casa e apartamento em diversos

pontos da cidade.
5 - Vende-se um apartamento novo contendo 3 quartos, 1

cozinha, dependência de empregada, sala, copa, área de servi­

ço, 2 garagens, banheiro e cozinha com azulejo até o teto.

Área constru ída 130 m2�

MmercantilIII w III da imnvala Itda
I

Administração, Planejamento e Serviços Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 27 - Sala 308 -Fone 22-6307

C.G.C.83.281.014/0001/28 - creci 180
Florianópolis Santa Catarina

VENDE
CIDADE UNIVERSITÃRIA

CASA No. 11 - Loteamento Tercasa - Em Construção -

E ntregue em 40 dias - Area de Construção 177,74m2, área
do terreno 406,71 m2. Constando de: Living, sala de jantar,
sala de estar, Iavabo, suite, 2 quartos, jardim de inverno,
cozinha, banheiro social, área de serviço, dependéncia de

empregada completa, garagem para 2 carros. Toda murada.
Obs: Carpet, gás centralizado, azuleios decorados afé o teto.

CENTRO
APARTAMENTO - Ref. 19 - Ed. Renoir - Apto. 502-
Frente para a praça - COnstando de: Uving, suite, 2
quartos, banheiro social, copa-cozinha, dependência de

empregada, área de serviço, garagem .

Obs: Armários embutidos nos quartos, telefone individual,
interfone, cozinha americana, carpet, 3 sacadas, acabamento
a gesso, ar condicionado, exaustor, azulejos decorados.

Preço: Cr$ 750.000,00. Condições: A combinar.
APARTAMENTO - Ref. 18 - Ed, Renoir - Apto. 503 -

F rente para a avenida - Constando de: Living, suite, 2

quartos, banheiro social, copa-cozinha, dependência de

empregada completa, área de serviço, garagem.
Obs: Armários embutidos nos quartos, telefone individual,
interfone, cozinha americana, carpet, 3 sacadas, acabamento
a gesso, ar condicionado, exaustor, azulejos decorados.
Preco: Cr$ 750.000,00. Condições: A combinar.

.

COQUEIROS.
APARTAMENTO - Ref. 16 - Ed, KOKEIROS - 10.
andar - apto. 101 - Constando de: Living, 2 quarto s.
banheiro, cozinha, dependência de empregada completa,
área de serviço, ga�agem.

_ Obs.: Sinteco, esquadrias de alumínio, azulejos decorados.
Preço: Cr$ 320.000,00. Pode Ser financiado.

05. NA TRI NDADE NOVA: toda carpetada, c/living, sala
de jantar, 3 dor-mitórios (uma suite), banheiro social. copa,
cozinha, dependênci a' completa p/ empregada, área de
servi ço e garagem.
Preço: Cr$ 490.-000,00 ,

Poupança: Cr$ 90.000,00 à combinar
Financiamento Cr$ 400.000,00 em até 15 anos.

06. NO JARDIM ITAGUAÇÚ: c/living, sala de estar, sala
de jantar. gabinete, lavabo, 4 dormitórios (uma suite),
banhei ro intimo, sal a de TV, cozi nha, dependência comple­
ta de empregada, lavanderia, adega e garagem.
Preco: Cr$ 1.200.000,00
Poupança: Cr$ 690.000,00 à combinar
Saldo Financiado em até 15 anos.

07. NA TRI N DADE: prbximo ao Palácio da Agronómica,
c/Iivi nq, lavabo, sala de jantar, estar intimo, 3 dormitórios
(urna suite) c/quarto de vestir, banheiro social, cozinha,
lavanderia, dependência completa p/empregada, garagem,
jardim e quintal.
Preço: Cr$ 750.000,00
Poupança: Cr$ 210.000,00
Saldo financiado em até 15 anos.

08. NO BOM ABRIGO.: cj�estibulO, living, sala de jantar, 3
dorrnit õrios

, uma com banhei ro privativo, banhei ro social.

cozinha, dependência completa de empregada, lavanderia,
área coberta c/churrasqueira e garagem para 2 carros.

telefone instalado e aquecimento central.

Preço: c-s 850.000,00
Poupança: Cr$ 310_000,00
Saldo financiado em até 15 anos.

09, NA TRINDADE: amplo living, lavabo, sala de jantar, 3
dormitórios (1 suite), mais um banheiro íntimo, cozinha,
dependência de empregada, área de serviço, varanda, jardim,
quintal, garagem p/2 carros.

Preço: 679.167,00
Poupança: Cr$ 138.067,00
Saldo financiado em até 15 anos.

10. NA TRINDADE: terreno de 500m2, nova, c/living,
lavabo, sala de jantar. 3 dormitórios, (uma suite), um

banheiro intimo, cozinha. área de serviço, dependência
completa p/empregada, garagem p/2 carros, jardim e quintal
c/chu rrasquei ra.
Preço: Cr$ 685.000,00
Poopança: Cr$ 145.000,00
Saldo financiado em até 15 anos.

,

V. RIO BRANCO, 112 - FONE: 22-3899. HORÁRIO COMERCIAL, INCLUSIVE AOS SÁBADOS E DOMINGOS

ECONOMIZE DINHEIRO (CONSULTE NOSSOS PREÇOS
LAJES PRÉ-FABRICADAS
BARREIROS

I'TAPÚÃ - Lajes pré-fabricadas
Fábricas: Rua Hidalgo Araújo s/no.
Escritbrios: Fulvio Aducci, 931.

ECONOMIZE DINHEIRO
CONSULTE-NOSSOS PREÇOS

Solicite presença de vendedor
Fones: 44-1620 e 44-291}'

�( I �/I ).I.C lajes '�M
CGC 83,049,387/0001 -06

Compra
Venda
Administra

.� ��������������
OLIVER f
Imobiliária Ltda. 1.

.

Fone- 44-2814 /J .

Rua Cei. Pedro Demoro, 1711 - Estreit c - Croci 644 _ Florianópolis

VENDE I

Ótima residência ern Barreiros, área construida de 140m2,
contendo 3 quartos, sala, varanda, copa, cozinha, banheiro,
área de serviço e garagem, Preço Cr$ 340.000,00 - pode
ser financiada.

Ótima casa de construção mista, nova, em Barreiros,

contendo 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de

serviço e garagem. Terreno todo murado. Preço Cr$

150.000,00

Casa de alvenaria, em Barreiros, em fase final de acabamen­

to, contendo 2 dormitórios, 2 salas, banheiro, cozinha, área

de serviço, garagem. Preço Cr$ 250.000,00.
Casa de alvenaria em .Barreiros, contendo 3 quartos,

varanda, sala, cozinha, banheiro, garagem. Preço .Cr$
120.000,00 á 'vista.

ATENÇÃO: Faça-nos uma visita, temas outros imóveis à

venda.

AL�
CRECI122

CENTRO
EDIF(CIO ZILDA

Apto. com dois dormitórios, bwc social, living, área de servi­

ço, 'fatalmente mobiliado inclusive com tv e telefone. Cr$
3.500,00

CENTRO
EDIFICIO PEDRO I

Apto. com um dormitório, I;ving, bwc social, área de serviço,
carpetado, pia de inox, visão para o mar, Cr$ 2.400,00

CENTRO
EDIF(CIO PEDRO

Apto. com dois dormitórios, living, bwc social, qaraqern, área
de serviço, totalmente carpetado e com telefone. Cr$
3.500,00

CENTRO
EDIF(CIO D MARGARIDA
Apto. com dois dormitórios, living, sala de estar e jantar, bwc
social, dependência completa de empregada, área de serviço,
ótima localização. Cr$ 3.0GO,OO

CENTRO

,
I

EDIFi'CIO FRANC.lSCO NAPPI

Apto. com dois dormitórios, living, dep, completa de empre­
gada, sacadas, bwc social, área de serviço. Cr$ 3.000,00

CENTRO
Edifício novo, com 3 pavimentos, constituído de 7 conjuntos
comerciais com K IT e BWC, abertura de alumínio e vidro
furnê, ideal para empresa de grande porte, clínica médica ou

associações de classe. Área total de 470 m2, com estaciona­
mento fácil. Cr$ 21.000,00

CENT�O
Residência com 3 dormitórios, living, sala tv, aopa, lavabo,
bwc social, lavanderia, dependência completa de empregada,
cozinha, garagem, hall de entrada e área de serviço. Cr$
5.000,00

TRINDADE
JARDIM SANTA MÓNICA
Residência com 3 dormitórios, living, bwc social, dep. com­
pleta de empregada, cozinha com pia de inox e azulejos
decorados, 2 garagens. Local totalmente jardi nado. Cr$
4.500,00

CENTRO
Residência com 2 'dormitórios, living, sala tv, copa, hall, 2
bwc, dep. de empregada, cozinha, área de serviço. Cr$
4.000,00

CENTRO
!
, Residência com 3 dormitórios, living, copa, hall de entrada
l dep. de empregada, cozinha, entrada de serviço e ainda duas
, salas isoladas para instalação de comércio. Cr$ 4.000,00

CENTRO
Salas com 80 m2 para profissionais liberais, la, ocupação em

Edifício com entrada de mármore, vidros furnê, bwc com

azulejos decorados, krr completa com pia de inox. Cr$
3.200,00

CENTRO
Loja térrea de 80 m2, dividida em sobreloja, com porta de

aço, instalações completas. Cr$ 3.800,00

ESTREITO
Necessitamos de aptos. e residências no Estreito para locação
imediata.

TRINDADE
Necessitamos de aptos, e residências na Trindade para locação
imediata.

CONTACTO - Empreendim!'lltos Imobiliários Ltda - Praça
Pereira Oliveira - Edifício Visconde de Owo Preto - Sobre­
-Iojas- 16,17,18.

-_.IFONE:2i-39581��
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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oclubemais
fechadodeFlorianópolis
vai tersalão de festas. '

Tm-tin.

ãf.:�' fIIl' IMOVEIS
...�UlI'� R': Tte. Silveira, 35- Cnnj.· f,r'

I - III· Ed Apolo
R ê.m �.� ImoBILIÁRIA CIlECI- 512

À-19 - ED. VILA RICA - Apto. c/living e sala de jantar, 3
quartos (1 suite), BWC. social, escritório, copa cozinha, área
de serviço, dependência de empregada, armários embutidos,
cortinas, telefone, lustres, garagem .fechada, sacada. Área de
182 m2. I

A-26 - ED. CRUZEIROS DO SUL - Apto. c/living, 3 quar­
tos, 2 BWC social, copa cozinha, área de serviço, dependência
completa de empregada, garagem p/2 carros, carpet, salão de
festas, play ground.
A-33 - ED. DONA MARTA'- Apto. c/living, 3 quartos,
armários embutidos nos quartos, BWC social, copa cozinha,
área de serviço, dependência de empregada, lustres, carpet,
telefone.

. .

A-29 -. ED.. VENEZA - Apto. c/living, sala de jantar, 3
quartos, (1 suite) copa, cozinha, área de serviço, dependência
completa de empregada, BWC social,. garagem; salão de festas,
play ground, churrasqueiras. Área de 179 m2.
C-15 - CASA NA BEIRA MAR SUL c/living, 3 quartos,
armário embutidos, BWC social, copa cozinha, depJndência
completa de empregada, lavander ia, garagem. Preço: Cr$
380.000,00.

FONE: 22-5510 - 22-9092

Serviços Técnicos, Partici�ação e A�ministra�ão U�a..

RESIDE!,ICIAS
EM FLORIANOPOLlS:
,01. NA TRINDADE: JARDIM CIDADE UNI­
VERSITÃRIA:}Em fase de acabamento, com
290m2 de área constru ída, em terreno de
460m2, contendo fiiving, lavabo, três dormitó­
rios, sendo um com banheiro privativo, ba­
nheiro social e cozinha com azulejos decora­
dos até o teto, área de serviço, abrigo, gara­
gem, e jardim. FI NANCIAME!\JTO APESC.
02. NA TRINDADE: JARDIM SANTA MO-
NICA: Entrega em trinta dias, com 150m2 de
área construída em terreno de 360m2, con­

tendo living, sala de jantar, três dormitórios,
sendo um com banheiro privativo, banheiro
social,' área de serviço, cozinha, dependência
de empregada, garagem, armário embutido e

gáz central. F1NANCIAMENTO APESC.
EM BRUSQUE:
Várias residências de alvenaria no' Conjunto
São Pedro, com área Cê 70m2, contendo li-

ving, três' dormitórios, banheiro, cozinha e

quintal. FINANCIAMENTO APESC. TRA­
TAR COM RISTOW FON.E 55.0286 (BRUS­
QUE) ou com SPA LTDA FONE 22.9435
(i=.POLlS).
APARTAMENTOS:
EM FLORIANOPOLlS:
EDIFfCIO CHRISTiANE VILLAGE.''- Entre­
ga/imediata - apartamentos com 130m2, con­
tendo três dormitórios, living, banheiro social,
cozinha, área de serviço e dependência de em­

pregada, garagem. FINANCIAMENTO
APESC.
ALUGUEL

Casa de 2 pavimentos, bem situada, na avo

Rio Branco, contendo no pavimento supe­
rior, 3 quartos e 2 banheiros. No pavimento
terreo: hall, amplo living, copa-cozinha, lava­
bo, dependência completas para ernpreqada,
telefone, garagem para dois carros. Local'
ideal para cf ínica ou escritório.

ESTAS SÃO ALGUMAS DAS OFERTAS

QUE A S.P.A. LTDA TEM PARA VOCÊ ESCOLHER

APARTAMENTOS EfI/I BLUMENAU
Rua Amazonas, 1920 -:- Apartamentos todo acarpetado, l"'ntendo living, 2 (dois) quartos, banheiro
social cozinha C0m azujelos decorados até (') teto, terraço, área de serviço e garagem.
FIr.!ANCIAMEl\lTO APESC.

PAR.\ COMPRAR, ALUGAR, VENDER OU ADMINISTRAR SEU IMÓVEL,
PROCURE A SP.A LTDA RUA JERONIMO COELHO 325 S/�07

LEIAE

DIVULGUE

O ESTADO

-�-II .

/-

A resposta para quem sempre
procurou um apartamento ob s o lutume nte

confortável, COrT1 coracterí sticas
únicas.., _f'__.,.

_,-.
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... '

-
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.,Ed.VENEZA
(Av. Mauro Ramos em frente à L. B.A.)

I I

I.

Visite um opartamento mobiliado.
Plontão permanente no local..

Preço a partir de Cr't 598.000,00
entrado de Cr$ 48.900,00 e salda

,
finonciado err 15 anos.

Ultimes un ido de s à venda.

ii •

RJJOJEIRCVIMOVEIS
Ed. Carnosa· Cio 306 - CRECI 761

Fones: 22-4870 e 22-5871 - Flori anópo I i s SC

• 11''''''' • • • '''I ...

F.t OPORTUOIOAOUImoBlLlÁRIRI
PAEO III1ÓVBI

Gala,i" Comasa· Lojã J F.o"e� 221100/22.4261· cnecr 128

8APOEIRAS
Hall, living, sala de jantar,
duas copas, duas cozinhas,
três dormitórios, dois banhei­
ros, sendo um suite, depen­
dência completa de ernpre- .

gada, garagem.
COD·179-C Cr$ 400.000,00

CASAS

SACO DOS LIMÕES
Três dormitórios, banheiro
social, cozinha, amplo living,
garagem.
COD-195-C Cr$ 300.000,00

CENTRO
living, dois dormitórios, co­
zinha, área de serviço, ba­
nheiro social, carpet e gara­
gem.
COD-154-A Cr$ 370.000,00

PONTAL
Dois dormitórios, um ba­
nheiro sala, cozinha, gara­
gem, área avarandada.
COD-193-C Cr$ 120.000,00

I .,.. ••• , •••

��
"'1II1ÓVB/
BOM ABRIGO·

ra

Living, três dormitórios, uma
suíte, banheiro social, lavabo,
copa, cozinha, hall de en­

trada, dependência de em­

pregada, área de serviço co­

berta, banheiros e escadas
c/mármore, demais depeno
dências acarpetadas.
COD-191-C Cr$ 650.000,00

• • • • •

F.t OPORTunIOADU. ImoBllIÁRIA/'
, PAEO IfIIÓVEII
GRleria Comas�· LOI�:l ro,,� .. n 1100/22.4261 -CAEel 128

PONTAL
Dois dormitórios, um ba­
nheiro 'sala, cozinha, gara­
gem, área avarandada.
COD-193-C Cr$ 120.000,00

CAPOEIRAS
Hall, living, sala de jantar,
duas copas, duas cozinhas,
três dormitórios, dois banhei­
ros, sendo um suite, depen­
'dência completa de empre­
gada, garagem.
COD-179-C Cr$ 400.0.00,00

TRINDADE

Living, sala de jantar, escritó­
rio, lavabo, cozinha, três'
dormitórios, sendo um casal
com closet, e BWC privativo
BWC uso multiplo, lavanderia
despejo, dependência' de

empregada.
COD-194-C Cr$ ·aOO.O 0,00

. ..,.. ••• ,.w.
#IOPORTUfllOAW
te ImoiIuÁRIAI
PAEO lII1ÓVB/

G.16,11 Comau· Loja J Fones 221100/22 ••261· CAECII28

BEIRA MAR NORTE

Living, três dormitórios, dois
banheiros, cozinha, depen­
dência completa de empre­
gada. área de serviço, gara-
gem.· l'
COD-l00-A Cr$ 700.000,00

I'

CENTRO
Dois dormitórios, sala. co­

zirrha. banheiro social, de­

pendência completa de em­

pregada, armários embuti­

dos, carpet, cortinas.
COD-153-A Cr$ 380.000,00

., TERRENOS
·ITA.GUAÇU
Dois lotes no jardim Itaguaçu,
sendo um de 336,00m2 e

outro com 463,35m2.
COD-220-T Cr$ '300.000,00

CENTRO
, Livinç um dormitório ba­

nheiro, cozinha, área de ser­

viço.
COD-151-A Cr$ 235.000,00

"-_--------------------------------------------------------_._---_ .. - ---,

CASAS
SACO DOS LIMÕES
Três dormitórios, banheiro
social, cozinha, amplo living,

.

garagem.
COD-195'-C Cr$ 300.000,00

.. ..,.. ... , ...

.��
.,,_, lII1ÓVBI
CENTRO Z8

'Dois dormitórios, sala, co­

zinha, banheiro, 'área de ser­

viço', frente Bala 'Sul, massa

corrida,
.
azulejos decorados

até o teto, ar-condicionado,
'acarpetado, cortinas, armá- .,.

rios embutidos, bancos
c/almofadas.
r.OD-155-A Cr$ 300,.090,00

ALÉM DESTE IMÓVEIS
TEMOS OUTROS A SUA

DISPOSIÇAo.
PLANTÃO TAMBÉM AOS
SÃBADOS E DOMINGOS.

COMPRA. VEIOl. CORRETAGEM. AOMINISTIIACAO E INCORPORACÕES DE
lIua Felipe Schmidl. 21 - Ediflcio Dias Velho - ' •. 'aftdar - Salas fiJ! e Ias

C.G.C.M.F. 82895426/1101 CRECI N°. 2'1 U.O.N. 6509

Fone: 22- 3670

VEND ..
F
__Ã_P_A_R_T_A_'VI_E_N_T_O_S_-_C_A_S_A_S_-_T_E_R_,R_E_N_O_S__

RUBENS DE ARRUDA
RAMOS - Aluga-se para fins comerciais,
contendo 3 dormitórios, 1 banheiro social,
sala em 2 ambientes, cozinha, dep. ernpre­
gada, apartamento p/visita, garagem, quin­
tal, área serviço, jardim, etc.

CAS!p, - RUA BOCAIÚVA - Aluga-se
ótima residência c/mais de 390,OOm2. de

construção, contendo living, 4 dormitórios,
2 banheiros sociais, dep.·. empregada, 2

garagens, cozinha, quintal, própria p/clíni.
ca. Terreno de 800.00m2.

APTO. ED. JAYM'E UNHARES -.80.
andar contendo living, 1 banheiro, cozinha,
dep. empregada, área serviço, 2 dormitó­
rios. Cr$ 3.300,00 .

CASA 'EM COQUEIROS - Aluga-se con­

tendo '3 dormitórios, 2 salas, copa, COZi-I
nha, banheiro SOCial, dep. empregada, área
serviço, garagem, sacada - Cr$ 3.300,00.
CASA - AV. RIO BRANCO - Contendo
living, sala, sala jantar, 4 dormitórios, 1
banheiro social, cozinha, despensa, armá­
rios embutidos nos 3 dormitórios. Fora Q.
e WC. empregada, depósito, telefone, jar·

* Apartamentos de 169 c 179'm2
* Pintura acrílica sobre massa corrida
* Carpet nas áreas íntimas c s ocio i s
'k Suíte para casal e dois- dormitórios
* Amplo living com dois ambientes -- Sacaria

.

.,.. Coz i nh c c oru o z u l e j o s d e c crb d c s até o teto
,;. 3anheiro Com box de acrílico e azulejos
decorados até a teto

* Área de serviço - quarto e banheiro para

.

emp r e qo do
* Ha II de entrada c om pi s o de mórmore
branco

* Salão de festas
* Jo r d im interno
* Elevadores em [c c o ro nd c da Bohia e

espelhas de cristal
* Jardim externo com piscina infantil e

ployground
... Churrasqueiras
* Garagem
.,.. Centro i s de gás e água quente
* Interfone nos apartamentos e telefone na

portaria
i&ZliZt':_��=;'_""""",_j * Janelas de alumínio com vidro fumê

VENDE-SE
ARTO. ED. VENEZA - AV. MAURO
RAMOS - Seja um dos poucos felizardos,
adquirindo um apartamento no Ed, Vene­

za, já pronto. Veneza, onde você encontra

a' nobreza na construção... Funcional na

distribuição... Ideal na localização... Av.
Mauno Ramos, living, c/ 43,00m2. 1 suite,
'completa, 2 dormitórios, banho social, co­

zinha, dep, empregada, aquecimento cen­

trai individual, interfone, garagem, jardim,
play-ground. churrasqueira, etc, NOVO. De
sinal Cr$ 5Cl.000,00 na escritura Cr$

I 73.000.00. e saldo financiado. Detalhes no

escritório ou no local.

APTO. ED. PORTINARI - NOVO RUA
ESTEVES JUNIOR -:- Ref. 119 - Apto.
no 50. andar contendo 2 dormitórios, dep.
empregada, carpetado, ar condicionado, li­

ving, c/área de 100,42m2. - frente.

APTO. NOVO ED. PEDRO I - RUA
FRANCISCO TOLENTINO' - Ref. 139 -

Apto. no. 20. andar contendo living, 2
dormitórios, banheiro social. cozinha, área
'serviço , c/76,00m2. Preço e condições no

escritório. Com Financiamento Novo. OK.
Cr$ 40.000,00 entrada saldo financiado .

APTO. ED. JAIME UNHARES - RUA
VIDAL RAMOS - Ref. 148·- Contendo
living, 1 suite, 2 dormitórios. banheiro
social. cozinha, área serviço. dep. emprega­
da, qaraqern, carpetado , azulejos decorados
até o teto· 50. andai. Maiores detalhes no

PORTINARI - Ref. 152 -

Contendo 2 dormitórios, sala, cozinha, WC.
área serviço, WC empregada. garagem, ar

condicionado, todo carpetado. "c-s
300.000,00

APTO ED. SÃO FRANCISCO - RUA
ARNO 'HOESCHLL - Ref. 153 - Conten­
do 2 dormitórios, sala. cozinha, WC, área

serviço, garagem, corri nas, etc. 30. andar -

Cr$ 260.000,00.

APTO. ED. A. COELHO - Ref. 158 - 40.
andar contendo living, 2 quartos (1 armá­
rio embutâdo) cozinha. AE. dep. emprega­
da, frente p/baía sul. Cr$ 320.000,00 cl
entrada e transferência financiamento.

APTO. SOLAR D. MARTA - Ref. 160-
Contendo 3 quartos, livinq, banheiro, 'copa,
cozinha, dep. empregada, área serviço gar'a­
gem, telefone, c/140,00 m2. - 90." andar
Cr$ 420.000,00.

APTO. CONJUNTO-ITAMARACÁ - RUA
ABEL CAPELA - Ref. 161 - 10. andar
contendo 3 dormitórios, .sala, cozinha, área
serviço, banheiro. garage, coletiva. Cr$
100.000,00 entrada e transferência finan­
ciamento.

APTO. CONJUNTO ITAMARACÀ - RUA
ABEL CAPELA :._ Ref. 162 - Contendo 3
dormitórios, sala, cozinha, área servico
banheiro. garage, coletiva. Cr$ 100.000,00:
entrada e transferência financiamento.

·CASA - AV. HERCIUO LUZ - Ref. 141
- Otima residência contendo living, 4

dormitórios, 1 suite, banheiro social, sala

jantar, lavabo social, armários embutidos
no quarto, cozinha, toda carpetada, dep.
empregada,. garag�m p/2 carros, aquecimen­
to central, salão jogos, jardim.' Maiores
detalhes rio escritório .

CASA - RUA TTE. JOAQUIM. MACHA­
DO -:- CAPOE IRAS - Ref. 155 - Conten­
do 2 quartos, 1 suite, sala, banheiro social,
cozinha, dep. empregada, lavanderia,' chur­
rasqueira. Cr$ 420.000,00,

CASA - RUA 'JOÃO MEIRELES
POE IRAS - Ref. 164 - Contendo 2
dormitórios 'sala, sala jantar, .cozinha,
nheiro. Cr$ 270.000,00.

TERRENO - AV. RUBENS DE ARRUDA
RAMOS � Ref. 163 - Otima localizacão
c/ 1.500,00m2. próprio p/construção' de
Edifício. Maiores detalhes em nosso escri­
tório.

ACEITA-SE IMOVEIS
GAR OU VENDER

PROCURE-NOS
TEMOS UM BOM NEGÓCIO

ESPERA
AINDA PODE-SE COMPRAR QUAUD,A­
DE, POR PREÇO' DE ANTIGAMENTE.

ED. VENEZA - Um prédio
carinho para o seu bom gosto.

.
\

COMPARE A LOCA i...1ZAÇÃO: Av. Mauro
Ramos em frente a LBA.
VEJA... O TAMANHO: De

179,58m2. de Fundos 169,77m2.
VEJA AS DEPENDÊNCIAS: Living
c/44,50m2, 1 suite. 2 dormitór.ids, 1 ba­

nheiro social, cozinha, hall de disttibuição,
área serviço, dep. empreqada, azulejos colo­
rido até o teto, aquecimento central, qara­

gem, ínterfone. churrasqueira, salão de

fe�s:
I

tas, hall SOCial, Jardim, plav-qround, box d

alumímo e/vidro fumê. Todo carpetado.
... E QUE ACABAMENTO - Peça a visi 01
de um corretor. Preco a partir de Cr1n440.000,00. Zero Q�ilômetro. Pronta 1 pI
trega. Fmaneia. Restam poucas un idade PI

VENDAS: trnobuiár ia Nacionat Ltda. RI P�ar
Felipe Schmidt, 27 - 10. andar s/l 0111 C, Siç
FONES: 22-3670 e 22-9402. \

O

Ultimes lotes bem no centro residencial da 1
Ilha, perto do Colégio Catarinense. 1

Loteamento Fechado. Estritamente residen- ,-'

cial, com t�da infra estrutura: luz, esgoto,/�p
água, calçamento, galeria de águas Pluviair F�o

�a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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oclubemais fechado
deFlorianópolis está
aceitandopessoas .

distintasparaFormarem
oseuquáJrosocial

5R��:Eoro. 22 CJ. 31 - CRW - .iVENDEMOS
Apto, pequeno junto à Universidade - Cr$ 15.000,00 de

.

entrada.
.

Kitinete na Rua Felipe Schmidt,- Condições à Combinar.
Kitinete na Rua Anita Garibaldi - Condições à Combinar.

Apto. pequeno na Rua Felipe Sch�.idt - Condições a Combi­
nar.

Av. Trompowski - Apto. com 3 quartos (1 suite).. cozinha,
dep. completa de empregada, sala de estar e jantar, sacadas,
garagem, interfone, condicionador de ar, carpet (Preço mais

barato).
Av. Beira Mar Norte - 2 aptos. com todas as dependênciàs
necessárias, inclusive carpet, armários embutidos, condiciona­
dor de ar e telefone.

Apto. no Ed. Jorge Daux - Com 2 quartos, living, cozinha,
bwc, dep. completa de empregada - Cr$ 390.000,00 - a '

Combinar.
Apto. no Centro com quarto, sala, bwc, cozinha, área de

serviço. Cr$ 200.000,00.
Coqueiros - ParJ você que-possui renda rrrêdia.ternos aptos.
de 2_quartos. Condições à Combinar.
Loja Térrea no Centro Comercial ARS, com acesso principal
pela Conselheiro Mafra. Entrada Cr$ 365.000,00 e Financia­
mento de Cr$ 735.000,00.
Sala para gabinete profissional no Centro (30. andar) com

106 m2.
.

IMÓVEIS PARA ALUGAR
L-55 - EDIFICIO SOLAR DONA MARTA - Apto.
MOBI LIADO, com 3 quartos, sala, copa, cozinha, e demais

dependên ci as.
L-54 - EM COQUE IROS - Casa com dois PISOS:

PISO SUPERIOR - c/ suite, 2 quartos, BWC, copa,
,

cozinha, sala de estar e jantar, escritório e dep. empregada.
PISO INFERIOR - c/garagem, churrasqueira, BWC, e

demais dependências.
IMÓVEIS À VENDA

A - 114 - EDIF(CIO ALM. LAMEGO - Apto. c/living, 3
quartos, BWC social, copa-cozinha, dep. empreg., área

serviço, garagem, carpet, armários embutidos.

A - 111 - EDIF(CIO MARLI - Apto. contendo 3

quartos, cozinha, .BWC, living, área serviço, carpet.
C - 183 - NO JARDIM ATLÂNTICO - Casa recém-cons­

truída, c/sinteko, hall, livinq,. sala jantar, copa, cozinha, 3

quartos, 2 BWCs., área de serviço, dep. empreg.; e garagem.
C - 181 - NO ESTREITO - CASA CONTENDO SUITE,
3 QUARTOS, LlVING, COPA-COZINHA, BWC, LAVAN­

DERIA, DEP. EMPREG, GARAGEM, CHURRASQUEIRA,
ARMÂRIOS EMBUTIDOS E AZULEJOS DECORADOS
ATÉ O TETO. ÂREA CONSTR. 290,00m2.
C - 175 - NO ESTRE ITO - Casa com hall, living, sala

jantar, copa, cozinha, dep, empreg., churrasqueira, 4 quar­

tos, 2 BWCs., e garagem. Area c':Jnstr. 306,00m2.
A - 115 - CENTRO - EDIFI CIO PORTINARI - Apto .

com livinq, 2 quartos, BWC, cozinha, dep. empregad, área

d' ad

IMOBILlARIA
PREOIBENS LTOA

Av. Rio Branco,104- CREC! 25
Fones: 22-6099-22-2�04-22-6755

•

.!l�
PREDIBENS

'
.. "',1." _,""I'liI.'II,II!i,'L,h," FONES: 22- 3069 - 22- 2160

VENDE-SE
i - 'COiljllflto '�GOIJ. Felipe Schrnidt" em fdse ,�p. :"Gd­

bamento, bom, preço, pequena entrada. Saldo finan­

ciado.

2 - Lote na Lagoa da Conceição, bem no centro,

Preço Cr$ 50.000,00

Informações: Fones 22-9768, 22-8710 ou ';entro

Com�r.�ial ARS, Conj��to 410. ACN.

ALUGA

VOCÊ SE CONSIDERA UM BOM VENDEDOR?

GOSTA DE GANHAR MUITO DINHEIRO?

Então venha conversar conosco.

Não é necessário curriculum-vitae.
Estamos esperando você na avo Rio Branco,
112, durante o horário comercial.

•

C"
I

" ��(���\)�,,1�:";"��

_ft� .

ADMINISTRADORA PREDIAL DO S�n{Jj�:
RUA FELIPE SCHMIDT, 42-A•.10. ANDAR - FONE 22·1824 - c.G.C. 83.89&940/0001·77 - F�<?:�!9:��;,�.9.

APARTAMENTOS
ED. PORTINARI - Rua Esteve Jr - finos aptos. c/TELE­
FONE, dois quartos, living, demais dep., garagem, interfone,
lustres, aq. central, carpet, etc.

.'

ED. JORGE DAUX - Rua dos Ilhéus - três quartos, living,
demais dep., garagem.
ED. VI LLAGE - R. Lauro Unhares - fino apto., três quartos,
demais dep., garagem 2 carros, armo emb.
ED. ANTARES - Baía Norte - fino apto. c/TELEFONE, três
quartos, living, demais dep. garagem, la. locação.
ED. AUGUSTO - Av. R. Branco - três quartos, living, copa­
coz., demais dep., garqgem, armo emb. TELEFONE.
ED. BANCO NAC. COM - Rua João Pinto, esq. Pr, XV, dois
quartos, sala, demais dep., armo ernb., fogão.
ED. ILHABELA - Baía Norte - belíssimo apto. c/TELE­
FONE, duas salas, conj., varanda, três quartos (1 suite), de­
mais dep., garagem 2 carros, armo emb., etc.
ED. ITAMARACÂ - R. Abel Capela - Coqueiros - três dor­

mitórios, sala, cozinha, canheiro, dep. empr., área serv., gara­
gem.

ED. ANITA - Rua A. Garibaldi - ótimo apto. central c/TE­
LEFONE, inteiramente mobiliado, carpetado, dois quartos,
living, banheiro completo, coz., área serviço.
ED. ANTARES - Bafa Norte - fino apto. c/TELEFONE, três
quartos, living, demais dep., garagem.
ED. JOSÉ VEIGA - Rua Alm. Alvim - fino apto. c/TELEFO·
NE, três quartos, living, demais dep., garagem, armo ernb.,
carpet.
ED. FLORÉNCIO COSTA - R. F. Schmidt - dois quartos,
sala, demais dep., em pleno centro.

AV. ATLÂNTICA - J. Atlântico - apto. c/dois quartos, sala,
cozinha, banheiro, dep. empr., área serviço.
Ep. ROBE RTO - R. Tte. Silveira - apto. ce�tral c/três quar­
tos, sala, cozinha, banheiro, área serv., dep. ernpr. .

ED. JORGE MUSSI - R. Nereu Ramos - ótimos aptos. locali­
zados em belíssimo prédio central, três quartos, sala, demais
dependências.
ED. BE IRA-MAR - Elafa Norte - excelente apto. c/TE LE-

.

FONE, três quartos, sala, cozinha, banheiro, área serv., gara­
gem .

ED. NORMANDIE - Rua Des. Pedro Silva - Coqueiros -

apto. MOBILIADO, c/qquarto, sala, coz., banheiro.
.'"

ED. TRAB. CATARINENSE - R. Gal. Bittencourt - apto.
novo c/três quartos, sala, coz., banh., área serviço.

CASAS
RLÍASIL\ÍAJARDIM - finíssima resido a beira mar, três

quartos (J suite), dois banh., living, escrit., demais dep., gara­
gem 3 carros. Belíssimo local.
JARDIM STA. MÓNICA - linda casa c/TELEFONE, três
quartos' (1 suite), living, demais dep., garagem.
RUA WALDEMAR OURIQUES - Capoeiras - casa c/duas
salas, dois quartos, ampla cozinha, banho c/box, quintal.
RUA WALDEMAR OURIQUES - Capoeiras - casa c/quarto,
sala, coz., banh., excelente p/casal novo.

CASAS - FINS COMERCIAIS
RUA FELIPE SCHMIDT - ótimo prédio, loja térrea ampla,
mais 10. andar. Excel. ponto comercial.
AV. MAURO RAMOS - magnífico prédio c/área térrea de
2.000 m2, próprio p/repartlçâo, empresas, etc.

..

AV. OSMAR ê'UNHA - ótima casa, amplas' peças, excel.

o/empresa, cl ínica, repartição, etc., em pleno centro.

RUA EMIR ROSA - casa central p/ernpresa ou repart., espa­
cosa, oito amplas pecas.
RUA SILVÀ JARD'IM - 'excelente imóvel p/clfnica médica
ou empresa de porte, espetacular localizaçâo, amplas e finas
dependências, indo parte resid., escrit., dep. empregada, gara­
gem p/três carros, pátio, etc.
Rl!A VICTOR KONDER - excelente casa c/div. depend., óti-·
ma p/escrit., d ín icas, etc.
RUA JAIRO CALLADO - belíssima resid., área de 432 m2,
hall, living, demais dependências.

LOJAS - CONJUNTOS
RUA FeO. TOLENTINO - lojas centrais, área de 80 m2,
cada, oportun idade excepcional.
ED. E UN ICE - R. Fulvio Aducci - belfssima loja no melhor

ponto do Estreito.
ED. ETNA - R. CeI. Pedro Demoro - espetacular loja c/100
m2, prédio novo, ótimas insto
CENTRO COMERC. "ARS"·- R. F. Schmidt - salas novas,
inclusive SOBRE-LOJA, ótimas instalações no melhor ponto
da galeria.
ED. JAYME LlNHARES - R. Vidal Ramos - loja nova

c/40m2, ótima oportunidade, em pleno centro.

RUA DES. PEDRO SILVA - belíssima loja térrea, ótima
p/farmácia, escrit., etc.
RUA DURVAL M. SOUZA - lojatérrea c/200 m2, sem

igual, junto ao centro comere,

l1li
Depto. 'móveis Terceiros Depto_ 'n:róveis Terceiros

•

•
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TERRENOS

16.) ITAGUAÇU· - Com vista para 'o mar, lotes de
360 e 600m2; Preço Cr$ 450,00 o metro quadrado (a
partir de Cr$ 162.000,00) ..
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principal pela Conselheiro Mafra. Grt'i 9.500,00
- Apto. Centro .L Ed. Iternarati - Cr$ 3.500,00 ou

Cr$ 3.800,QO' - cú\n·garagem.
- Apto. C1lntro Ed. Jaime Linhares Cr$ 3.C'CO,OO
S/Garagem. '

...: Casa para Escritório - Cr$ 15.000,00
. PREDIBENS - A'I. f:io Branco, lO.:'!· - CPECI ?F.

20.)' IT!\G UAÇU - Terreno com 23 metros de frente

para o asfalto ..Preço Cr$ 160.000,00

30.) AGRO!'JOMICA - Próximo ao Palácio, rua Vis­

.conde de Taunay, terreno 'irregular, acidentado com

vista para o mar, contendo 652,84m2. Preço Cr$
270.000,00

40.) TRINDADÊ - Próximo à Universidade sendo

14mx84m, com área total de 1.092m2. Preço Cr$
195.000,00

50.) ESTREITO - Próximo à rua Aracy Vaz Callado.

Área de 435m2 cem 15 metros de frente para a .rua

João Evangel.istada Costa. Preço Cr$105.000:00 TERRENOS � VENDE-SE'
60.) TRINDADE - Próximo à Eletrosul. Frente para
rua Capitão Romualdo de Barros. Área 360m2. Preço
Cr$ 83.700,00

Prontos Para Construcâc
. .

deAlto Gabarito
1 terreno na Trindade, de esquina, à rua Lauro linha­
res, ZONA. NOBRE, com 400m2..
'1 terreno na trindade, ao lado da Universidade. Fede­
ral, com 400 m2 - ZONA NOBRE.
1 terreno no centro J;le Canasvieiras, de esqu ina, situa­
ção privilegiada, com 600 m2 (2 lotes).
Tratar: com Sr. Dilton ou Ivo, pelos fones: 22-3666
ou 22-4775.

'

70.) ITACORO.BI - 35 metros de frente' para o asfalto

por 60 metros de lateral (área total 2.800 m2). �reço
Cr$ 250.000,00

TRATAR: RUA FELIPE SCHMIDT, no. 27

SALAS - 15/16/17'

TELEFONES: 22·3537 - 22-6551 - CRECI58

CENTRO
opçAo N�,108 - APARTAMENTO
1002, EDIFICIO JOANA DE GUS·

MÃO, COM SALA, BANHEI RO, DOR·
MITÓRIO E CaSINHA. PRE:ÇO CR$
280.000,00 A COMBINAR.

opçÃO No. 25 - RUA ALMIRANTE

LAMEGO,' ED. MARTINHO CALLA·.

DO, APTo. 102, C/L1VING, 2 DORMI·

TÓRIOS, 1 SUITE, COPA-CaSINHA,
DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA,
BANHEIRO SOCIAL, AREA DE SER·

VI ÇO, LAVABO, AQUE.C.IMENT.Q
CENTRAL, BANHEIROS E COSINHA

C/AZULEJOS DECORADOS ATE O

TETO GARAGEM. AREA CONSTRUf·
DA 1133 m2. ACEITA C/PARTE DO PA·

GAMENTO, CASA, CHACARA, TER·

RENO, APTo. OU CARRO. NEGÓCIO
URGENTE.'

.

opçÃO No. 52 - RUA ALVES DE'

BRITO, LINDA RESIDÊNCIA, roo»
ACARPETADA, C/L1VING, 4 DORMI·

TÓRIOS, COPA·COSINHA, SALA, DE·
PENDÊNCIA DE EMPREGADA, GA·

RAGEM P/3 CARROS, INSTALAÇÕES
P/SAUNA, 4 APARELHOS DE AR

CONDICIONADO, 2 TELEFONES,
ÁREA DE SE:RVIÇO, BANHEIROS E

CaSINHA C/AZUJELOS DECORADOS
ATÉ O TETO, ÁREA CONSTRU(DA
600 m2, TERRENO C/1.160m2.

opçÃO No, 60 - RUA PADRE RO·
MA, CASA DE ALVENARIA, COM LI·
VING, SALA DE JANTAR, COPA·CO·
SINHA, 4 DORMITORIOS� 2 BANHEI·
ROS. AREA CONSTRU(DA 120 m2.

PREÇO CR$ 450.000,00'A COMBI·
NAR.

opçÃO No. 67 - RUA ALMIRANTE
LAMEGO, ED. DNA. EUGÊNIA, APTo.
301, C/LIVING, 3 DORMITÓRIOS, BA·
NHEIRO, CaSINHA, DEPENDÊNCIA
DE EMPREGADA, GARAGEM P/2
CARROS, ARMÁRIOS EMBUTIDOS.

PREÇO CR$ 420.000,00 A COMBI·

NAR ..

opçÃO 43 - AV. OTHON GAMA

DÉÇA, SOLAR DE ALJ'ERSTED, AP.

602, COM AMPLO LlVING, 1 SUITE

COMPLETA, 2 DORMiTÓRIOS, CO·

PA-COZII\JHA, BANH.EIRO SOCIAL,
SACADA, GARAGEM, DEPENDÊN·
CIA DE EMPREGADA, - GAZ CEN·

TRAL, AREA DE SERViÇO, SALÃq
DE FESTAS, PLAY·GROUND CaBER· ,

TO E ÁREA DE RECREAÇÃO. PRE·

ÇO CR$ 750.000,00.

opçÃO 67 - RUA ALMIRANTE LA·
MEGO, ED, DONA EUGÊNIA, AP.
301, C/L1VING, 3 DORMITÓRIOS,
BANHEIROS, COZINHA, DEPENDÊN·
CIA DE EMPREGADA, GARAGEM
P/DOIS CARROS. ARMÁRIOS EMBU­
TIDOS NOS DOI3MITÓRIOS, ÁREA
CONSTRUfDA 125 r'n2. PREÇO CR$
420.000,00 A COMBINAR.

OpçÃO No. 14 - ED; ANNA TERE­
ZIA, BLOCO "A" APARTAMENTO
602, C/124,54m2, ÁREA REAL,:C/LI-'
VING, 1 SUITE, 2 DÓRMITÓRIOS,'
BANHEIRO PRIVATIVO E SOCIAL
C/ AZULEJOS DECORADOS AT� o

TETO, LAVABO, COZINHA C/AZ.U­
LEJOS DEéoRADOS AT.� O TETO,
ÁREA DE SERViÇO, DEPENDI:NCIA
DE EMPREGADA, GARAGEM � 'TE-,
LEFONE. PREÇO CR$ 650.009,00 A
COMBINAR..

,

opçÃO, 110 - AV. HERCILlO LUZ,
ED. BIANCA, AP. 701, COM LIVING,
3 DORMnÓRIOS, COPA·COZ'INHA,
BANHEIROS, DEPENDÊNC.IA D,E EM>

P,REGAo'A, ÁREA DE SERViÇO, GA·
RAGEM, .

GÁS CENTRA L, AP. TODO

CARPETADO, ARMÁRIOS NA COSI­
NHA. ÁREA CONSTRU(DA 130 m2.

PREÇO CR$ 510.000,00 A COMBI·
NAR.

.

opçÃO No, 29 - AV. MAURO RA·

MOS, ED. SOLAR DO FAIAL, APTo.
501, BLOCO "A", C/LlVING, 3 DOR·

MITÓRIOS, BANHEIRO C/BANHEIRA
DE MÁRMORE, AZULEJOS DECORA·
DOS ATÊ O TETO, COPA·COSINHA
C/AZULEJOS DECORADOS ATÉ O

TETO, .CUBAS DE Áç'o INOX. TAMPO
EM MÁRMORE, ÁREA DE SERViÇO,
DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA,
APTo. TODO 'C/MASSA CORRIDA,
SANCAS OE GÊSS9, ARMÁRIOS EM·

BUTIDOS, NA SALA DE JANTAR BE·

LlSSIMO AfilMÁRIO, BAR' E BIBLlO··

TECA, .NA CaSINHA ARMÁRIOS TI·
pá AMERICANO, CORTINAS NOVAS,
AMPLA GARAGEM, ÁREA CONS·
TRUfDA 150 m2.

opçÃO No. 23 - AV, O!HON GAMA
D'EÇA - SOLAR DE ALPERSrED,
APARTAMENTO 203, FRENTE
P/AVENIDA, COM L1VIN,G, C/SACA·
D.I\, 3 DORMITÓRIOS, BANHEIROS
C/AZULEJOS DECORADOS ATÉ O
TETO, CaSINHA C/AZULEJOS DECO·
RADOS ATÉ O TETO, AQUECIMEN·
TO CENTRAL, DEPENDÊNCIA DE
EMPREGADA, VEST(BULO, (ÃMPLA
GARAGEM, PLAY·GROUND COBER·
TO, JARDIM DE RECR.EAÇÃO,· SA·
LÃo DE FESTAS, .ÁREA CONSTf.1U(· .

DA 209,83 m2, ENTREGA DO P.R·ÉDIO
EM JULHO 76, CONDiÇÕES DE PA·
GAMENTO: NO ATO CR$ 354.335,00'
A - COMBINAR, NAS CHAVES CR$
25.625,00 O SALDO P/C.E:F, -PRE, ,

ÇO CR$ 700,boo,00. .

"

opçÃO 108 .;
..

RUA JoÃo PINTO,
ESQUINA C/ANTONIO· LUZ, I;D.
JOANA DE GUSMÃO, CONJ.· 10/n,
C/SALA, DORMITÓRIO: BANHEIRd
E COZINHA. ÁREA CONSTRU(DA"64
m2. PREÇO CR$ 279.483,00 a COM­
BINAR.

' '

�aJEIRQU
IMÓVEIS

Rua Felipe Schmidt, 58
conj. 306 - Ed. Comfsa
Fones: 22·4870 f' 22-5871

CRECI- 761 Fpolis

"rJlOCABE lO
ADMINISTRADORA E CORRETORA

DE IMOVEIS lTDA

PARA ALl]8��CI r!�. 50- FONE 22-183'1

ED. Jaime Unhares apto 1.106 - com 3 quartos-sala-copa­
'cozinha-quarto de banho-área de serviço > dependência de
empregada - telefone· garage.
E. Presidente apto 603 - com 3 quartos > sala -. cozinha·
quarto de banho - área de serviço. garage com tel efone.
Ed. ltaiubá 30. andar - Av. Mauro Ramos - com 2
quartos· sala· cozinha· quarto de banho - área de serviço.
estaci onamento próprio.
Casa:
Rua Victor Meirelles no. 60 - com 5 quartos - 2 salas .

área de serviço - depósito - 2 quartos de banho, garage -

dependência de 2 pavimentos ótima para comércio ou
escritório.

.: Salas:
Centro Executivo Miguel Daux - Rua Anita Garibalde -

com instalação sanitária' telet'one . praticamente mobiliada .

PARA VENDA ...

Casa:
Rua José Cândido da Silva no. 509 Fundos· com 2 quartos

- sala - cozinha' quarto de banho. Cr$ 60.000.00
Apartamento Ed Dias Velho· apto. ' 1.405 - .::om 2 quartos

. sala - copa-cozi nha • quarto de banho· área de servico
dep, de empregada - totalmente carpetado, Cr$ 350.000:0Ó
(sendo Cr$ 50.000,00 de entrada).
Terreno:

'

Loteamento Santo Antônio - Barreiros - S. José --, com
360m2. Lotes 407 e 413. Preço: 25.000,00 cada um.
Terrenos situado à Rua Custódio Ferm(nio Vieira no Saco
dos Limões medindo nOOO.00'rn2. Cr't; 80.000,00.

EDIFfclO VENEZA (recém construído}, na Av. Mauro
Ramos, em frente a L.B.A., aptos, desocupados, prontos para
morar, contendo amplo living em "L", 3 quartos (sendo 1

suite), banho social, cozo azulejada até o teto, área serviço,
dep. ernpr.. .garagem, centrais de gás e água quente, iriterfone,
janelas de alum(nio e vidro fumê, massa corrida, carpet. DE·
TALHES: telefone na portaria, salão de festas, churrasquei­
ras, piscina e play-ground infantis. Área: 169 m2. Preço: Cr$
590.000,00 com Cr$ 48.900,00 de entrada e saldo financia­
do em 15 anos.

. ATENÇÃO: visite um apto. rnobiliado no local onde mente­
mos plantão permanente todos os dias.

PRAIA DO MEIO: bonito lote c/área de 442 m2 c/14m de
frente. Local privilegiado. Preço: Cr$ 210.000,00.

COQUEIROS: casa c/3 quartos, BWC social, living, copa, dep.
empr., garagem. Preço: Cr$ 480.000,00.

E[). COMASA: conjunto comercial com 160 m2 de área.

Um lote com 415 m2.

Linda residência de alto padrão, em alvenaria, re­
cém eonstru ída, com 2 pisos, 425m2 de área cons­

truída, contendo 2 amplos living, 2 suites com
'bnheira romana em marmore, azulejas decorados

.

" até o teto, piscina, 3 dormitórios c/banheiros priva­
... - ti'vos, mais 2 banheiros sociais, sauna, terraço, gara- ,

gem para 3 carros, cozinha com azulejos decorados
até

J

o teto, c/2 cubas inox. Churrasqueira, come­
douro, linda vista para o mar, terreno com 480m2.
Rua Calçada, preço Cr$ 1.350.000,OOa combinar.
COQUEIROS
Õtima residência de alvenaria, recém constru ida, com
227 m2, com living, sala de estar,,2 dormitórios, mais
uma suite, banheiro social, copa-cozinha, dependên­
cia de empregada, área de serviço e garagem. Terreno
com 370m2, todo murado, rua calçada. Casas de
médio a' alto padrão. Preço Cr$ 580.000,00 a combi-
·nar..

. ADMINISTRADORA DE IMÓVEIS
SÃO FRANCISCO LTOA.

Trav. Adelaide, 51/55 'i' - FOI;U3: 22-3795
IMÓVEIS PARA ALUGAR

(CRECI'í9 )

IMÓVEIS Ã VENDA
1 - APARTAMENTOS.
1.1 - Ed. São Francisco - apto. 310 -Centro,
Apto. com 2 quartos, sala, cozmha com. armário, sinteco,
garagem, banheiro; etc.
'1.2 - Ed. Aurea - apto. 201 - Centro.

. Apto. com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro área de servico.
1.3 - Ed. Portinari - aptos. 603-A e 501-B.

.

Apto. com 2 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros, garagem,
área de serviço, etc .

1.4 - Ed. Vitor Meireles· Centro .

Apto. com 3 quartos, sala, cozinha, lavabo, banheiro social,
dependência de empregada ..

2- CASAS
2.1 -e- Rua: José de Alencar - Coqueiros.
Casa com 3 quartos, cozinha, banheiro, área de servico.
2.2 - Rua: Nossa Sra. dos Navegantes· Serraria.

.

Casa com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda, plantas
de en xertos, etc.
2.3 - Rua: Jairo Callado - Centro.'
Casa com 3 salões, 3 quartos, 2 suites, banheiro social, escr i­
tório, dependência de empregada, garagem para 3 carros, etc.
2.4 - Rua: Bento Gonçalves - Centro.
Casa.com 3 quartos, sala de visita, copa, cozinha, 2 banheiros,
garagem, área de serviço, sala de estar.

3 - TE R RENaS'
3.1 - Rua: dos Eucaliptos - Praia João Vieira.
Lotes 71 e 72 \ {

.

Dois lotes com 520m2 -' Preço: Cr$ 50.000,00
3.2 - Córrego Grande - lote 52. .

.

Um lote com 12 de frente por 38,30 de fundos. com 416,88
m2.
3.3 - Lote 8 -e-- Quadra 1 - Tercasa.

'/

CENTRo'
ÚltimaS -Iotes a venda,
norte. Terrenos de

.350.000,00 ..

CENTRO:

Opção no. 148 - �ua Deodoro, esq. com rua Vi­
dai Ramos - Ed. Francisco Nappi - apto. no.

203. Com living, 2 dormitórios, banheiro, cozinha,
área de serviço, dependência de empregada. Área de
92,36 m2 - PREÇO: 'Cr'!!; 350.000,00

entre a .Av. Rio Branco e baia
diversas

.

áreas. . Preço Cr$

Opção no. 124 - Rua Dom Jaime Câmara no. 50
- Casa de alvenaria - com sala de visita e jantar
conjugadas, 2 dormitórios, cozinha e banheiro com

azulejos brancos até 1,50m, porão habitável, quintal
arborizado. Área do terreno - 220,00 m2 - área
'construída - 120,00 m2. PREÇO: Cr$ 400.000,00.

IMÓVEIS PARA ALUGAR
-EDIF. JAIME L1NHARES - apto. 806 - Rua: Vidal Ramos.
- Com 3 quartos., telefone e demais dependências. _

EDIF. JAQUELlNE - apto. 304 - Rua: Esteves Júnior -

Apto. com 1 dormitório e demais dependências.
EEIF. LA FONTAINE - apto. 401 -'Rua: Silva Jardim -

Com sacadas, 2 dormitórios c/armários embutidos, telefone e

demais dependências.
EDI F. VELASQUES ::__ apto. 02 - 503 - Rua: Visconde de
Ouro Preto -. Todo carpetado 1 suite, 2 dormitórios, gás
centralizado, garagem e demais dependências,
EDIF. AN1ITA GARIBALDI - Apto. 1103 - 502 - Com 2
dormitórios e demais dependências .

.EDIF. 'DANIELA - Apto. 1206 - Com 2 dormitórios, gara-
gem e demais dependências. .

EDIF. ITAMARACÁ - Apto. 501. - 802 - Rua: Vidal Ra­
mos - Aptos. com sacadas, 3 dormitórios, garagem, sinteco e

demais dependências.
EDIF. ALPERSTEDT - Apto.301 . Av. Otto Gamá D'Eça­
Com 3 dormitórios, todo carpetado, garagem, 1 suite e de­
mais dependências.
EDIF. DANIELA -,703 - Rua: Anita Garibaldi - Ótimo'
apto. todo carpetado e mobiliado com 2 dormitórios, gara·
gem, ar 'condicionado e telefone e demais dependências.
EDIF. DOM PEDRO I - Aptos. 501,503,402,905,1101 e

1202 - Com 1 e 2 dormitórios, garagem e demais dependên-

JARDIM SUL BRASIL - Rua: Bruno Lima - Trindade -

Ótima residência, mobiliada, estilo colonial, telefone, 2 dor- '

mitórios, escritórios, lavanderia, garagem e demais dependên­
cias.

RUA: ARNO HOESCHEL, 36 - Ótima residência com 3
dormitórios, garagem, escritório e demais dependências,
AVENIDA RIO BRANCO, 58 - Centro - Com 3 dormitó­
rios, 2 salas, 2 depósitos fundos e demais dependências.
Rua: Santos Saraiva, 151 - Estreito - Casa p/fins comerciais
corn 3 quartos, telefone, entrada p/carros e demais dep.
RUA: JOSÉ CÁNDIDO DA SILVA, 666 - Estreito - Ótima
.residência com 3 dormitórios, 1 cozinha externa, garagem e

demaisdep.
RUA: ALAN KARDEC, 29 - Centro - Residência de 2 pavi­
mentos; telefone, 4 dormitórios, churrasqueira, quintal, e de­
mais dependências,

cias.

TRINDADE
.

opçÃO No. 47 - CASA DE ALVENA·

RIA, C/3 DORMITORIOS, LlVING,
COPA-COZINHA, BANHEI RO E GA·
RAGEM. 'BANHEIRO E COSINHA
C/AZULEJOS DECORADOS AT� O

TETO. SANCAS DE GESSO, LUS-

X=��' CO��T���6o; 13��:UTT����:
NO C/540m2. PREEÇO CR$
600.000,00 A COMBINAR.

OpçÃO 54 LdTEAMENTO
STODICK, 2 ÓTIMOS TERRENOS,
COM 780m2. PREÇO CR$ 480.000,00

.

A COMBINAR.

Opção no. 149 - Travessa Lau ro Linha­
res no. 85 - Casa de alvenaria - com:
2 dormitórios, 1 suite, sala em "L",
cozinha, banheiro, dependência de em­

pregada, garagem, churrasquei ra, e pá­
tio todo calçada. Cozinha e banheiro
com azulejos decorados até Vo teto.

PREÇO - Cr$ 450.000,00.

Plantão até às 22:00 h. Inclusive aos Sábados e Domingos

Rua Areipreste Paiva, 11· .

/
\

BALNEARIO DANIELA
OPÇAO No. 74 - 2 LINDOS LOTES
COM 360 m2 CADA UM, PRÓXIMO A
PRAI. PREÇO DE CADA LOTE CR$
47.500,00 A VISTA. NEGÓCIO UR·
GENTE.

.

CANASVIEIRAS
LINDA RESIDÊNCIA, DE ALVENA·
RIA ESTILO $UIÇO, RECÉM CONS·

TRU(DA, SITO À RUA DO COUNTRY
CLUB" EM CANASVIEIRAS. ÁREA
CONSTRUI'DA 130 m2. 2 PAVIMEN·

TOS, SENDO' O TERREO COM VA·
RANDÃO, LlVING, CaSINHA, 2 DOR·"
MITÓRIOS, C/CLOSED E ,BANHEIRO
SOCIAL 20, PAVIMENTO COM SALE·
TA, TERRAÇO, 2 'DORMITÓRIOS.
ANEXO C/DEPENDÊNCIA DE EMPRE·

GADA, CARRAMANHÃO C/MESAS E

BANQUETAS E CHURRASQUEIRA.
PREÇO CR$ 380,000,00 A COMBI·
NAR.

Opçã1 no. 126 - Linda residência de
alvenaria em estilo suíço. recém cons­

truida, sito a rua do Countrv Clube
Canasvieiras. Com; 2 paviméntos. Pavio
merito térreo com: livi ng, va randão,
cozinha, 2 dormitbrios com closed e

banheiro. 20. pavimento com: s�eta.
terraço, 2 dorrnitôrios, dependênci a de

empregada,carramanchão com mesas,
banquetas e churrasqueira. .%I.rea de
130,o.Om2 - PREÇO: Cr$ 380.000, 00
a combinar.

BARRA DA LAGOA
OpçÃO No. 73 - BEL(SSIMO TERRE· .

NO NA BARRA DA LAGOA, 25 x 25
METROS, PREÇO CR$ 30.000,00: 625
m2,

CASAS P/ALUGAR

COQUEIROS
opçÃO 59 - RUA SENADOR MIL­

. TON" CAMPOS, EM COQUEIROS, CA·
SA DE ALVENARIA, RECÉM CONS·
TRU(DA, C/AMPLO L1VINq, 1 SUl·
TE, 2 DORMITÓRIOS, C/ARMÁRIOS
EMBUTIDOS, COZINHA, BANHEIRO,
JARDIM INTERNO, LAVANDERIA,
ÁREA DE SERViÇO, DEPENDÊNCIA
DE EMPREGADA, GÁS CENTRA�
CHURRASQUEIRA, GARAGEM P/2
CARROS. ÁREA CONSTRU(DA 247
mZ TERRENO C/390 m2. PREÇO
CR$ 1.160.000,00, A COMBINAR.

OpçÃO No. 36 - RUA ABEL CAPEL·
LA, ED. ITAMARACÁ, APTo. 42, BLO·
CO "E", 30. ANDAR C/LlVING, 2
DORMITÓRIOS, CaSINHA E ÁREA
DE SERViÇO,. ÁRÉA CONSTRU(DA
67,59 m2. PREÇO CR$ 150.000,00 A
COMBINAR.

ESTREITO
OpçÃO No. 04 - CASA DE MADEI·
RA, PAREDES DUPLAS, COM 125 m2,
C/LlGING, COPA·COSINHA, 3 DORMI·
TORIOS, BANHEIRO, AREA DE SER·

ViÇO, GARAGEM, APARELHO AR

CONDICIONADO, TERRENO DE: ES·
QUINA C/12x25 mts. PREÇO CR$
210.000,00 A COMBINAR.

OPÇAO No. 71 - 2 CASAS DE MA·

DEIRA, A RUA CORONEL COSTA,
SENDO UMA CASA C/LlVING, 3 DOR·
MITÓRIOS, COPA-CaSINHA, BÀNHEI·
RO DE ALVENARIA E ENTRADA
P/CARROS. AREA CONSTRU(DA
48,69 m2. OUTRA CASA c/1 SALA,1
DORMITaRia, COPA·COSINHA, BA·
NHE I RO DE ALVENARIA, ÁREA
CQNSTRUI'DA 28 m2. PREÇO CR$
150,000,00 A COMBINAR.

OTIMA ÁREA DE TERRA C/3.200 m2.
20. DE FRENTE POR 160 METROS.
EXISTE 'UM GALPÃO DE 1,000 m2,

PREÇO CR$ 1.700,0.00,00 A 'COMBI·
NAR. NEGÓCIO' URGENTE, RUA:

I L�OBERTO LEAL

, PONTA DE BAIXA
PONTA pE BAIXO - SÃO JOSÉ
opçÃO No . .32 - RUA ASSIS BRA·

SIL, CASA DE ALVENARIA, RECÉM
CONSTRUi'DA, COM L1VING, 3 DOR·

MITÓRIO, BANHEIRO, CaSINHA,
C/AZULEJOS DECORADO ATÉ O TE·
TO. DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA,
LAVANDEIRA, GARAGEM, LlVING
ACARPETADO. RUA TODA CALÇA·
DA, FRENTE P/O·MAR. ÁREA CONS·
TRU(DA 140 m2, TERRENO C/ 362
m2. PREÇO CR$ 400.000,00 A COM·
BINAR, ACEITA OUTRO IMÓVEL CO·
MOPARTEDOPAGAME�TQ
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